
•

52:2à El El 1E3
Empreta Industrial de Melhoramentos.

no Brazil
Rua General Camara n. 12.0.

e
•

•

•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

SUMMARIO ACTOS DO  pODER LEGISLATIVO
Decreto n. 3,247, que autoriza o Poder Executivo a considerar do

utilidade publica o Registro Maritimo Brasileiro. DECRETO N. 3.217 — DD 31 De mato DE 1917. •

Hausto Tarares de Lyra. .

DECRETO	 3.257; a- DE 31 DE 111 -AIO DE 1917

Autoriza o Presidente da Rapublica a concedor tini nono de
licença, com o ordenado, ao inspector da. a" classe da 'te-
Pa rtição Geral dos Telegraphos r.andido da Cunha
:Vinda
O Presidente da Republica dos Estados Cuidas do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

Saneciono a seguinte resolução: •
Artigo unieo. Fira o Presidente da Republica autorizado

eonneder • uni anuo de licença. com o ordenado, a candido
da Cunha ViRela, inspector de 3` classe da Repartição (li»ral
dos Te/egraphos, para tratamento de sa•uda; ra-vc agadaa as
disposiçães em' contrario.

Dio do Mineiro, 31 de maio do 19t7, 96" da. fodependencia
-0 29' da Republica.

WENCESLAC; BRAZ P. Gumes.
4unsto Toores. e1.21M„'.

O Prisidi3nto da Republica dos Estados Jinidos do Brasil a
Faço saber nua o Congresso Nacional decretou	 ett

saneciono a resolução seguinte: -
Arti go unico. 1C considerada de utilidade publica a hist!.

•tuição do Registro Maritimo Brasileiro, fundada na cidade.
do Rio de Janeiro a 12 de outubro 4lio 1915; revogadas as,

•disposieGes em contrario.
Rio de Janeiro, 31 de.maio de 1917, 960 da Independeuelal

20° da Republica.e
WENCESLAU BTLAZ P. GOME3.,

illexondrino Farig cie alcÁcae.:

DECRETO N. 3.250 — DE431 DE at4to DE 1917

Autoriza o Presidente da Itepublioa a conceder urn ¡MU° de
licença, em prorogação, ao trabalhador da 5° diviszia

• Estrada de, Ferro Central do Brasil, Antonio Gonça4ves
Parada
Ó Presidente da Republica.

,Faeo saber fine o Congresso Nacional decretou e eu
sanceiono a seguinte raso/tição:

Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizadia
a conceder .a Antonio Gonçalves Parada, trabalhador da 5*
divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil, um nono de
licença, com dous tereos da diaria que lhe compete, em pro-
ragação, para tratamento da sande; revogadas as disposiçOes
em contrario.

Rio de Janairo, 21 de maio do. 1017, OG° da Iudependencia
a 29" da Republica.,	 .

WENCESLAU Bitaz P. GomEs.:

dos Estados Unidos dcn
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Decretos lis.- a.256 a 3.258. que antoriann o Presidente da Ilepubli-
ca, a conceder licenças de uai armo : em prorogaçãõ, ao traba-
lhador da 5° divisão da Estrada de Ferro Celitral da Brasil, Anto-
nio Gonçalves do Prado, 'com dons terços da (liaria; com ordo.;
nado, ao inspector do 3* classe da Repartição.Geral dos Telegra-
plios Candido da Cunha Villola e, em prorogação, ao coneertador
do 4° elasso da. 4° divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Oscar Marfins da Veiga Junior.,

Decretos na. 3.29, 3:26t, 3.201• e 3.303, que abrem ereditos diver-
sos ao Ministerio da Fazenda.

Acros Do PODER EXECUTIVO

Decreto n. 12.407, que concede autorização á, International Machi
. nory Company para funccionar na Republica.

Decreto n. 12.490, que altera o regulamento da Inspeetoria Federal
das Estradas.

•or Decretos ns.	 12.490 a 12.408, que abrem diversos credito
ao Ministerio da Fazenda.

&ereto u. 12.501. que manda utilizar todos os IlaV105 mercantes
allemães ancorados nos portos da Republica.
MEYSIGEss.

Ministerio da Justica, e Nego_cloa Interiores — Rectificação.:
Ministerio da Fazenda — Rectificação.
Ministerio da Marinha' — Decreto de 31 do mez findo.
Miaisterio da Viação o Obras Publicas Decretos de 31 de maio

ultimo.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Decretos de 31

de maio ultimo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministrado da Justiça c Negocios Interiores -- Expediente das Directo-
rias de Justiça, Interior, Contabilidade o Coral do &tudo Publica
c da Policia "do Di"strieto Federal.

Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do
• Thesouro Nacional, da • teeeita e da Despaza Publica, da Pro-

curadoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria do PAtaicto
Federal o da Imprensa Nacional e Diario

Ministerio da Marinha — Portarias — Expaellente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
glaistorio da Viação o Obras Publicas — Portarias -- Expediente das

Directorias Geraes de Viação, Obras l'Ublicas, Correios e Tele-
graphos o Correios,

Alloisterio da AgrienItura, Industria e Commarcio — Portaria— Expe-
diente ,das Directorias G'eraes de Agricultara, Industria e Coai-

. Laercio.	 •
.Tribunal do Contas — Diario dos tribunaes Noliciario — Parte

~marcial — Junta Couunereial — Rendas publicas,— Marcas
registradas —ditaes e avisos — Sociedades anonymas Paten-
tes dc invençao Anatmeioat

Manda considerar como do utilidade publica O Reg istro iqa-f
rit imo Brasileiro



O Presidente da Republica dos Fitados Unidos do Brasil:
Faço saber .que o Congresso Nacional decretou e eu

sanciono a seg,ninte resolução:
Art. I.° E' o Por Executivo autorizado a abrir, pelo

Ministerio da Fazenda, • 0 credito especial de, 871$100, para
oceorrer ao pagamento devido((a Antonio José -Villela, em vir-
tude de sentença judiciaria.

ÁSrt. 2.° Revogam-se as disposiçUes em contrario.-
,	 Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 96° da Independencia
p 29° da Republica. , •

•
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•

WENCESLAU Bitu P. GOMESt

João Panclia. Çalogeras,

• ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.467 — DE 16 DE MAIO DE 1917

•Conoede autorização á *International 15fachinery, .Company,*
Para 'funcionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao tele requereu. a 41nternational Machinery
pany», sociedade anonyma, com séde nos EstadoS Unidos da
AffiCrICa e devidamente repreivntada, decreta:

, Artigo unieo. E' concedida autorização á *International
Machinery_ Companys, para funccionar na Republica com os
estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a esto-
acompanham, assinadas pelo ministro de Estado dos Ne-
gocios da Agricultura, Industria e Commereio, ificando,
porém, a -mesma companhia obdigada ao cumprimento 'das
formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1917, 06° da nide peudencia-
e 20° da Republica.

WENcEsLAU BRAZ P. GOMES.

José, Rufino &serra Cavalcanti, r

•
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is	BECREt0 . N. 3.258 •_-, nu 31 •DE MAIO DE 1917
,
1 iza o p r es i d en t e' da Republica a concedeu um anuo dg

.ça.i. em prgrwaçao, ao concertador de 4` classe @a
..	 .,'visgo da Estrada de Ferro Central db Brasil Oscar

- t'(fartins da Viga Junior	 ,	 •

9 Presidente da Republica dos Es.tados Unidos dolBrasif:
'Faço saber que o Congresso ,Nacional degraou e eu

kliraciolio a sog.uinte resolução:
:Art.- .1.° Pica o Presidente da Republica autorizado á

ton_ceder riO cendertador de 4' classe da .í°. divisão da Es.
,ada de Ferro Central do Brasil Oscar Martins da Veiga

io

s,.
unior, uni armo do licença, a contar de ,]. de maio de 1916,
rn dons terços da diaria que lhe c,ompeCir, em prorogação,

ara tratamento de sua sande.
, Art. 2.° Revogam-se as disposteões em contrivio,

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 96° da Indepemlencia
D 90 da Republica. .

-mrnmwa.4481(

teriaes feiro-viarios ao Ministerio dá Viação, de accórdo corri
o termo assignado na Procuradoria Geral da Fazenda Publicai
em 29 de maio de 1916; revogadas as dispositões ern con.-•
trario.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 06° da Independenci4
e 291 da Republica.,

WENCESLAU Bitu P. GOMES.;

João Poneti4 Calogerus,
nnnn•nn•

DECRETO -N. 3,265 L- DE 31 DE Nimo DE 1917

Autoriza o Governo a a)wrir, pelo Ministerio ida Fazenda, o.
credito especial de 2:987$401, para occorrer oa paga-,
mento devido a 1). jrnielinda Nobrega de Carvalho Leal
em virtude de sentença judiciaria

" O Presidente, da Republica dos Estados Unidos do Brasil :i
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eta

sanciono a seguinte resolução:
• Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado te.

abrir, pelo Ministerio• da Fazenda, o credito especial _da
2:087$40i, para ocorrer ao pagamento devido a D. Erme-i
linda Nobrega de Carvalho Leal, em virtude de sentença ju-:
(lidaria; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917. 96" da Independencij;
29° da Republica.;

WENCESLAU BRAZ P. GOMES..

"usto Tavares dc Lyra.
iftr••••4

DECRETO N.. 3.259	 bt 31 DE Mitio DE 1917.

• '.4utoriza. o Governo a abrir, pelo Ministerio da Fazenda; o
credito especial do 871$400, para ocorrer ao pagamento

• devido Ji Antonio José Villela, em virtude de sentença
•

ju-
diciaria

WENCESLAU BnAz P. GOMESik:

João Pandid Calogeras,

DECRETO N. 3:261	 DE 31 DÊ: *.NIA10 nr 1917,

AUtoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 2:372$708, para Pagamento
devido ao major Joaquim Vieira da Silva, em virtude do

. sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que O Congresso Nacional decretou e eu

saneeiono a seguinte Pesolução:
Art. 1.° E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

rvlinisterio da Fazenda, o credito especial de 2:372$708, afim
- de ocorrer ao pagamento devido ao major Joaquim :Vieira

da S'ilva. em virtude de sentença judiciaria.
;	 Art. 2.° Revogam-se as _disposições em 'contrario.:

Rio de Janeiro, 31 de maiq de 1917, 96 0 da Independenci0
20" da-Republica.

WENCESLAU Bm./ P. GOMES.;

João Pandid (falogeras, •

DECRETO N. 3.261 — DE 31 DE MAIO DE 1917,

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio
*à,,_ Fazenda, o 'credito exti aordinario de 1.091:954$357; pa-

pel; e de -1.117:700$897, ouro, para pagamento a.11aupt
4. Comp.

r o presidente da. Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou , o eu

sanceiono a seguinte resolução:
Artigo unico. E' o Presidente da Reptiblira autorizado a

' abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario do
• 4.094;0568357, papel, e de 1.147:700$897, ouro, para paga-

yuento a - Haupt Sr, GOmp., por differenças do cambio verifica-
das na liquidação de contas da mesma firma, por forneci-
14-lentos de material bellico. ao Ministerio da Guerra e de ma-

Clausulas que acompanham o decreto n. 12.467, desta data

• A *International Maehinery Company» é obrigada a":'tee
um representante geral no Brasil com plenos e RU/Miados
poderes para tratar e definitivamente resolver as questões
que se se suscitarem quer com o Governo, quer com parti-. -
untares, podendo .ser demandado ti receber caixão inicial
pela companhia,

II•

..bdos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos.
' unicamente- ás respectivas leis e regulamentos e á juris-
dicção de seus tribunaes- judiciarios ou administrativos, sem,

• que. em tempo algum, p ossa a referida companhia reclamar
qualquer excepção fundada em seus estatutos, cujas dispo-
sições não poderão servir de base para qualquer reclamação
concernente á execução das obras ou serviços a que pilf;s
se referem.

• -
'lisa dependentt. de autorização do Governo kmalqner

alteração que a companha tenha de fazer nos r(spectives
estatutos. Ser-lhe-ha cassada a autorização para funceionar
na Republica si infringir esta clausula.	 •



IV
	 •

Fica entendido que a autorilação dada sem prejuizo ddl„
'principio do achar-se á companhia sujeita ás disposições do "
direito que regem as soc iedades anony.mas.

V
	 •	

•
A infracção de qualquer das clausulas Para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa de
um conto de réis (1:000000) a cinco contos de róis
(5:000000) e no caso de reincidoncia com a cassação da au..
torização corwedida pelo decreto em virtude do qual baixam
ás presentes clausulas. 	 •

t•n•••••I

Rio de Janeiro, 16 de maio do
'Es eera Cavalcanti.

1017, — José Refino Be-

Alfredo Pedro dos Santos, traductor publico e interprete
.commereial da praça do Rio (1i) Janeiro. Certifico que me foi
apresentado uni documonto eseripto cai inglez, o qual a pe-
dido da parto traduzi Ritualmente para o idioma nacional,
• diz o seguinte:.

TRADUCWÁO

. International Machinery Company.	Certificado de
incorporação

Artigo primeiro. O nome -desta sociedade é Internaliona?
llach i nery Company. Artigo segundo. A sua sada principal
no Estado de Delaware é 311 South State Slreet, cidade do
Uover, Condado de li.eat. O agente alli a cargo da mesma
'a United States Corporation COmpany. Artigo terceiro. O
genero de negocio, intento e, fim da sociedade para os quaes
ou qualquer dos quaes esta é formada é fazer qualquer ou

• todas as cousas deseriptas na presente, com a mesma capa-
cidade que Urna possoz¥.,Primeiro Vabricar, construir,
erigir, comprar, vender, trocar e negociar em todo o genero
de machinas, ferramentas, pertences, accessorios, especia
lidados de engenharia e de ferragens, dispositivos meeanicos;
provimentos pára fabricas, fundições e offieinas mecanicas
de todos os generos e fabricas e apparelhagem ao qualquet
gen( ro e descripção destinadas a fabricação ou para serviço
.do estradas de ferro. Segundo — Para collocar capital e di-
rigir, realizar e dedicar-se a quaesquer e todos os gencros .(10

-eroprezas ou de negocius de melhoramentos, engenharia, In.
dustriaes, commerciaes, mercantis, do armazens, ?,riação do
tado, de agricultura, de irrigação, do fabricação ou do minas,
de qualquer natureza e descripção, .eia qualquer parto do
mundo; para promovei\ contribui,. fmanceiramentie, elms-
truir, completar, munir, comprar, arrendar ou de qualquer
outro modo adquirir, manter, possuir, melhorar; ex-
tender, dirigir, explorar, hypotheear, v ender ou dispor de
qualquer outro modo e tratar Vira do Estado de Delaware
obras publicas e particulares de todos os piloros, inclusive
redes telegraplueas a telephonicas, embareaçoes fluviaes, ca-
nalizações, estradas de ferro e tranvias eledricas e outros
meios de transporte movidos por qualquer unem de força
motriz; reservator ios, torres d'agua, presas, /lumes, regatos,
aqueductos, privilegios de agua, obras hydraulicas, força hy-
draulica, canaes, installações de irrigação, pontes, tunnoisi
viadutos, canos de esgoto, e obras sanitarias (hygienicas),
gaz o electricidade para illuminação, calefacção o força mo.
triz, installações o systemas e qtniesquer outras fabricas, ma-
climas, obras ou systemas para a produção, fabricação,
transmissão o distribuição de luz ou energia, do todos os ge-
neros o descripção, e para fornecer e vender gaz, electrici-
'cidade, vapor o qualquer outro genero do substancia ou ener-
gia usada para 'Ruminação, calefacção ou para a produção
de força motriz, em qualquer-parte do mundo, Rira do Es-
tado de Delaware, e qualquer outro gonero de substancia
Ou energ ia usada para illuminaçã'o, calefacação ou para a
produeção de força motriz; boteis, casas de habitação, casas
de hospedes o de alojamento, restaurants, lojas, parque.s e to-
gares do recreio o diversão publicos; portos, molhes (tra-
piches), anteparas. docas seccas (diques), de calafetar, flu.
etuantes, o outros meios para a armazenagem e ancoragem do
navios, enseadas, rebocadores, jangadas, lanchas, armazens'
armazens do arrecadação, elevadores, ianques cio oleo o ou-
iras facilidades de estações terminaes de todos os generos,
toda e qualquer obra de melhoramentos internos para utili-
dado particular e publica Kira do Estado de Detaware, e em
geral ter n exercer todos os direitos e privilegios (regalias)

qij. gozam as compaiddas ded i cadas a tges emprazas. Ter-

•

n
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Coiro	 Para estabelecer, manter e dirigir os negocios ge-
raes de negociantes nacionaes,ou estrangeiros

'
 agentes com-

missarios, financeiros, contraciadores coneessionarios es-
trangeiros ou naeionaes, e relativamente íi.1 41ito negocio com-
?trai., fabricar, produzir ou de qualqu er outro modo ad(luirie
e possuir, conservar, cultivar. dirigir (tn!ednistrar), transfe-
rir, render ou dispor de qualquer outi Mo, empretmr ca-
pital, negociar (x tratar em e com relaçao a mercadorias o
qualquer outra propriedade de qualquer genero ou natureza,
nacional ou estrangeira; para cobrar como agente ~mor-
cial,, geral ou especial, ou representante, de sociedades, indi-
3iduos, corporações, associações, estados, governos o outras
entidades naciwnies ou estrangeiras, e para ajudar em qual-
quer empreza legal de qualquer modo; para attonder os nego-
cios de negociantes, commissarios, agentes de transportes, facto-
res, cori•etores, agentes_eompradores e vendedores, negociantes.
e fspeculadores; importadores qualquer genero de productos,
maiorias primas, productos fabricados e mercadorias venda-
vois e outras de qualquer genero e descripçã,o; para impor-
tar e exportar taes artigos e outra propriedade de e para e
entre os varies paizes enogares de todo -o mundo; para
prehe.nder e proseguir qualquer empreza commercial, trans-
acção ou operação realizadas pornegociantes, financeiros,
commissarios, agentes, procuradoresfactores, exportadores,.
importadores e agentes de fabricantes, e para fazer um ne -
gocio geral de exportação e importação, estrangeiro o nacio-
nal. Quarto — Para comprar, adquirir, conservar, vender,
trocar, c,omprometter, hypothecar ou disprw de qualquer
modo e tratar em fundos publicos, notas, obrigações, eseriptos
de divida ou quaesquer outras provas ou certificados de
vida ou obrigações °de qualquer eorporação particular, pu-
blica, quasi-publica. ou municipal, nacional ou estrangeira',
ou do qualquer Estado, governo iou iudoiridade .governamen-
tal, nacional ou estrangeiro, ou de qualquer sub-divisão ou
repartição politica ou adudnistrativa das mesmas, ou do
qualquer e todo o (trust,), participação ou qualquer outro
certificado ou recibos comprovantes, interesso em quaesqtter,
escripturas deste genero; e urna vez possuidora de taes • fun-
dos publicos, obrigações e quaesquer outros certificados do
divida ou de juros sobre os mofinos, para exercer todos os
direitos, poderes o regalias da propriedade, inchisive o di-
reito do abandonar os mesmos para todo o, quslquer fim; para
comprar, conservar re-emittie as neções do seu proprio ca-
pital,.0 as suas proprias notas, obMgações, escriplos de di-
vida ou outras obrigações; para emittir os seus proprios
fundos, eseriptos de divida, notas obrigações ou outras obri-
gações em pagamento ou em troca de qualquer propriedade
autorizada a ser adquirida pela companhia sujeita a este al-
vará ou pagar qualquer propriedade destas em dinheiro ou
de qualquer outro modo garantir mediante endosso ou do
outro modo n pagamento de dividendos correspondentes a
quaesquer acções dos fundos que formam o capital de qual-
quer -corporação ou associação na qual esta corporação tenha
ou possa ter algum interesse, directo ou indirecto, e para se
tornar garantia relativamente a endossar ou garantir doi
qualquer modo o pagamento do principal ou juros de quaes-
quer obrigações, escripturas ou outras obrigações criadas poe
corporações ou associações desta natureza; para se totnar 	 •
garantia ou garantir a realização ou cumprimento de todos
o quaesquer contendas, arrendamentos e outras obrigações do
todos os generos, de qualquer corporação ou associação nas
quaes esta corporação lenha e possa ter qualquer interesso,
directo ou indirecto, ou de qualquer corporação da qual qUaes_
quer obrigações ou quaesquer outras escripturas, ou provam/.
provas de divida ou fundos sejam conservados por ou para esta
corporação; para ajudar mediante empr estimo,subsidio, garan_
tia ou qualquer outro modo, com on sem fiança, qualquer firma;
associação OU rorporação na qual esta corporação tenha ou
possa ler qualquer interesse, directo ou indirecto. Quinto.
• Para tomar, comprar, arrendar ou de qualquer modo ad.
quirir, e para possuir, conservar, tratar, hypothecar, com.
promettcr, arrendar, vender, trocar

'
 transferir ou de qual.

quer outro modo bypothecar ou dispor de propriedade im-
movei dentro ou Vira do Estado de Delaware, seja onde fôr
que esta se ache, e para fazer, fabricar, comprar o de qual.
quer modo adquirir, conservar, possuir, hypothecar, vom-
prometter, vender, transferir a outrem, ou dispor de qual.
quer modo, e exportar, importar, tratar em mercadorias o
propriedade pessoal de qualquer genero e descripçãio; para
requerer, conseguir, comprar, adoiplar, arrendar; registtim
ou de qualquer outro modo adquirir quaesquer patentes, pri-
vilegios de patente, marcas registradas, nomes commerciaes,
direitos de autor, licenças, projectos (desenhos) , rotulos,
marcas, arrendamentos,. concessões e e.ongeneres conferindo
qualquer direito exAustvo. ou não exclusivo ou limitado, fj1
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nualquer . formu ia e processos, e quaesquer ¡menções pateia- ser tonado . com o fim Oo limitar ou restringir do qualqtice
das ou contras e qualquer ,informacão referente a qua lqu er addrana.' , Os Podareie desta corporação. Nada conaido na pre-

avenção que seja capaz de ser empregada para qualquer fim
t,la . companhia ou a acquisição daquillo que se calcule, dl-
neta ou indirectamente, ser de beneficio para a companlaja,
al vara conservar, possuir, usar, exercer, desenvolver, ven-
'der, transferir a outrem, arrendar, hSpoiliecar ou conceder'
licéacas a respeita ou disPOr de qualquer outro moa, ter,
mar em lucro os direitos de propriedade, interesses ou inferia
Itnação &ata maneira adquiridos; para administrar, malho-

ar, desenvolver, arrendar, hypothecar„ compromeiter, by-
pathecar, negociar em, vender e dispor de toda o qualquer
propriedade, immovel ou pessoal, em qualquer occasião pos.
auida ou sob o dom jnio da corporação. Sexto — Para ena
rrar em, fazer, efrectuar -e cumprir aontractos e oonvenios
'de q ualquer gemera é para qualquer fim legal sem limitki
lOmq uanto a quantia com qualquer 'pessca, firma, nssociada

•earpei ação, ou com qualquer governo ou . autoridade, na-
cional, Estado, municipal, local ou qualquer outra; para es.
tender (emittir),, fazer aeceitar, endossar, descontar, exe-;
gtdar e onittir notas promissories, /atras de cambio, garan-
tias e ouaesquer outros instrumentos nagociavels e transinis.
siveis; para adquirir ou de. qualquer fórum obter de Miai-

. Muer governo ou autoridade e todos os direitos, serventia",
regalias, subsidios, concessões, doações, isenções, alvarás,
enetorgas, patentes e direitos semelhantes, e para effcctuar,
exercer, cumprir, diepar e pôr os mesmos em vigor. Sethno
— Para conseguir dinheiro emprestado para os fins da
..rirporação e para- emittir obrigações, notas,. escript(ss dlo

devida e outras obrigações e -para assegurar as mesmas me-
rtiantr compromisso ou hypotheca ou termo de confiança de
(toda ou parte da propriedade, direis, regalias e isenções
di corporação, tanta immoveis como pessoaes, adquirida ou
Para ser adquirffia , ~bambos, ou para emittir obrigações,
lutas, escriptos do divida ou outras obrigações, sem tal ga-
rantia, e para vender, comprametter ou dispor ou usar de
mualquer outro modo Laca obrigações, notas ou outras (Oiti-
gaçOes toara o seu proprio negocio de corporação. Oitavo-a
Para comprar, arrendar ou de qualquer outro modo adqui-
cir, talai ou parte, negocio, direitos e propriedade e para
erparcherider e assumir ea total ou parte do activo e passivo
de qualquer pessoa, firma, associação ou corpora&i, e para
~servir fii• clç qualquer .modo dispor de toda ou paroleado
capiau( ou prop eiedade assim adquiridos, e para exercer
todos as 'poderes net'essarlos e proprios á administração de
tal negocio, e para entrar em eonvenios e relações de coita-
porat áo que não sejam em transgressã.0 á lei com quaesquer
oaessoas, firmas, aseaciações ou corporações com relação MI
nm:a do manejo dos lins, todos e quaesquer, desta c orgo -

traçã.o. Nono — Sem limitar em sentido algum nenhum dos
'laia ou poderes enumerados aqui, a corporação terá, poder
»ara deedupenbar qualquer ou todos os actos e cousas M-
agicados na presepte, e todos e quaesquer •outros actos e

• •	 cousas de qualquer • modo relacionados com a mesma, ou no-
cessados incidente, accessorios, convenientes ou auxilia
es á mesma, ou articulado a promover directa ou indirecta-

mente cs interesses da corporação ou a au gmentar o valor
em tornar lucrativ.i qualquer da sua propriedade ou direi.

• (os, que uma corpoilação tal possa legalmente desempenhar;
para desempenhar qualquer e todos as actos e cousas e, re-
lativamente ás mesmas, exercer qualquer e todos os poderes
flue, e mi masma proporção, na qualidade de sociedade, ou in-
dividuo, poderia ou ser-lhe-ida permittido desempenhar e
oxercer, e que agora ou mais tarde possa ser autorizada pela
lei; e para fazer tudo e desempenhar taes actos e cousas
qualidade de, por ou pelo intermedio do representantes, (igen,
les, procuradores, administradores, contractadores, factores,
orreridadores, rendeiroa, ou de outro modo, directa ou in-
directamente, ou devida a posse de anões de qualquer oue

• tra corperação, só tu em união com outros, e para dirigir
e realizar os seus negocios em qualquer parte do mundo e
tratar de que a companhia seja registrada, designada e de
Qualquer modo recanheeida em qualquer paiz estrangeiro e
vara dei.osignar o nomear pessoas como procuradores ou re-
Lresntantes da companhia com plenos poderes para a re-
presentar em todos os assumPtos em. harmonia com as leis
Aos oitos paaaes e para acceitarem em nome e no iia-
Lereeae desta companhia a citação de . qualquer pra-
cesso ou demanda. As clausulas que precedem deverão
em' intarpratadas tanto como fins e podaras em amplia-
cão e não em limitação dos poderes geraes conferidos pelas
Leis do Estado de Delaware e pelos • principies do direito
Éonsuetudinario; e pela presente fica expressamente estabe-
lecido que nem a precedente enumeração de poderes espada
ricos, riVn nada coptid0 nesta certidao do aociedadee poder

ante, deverá Ser interpretado como autorizando a (Amora"
reão a tratar do negocios em qualquer outro Estada, terri-
torie ou paia em contra do determinado pelas leis dos mesa
mos, titia a Con ,3truir, -manter. ou explorar estradas de ferre,
linhas telegraphicas ou telephonicaa dentro do Estado do De-
laware. Quarto — A importancia das acçõea do capital total
autorizado da corporação é da eincoenta mil ($50.00d) dot-
lars, divididas em quinhentas. (500) acções com o valor equi-
valente a eern ($100) dollars cada uma. A importancia dag
acções de capital cena a qual a corpuração começará a ne-
gociar O de cinco mil ($5.000) dolairo, sendo eflicoenta (50>
acções cena o valor equivatento a cem ($100) dollars cada
unia. Quinto — Os nonnas e lagares de residencia do cada
um dos subscaiptores originaes ás acções de- capital o o nu-
mero de aaçOes subscripto por cada um são 09 seguintes: M.
M. Wrens. residencia bove-r; Delaware, ,40 acções; M,
Camac, vesidencia Doada Delawaro, cinco acções; J. B . pai

-lcy, resiOencia, Dover, Delaware, cinco nações. Sexto — A
ceistencia desta corporação será perpetua. Setuno — A pro-
priedade particular dos accionistas da corporação não só
acha obrigada a pagar dividas da corpoaação em forma a l

-guma. Nenhuma transacção pela c.orparaaão deverá ser ar-
teclaria pelo facto de que os directores da corporação ou al-
gum deites se achem pessoalmente interessados nel/a, e todos
os directeree da corporação ficam peta presente isentos do
•qualquir incapacidade que de outro modo uudessc arivatoaa
do contractar cota a corporação em beneficio seu ou. de qual-
quer firma, assoeiação ou corporação na qual eira possa do
quakp ier modo eJar interassado. Oitavo — Gomo amptiaçOO,
e não demo limitação dos poderes confecidos pela lei, o seri)
prejuiio do direito conferido á corporação pela presente do
se revestir de niais Poderes no directorio pelos seus estatu..
les, o directorio da corporação fica expressamente autora.
nado, e xcepto nos c.asos eni -que a liai expressamente dieponha
de outra Nowa: Primeiro) A exercer todoa oa podem%
unidos, inclusive a -venda, bypotheca, e penhorar toda ou
parte da propriedade da eerporal:ão eacapto nos casos ax- -
pressamento previstos pela lei era sentido ~Irado. Se-
gundo A arear, alterar, modificar o revogar estatutos, da
corpoiação, e a augmenter e reduzir (mas nunca á inerme
de ires (3) o numero dos membros do diredorioa a de quan-
do era quando e, fazer -e Mudar regras e regulamentos, no
incompativeis com os estatutos, para a administração dos
negocio e asstimptos da COTrícwa04.0. Terceiro -o- A com-
prai, e adquirir do qualquer outra férma., jEllsa, a corpora-
ção (magoar ptaprieda.de, direitos ou privilegios que a cor,.
poração seja autorizada a adquirir, mediania preço ou con-
sideração e geralmente nas condições que lho pareça e con-
forme • i) seu criterio, e a Pagar pny qualquer propriedade ou
direitoe adquiridos pela' corporacão', seja na sua totalidado
ou em parte, em dinheiro, acções, obrigações, eseriptos do
divida ou outros valores da corporacão. Quarto — A Mar,
fazer e emittir hypotheeas, obrigações, notas, eseriptus . do
divida, farines de credito, convenicia de cretino e instrumen-
tos e valores negociaveia e transmissiveis de todo as gene-
ros garantidos por hypotheca mi qualquer outro modo, o para
desempenhar qualquer autuo acto necessario para a sua
execticOo. Quinto — A vender e a dispOr - de qualquer Pra-
priedade inunovel ou .pessoal, direitos, concessões ou pviiii-
legios pertencentes á companhia, quando na sua apinião
creiam que .es seus interesses seriam desta 'lameira melho-
rados, raia condições que creiam convenieates, e a vender,
iranslaria a outrem ou dispor de qualquer outro modo de
toda a propriedade da Companhia. A »ornear qualquer Pes4
soa ou corporacão para aceeitar e conservar como depoSita.
rio em nome dacorporacão qualquer propriedade perten.
tente ácorporação ou na qual esta se ache interessada,' ou
para iinalquer outro fim, e a executar e desempenhar todos
os anos o cousas que sejam n aceeaariaa ralativamonte
qualetier de (aos deposites.' Sexto — A delegar, durante os
intervallos entro as renniõis do diree,torio, todos ou a/gume
dos reeierea ilo directorio a um corpo executivo, de nunca.
menos de deus dos seus membros, Ou a qualquer aliciai ou
agcnte, e a delegar os deveres do qualquer °Meia] ou agento
a qualquer antro official ou agente; a nomear officiaes sub-
ordinados, agentes, empregados e delegados com os poderes.
(incuisiN e o poder' de escolher, depor ou suspender officiaes
subtil dálados, agentes. empregados -  seaventea e a sub-i1e,
legar) nas condições qoe lho parça propicias; e, em har.4
morria com o seu ditado, a &pia' és mesmos, tanto Pêyn.
conta com causa, e des ta maneira denOr quahmea offielal,

tb•
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rxeCUIM com excepção do Pr esidente. Setimo	 A . pfovaiw nado da-Suprema Carta do dito Condado, eendo archivo da
a a pagar aadirectorcs que Prestem serviços extraordinarjos etituloa, abaixo aseignado certdicg que Edward Jos llayes d
• exceacionacs á corporação, uma recompensa propria, cort- iabellião publico no e para o dito Condado, nomeado em vir-
;forma o valor de taes serviço, conformo creiam conveniciate. tudo daa Leis doaste Estado; ano seu termo começou a 31. do
101tavo -- A declarar dividendos dos lucros tia companhia em inara*o do 1916 e expira a 30 de março de 1918; e que plena
loccasiaes e quantias que, de quando em quando, deterfainera fé e; credito deve ser dado a todos seus actos officiacs. Alam
cs antes do pagamento de qualquer dividendo ou di y idendos m to, er ertifico que a assignatura do dito tabellião publied
p acparar dos meros liquidos da companhia a quantia ou quan- cstá arablvada nesta repartição, e eu firmemente creio mo
aias que. aegundo a sua maneira de ver, creiam ser adoquo.da "a assignatura aqui exarada é vordadeira. Em fé do que

'
 u.

• reserva para attender a casos de'lorça maior mi para igara- Com Ineu proprio punho affixo o sello do dito Tribuna) o
lar dividendos ou para a reparação ou conservação de qualquer Condado, ao 10 dias de março de 1917. — W. F. schneider.,
paapriedade corpo) natio, ou para qualquar ou quaeaqued Está afiliado o salto. Estão caladas quatro estampilhas fei.
luktroio fins INue os directores colosiderem d henefocio para Cornes, valendo todas 6$900 inutilizadas pelo carimbo da R-
') intereases da corporacão; a aplicar o excesso dos ganhos] eebedoria (10 Ra de Janeiro. Reconheço verdadeira 	 assi-
eu lucros accumulados da corporar4o, que por lei não devam natura exarada no certificado annexo do W. 	 schneider,

reservailos, á Compra e acquisieãO dti propriedade em etlef0 (kC; Archivos Notariaes da Condado do Nova York; o
tal quantidade, de modo e condiçõos que o direclorio possa para cog4ar onde convier, a pedido do interessado passo o
floterminar. Nono — A determinar, sujeito ás leis do Estado Plcaente Que assigno e aaa saltado com o salto desto Consta.
de Delaware, e no caso do ser permittido, amando e am que lado Geral. Nova York, 10 da março de, 1917. — 11. dei
condições e de aecórdo com que regulamenlOs o archavos e Martins Pinheiro, consul geral. Estão colladas duas estam;
livros da coraoração, ou qualquer deles. se, acharem abertos P ilhas consulares valendo (ambas 4$000 devidamente Mutila-,
Para a insPeeeão ‘-tos accionista, e os direitos dos acelonis- zadas, Reconheço vordadaira a asaignatura supra do senhor
105 nesta pontal() são e serão restringidos e limitados eonse- II. C. do Martins Pinheiro. Secção dos Negocios Economicos
4pientemente. Nono — Tanto os accionistas como os dire.cto- e Consulares da America. Rio de Janeiro, 3 de abril de 1917..
'Yes devem ler rondar, si os astatutoa assim o providenciarem, -- Atino Ferreira Pinto, director. Sobre duas estam-
para se reunirem em assembléa dentro ou fiSra do Estado do Oillias foderaes, aalando :unhas 550 réis. Nada mais cont-

o de terem um ou mais escriplorios dentro ort ulia o referido documento que hem o fielmente traduzi do
Sara do Estado da Delaware, além do escriptorio principal proprio origina/ ao qual frio reporto. Em fé (kl que passei o
tom Dolaware, e a ter os livros e archivos da c,orporaçao su- Presente nue assigno e solto com o sello do meu officio, nesta
;jeitos aa -provi/aia:3 do lei, tara do Estado de Delaware n cidade do Rio de Janeiro. Estavam caladas tres estampilhas
Jogares que sejam de quando em guando desivados pelos di- federaes no valor de ;Lay" devidamente inutilizadas com os
roctores ou officiaes. Declino — A corporat:a.0 reserva para sN'AlifteS dizeres: Mo de Janeiro, 5 de maio de 1917. — Al-

fredo P. dos Santos, -tradutor publico, ea seguindo-se o Te-si o direito de modificar, alterar, mudar ou revogar qualquer
'Provisão contida nesta certidão de socindado, na farinha pra- caabechnento da firma pelo taberna° Pedro E. de Castroa
acripta agora eu mais tarde pela lei, e todo a	 diraitos'con-
'ripados a offiviaes, directores e accionistas na presente. são

,ronredinie,, sujeitos aa •esta • reserva. Nas abaixo assignados. 	 International Machinery \Company
acudo, cada uni doa sdaiscriptoaca nriginaas das- ;rações der

aat mencionados antes na presente com o fim da for- ESTATUTOS
alar uma corporacão para effectuar negocios tanto dentro

'Artigo 1. Nome e sello. Soe. J.- Nome	 O nome dcdt1ctwoo fara do Eatado do Delawaré, a em consequência de uma
eorporação -é International Machinery Company. Sec.lei da legislatura do Estada da Delaware, intitulada alam

aa.ai Provendo uma Loa Geral de Corpofaçõesa, (approvada em seno — O selo social deve
10 de marao do 1899), e as Leis tende 	 mntes a alboral-a a sua- l erá as palavras OnterDati

ser na fama damngbirculo e con
Onal Maellinery Company, N.,

Sdementarea á mesma, fazemos e re g istramps esta certidão, lawaro, social '1917». Artigo D. Domicilio, laca, a a
xleclaraild0 e certif i cando Pela presente que as factos co lai- Delateure — A séde da Companhia no Estado da Delawarea
dba na inessma são verdad e iros e respativamante nos com- deve ser na aidade do Dover, condado de Rent, Estado
In'olnettcl i los Pala Preaente a tomar o hU rn e r0 de nações indi- de Delaware. e o nome do agente encarregado do
anda ;mica na presente em frente aos nossos respeet¡ve, mesmo será States corporation Company. Sec. 2. Outras,
nomes, e consequeoteinente, nós assiguamos e selamos a pre- partes — A Companhia Lambem pada ter um aseriptorio

' fente  naste dia 24 de fevereiro de 1•917. Na presença de M. eserintorios em tal Outro togar ou togares nos Estados Unidos
af. Hirtava 1.. S. Edwin F. Wood, 	 Camac, L. S. do Brasil, Amer ica do Sul, ou em outra parte que a' Junta do
ror todos. J. R. BaitaY• L. S. Estado de Dalawarea Condado, Directores possa indicar de tempos a tempos, ou os degocioi
de Rent. SS. Vaço vonstar que neste dia 21 da fevereiro de da Companhia exijam. Artigo 111. Reuniões dos acejoursiqs,
14J17 commareccrain pcs goalinente perante mini, Edwin P. Soc. 1. S itto — Todas as reuniões dos accionistas devera()
\Vocal, (abelhão do Estado da Dalaware, M. M.	 M. • realizar-se no No. 10-1 Penal Street, no Bairro de Manhattarr,

Camae e .1. B. Bailey, !Adua as pessoas (1110 fazam parte cidade, condado e Estado de Nova York. Soe. 2. Annuat ph!
da vertida° do sociedade aqui su pra, conbacidod de mini pes- reunião animal dos accionistas para eleição dos directOreM11
snalmente rolho tal e separadamente conheceram a dita cor- para transacção de (aos trabalhos que devidamente sejam tra-
tada') Coino sendo o acto e escriptUra dos signalarios, raspa- zidos perante a reunião, sara realizada a começar no amo
etiVantentes • e tille os factos contidos na mesma se acham dos- .de 1918, na primeira terça-feira do abril de cada anno Uma
atiplos -de neciird0 com a vardade. Feito por mini e assisnado hora. da, tarde. Se tal dia fór dia feriado legal, a reunião será,
o !adiado ecnn 0 sedo do mau cartola° no dia e armo supra- realizada no dia seguinte Mal. Sec. 3. Esnee'iot — A mano,
citado, -- Edwin V. 'Wood, tabelião. — Edwin F. Wood, que doutro modo pro aseripto nos Estatutos, as reuniões asa
anbellião, Dclawara. nomeado can 13 de março de 1913. Por peciaes dos accionista& poderão ser convocadas pelo prest..
quatro annOs. Estado de Dolaware. S':vetaria do Eatadoa dente ou em virtude do resolução da Junta de Directores em(
Eu Everatt E. .Tobuson, Secretario do Estado de Delawro; qualquer oecasião, e deve ser convocada pelo presidente out
certifico rd° presente que o que se acha aqui supra e lhe secretario a pedido eseripto d'uma maioria dos directorea
antaceda é verdadeira e exacta carda da certidão de socio- pelos possuidores do vinte por cento (20 70 ) das ace,00
(.1atie da in1ornational Machinary CoMpanya. tal qual foi re- emittidas do capital da CoMpanhia. Tal pedido devo daelarat.
cabido e archivado nesta secretaria no dia vinte e quatro da o fim da reunião. Os trabalhos das reuniões espeeiaes deveria
lavareiro de 1917, ás .11 horas da manhã. Em fa do lrue affi- restringir-se áquello declarado no aviso e a assurriptoa
ao ao paesento a minha assignatera e chancela offieial neste dentaes concernentes ao moam°. Soc. 4. Aviso — Aviso de(
dia vinte e quatro de fevereiro de mil novecentos e dazosete. todas as reuniões de accionistas., deve ser lançado no dnrreidt
—Evaratt, E. .Tohnson Secretario do Estado—(:liam:cila) Es- e dirigido a cada accionista registrado ao seu endoeço
Lado de Nova Voeis, domado de Nova York. SS. A. E. Fal- constante dos livros da Companhia, pelo menos dez (10) diasi
tão, (cedo sido devidament ,1 juramentado declara e . diz ter antes da data da reunião. Tal aviso poderá sor dado ugs-,

' preparado a tradução antecedente da certfdão de sociedade soalmente ou pelo telephone ou telegrapho, em cujo èaaCek
(ia ;a <, 1,nternational „Machinery Company» e que a dita tra- dois (2) dias de antocedoncia serão suficientes. Aviso Ode §ksr,
fluceão e urna tradução completa, verdadeira e exacta do dispensado. Nilo se,ra exigido aviso -de qualquer reunião em{
oiaginal da dita certidão de sociedade em' inglez. -- A. B. que estejam presentes todos 03 accionistas', em pessoa ou pot!
'Falcão. 3ur/odienta/10 perante mime neste dia 10 de março do procuração, ou tenha dispensado aviso por escripto da re.
4917. — Edward , :fos. lIayes. Eu; William r. Sehneider, união. ec. 5. (»L ocam — A todas as reuniões de accninil-
Unceionario no Condado do Nova' York e Lambem fone*" ta, excepto ando de antro modo prçsçripto por. lei • on pfi. _
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Pátes Estatutos, os possuidores d'urna diaieria das al45es de
kapital, emittidai e pendentes, priesentes pessoalmente ou por
fproeuração, será necessario e constituirá um quorum. Se
uni quorum não estiver presente, uma maioria interessada
'elos accionistas presentes pôde adiar de dia pare dia e de
legar para logar sem outro aviso que o annuneio na. reunião.
Em tal reunião adiada em que esteja presente uni grumeis
láoderão tratar-se de quaesquer trabalhos que se poderiam
Catar na reunião originalmente convocada. Sec. G. Votarão
4—Em todas as reuniões do accionista& cada--accionista terá o
direito de dar um voto em pessoa ou por procuração por cada
acção pendente registrada no seu nome dos livros da Counpa-
eshia ao tempo de encerrar os livros d.e transferwicias para a
reunião. Excepto se de outro modo for resolvido pela lei, ou
por estes Estatutos, urna maioria de votos de todos os
accionistas presentes em pessoa ou por procuração, dwere,
determinar todas as questões, excepto na eleição de directiuses
onde a pluralidade dos votos devo prevalecer. O interesse d'um
acc i onista em qualquer questão não deverá inbibil-o de votar
na mesma ou em qualquer maneira epullar tal voto. Pro-
curações não devem ter sido concedidas mais que tres annos
antes da reunião dos accionistas em . que forem usadas..
Nenhuma acção terá voto em qualquer eleição que lenha sido
transferida nos livros da Companhia dentro de vinte (20)
dias precedentes a tal eleição. Sere 7. Lista de acções — Uma--
lista completa dos accionistas com direito a votar na eleição
seguinte, organizada em ordem alphabetica, com a resideneia
do cada, e o numeto de acções possuirias por cada um, deverá
ser preparada pelo secretario e archivada no escriptorio onde
se voe realizar a eleição, pelo menos dez cj.i as antes de cada
eleição. e deverá cm todas as occasiões, durante a& horas
co s tumadas dc.s trabalhos,. ser aberta para exame de qualquer
aelennista. Tal lufa deve ikr produzida e conservada ao
teime, o no legar da eleição durante todo o tempo da lucerna.
Artigo 1V. Directores — Soe. -1. Numero c poderás A
Junta de Directores deverá consistir de cinco (5) membros.'
A Junta pôde augmentar e reduzir o numero dos seus mem-
bros 410 vez em quando, sob a condição de que o numero em
nenhuma occasião seja reduzido a menos do Ires (3). A Junta
deverá eleger os officiaes da steiedade anonyma e deverá ter
a administração sevai e gerencia de toda a propriedaee de
negocio,: e affazerere da Companhia com autoridade (sem con-
sentimento dos arcionistese da Companhia excepto quando
especitleadlueente exigido por lei, para exercer e executar
todos os li ris para que a Companhia foi organizada e todos os
poderes conferidos a esta Companhia, por lei, e em ampliação
e não ern limitação nu prejuizo dos poderes ou quaesquer
ouf ros poderes conferidos ao direetorio por ti ou pela
(1 (9 1;40 de Sociedade ou por estes Estatutos, excepto
quando do outro modo prescripto por lei, deverão ser
Os seguintes; Primeiro — Para exercer todos os po-
deres da sociedade, incluindo a venda, hypotheca. e
penteie de toda ou qualquer parte da propriedade da So-
ciedade, excepto se de outro modo for expressamente, prescri-
to por lei. • Segundo — Para fazer, alterar, modificar e re-

voem , estatutos da sociedede, e augmentar o reduzir (mas
.N0nunca ,menos de Lres (3) o numtero dos membros da junta

de directores e de vez em quando fazer e alterar os regula-
mentos não incompativeis com os estatutos, para a gerencia
dos negocios.e trabalhos da sociedade. Terceiro — Para com-
prar nu de outro modo adquirir para a sociedade qualquer
propriedade, direitos ou privilegies que a sociedade esteja
autorizada a adquirir, pelo preço- ou Consideração o geral-
mente sob tiles termos e condições que achem convenientes,
e, a seu criterio, pagar per qualquer propriedade ou direitos
adquiridos pela sociedade a totalidade ou parte em dinheiro,
acções, obrigaçecs, escriptos de divida ou outros valores da
sociedade. Quarto — Para criar, fazer e emittir hypothecas,
obrigações, notas; escriptos de divida, escripturas de cre-
dito, convenios de deposito e instrumentos negociaveis ou
transmissiveis e valores de todas as especios afiançados por
hypotheea ou de outro modo, e para desempenhar outros
actos e cousas necessarias para levar os mesmos a effeite.
Quinto — Para vender ou dispor de qualquer propriedade.
pessoa ou bens immoveis, propriedade, direitos, COaCCSSÕeS

ou privilegies pertencentes á sociedade, quando na sua opi-
nião ne seus interesses sejam assim melhorados, em taes con-
dições que julguem conveniente, e para vender, transferir a
outrem, traspassar ou de outro modo dispor de toda a pro-
priedade da sociedade. Para nomear qualquer pessoa ou So-
ciedade para acceitar e conservar em deposito por conta da
sociedade qualquer propriedade pertencente á sociedade
em que elle se acho interessada, ou para qualquer outro fim
e executar e desempenhar taes actos e consas que sejam
j0,CesSariOS çqfn pelaçãn	 gualesuee dos ditee dePeell.04:

Sexto — Para` deleger, durante os inteiesallos entre as ro-,
urroiões da junta, todos ou quaesquer dos poderes da junta Si
urina commissão executiva de nunca menos de deus (2) dos
seus membros, ou a qualquer official ou agente, e delegar

•es deveres de qualquer official ou agente a qualquer outra
&Veiai olk agente. Para nomear officiaes subordinadles.
agentes, empregados e delegados pára lerem Lies poderete
(Incluindo O poder de escolher, depôr ou suspender officiaea
subordivados, agentes, empregados ou serventes, o para sub-
delegar) sob taes condições que julguem conveniente; e, a seu(
criterio, depor os MOSMOS COM OU. sem causa, e assim depor
qualquer official executivo, excepto o presidente.eSetimo
Para providenciar . e Pagar a^ directores Mie pr'estern ser-
viços extraordinaios ou excepcionaese á socidedade, tal com-
peesação especial apropriada erro valor do taes serviços que no
seu cederei considerem adequados. Oitavo — Para declarar,
dividendos dos lucros da sociedade em tires occasiões e quan-
tias que, de vez em quando, determinem e antes do paga-
mento de qualquer. dividendo ou dividendos, reservar cies
lucros liquides da sociedade tal quantia ou quantias que no
seu absoluto enterro achem propilas cerne reserva para fa-
zer face as contingencias ou para equiparar dividendos, ou
para reparar ou conservar qualquer propriedade da sociedede,
ou para qualquer dos outros fins que os directores julguem
de beneficio aos interesses da sociedade. Para applicar o ex-
cesso dõs ganhos ou lucros accumulados da sociedade, que
aliás por lei sejam reservados, para a compra ou aequisição
de propriedade em tal escala e de tal maneira e em taes con.-
dieões que a junta determine, Nono — Para determinar, de
accórdo com a lei do Estado de Delaware, o se fôr perita-
tido, quando e ern que condições e de accórdo com que re-
gulamentos, .os registeos e livros da sociedade, ou qualquer
(ienes, deverão achar-se abertos á inspecção dos accionistas,
e os-direitos neste sentido são e deverão ser restringidos e
limitados de conformidade. SOC. 2. Ilaligita2ões —
e Exereic l o — Ceda director deve possuir de direito proseie)
nunca menos de Ires (3) acções do capital da sociedade. Os
directores deverão ser eleitos na reunião annual dos accio-
nistas e deverão, a não ser que antes sejam depostos ou jul-
gados incompetentes, exercer o seu cargo até que outros se-
jam escolhidos e .habilitados a substituil-os. As vagas e ou-
tras direcções addicionaes criadas por augmento da junta.
poderão ser preenchidas pelos directores em exercido, os
directores assim eleitos para exercerem e seu cargo até 'os
seus legares serem preenchidos pelos acciedistas numa re-
união animal ou especial, e dahi por diante até á habilita-
ção dos seus respectivos successores. Ser. 3. IteunPões —
A junta de directores pede realizar as suas reuniões denteo
ou fóra do Estado de Delaware, conforme julguem conve-
niente. A reunião annual para a eleição de officiaes e para
a transaeção de eles trabalhos julgados convenientes pelos
directores presentes, deverá ser realizada em oceasião e le-
gar determinados na reunião annual dos accionistas, ou na
falta de tal resolução, como sejam determinados pelo presi-
dente e declarados Mo aviso da reunião. As reuniões espe.
ciaes podem ser convocadas peio presidente' em qualquer,
oceasião e deverão ser convocados pelo presidente ou secre-
tario a pedido por escripto de dous directores. Taes 'pedi-
deá deverão indicar o fim da reunião, As reuniões ordem_
rias da junta podem ser realizadas em tal oecasião e logare
sem aviso previo ou com elle, eonforme a junta prescreva
de vez em quando. Sec. 4. Aviso — Os avisos de todas as
reuniões dos directores, excepto as reuniões ordinarias, de-
verão ser:  enviados pelo correio a cada um dos directores o
ao seu domicilio constante nos livros da sociedade, pelo me-

os cinco dias antes da dela da reunião. Este • aviso pécl0
ser dado pessoalmente ou pelo 1.elepfjone ou telegea-
pho, em cujo caso um dia de antecedencia será suf-
ficiente. O aviso pôde ser dispensad o : Para as reuniões em
que os directores devam comparecer pessoalmente, ou hajam
dispensado aviso por eseripto da reunião, não é neeessariG
aviso algum. Sec. 5. (M uçum e votação — Em todas as re-
uniões das juntas de directo res será necessaria unia maioria
de directores sufficienies para constiteir um quorum;
Cada director terá o diyeito a um voto. O voto da maioria,
tdaquelles presentes deverá prevalecer, excepto quando do
outro modo fôr prescripto por lei ou pela certidão de socie-
dade ou por estes Estatutos, Artigo V. Oflietaes	 Sec.
Philos e habilitações — Os olliciaes 'execut i vea da compa-
nhia devem ser presidente, uni ou mais vice-presidente,
conforme a junta de diretores determine, de vez em quando,
secretari o, thesoureiro e tal numero de sub-thesoureiros o
sub-secrelaries, conforme a junta determine periodicamente:
O presidente deve ser' um director da companhia. A mesma
Ressoa jgrde exercer dous cargos,. excepto os cargos de . pres..
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sideute o viee-Pre sidente, secretario e sub-seeredario, ou the-
Seareiro e soh-thesciureiro. Sec. 2. Outras officiaes — De-
icgaçdo —2 A juiLa pode nomear quaesquer outros offieineslete
vigentes que julgue neceesarios, Os comes deverão ter o tituhf
c autoridade para exercer os dneree que nejunta periedira-
mente pr •eereva. A junta tambem ;Mo na ausenele, de qual

-quer (lajeia!, ou por qualquer razão que juleue silfficientg,
delegar es poderes e deveres de qualquer °Melai a qualquer
Outro oflicial ou a qualquer direetor. Soc. 3. Preseeeoe
Wien] dos deveres especificados aqui ou em quaheier
outra parte, o presidente devera ser o °Meia' chefe
+executivo e chefe da companhia. lle deverá, sujeito -á di-
recção e iisealizacão da junta do directores, ter a adminis-•
tração geral, mrenciri e dieecçffe dos negocies, propriedade e

• offazeres da companlija. Dev erá presidir a todas as reunifies
de accionistas e directores, ás fones esteja presente. Sec.
3/1ce-Presidenfe — Além dos deveres aqui ou em qualquer
outra parte especificados, o vice-presidente ou vice-presi-
dentes deverão ser revestidos de lodos os poderes e exer-
cer os devereR do presidente, na sua ausencia, ou incapaci-
dade e queesquee outros devores que lhe sejam designados
pela junta. Ser. 5. Secrclarlos -- ,Alem dos deveres aqui ou em
qualquer outra parte especificados, o Reereterio deverá lavrar
as actas de todas as reuniões dos accionistas e da junta de
directores. Dee orá ter ao seu cuidado o sello da sociedade
e os livros das acções e registros da companhia. Deverá pre-
parar e archiver a lista das acções exigidas na secção '7 do
artigo terceiro destes estatutos. Deverá affixar o sello, quan.
fio autorizado, aos documentos qoe o requeiram o attestar o
mesmo com a sua assignalura. Deverá ser juramentado para
desempenhar fielmente os seus deveres.. Sec. 6. Sub-secre-
tario —O sub-secretario, quando eleito, deverá ter e desempe-
nhar os mesmos deveres- que o secretario, sujeito, dom-tudo,
ao criterio deste ultimo, e sempre sob as ordens da junita:
Sec. 7. Thesourciiro — Além dos deveres aqui ou em qual-.
quer outra parto especificados, o thesoureiro deverá ter UP
seu cuidado todos os fundos e valores da sociedade, e de-
Verá manter uma escriplearação completa e exacta da_reeeita
h desembolsos nos livros pertencentes á companhia. Deverá
depositar todos os dinheiros em nome e a credito da com-
panhia, nas casas de deposito que sejam designadas peta
junta de directores. Deverá pagar dos fundos da conepanhia,
conforme fôr ordenado pela junta de directores e Pelos pro-
pries offieiaes da companhia, contra os respectivos compro-

.	 vantes de taes desembolsos. Deverá apresentar um reiatorio
e conta de todas as suas transacções, e do estado financeiro.
da companhia, todas as vezes que fel' exigido Pelo presi-
dente	 jente ou pela unta de directores. Deverá dar fiaoça, no
caso do ser exigida, em tal fórma queritie requerida pela
junta. Ser. 8. Sub-thcsourciro. O sub-thesoureiro, no caso
de ser eleito, deverá ter e desempenhar os mesmos deveres
nue o thesoureiro, sujeito, eomtudo, á .direcção 1,destei ul-
timo, o sempre as ordens da junta. Sac. 9. Vagas. Si o cargo
do qualquer director, ou de qualquer °Meia), ficar vago por
motiva de fallecinieuto, deroiesão, reforma, incapacidade,
exoneração, ou por qualquer outra razão, os directores por
maioria de voto poderão escolher um suceessor, o1 sutees-
sores, que exerçam o cargo correspondente á vaga durante o
tempo que falte para acabar o exercício respectivo.- Ser. 10.
'Exonerações. Qualquer official ou agente da sociedade póde*
ser exonerado por voto nunca inferior a uma maioria, de
toda a junta de directores oM qualquer reunião, quando se
julgue conveniente. O presidente, vice-presidente, ou outro
(inicial poderá ein qualquer oc,easião exonerar do seu -cargo
qualquer official subordhwdo ou agento s que elle tenha no-
meado. Artigo sexto. Acçiies de capital. See. 1. nQuantia.
As aeções de capital da companhia deverão ser na impor-
tenda de cite:ciente mil ($50.000) dollarS

'
 divididas. em qui-

nhentas (500) acções ao N .alor de cem (8100) dollars, ao par,
cada uma. Sec. 2. Certificados. Os certificados de acções
devem ser de fórma tal .como a junta de directores lipprove.
Deverão ser aseignados pelo presidente ou qualquer vice-
presidente e 'pelo thesoureire ou qualquer sub-thosoureini,
ou pelo secretario ou quniquer sull-eretarin. e deverão levar
o seita da sociedade. Soe.- 3. Transferencias. As acções
klevem ser lransniiseiveis , linicamente nos livros da compa-
nhia pela pessoa nomeada no certificado ou pelo seu repre-
sentante legal, ou procurador devidamente autorizado por
oseripto para tal fim, e contra a entrega de tal eerificado
neempahhado de todos os selins de transferencia exi-
gidos pela lei, a não -ser que de outro modo seja expressa-
Mento prescripto pelas leis ,da Delaware, a companhia terá
40 direito de tratar -o ,possuidor registrado de qual-
quer acefin coroo u done abwinto da -mesma para todos

.s fins, quer tenha ou não qualquer declaração expressa de
Interesso equitativo ou qualquer outro direito na _mesma.

•
See. 4. Encerramento dos LteroS — A Junta de Directoree
pode fechai os livros de transferencia , conformo entenda,
durante mo veludo que não exceda a 20 dias antes de qual-

- quer reunião annual ou especial dos accionistas ou da data
indicada para o pagamento de qualquer dividendo. See. 5.

• Certificados Perdidos — A Junta de Directores poderá or-
a einissão de noves certificados ein condições quo

De& vão • ein contrario aos estatutos , 8i o j ulgar conveniente,
Para substituir quaesquer certificados perdidos ou destrui-
dos. Artigo setimo — Assignatteras — Soc. 1: Assigna-
turas — A não sei' que seja de outro modo autorizado pela
Junta de Directores, period iminente, todas as (mit:mutucas,
hypothecas, contractoe e outros convenios da companhia, o
todas as notasn cheques, snques . facturas ou ordens de paga-
mento de dinheiro e qualquer e todas as outras obrigações
eseriptas da emnpanhia, deverão ser assignadus por deus
officieso executivos da companhia, sempre que, no tent:udu,
qualquer um dos ditos officiaes endosse para deposito ou
cobrança e comtanto que Lambem, a assignatura de um
cairia! executivo, attestando o sello da sociedade em qual-
quer instrumento, deverá ser considerada corno urna das
duas assignaturas exigias por. esta secção. Artigo oitavo —
Modificações. Ser. 1. Pelos . accionistas — Os accionistas,
por voto affirmativo da maioria dee arções eniitlidas e em
circulação poderão em qualquer reunião ordinaria, ou espe-•

alterai' ou modificar estes estatutos; si assim coutar do
aviso de reunião. Sac. 2. Pelos directores — A Junta de
Directores por voto afiliai-retive da maioria dos seus mem-
bros, poderá alterar mi- modificar estes esteitutus, cointanto
que os estatutos assim feitos ou modificadns possam ser al-
terados ou annulladoe pelos directores ou uccionistas. Es-
tado de Nova )(orle"— Condado de Nova York SS.: George 11..
Coe., devidemento juramentado, declara que é secretarie da
Internacional Machinery Compaus que O+ que antecede é uma
cópia fiel e exacta dos estautos da dita companhia, devida-
mente adoptados em uma reunião de accionistas. Perante
mim juramentado, no dia 6 de março de 1917. (Assiguado)
Geo It. Coe. -- *Edwards Jos. Ilayes Tabellião, Condado de
Kings 138 — Certificado de Condado do Neva York n. 336 —
Condado de Kings Reg. n. 8.133 — Unidade de Nova York
Reg. 8.287, Estado de Nova Yosk — Copdado de Nova York
SS. — A. B. Falcão tendo sido devidamente juramentado,
declara o diz ter preparado a tradueção illesemestatutes da In-
ternational Machinery Company e que a dita tradoceão
uma tradueeão completa, verdadebej e exacta do original dos
ditos estatutos em inglez. (Assignado) A. IS. Falcão. Jura-
niedado perante soim neste dia 10 de Março de 1917.-
Edward Jos. Hayes. Eu, Williain F. Schineider, funeciee
nano do Condado de Nova York e lambem funecio-
nano na Suprema arte do dito Condado., sendo archive
titulo& abaixo assignudo, certifico, que Edward Jos. Hayes é
tabellião publico no e para o dite Condado. nomeado em vir-
tude das leis deste Estado; que seu termo começou a 31 de
março de 1916 e expira-a 30 da marco de 1918; e que plena
fé e credito deve ser .dado a bojos SC113 actos offieiaes.
Além disto- certifico que a assignatúra do dito tabellião PU
blico está archivada nesta repartição, e eu. firmemente creio
que a assignatura aqui exarada é verdadeira. Em fe
que eu, com meu proprio punho affixo o seno do dito MV."
bonal o emalado. aos 10 dias de março de 1917. (Assignadóel
W. F. Schneider. Está offixado u sello. (Estão (soltadas
quatro -estampilhas federaes valendo Iodas 45800, inutili-
zadas pelo carimbo do Recebedoria do mó de Janeiro.) Re-
conheço verdadeira a assignatura exarada no certificado
annexo de William F. Schneider, chefe dos arehivos nota-
riaes do Condado de Nova York; e para-constar onde convier,
-a pedido do interessado passo t) presente que assigno e séllo
com o seno deste consulado geral. Nova' York 10 de neerço
de 1917. (Assignado) 11. C. de Martins Pinheiro , comi ge-
ml. (Estão nonadas duas estampilhas consulares, valendo
UNO, devidamente inutilizadas.) Reconheço ;verdadeira a
asçgnatura supra, 'do senhor li. C. de Martins Pinheiro.
Secção dos Negocies Economicos e Consulares da America.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1917. (Assignado) Arino Fer-
reira Pinto. (Sobre duas estampilhas federaee no valer de'
550 reis.) Na(fa mais continha o referido documento que,
bem e fielmente traduzi do .proprio original, ao qual nio re-
porto. Em fé do que nesse o presente, que asRigno e seno
com o seno do meu o fficio, nesta cidade do Rio de Janeira.
Estavam coitadas ire .. estampilhas federaes, no valor de
7$200, devidamente ir- 1 invictas com os seguintes dizeres :
Rio de Janeiro. 5 de noto de 1917. Alfredo P. dos Santos,
traduetor publico, e seguindo•se o reconhecimento da firma
Pelo tabeiliao Pedro E de Castro,
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Na cidade, Condado e Estado da New ,Yoria, no primeiro
.diatloi mez do marco de mil novecentos o dezosete, perante
.11litY!, Eduardo JosaIlayes, notaeio publico do emulado de New

oom carforie na rua Pearl n. lei, desta cidadeee Cena
'dado de New York,

•
ÇOmpareceram os senhores:* David Stewart Iglehart, do-

miciliado em East Winston, condado de Nassau, New
e George II. Coe, domiciliado em South Clinton Street DO. 51
11:est Orange, New Jersey, ambos de maior idade, romrner-
mantes e cidadãos dos Estados Unidos da America do Norte,
os atroes dizem achar-se no pleno goso . dos - seus direitos
civis, sem que a mim, notarto, conste nada em contrario, a
os quaes a meu juizo teem a capacidade legal necessaria
para este acto, e disseram: 	 f

Qtra são, respectivamente', presidente e sCeretario da cor-
:tração designada: 	 • \	 •	 •

International Maellinery Company organizada por Arta
RaPacial do Poder Legislativo do listado de DelawarP, Estados
Unidos da America do Norte, segundo se evidencia da rema
devidamente legalisada da respectiva sacta que se me, exhibe,
o do que dou fé.

Que na reunião de accionistas celebrada no dia vinte o
st is de fevereiro de mil novecentos e cirzes( te, foram eleitos
directores da corporação os senhores J. P. Grace, L. H.
Shearman, J. L. Schaefer, M. Ilouaier e D. S. Iglehart. coii.
forme corista no livro do actas que se inc exhib,:, e do que
igualmente dou fé:

Que na reunião celebrada pela directoria no mesmo dia
;vinte a seis de fevereiro de mil noveceatca e dezesete, se-
gundo consta no livro de actos que Unho á vista o senhor
Vavid Stewart Ighahaaa foi nomeado presidente da corpo-
ração, assim como tarimbem c'ensta no dito livro, e dou fé, de
atue, na mesma reunião o senhor George H. Coe foi eleito
secretar io da mesma corporação. 	 • •

Que na reunião da directoria, celebrada no mesmo dia
Vinte o seis de fevereiro de mil novecentos e dezesete e que
consta do livro de actos qual tenho .r vista, se tomou a reso.
loção que diz assim:

•bin ou sortias; dar, expedir, acceitar e executar contas d
ordens de pagamento, fazer operações em effeitos • publicos
• •de commercio, podendo endossar todos aquelles documentes,

•entendendo-se qua soai autorização expressa, ielegraphica ou
por meie de cartas, não poderá saccar em excesso dos fun-
dos (moi a International alachinery Company julgue por bem
jepesitar nos bancos da Brasil a favor das succursaes esta.
beleeidas na dita Republica, Por ultimo, facultam Lambem tua
mandatario para que . em nome e representação tios outor-e
gantes firme na- Alfandega do Rio de Janeiro e em qualquer
outra da Republica do Brasil apolicea, manifestos, regIstros
e todo outro documento5: de qualquer classe que seja, e prestar

• as garantias que se exijam, pra obter os despaahos de mera
cadorias cru geral.

•No judicial facultam tu: mandatario para que represente
a corporacão em qualquer classe de petições perante todo (.1
genero de autoridades, podendo intentar processos, contes-
tal-as. conceder quitações ,c prolongamentos aos devedores,
eXigir o prestar juramentos, por e absolver posições, valer,
se de quantas meios de prova outorga o direito, questionat.
e abonar testemunhas, prorogar juresdiceões, reclamar an-i-
P l i aeões e recusas, appellne, dizer da nunidade, intentar pro-
cessos e accusações- criminaes, incluindo toda a classd
juizes privativos, podendo' desistir-se de toda a gestação,
:acção, processo, excepção, juizo ou recurso; renunciar ter.
MOS, promover juizos executivos, pedir mandados de em-
bargo. nomear depositados, solicitar leilões e adjudicações
de bens 6 rendições de contas, - approval-as ou impugual-as;
promover juizos de compromisso, nomear liquidadores, ar-
bitres. e arhitradoaes, com ou sem renuncia 'de todo o Na,
curso. representar em juizos arbitraes o , de liquidação, ceiem
limar todo o genero de accôrdos, nomear peritos, approvar ou
impugnar operações periciaes, transigir todo o genero de,
questões e juizes nos termos que julgue convenientes, sen.
citar deelareções do fallencia o formação do concursos, vera-
ficar credites, jurar a sua effectiyidade, impregnar a dons
ou hes credores, celebrar eenvenlo g, admittir proposições de
eepienio. assistir' á reuniãe de credores, votar aleitas, nomear
e substituir syndicos, intervir em todos os juizos universaes
de heranças e petições em que tenha interesse a' comera-
çio com todas as faculdades e direitos que esta poderia ter
si estivesse presente, solicitando em todo o caso o genero
'de medidas de precaução ou preventivas, empenhando ou-
não. a responsabilidade da corporação, e, emline represei.,
lande cata em todo o assumpto administrativo ou judicial,
seja ou hão contencioso, com as faculdades que forem ire.
cessarias para salvaguardar os seus interesses, como as te-
rim os mesmos directores si estivessem presentes.

E declaram os compareeentes que, dando cumprimento
da segunda parte da resolução acima inserta, outorgam em
IMMO da Internacional Machinery Company e a favor do Se-
Wire' Chas. Schmid, de maior idade e residente actualmente
na cidade do Rio de Janeiro, Brasil,' o poder e special a que a
dita resolução se 'refere, com o objecto de que possa firmar
• correapondencia da succursal na dita cidade do Rio de Ja-
neiro e os demais documentos que com ella se relacionam os
CaS03 de impedimento do gerente, quer seja por seencontrar
auacnte ou por enfermidade.

Assim, o outorgaram o7s coMparecentes, e havendo-se In4
teima) do sou conteúdo, manifestaram estar conforme, a
approvzram e ratificaram, o firmaram juntamente commign,
-selando-o com o sello official da corporacão que represen-
tam, ' perante mim e as tostcmunhas Frederico W. Stlepard o
Coo. C: Tompaina, maiores ein idade e moradores desta ci-
dade, a quem 'conheço pessocilmento e dou fé, que toem a ca-
pacidade legal necessaria para testemunhar, encontrando-se
isentes de toda a accusacão legal. (Assignados) Frederico
.W. Shepard. A testemunha, D. S. Iglehart. O presidente.
Coo. C. 'rompidas A testemunha. O secretarie, Eduardo
Jos. Hayes. — O licitado publico, notãry public: Jings
'County, N. laa Certificato lailed New Vork. County. n. 35a
Kings Counly Reg, N. 8.133. -Neav •York Cotaria?, Reg.
N,

Estava una anPenso com os Seguintes dizeres: State ot.
New York, County of New York, ss.: N. 1,228. I, William
F., Sclineider, ,Clerk Or tiie County of New Yerk, and aisu
Clerk of the Supremo Courta for said County, the same being
• Court. of Rec.ord, Do Itereby Certify. that Edward Jos.'.
HaYaa is a notary public in and for said county, appointed
purseant te lhe Lawe of tinis State; that his.term ef offico
commenced on-the 31 day of alarch 1Na, and expires on tire

da' of 31 Maret .19-18, And that, fuli faith and credence)

• -
«Que o presiàente e ó secretario sejam, e pela presente

ficam autorizados a 'estender um poder especial a favor do
senhor "Walter Lindem'', apara tarro na qualidade de gerente
dirija os negocies da corporação na* Republica dos Estados

-Unidos do Brasil, com as faculdades e direitos que forem
neeessarios para o exercício de seu cargo, e para, que ao
mesmo tempo- estendam e poder especial a favor do 'senhor
Cias, Sehmid, conferindo-lhe a devida autoria:ação, para* que
firme em nome da corporacão, nos casos de doença ou aua
eencia do gerente senhor Walter Lindeman.a .

Eu, o notario, dou fé, de que a i •esolucão preinserta
a traducção fiel de seu original, escripta no idioma inglez,
o de que iastá redig i da do conformidade com as leis do Es-
lado de Delaware e c om Os estatutos da corporação.

Continuam dizendo os comparecerdes: Que em cumpri.
• Mento da resolução preinserta, outorgam em nome da In-

ternational Machinery Company, poder especial, a favor do
senhor Walter Lindeman, de maior idade, commercianto e
morador desta cidade, para que com o titulo de gerente ad-
ministre todos os negoeios da corporação mandante, na Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil, de accerdo com as
faculdades inherentes á administração .que indica o Codigo

daquella Reptablica, outorgando-lhe especialmente as
seguintes: celebro toda a classe de contractos, especialmente
os de compra e venda de mercadorias em gerai; celebre coa.
tractos do arrendamento do serviços ou de obras; repre-

• sent-e a corporação nas emprezas de qualquer classe que
sejam: estenda conhecimentos; receba fianças e garantias;
celebro cor-lixados de fretamento e consignações marítimas;
'para que' constitua, exija, subdivida ou cancelle hypothecas
o outorgue as escripturas que com tal motivo se requeiram;
tixija valores, garantias do qualquer classe, e vote e estabe
teça protestos para todos os actos que possa fazer a dita
Corporação si estivesse presente; regular avarias; contraetar
seguros terrestres ou maritimos; ceder qualquer classe de
documento por meio de endosso ou do qualquer outra via
ilegal; remover empregados ou nomear Outros novos; fixar.
lhes a sua remuneração, au eemental-a ou diminuil-a e admi-
tistrar as succursaes já estabelecidas ou par estabeleeer-se
ma já indicada Republica dos Estados Unidos do Brasil;
íi.ambem poderá executar operações de cambio, em relação
£0n3 os negoeios a seu cargo, como são: tomar, sarca p, en.
,d0.2sar acceitar, romppar4 yendee c- negociar leraa (1Q cara,



9 chefes de districto
31. engenheiros tis-

eaes de la classe
48 engenheiros lis-

- caos de 2" classe
9 1 0' escripturarios.

1.0 20' escripturarios.

1
12:0005000 6:000$00015:09050e0

9:3335333,4:6005606 14:0005000

7:2007000 1 3:6005000 10:8005000
3:2000301:0005000 4:8005000
2:606$000j:3335333 4:000J06)

462:0005000

431:0005003•

548:4005000
43:2005000
40:0005000
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;thoultt be given to ali bis official acts. I further cerlify. that

(

the signature of said Notary .Public is on file in,this offico
.nnd I verily beflove that the signature attached hereto is 	

• .

,gonuino. In Zestimony Whereot I have bereunto set my
illand and have affixéd the sul , of lhe said Court and Countyi
el is 10 day of llarch 1917. -- William F. Schneider, Cierk -

k Observação -- A assignatura do consul deve ser I( egali,
v.a .da na Secretaria das ItelaçõeS Exteriores ou em qualquer •
,repartição fiscal.
!. &conheço verdadeira a assignatura exarada no certifi..
calo annexo de William F. Schneider, chefe dos archivos
notariaes do Condado de Nova York, e para constar onda
cerniu ., a ped:do do interessado passo o presente, .que assi-
no e vae sellado com o sello dc'ste consulado geral. Nova

Kork, 10 de março de 1917. -- Assignado. A. C. de Marvn0
'Pinheiro, consul geral. Estavam co itados deus sellos consu-
lares no valor do 4$, devidamente inutilizados pel g carimbo
tio consulado geral i n.1 Nova Ymlz, Eslava coitada urna es-

- tallmillia federal no valor de 3$, inutilizada pelo carimbo da
Republica dos Estados 1J. do Brasil. Reconheço verd adeira a
nssignatura supra do Sr. A. C. de Martins Pinheiro. Se-
pção dos Negocios Econoncos e Consulares da America. fido
Un Janeiro, 3 de abril do 1917. Estavam ciladas duas es•
tampillias federaes no valor de 550 réis inutilizadas com os
seguintes dizeres: Rio. de Janeiro, 3 de abri l de 1917. --
4ról o EPTeira Pinto.	 Á

RECRETO N. 12.00 b2 31 DE MAIO. DÉ 1917

altera o regulamento da Inspctoria Federal das Estrada

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
-fishdo da autorização constante do art., 75, ri, XXV, da lei
g, 5 de janeiro do 1917, decreta:

Art. 1.° O regulamento da Inspectoria Federal das Es-
tradas, approvado pelo decreto n. 11.469, de 27 de janeiro do
1915;. continuará a ser observado, com as seguintes altera-
ções:

• wy o secretario, cujo Mor foi restabelecido pela lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro de 1916 (n. 11 do art. 87), ser-
alrá no gabinete do inspector; onde terão lambem exercido
lann chefe de expediente e dous ajudantes technieos. O chefe

e expediente e os ajudantes teci-micos, designados e dispen-
, sados livremente pelo inspector, serão escolhidos dentre os
, engenheiros da Ins .,,ettoria, sem prejuizo nem augmento dos
Vencimentos a que tiverem direito e que continuarão a per-
ceber do conformidade com a sua categoria effectiva. As suas
1attribuições, assim como as do secretario, serão discriminadas
".em instrucções organizadas pela Inspectoria o approvadas
Ipelo ministro.;

b) para auxiliar o s e rviço da Contabilidade, poderão servir
commissão e sempre que for necessario até tres engenhei-

*ros fiscaes por designação do ministro e sob proposta do
'Inspector;
i c) acrescente-se no art. 10 do regulamento, depois das
í)alavras em qualquer tempo as segúintes: sob proposta do
'inspector -- mantendo-se tudo o riais;

d) o pessoal dos districlos o das fiscalizações, sem pre-
luizo do disposto no art. 60 do regul:-....aento, constará do
oandro annexo, aRsignado pelo ministro da 'Viação e Obras
publicas. que fará sua distribuição:

é) a lettra é do art. 30 do regulamento ficará assim re-
digida: as de primeiros escripturarios da administração cen-
(rai pela promoção dos segundos ou remoção dos primeiros
dos dishActos e fiscalizações; as de segundos tambenn por pro-
moção dos terceiros ou remoção dos segundos dos districtos
c. fiscalizações. As de primeiros nos districtes e fiscalizações
pela promoção dos segundos. As de segundos nos districtos e
disenlizações, bcni como as de terceiros na Inspectoria, serão
preenchidas na fdrma do regulamento;

f) ao art. 33, depo'l das palavras designados pelo qnspe-
Tor, acc:oscente-se:. aquando o julgar necessario e», mantido

itudo o mais.	 •	 .!
JArt.. 2.° Itevogani -ise as ilisposiçiies cm contrario. .

de Janeiro, 31 de maio de 1917, 96° da Independencia
:lí.29° da Republica..

WENecnAcr nnAz P. GOMES.:
anzis.to. TÁttilsp

QEADRO DO PESSOAL DA INSPECTORIA FEDERAL DAS 1..taxu5 -
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Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917.-- A. Tavares de Lyra,
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i°	 Pernambuco 	 •	 1 2 3 i ~MO I

2° Bahia 	 i. 4 tO 1 2 1
30 Capital Federal... " •	 1 7 3 1 -- 1
40 Capital Federal 	 , 1 4 2 1 -- 1
50 Atinas Comes 	 1 1 5 -- 1 t
6° S. Paulo 	 1 2 3 1 1 A70 i Paraná 	  1 2 6 1 1 1
8°	 Santa 'Catharina 	 1 i 3 1 1 t
v, iRio Grande do Sul 	 i 1 5 1 1 Ã
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do M inisterio da Viação, de accôrdo com o termo assignao
na Prokturadoria Geral da Fazenda Publica, erie 29
do 1916. •

• Rio de Jane iro,. 31 de. maio de 1017, 0G: da Indeperb.
dencia e 29° da, Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES,

.048, Domingo
	

DiARIO OFFICIAL
	

Junho do 19.17'

Fiscalizações

,-
r,.._............___

o
.

.,:, . „,c, .o". . :-.,,,._, . ..	 rn .x: 1? 6e *i.." 6711„," g;

NI

A\
001

.

0 g.,

..---

"d -e
0'o

.. U2

8 ec

g.,
to'rz

;...4

.$. V/

o -5.4
o
?&I

F4

.	 C3,

go s:i

a. tf,

•a ri,
ea.,

coU

,g....	 e
,.

za

~r........
j.9 pAnaatonas 	 — 4. — i

'Pará 	  — 4. ....., 1-4
3° 1151aranhã.o 	 ...- 2 g ' /. 4
4° n Rio Grande do Norte. — 2 3 1
.i° ;Rio Grande do Sul 	

I
— 2 2 1,

.
1110 de Janeiro, 31 de raaiode 1917.— A. Tavares de .1..gra.,
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DECRETO N. 12.494 DE 31 bE MAIO DE 1917
ab're, pelo .ministerio da Fazeifda, o credito especial de

2:8726708, para pagamento devido ao major naquitn
Vieira da Silva, em virtude de sentença judiciaria.
O Presidente da Republica dos EstadOs Unidos do Bi asik

usando da autorização contida no art. 1.° do decreto legisw
lativo n. 3.261, de hoje datado, resolvo abrir, pelo Ministe.
rio da Fazenda, o credito especial de 2:2726708, afim
°acorrer ao pagamento devido ao majer Joaquim Vieira dá,
Sidva, em virtude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1,917, 96° da Indepen,
flanela e 29° da Republica.

WENCESLAU Bala P. GoidESi• •
João Pandid Catorras.

DECRETO N. 12.190 — DE 31 DE maio DE 1917
.Abre. ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de:

8718.100, para occorrer ao pagamento devido a Antonio
José Villela, em virtude de, sentença judiciaria.
O Presidente da Repalica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da aueriziação constante do art. 1° do deueto legis-
lativo n. 3.259, de 3L de maio corrente, resolve abrir, ao
Ministerio da Fazenda, o credito especial de 871$4GO, para
.occorrer ao pagamento devido a Antonio José \Inala, em
virtude de sei ,ença judiciaria.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 96° da Indepen.
dencia e 29' da Republica, 

WENCESLAU BRAZ P. GOMES,

João Panclid Catorras.

DELRETO N. 12..197 — DE 31 DE MAIO DE 1917

411 • 

Abre. ao Ministerio da 'Fazenda, o creditoespecial dd
2 . 9876404, para °acorrer ao pagamento devido a D. Er-
melinda Nobrega de Carvalho Leal, em virtude de sen..
tença judiciaria.
O Presidente • da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.

usando da autorização contida no artigo unico do decreto
legislativo n. 3.265, de hoje datado, resolve abrir, ao Mi-
nisterio da Fazenda, o credito especial de 2:9878-104, para.
°acorrer ao pagamento devido a D. Erinelinda Nobrega. de
Carvalho Leal, em virtude de .sentença judiciaria.

Rio de janeiro, 31 de maio de •917, 96° da Indo:Gen-
dada e 29° da Republica,

WENCESL.0 PRAZ P. GOMES.

João Pandid Calo geras.

DECRETO N. 12. 1498 .— DE 31 DE MAIO DE 1917
Abre, pelo Ministerio da Fazenda, o credito extraordinario

do 1.094:9568357, papel, e de 1.147:7006897, ouro, para
pagamento a Hanpt & Comp.
o Preaidento da Republlca dos Estados Unidos do Brasil,

I.3eando da. autorização contida no artigo • unico do decreto
bolativo n. 3,284, .de bojo datado, resolve abrir, pelo Mi-
nistepo da Fazenda, o credito extraordinario de 4.094:9568357,

,Â3 de g ,147:700$897,- ouro, para. pagamento a Itaupt
Only., de Á:bifemos de , cambio verificadas na liquidação

contas da mesma firma, por Sorneeimentos de material
boo Mitiderio da Guerra e de materiaeA ferro-via.rioj

- 4	 João Pandid Catorras.
*tu_

DECRETO N. 12,199 — DE 31 DE MAIO DE 1017
.Ça6sa o decreto n. 7.896, de 10 de março de 1910, que
n - r jzou a sOciedade cl peculios o pensões «Mutualidage.

Geral», com sede. em, S. Paulo, a funccionar na Repu-
blica.
O Presidente da Reputlica dos Estados Unidos do Brae,p; •

'lonsiderando haver entrado em liquidação a sociedade de pele,
-culios e pensões «Mutualidade Geral», com séde em S. Patife,

:conforme consta do processo encaminhado ao Ministerio da'
Fazenda com o oficio n. 269, de 12 de maio do corrente
mino, da Inspectoria de Seguros, resolve cassar a decrei
n. 7.896, de 10 de Março de 1910, que autorizou a referidA,'
sociedade a funecionar ria Republica.

Rio de janeiro, 31 de maio de 1917, 96° da Indepen- ..kleneia o 2b° da Republica. 	 —
WENCESLAU BRAZ P. GOMES,

João Pandid CalogerOs.

DECRETO Ni 12.501 — DE 2 DE JUNHO DE 1917
.Man- da utilizar todos os navios mercantes allemães ancorad0

nos portos da Republica
O Pres idente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando da autorização que lhe concede o n. 1 do art. 2° do
decreto legislativo n. 3.206, de 1 de junho cio corrente armo,:
decreta:

Art. 1.° O Governo do Brasil requisita todos os navios
mercantes allemães ancorados nos portos da Republica, afirh
de utilizalos como o aconselharem as conveniencias e neces-
sidades da navegação e do amimarei°.

Art. 2.° Uma vez occupados, nos termos do decreto le-
gislativo acima mencionado, esses navios serão considerados
brasileiros para o effeito do poderem arvorar desde logo o
pavilhão nacional.

Art. 3.° O Governo providenciará para que, no mais brevi.
prazo pOssivel, essas embarcações sejam postas em condições
de navegar e no serviço de transportes, de accórdo com o
disposto no art. 1°.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario. 	 •
Rio de Janeiro, 2 de junho do 1917, 96° da Indepon.

ciência e 29° da Republica.
WT,NCESLAU DISAZ P. Gomes,

IVilo Peçanha.
Carlos Maximiliano Pereira dos Santo.;•.'
João Pantliá Calngeras. •
José Caetano de Faria.
Alexandrino Faria de Alencar.
Augusto Tavares de Liga.
Jose Itufino Beserra Cavalcanti.

MENSAGENS
Sr. Presidente do Sciiado Federal — Havendo sanado-

nado a resolução do Congresso Nacional que considera de
utilidade publica o Registro Maritimo Brasileiro, desta Ca7
pilai, tènho a honra de restituir-vos dons dos antographos
que acompanharam a vossa mensagem n. 27, 'de 25 do cor-
rette.

Rio de Janeiro; 31 de maio .de 1917, 96° da Independencia
e 29° da Republica.:

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

.1\linislerio da Marinha — N. 2.091 — Riode Janeira, 31
de maio de 1917.	 ,,f

Sr. Secretario do Senado Federal Em referencia ao
vosso officio n. 97, de 25 do corrente, tenho a honra de
tronsmittir-vos a inclusa . mensagem, pela Aua,1,:o Sr. Presi-
dente da Republica restitue ao Senado Federal; 'dons dos ali-
tographos da •esolução; já sanecionnda, do Congresso Nacice.
nni, que considera de utilidade publica a instituição do Re-
gistro Maraimo Brasileiro, fundada nesta cidade do Rio do
Janeiro a 12, de outubro de 1915.

•Saude e fraternidade, — Alexandrino Faria de Atenegli.

•
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• Sr. Presidente do Senado Federal — Ilavendta sanccio-
- nálo a resolução do Congresso Nacional que autoriza a con-
tessão de um anno de licença, em ikorogação, ao trabalhador
da 5 divisão. da Estrada de Ferro Central do -Brasil»Antonio
rioncalves Parada, tenho a honra de restituir-vos dous • dos
,•iuto,graphos fine açonaaanharam a vossa mensagem n. 25, de
C5 do corrente.

latoda janairo, 31 dc, maio de 1917, 90° da Indepeadencia
e 29" da Republica.

NVENcEsi.ap 'Eiva P. GOMES.
_
s Ministerio da Viação e Obras Publicas—Directoria Geral
de correios e Telegraphos — 2 4 secção — N. 412 — Rio de

"Janeiro, 1 de junho de 1917.
• Sr. 1° Secretario do Senado •Federal — Tenho a honra
lo transmittir-voa. para os fins convenientes, a inclusa men-

sagem do Sr. Presidente da liapubLica, acompanhada de dons
Voa autographo z, devidamente sanccionados, da resolução do
coagresso Naconal que autoriza a concessão de um anno de

-licença, em prorogação, -a Antonio Gonçalves Parada, traba-
lhador da 54 divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil.;
,	 Saude é fraternidade. — Augusto Tavares de Lyra.

—
a Sr. Presidente do Senado Federal -a- Havendo sanccio-
nado a resolução do Congresso . Nacional que autoriza o Po-
der Executivo a conceder um anuo de licença, com ordenada,
ao inspector de 3' classe da Roparticão Geral dos Telegra-

• pitos (aludido da Cunha Villek, tenho a honra de restituir-vos
doua dos antographos que acompanharam a vossa mensagem
n. 23, de 25 do corrente.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 90° da Independencia
29° da Republica.

NVENCESLAU BRAZ P. GOMES.:

• Ministerio da Viação e Obras Publicas — Aviso n. 440 —
Pilo de Janeiro, 1 de junho de 1917.

Sr. 1 0 Sacretario do Senado Federal — Tenho a
ele -1 ransnai t tir-v os, para os fins convenientes, a in-
cl usa mensagem do' Sr. Presidente da Republica, acom-
panhada de dons dos autographos. devidamente sanccio-
nados, da resolução do Congresso Nacional que autriza o Po-
der Executivo a concedea um animo de licença, com o orde.
nada, a Cambe° da Cunha N'illela. ins pector de 3° CluS83
Ilealirtição Geral dos Telegranhos.

• Saude c fraternidade. — Augusto Tavares de Lgra.
t	 •

Sr. Presidente do Senado P- odcral — Iravendo sanado-
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza- a tona
cessão de um anno de livença, _cm prorogação, ao concer-
Mor de •° classe da 4' divisa° da Estrada de Ferro Central
.do Bras i l, Oscar Martins da Vei ga Junior, tenho a honra de
rea tituir -N os d ons d os autoaraptios c.lue acompanharam a

.vossa mensagem n. 24, de 25 do corrente.
Rio de Jain iro 31 de maio de 1917, 90° da Independencia

:e 29" da Republica.
a •	 NN-r.Ncr.sr.au Ba•z P. GOMES.

—
1,11ini s torço da Viação a ()lira; Publicas — Directoria

•eral de Co p roio .= e Telagraphos — 2' secção — N. 411 —.
Rio de Janeiro, 1 de junho de 1917.

Sr. 1° Seda tarjo do Senado Federal — Tenho a honra
de transrai ltir-aios, para os fins convenèantes, a inclusa men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, ' acompanhada de dous
dos autographos, devidamente sanc.cionados, da resolução do
"Congresso Nacional que autoriza a concessão de um Olmo -da
licença, (Ou prorogação, a Oscar Martins - ela Veiga Junior. con-
catador do 4° classe da 4° divisão da Estrada de Ferro
Lantral do Brasil. .

Saude e . fraternidade. — Augusto Tocares de Lgro.

vereiro ultimo, requisitou do Miniaterio da Fazenda fosso
paga a D. Maria Ignez Salázar, filha solteira do fallecido

• major Miguel de Oliveira Salazar, ex-thesoureiro da Estrada
• de Ferro Central do, Brasil, a ianportancia de 4:688$101, cor-

• respondente • ao principal e custas vencidos na acção, era
que intervem como assistente. proposta contra a Fazenda
Por D. Theodora Alvares de .Azevedo atacado . Soares para o

• fim de ser modificada a pensão de montepio deixada por
seu follecido marido, o ex-ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares.

A referida acção correu todos os tramites legaes, tendo o
representante da Fazenda esgotado todos os meios de defesa
em direito permittidos.

Acontece, porém, que o pagamento, ordenado na carta
precatoria, não pôde ser effectuado, porque este ministerio
não está autoMzado a attender a .pagameidos oriundos de
sentenças judiciarias.

• Pari tanto faz-se mistér a abertura de um credito es-
pecial.

Eis por que 'vás peço providencias no sentido de ser
obtida do Congresso Nacional a necessaria autorização.

Rio de. Janeiro, 31 de maio de 1911. 	 João pandi4
• •	 •Calo geras.

— •
tNinisterio da Fazenda	 N. 15 — Rio de Janeiro, 2.'de

junho de 1917.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra de vos transmittir a mensagem do Sr. Presitiente da
Republica solicitando autorização para a • abertura do cre-
dito especial de 1:688$104, para occorrer ao pagamento de-
vido a I). Maria -Ignez Salazar, filha solteirã do fallecido
major Miguel de Oliveira Salazar, ex-thesoureiro da Estrada
de Ferro Central dq, Brasil, em virtude de sentença judia

Reitero-vos Os protestos de minha eivada estima o con-
sideração. — João Pandtd Calogersos.

Srs, membros do Congsesso Nacional Iternettendo-vos
a inclusa exposição do ministro da Fazenda sobre a neces-
sidade de um credito especial de 14:000$, para pagamento
de dif:erenças de pensão de montepio devidas a D. &dona
da Lima Santos Moreira, filha viuva do desdrqbargador Er-
nesto :Francisco de Lima Santos, arn virtude de sentença ju-
diciaria, peço-vos a competente autorização para a abertura
do alludido credito.

Ri0 de Janeiro , 31 de maio de 14)17, 96° da Independon-
Pia e 29° da ,Republica.

• WIJXCESLAU BRAZ P. lanige.

':**	 Srs. membro do Congresso Nacional — Ileinettendo-vos
inchisa expOsição do ministro da Fazenda sobre a necessi-
bade de um cre,dito especial de 4 :G88$101, para occorrer ao
pagamento devido a D. Maria Ignez Salazar, filha solteira
do fallecido major Miguel de Oliveira Saiam,' ex-thesoureiro
da Estrada de Ferro Central do Brasil, cria virtude de sen-
tença judiciaria, peço-vos a competente autorização para a
abertura do •niludido crédito.

,	 •	 •	 •

.• Rio de Janeiro, 31 de -maio de 19, 17, 900 da Indepandencia
• le 29° da Repub/ica.. •• NVENCESLAL: Brim P CoMES.. '11

ai	 jr_aitaci
.	 •	 •.

Exposição -de motivos,	 `.	 !,•••i

a--1X Sr. Tiregarate.' da- P,Cpuhlic.a	 carta precatoaia • do
Iniza Federal-da- 2:" - ;s"	 du Districto -Federal, da 1:2 de te.-

,

• Exposição de motivos
Sr. Presidente da Republica — O precatorio do juii

substituto da Segunda Vara do Distr'icto Federal de 25 de
janeiro ultimo requisitou do Ministerio da Fazenda fosse
paga a D. Helena de Lima Santos a importancia de 14:000,
coirespondente a differenças de pensão do montepio, insti-
la/ido por aquelle magistrado que deixou da receber no pe-
riodo do 1 de março de 1908 a 31 de dezembro de 1913.
'O ciii eito a esse pagamento foi-lhe roconhecido na acção
movida contra a Fazenda por D. Maria Bernardina do Lima
e Silva Muniz Barreto de AragãO, para identico 	 e na ai
qual interveio coma assistente.

A referida acção correu todos os tramites tapes, [por
parte da- Fazenda; todos os meios de defesa em direito per,

Hl idos .
O .precatorio alma-se, portanto, em Condições de ser

Cumprido.
Acontece; porém, que ate minisierio não está autori-

zado a lazer pagamentos oriundos do sentenças judiciarias.
Peço-vos, por isso, as necessarias providencias no sen-

tido da ser obtida do Congresso Nacional a competente au-
tcrização para abertura de' um credito especial para ()acor-
rer ao pagamento requisitado. 	 -

Rio da Janeiro, 31 de maio de 1917, — João Pcindig
çalogeras.	 •	 .,...,.

Ministério da Fazenda	 14 — Rio da Janeiro, 2 de
junta) de 1917.

Sr. -1° Secretario da Camara. -dos Deputados — Tenho a
honra de vos transmittir a mensagem do Sr. Presidentecideiiic, uted4

• ltepublica, solicitando Outorizaaão para a abortai
credito especial de 14:0008,- para °mirrar a 0 pagamest6 t`lN
differencas de palão de . montepio devidas' a D. helena
Lima Santos Moreira, fillia„viuva. do clesembaragdori Eri dieSi;
Ilfranciscia de Lima Saittosa cai . virtude de senteaça judiciaria,

•• " Reitero-vos os; I iraitestea
• ;Èiáéração,	 10ão p(p).(lig"



MinIsterio da Justiça
1t1 }Tegocios Intalores

• RECTIFICAÇÃO

O 2? suppiente do substituto do juiz federal
icipio de Sant'Anna •do Catá,na secção

C w Baa,. a quem se refere o decreto de 31
sIo maio lindo, se chama Antonio da Silveira
Cardoso e não como salde publicado.

.Alinisterio da Fazenda
arcrialcao:io

O escripturario cla Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul nomeado', a
pedido, por decreto de 31 do maio proximo
findo, para identico Togar na Delegaciajiscal
no Estado de S. Paulo, chama-se Armando
Carneiro da Cunha e não Arniando , Caneio,

, tomo foi publicado.

Ministexio da Marinha 'T
Por decreto do 31 de maio findo, foi no-

meado o capitão-tenente Alvaro Rodrigued
dá Vasconcellos para exercer o cargo de
addide naval á legaçã4p do Brasil em Londres.•

• •	 1.•

nuisterio da Viga° o
Obras Publicas

4.• •	 •
O Presidente_da Republica dos Eatailos

Unido do Brasir re.£,Slve conceder a 'Jo. -Car-
los Alves Bittencourt a "posentadoria que
zediu, no lozar do conferente de 2 a ,classe da
-Ésttacle. cle , Ferro Central do Brasil, de accôr-
do com o art. 121, lettra a, da lei n.
de 5 de janeiro de 1015.	 •

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 96°
Inclependencia e 200. da Republica.

WENCESUU BRAZ P. GOMES:

Augusto Tarares de Lyra.

-0..Preside.nte da Republica do Estados Uni-
do do Brasil resolvo conceclor a Garcia Ro-
drigues Paes Leme a aposentadoria que pe-
diu, no-logar de maeldnista do 31 classe da
Estrada de Forro Central do Brasil, do acciár-
do com o art. ,121,. lettra a, da lei n. 2.921,
de 5 de janoiro de 1915.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917, 90 0 da
Tndependencia e 291 da Ropubilea.
• WENCESLATJ BEAZ 1'. GOMES.

Augusto .Tavares .de 1,yra,

, Flinisterio da Agricultura, Industria
e ,Commercloi

Por decreto de 31 do maio proximo ` findo,
foi; nomeado o assistente de 2a classe da sução
do 4Stronomiaie Geodesia,. engenheiro llor-
ninio Malhoiros: Fe comados .Silva, para exer-

cer o cargo de" assistente: ..de	 Alam da
ao- de Meteorologia .c Inlysica; .do Globo,

da Dlrectoriade Meteorologia e-Astro:Moreia.

MARIO OFFICIAL

•SECRETARIAS DE ESTADO

kinisterict . da Justiça
Negocios Interiores

Expediente de 31 de maio de 191v
materna DA JUSTIÇA

Declarou-se ao comma.ndante da Brigada
Policial que; pelo Ministerio da Guerra, foi
poeto á disposição do da Justiça o Negocio In-
teriores, para servir colno instrutor do regi-
mento de cavallaria daqUella corporação, o
1 0 tenente to Exercito Leopoldo Jardim de

-Maltas.
--g--Transmittiu-so ao commanda,uto da Bri-
gada Policial cópia do aviso Mn que o Minis-
terio da Guerra, agradecendo o concurso cia
força daquella bidgada que tomou parte na
commemoração aos heróes de Tuyty, parti-
cipa que o Sr. Presidente da Republica man-
dou elogiar a referida força.

• Requerimentos despachados
-Antenor Francisco Coelho.—Deferido,

conformidade do aviso .dirigido ao comman-
dante do Corpo de Bombeiros.

Antonio Sampaio Figueira do Mollo.—Idem,
idem.

• Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
—Rio de Janeiro, 31 do maio de 1917.—Dire-
ctoria da Justiça-1 1 secção—Circular.

Communico-voa, para 'ea fins convenientes,
que, segundo nota dirigida ao Ministerio das
Relações Exteriores • pela- legação britan nica,
o governo da •Australia.' não acceita nenhum
outro documento para 'O :desembarque nosso
paiz sinalo o passaporte . cOncddido ou revali-
dado, no maximo ha douS • annos passados, e
expedido de accôrdo Ociin os regulamentos
actualmente em vigor, com a photographia
do portador, etc., devendo ainda esse do-
cumento ser visado na , parte de embarque
por agente consular britannico.

Sande 'e fraternidade.e-Carlos Maximiliano.
—Sr. chefe de Policia dó Districto Federal.

ldentica aos presidentes i:e governadores dos
Estados..,

,	 Expediente ao Sr. director geral
Remetteram-se : 	 •
Ao ju'z de direito da comarca do Sonna Ma-

(lareira, no Territoriodo Acre, a portaria de
11. deste mez, provendo Joaquim Meirelles de
Andrade na serventia vitalicia do officio de
escrivão do eivel, provedoria, roiduos e o111-
ciai do registro geral -de hypotheeas do 4°
termo da mesma comarca.;

Ao da comarca de.Xapury, no mesmo ter-
-ritorio, as portarias que proveram ['tampei' do
Araujo Chaves em identica serventia vitalicia
e Joaquim Sipião do Albuquerque Maranhão
na do officio do escrivão :de casamento; ac-
cumulando as funcçZ,os d&-contador, partidor,
aliciai do protesto de lettras onnearregado
do registro publico, aquilo no 1° termo e este
na sócio da mesma comarca ;

Ao juiz federal na secção de Matto Gro gso, a
portaria de 2'4 deste - mez, rectificando o itomo
do 1°. supplente do seu substituto na séde da
mesma sução, nomeado por decreto doe18 de
abril findo ;	 •

Ao director -da Recebedoria do Distriuto Fé,
dera!, para OS fins do art. 50 do" .decreto- nu-
mero 3.t.ie-1, de 22 de- janeiro de 1900; are-
querimento de Augusto Corrêa.

• • Juribry 0..4

Expediente de 1 de junho de 1917-
Cominunicou-se ao delegado Ilsc.al done.

suco Nacional no Estado do Amazonaswe
vista da sentença proforida ejn primeira III*
tancia.,.foi deferido o roquerimento em que O

ex-juiz substituto na seeçção do Territorio do
Acre, Roklpho Faria Pereira, pede pagamen-
to do augmento cle 30 0/„ a que tem direito,
contar de janeiro de 1912 a 10 do setembro'
de 1913, quando foi exonerado, nos termos do,
art. 9° da lei n. 2.544 do 1912, convindo quO
o respectivo processo -de divida de exercidos,
findos seja iniciado na mesma delegacia. -

— Remetteu-se ao director geral da AssiS.
temia, a Alienados, para ser informadet, o,
aviso do Ministerio da Marinha, pedindo à'
transferencia para o Hospital Nacional, do.
senténciado cxcluido do Batalhão Naval Are.:
thur Josó Corrita, afim de ser conveniente-:,
mente observado, visto apresentar symptom4
de alienação.

Expediente do director geral:
Runetteu-so ao commandanteda Brigada

Policial o decreto que concede m. edalha 414
merito ao soldado Alipio José do Andrade.

n•••nn••n.

Expediente de 28 de maio de 1917
DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se a Maria Emilia da Silva Mi-
randa, inspectora de alumnas do Instituto-
Benjamin Constant, 30 dias do licença, para
tratamento de saude, na conformidade do
art. 1°, n. 1. do decreto legislativo n. 2.756,
de 10 de janeiro do 1913.

Solicitaram-se providencias:
Dos governadores o presidentes dos estados,'

para que seja publicado na respectiva folha
ornejai o edital annunciando que na Faculdado
de Medicina da Batia se acha aberta até /2
de setembro proximo futuro, a inscripção ao
concurso para substituto da 18' secção, a qual
comprehende clinica neurolo,gica e clinica
psychiatrica, conforme o estatuidó no art. 43
do decreto n. 11.530, de 18 de março dO
1915;

Do Ministerio da Fazenda, em additamento
ao aviso n. 1.023, do 15 do setembro de 1916,
e por telegramma,, afim do que, pela Alfande-
ga da Pernambuco, sejam despachadas, livre
de direitos, 10 caixas, marca rd de-D. W.
vindas de Londres, no vapor Amazon, conten-
do papel para escrever o livros impressos de
uma só cor, destinados á bibliotheca e á se-
cretaria da Faculdade do Direito do Recife.

Dia 29
Declarou-se-ao delegado fiscaldo Thesouro

Nacional em Goyaz que Ode restituir a quan-
tia de 3:600$, ali recolhida para pagamento,
no corrente anno, da quota de fiscalização do
Lyceu Goyanno, porquanto a lei vigente deter-
mina que taes deposites sejam feitos na Secre-
taria do Conselho Superior de Ensino.

Dia 30
Foi transferido o bacharel Almerindo Meyer ,

Gonçalves do legar do inspector do Gymnasio
de Campinas para o de Inspector do Gymnasio
da-Capital do Estado de S. Paulo.

Foi nomeado, na conformidade do art. 10
do decreto n.41.530, de 18 . de março de 1915;
o bacharel Moldo Vidigal para inspeccionar .
o Gymnasio de Campinas, no Estado do Sr/O
Paulo.	 1", •

nirer

..Millisterio da Justiça o Negnoios Interlor4a;
Rio de Janeiro, 30 de inaio, do,. 1917. — Tele? .,gramma. .
.Sr. governador Estado Babla. S. Salvador:,
Respondendo. voSso telegraminã, declaM2

competirem juiz do direito mala antigo na als4
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F13tratpga attritasiçaes de qua trata parava-
- pho primoirdtirtigo-oitávo lei • n. 3.203, do 27
de dezembro Sauda.çaass. Carlos Maxisni-
Lano, ministro do Interior.

alanisterio da Justiça e Negocio s Interiores-
Telegramnia ,Rio de Janeiro, 30 da maio do
Or.

Sr. juiz de direito da comarca de Minas do
filo de Contas, Estado da Babia—Respóndendo
voeSo telograinina, declaro que, á vista; dis-
posto § 4° avt. 6° lei ii. 3.139, de 2 agasto
1.916, só no deverc ser encarregado alista-
mento eleitoval serventuario a quem • alludis,
si junto a esse juizo ()tildar qualqueu, outro
escrivã:O. Saudações. — Carlos. llittrimiliano,
ministro do Interior., 	 •

••=1.111.•••

•

Ministcrio da Justiça e Negados Interiores-
Telegrannria — Rio de Janeiro, 30 de maio do
1.911.

Sr. oscrivao alistamento eleitoral comarca
Turvo, Estado do Minas Geracs—liespondondo
vossa consulta, declaro que não são devidas
custas pelas 'certidões que forem pedidas para
instruirem redirsos eloitoraes, déale que inte-
ressados clçaarens, expressamente, no yes-
',activo pedido, serem taes certiciaes para fins
ckaitoraca.—Saudações.—Carlos 11taximiliano,
144/listr0do Interior.

Dia 31	 •
Foram transferidos:
Da Directoria da Justiça, para a da Conta-

bilidade dessa Secretaria de Estado, o 2° offi-
cial Frantasco Bezerra da Menezes ; e, desta
para aqtiOlta funeciona rim de igual catego-
ria bacharol iPaulo Caulara da Motta.
:á

Expodiente de 1 de junho de 191,7
itcpecimentos despachados

Antonio do Faria Filho, pedindo transas-
• ixolcia de matricula. — Dirija-se á Faculdade

do Medicina do Helio liodzonte, na época
proprist.

Dagoacato Nogueira. —Não ha que deferir.
Daniel itlartilia. —Indeferido.
Edgar Sussckind do Mendonça, aluruna

facola Nacional de Ceifas Artes, pedindo para
missão 'para frequentar as galerias e a pai a-
cothcca da mesma escola. — Indeferido, do
;lactar/to com a resotução da congregação._ _

A respeito d'c queixas formulados ao Sr. mi.
ilistro cantra a aiministração do hospital da
S. Scbastsrao, foram prestadas pelo Sr.director
gerai da aud Pu-bl.ca as seguintes informa-

- 4f)2.5 •
ft,MilliStCT:0 da Justiça e Negocios ratado-

res.--Directoria Geral de Saude Publica. --
N. 837. —Sução -de expediente.— Rio de Ja-
'laico, 23 do maio de 1917.

Exmo. S. min:atro da Ja•alça o Negocios
Interioacar: 	 •
' Cuiripact O deSwsr dá vomitei' inda go O offi-
cio il. 402, daal de maio corrente, do dire-
ctor do liaapital de S. Sebastião, prestainto itt-
tarmaailcs !fobia: queixas vorbaes, 'que a V. Ea.
Iram tavadaa.

• Pela documentada resposta do director do
aaspltal, fica provado não ser veraadeira
affirinaçãO de terem morrido todos o.; peque.-
1:11(is elleenTiOSranettidoa para S. Sebastalb

da' (usaadoa Eapostoaa 	 •
Do 1 de janÔlroa 18 de maio entraram

desta procede:sala 77 doentes, fallecendo 27 o
lasiu:o Cd() alta "30.
' A containinaaaaintra hospitalar oetaso ape-.
aaa em Ires aasoa do coqueluchento 's, que 011-
( n111 .1%111 saranoim,

Junlio "0.1917 5861 -
Asegew-

çao hospitalar dan-ae tres crianças vindas
com coqueluche coal/2111mm 'sarampo o Ceia
sarampentos tiveram P`astoriormente diph(e-
ria.

Quem conhece a propriedade altamente/
contaminais% do sarampo não estranhará O
primeiro caso : quanto ao segundo, eu noul0
propositalmente não digo contrahiram o siai
tiveram, porquanto, o prazo que ondeou
entre a entrada e o apparecimento da diphta-
ria autoriza cabalmente a idéa de cpso a COlf,-
tarnina0o foi extra hospitalar. Alias é precisb
proclamar que todas as crianças internadas
na enfermaria de «molestias diversas» rece-
bem systematicarnente uma inoculação preven-
tiva de saro anti-dipliterico ; isso explica po:-
que, admittindo como provados os casos refe-
ridos, a contaminação tenha sido apenas do
tres em 200 doentinhos hospitalizados. .

A contaminação é inevitavol ; o seu não
appareeimento uma utopia , ella dá-se em
hospitaes que toem um pavilhão para catla
molestia, com maioria de razão dar-se-ha em
um estabelecimento, como o nosso, eram tine
lia um uniu) pavilhão para todas as molestias
que não a variem.

Que isso aberra das normas mala como-
sinhas da hygiene eu o sei bem ; vós o sabeis
e quando director dosta casa lhes experimen-
tastes bulhem aa tristes inconvenientes
sabe-o S. Ex. o Sr. ministrq, do Interior, o
quem francamente expuz essa situação quan-
do de sua visita ao hospital, em fevereiro
adthno.	 •

•Esse erro, que vem de longos atinas, podar
ria ser reparado no ammento de dolorosáa
aperturas em caie vivemos ? Não me compete
responder ; para fazol-o bastaria que, toció
os annoa, uma pequena verba fosse desti-
nada, no orçamento da Salde Publica, á cora-
strucção de pequenos novos pavilhões*

Da necessidade da medida eu posso dlaer
da opportunidade de levai-a a caba só uma.
autoridade superior poderá julgar.

Do exposto, pois, podereis _verifiçar qaanto
contrario á verdade andtva. 3 queixa farinal,?;
lada : os dados /apresentados são bem old.a
quentes e dispensam coannensarios aliás, g.
serem feitos, deites não haveria como_ arraa
Caiar-se a minha administração.

Sande c fraternidado.—Garaia de Almeid{r...,
_

Expediente de 25 de meio da 1917

DinuCTOna DE CONTABILIDADE

Solicita ram-so ao alinisteiia da Fazenda	 ,
seguintes pagamentos no Thaiouto Nados% :-

De 4338332, dos alugueis relativos aos mez a
de março o abril ultimos, dos prédios occupaa ... .
dos pelas delegacias dos 10° e 21° districtós
policiaes desta capital (aviso n. 2.159),

De 38a5a32, de fornecimentos altos ao La„-
boratorio Bacteriologico, em abril findo (avifo
n. 2.1.60;

De 33:7293022, de fornecimentos feitos a O
hospital de S. Sebastião, em abril findo (aviai .-

n* l-1• Da 1560; 66321a, de fornecimentos folaps a
Casa de Correcção em abril findo (avisa' mi-
mero 1.163);

De 37a740, do trabalhos toitoa durantgO
armo findo, pela Prefeitura do Districto Faar
deral para as Caixas de avisos da Repartição
da Policia desta capital (aviso n. 2.165..); •

De 6:293$316, do fornecimentos feitos á llir.
rectorla Geral de Saude Publica (mim nua
mero 2.169);
- De 17,4439, de. trabalhos de installaçãO olá,
ctrica nacdificioeni que funcciona o Corimbo
Superior do Ensino e de• . constmo :de luz na.-
quella. repartição (aviso n. 2„A70), 	 •
• Dei :000a, : a cada. um , 4P, ajudas de custo
que, na 3' sNs0 cIa . e.,‘ le:gislatura, gonajbgett

Em outros tres easaa houvao apparecimento
do diphteria em sarampentos. não -podendo
afirmar-se ter isto acontecido por contamina-
ção hospitalar, conformo demonstra de modo
cabal o director do boapital em sua exposiç•ão,
da qual niainuna vez-aa evidenciam o crite-
rio e a competencia que presidem a gestão
deste esforçado e distincto funceionario.

Saude o fralternidade. 2- Dr. Carlos Pinto
Seidl.	 •

••

Directoria Geral de Saud° Publica. —Hos-
pital de S. Sebastião. —N. (02.- — Rio de Ja-
neiro, 21 de maio de 1917. — Sr. Dr. dire-
ctor geral da Sande Publica. — De accardo
com o que verbalmente me recommendasaes,
e relativo á queixa que foi Presente, à S. Ex.
o Sr. ministro do Interior, sobre a pretendida
mortalidade, no Hospital de S. Sobastitio, das
creanças para ali removidas da Casa de Ex-
postos, cumpre-mo informar-vos o que se
segue.

Pormenorizada c documentadawento vos
faço presentes todos os dados que -confirmam
quantovos disse então sobre o assumpto. .

Detalhanda, duas foram as accusaçõ3s for-
muladas:

a) que todas as creanças•vindas dos Expos-
tos para S. Sebastião aqui falleceram;

G) que isso se deraipin consequencia de con-
taminação intralpaaatalar, por fôrma que
creanças portadoraldo uma molestia acaba-
ram contrahindo outra e delta morreram.

A isso respondo:
a) E' absoltitanoeato falsa a primeira afta.-

mação: como se vê dp mappa junto n. 1. O
numero do creanças daquolla procedencia ira-
ternadasade 1. de janeiro a 18 do maio é do
77 e caSit's tiveram alta 50, falleeendo 27, o
que faz nom Porceilaagem equivalente a 35 °a.;
podara Ntrecer á pritneira vista, unia cifra
alta, e, de facto, o seria, se a justifical-a de
sobejo, não houvesse o estado do deplorarei
rniseria organica. em que a maior parte delias
dou entrada liaste hospital.

O tacto tornou-se tão berrante que, desde
abril fiz pesar systematicamente as creanças
vindas os Expostos logo ao entrar.

O quadro n. 12, em que ao lado dos pesos
verificados nessas creanças, fiz inscrever o
quadro classico das pesadas de Graneher e
Comby, especialistas de neta, mostra, com
uma flagrancia contristadora, a dolorosa de-
cadencia physica dos doentinhos trazidos a
este hospital, o que, aliás, não é. do ostranba.r
sabida ser a miseria o principal contribuinte
da lotação daquelle estabelecimento. Deve
causar admiração o desfecha mortal em uma
creança nessas condições, quando accommettt-
da de uma molestia infecciosa, uármente da-
quellas altamente exhaurientes como a co-
(lueluche, ou costumadamente seguidas de
graves ecmplica,ções como o sarampo ? Certo
que não. •

Que prognostico poderiam comportar crean-
ças pesando a metade, ou a terça parto do
poso noamal nas suas idades,- reduzidas a tun
verdadeiro esqueleto vivo em que sabre os Os-
sos apenas uma tenuo camada de peno sub-
sistia?

'Ainda mais
Dos 27 casos terminados pela morte, sete

deveram sou desfecho á gastroanterito do que
as crianças .eram portadoras ao entrar, na en-
fermaria, e quatro outros á gangrena com a
qual taram internadas no serviço. Tanto fo-
ram essas ,condições personalissimas que in-
Uivamo na subida cifra da mortalidade que,
aonde esta de 35 %, no qun respeita, ás crian-
ças provenientes da Casa das Expostos, foi.
apenas % tocante .aos' doentes'
de outras provenioncias (15 obitos para 143
altas).

b ontatiaintiçao imapitalae--: 4 centvuiaa-
_	 -

_	 »tiiio OFFICtÃL
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• 3 diV0C51Y3,111C111bV03 do eoaarasao .Naciotutl
(avisos ns..2.i71, 2.17a o'2.2 st);

Do gtos, 13a$ e 2905, do cisamos periclaw
"feitos, no . corrente anilo, por conta da Rapar-
tição 'da Policia desta Capital (avisoa
2.190 e	 e2.202);	 . .

De 51a5850, de fornecimentos feitos ao Con-
selho Superior do Ensino, em ja,ne;ro ultimo
(aviso u. 2.173);	 •

De 8:2185732, da folha, relativa .a abril finda,
do pessoal eidsalterno . da Escala Preinunitoria
flnin7,0 de Novembro (aviso n.

'De 4.80S, ao, professor da Escola Polyte-
clinica do Rio de Janeiro, Dr. João Felipoe
Pereira, 'que lhe compete, em cada um dos
amuos de 1916 e 1917a kcorresponclentes essas
'quantias ás difforençasameessarias para per-
fazerem so accrescano de dO % sobre 03 seus
vencimentos (avisos ns. 2.176 e-2.477);

De 23:623$s9a. ale fornecimentos feitos á
Repartição da .Policias desta Capital (aviso
n.

De 10:17:252a3, de fornecimentos feitos .ao
Instituto Boniamin 'Constant: em abri' Iludo
(aviso 'n. 2.179);	 -

De 12:9605485, de fornecimentos  feitos á
• •Brigada Policial, durante o moz de abril

'findo (aviso n.
De 81:389 760, cie fornecimentos feitos para

n serviço sde alistamento eleitoral, no anuo
tnloaaviso n..2„484): •

De 39:0003, á D. Theodora Marcondes de
Andrade lalgoeira, viuvo, do conselheiro Do-
mingos de Andrade Figueira, por sa.rviçoè
erestados pelo seu finado Marido á commissão
revisara do projectado Coligo Civil (aviso

•ti. 2.185); ..	 •
De 775500, de fornecimentos feitos ao Gabi-

nete (.10 consultor geral da Republica, ?lin abril
findo (aviso il. 2.i.86); •

.De 25-14620; de fornecimentos feitos á Pro-
curadoria ,Geral da Republica, em abril findo
(avisou . .187);	 -

De 2a:7385631, de •ornectaientoS feitos á
Escola Premunitoria Quinze de Novembao, em
março ultimo (aso	 2.188a

• De 20.)5; dos serviços press;tadoa como chau-
Par, ;Toa 41dofonso de- atacado, no auto-cami-
nho da ilibliothsca Nacional, em abril findo
(avisou. 2.180);
- Da ál:0735239, de trabalhos feitos em di-
versos proprios nacionaes a cargo deste mi-

, nisterio, em março ultimo (aviso n. 2.191);
De •110a571;0, de fornecimentos feitos ao

serviço de prophylaxia na Ilha do Governador
em absil findo (aviso ai. 23.92); 	 .
, De 5703400, de fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Candido, em abril 'findo (aviso nu-
moco 2.193);	 •	 .

• • De 24:1.135669, de fornecimentos feitos á
inspactoria dos Serviços de Prophylaxia, em
abril findo .(av so u. 2.19a);

De 33:2393(.55, do fornecimento: feitos á
Escola Premunitoria Quinze de .Novembro„ em

• fevereiro ultimo (aviso n. 2193);
De 105200, do . transportes' cOncedidos cá

'fevereiro deste armo, á requisiçao deste minis-
todo (aviso n. 2.196):
- De 3:8025760, das rações a quer' trem Aireito
-4)s .empregados da essa de Detenção, em abril
ultimo (aviso n. 2408): 	 .

O ,adeantaniento, no ThesOnro. Nacional,*ao
escrivão da 2a Pretoria Criminal', Luiz Mar-
rondes do Andrado Figueira, da • quantia de
DOS, para occorrer ás deapezás • Com O trama-
porte de ofileiaes do, justiça (avise ri. 2.16.2);

A eni,pegaa rio Thesouro ç: Mc-lona-1, das

conta, para pagamento da Min, aelativaaao -
mez de abril findo, dos salarios dos poniten-

ados dm:eu-silo estabelecimento' (aviso uns
mero 2.188): •	 •

na 8315723, ao thesinreiro Ropartiçao
de Policia desta Cai-alai, lgnacio Manoel do
Paula Antunes, para pagamento da folha, re-
lativa ao mesmo insiv., dos operarios que tra-
balharam nas obras da 'Coloniza Coraeccional
de Dons 11:03 (Vise n:12.201):

—Foi transmittido ao alludilo ministerio o
processo de divida de excreicioafindos, na im-
portancia do 8275100, de que s; croaor o Dr.
naco Marinho da Cama Coelho, proressor ca-
thedratico da Faculdade de Modicivado Rio do
Janeiro e correspondente á ditTorença neces-
aaMa para oerfazor a gaatilicae,ão addicional
de 40 V„ sobre seus vencimentos, no perkalo
de 2,7 de no-aembro de 1911 a 31 de dezembro
do, foill (aviso n. 2.160).

—Deciarou-so ao citado ministorio, que este
.não autorizou a con sessão cio auxilios ao go- -
verno do :Maranhão ou de qualquer outro
Estado, para ser applicado na localização'
do flagellados, e no obstaine as consultas
fitas pelos avisos ns. LS1, 2.609 e 3.370,
de 20d maio, 24 doajulho 028 de setembro
do atino findo, sobre a applicação do credito
do 700:0003, leio teve este ministerio cuim-
cimento das dStribuições feitas por aonde
ministorio que, em respostas aos citados
avisos, apenas communicou por asso n. 36 A,
de 21. de novembro ultimo, -cio° todas as des-
pezia de assisiencia e soccorros aos flagol-
lados cor:eriani por conta Co mesmo credito,
sem entretanto fazer allusão s atalhos por-
ventura concedidos (aviso n. 2.16i).

Dia 26)	 .
Solicitaram-se ao aliniaterio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal :

•D3 295$161 e 6005, ao prObssor do Insti-
tuto Nacional de Musica, Caries Alvos de Car-
valho, que lhe empo-torra respectivamento,
no posiodo de 4 de julho a 31 de dezembro de
1916, eno corrente atino, corrcáponaente ás
difibrenças necessarins para perfazerem o
accreschno de vencimentos do 20 ah que lhe
foi conced depor ter competado 20-annos de
sarviço no magistcrio (avisos* ns. 2.207
2.2e8)

De 3005, do; alugueis, relativos aos meses
de outubro a dezombro do mino findo, do
predio em que funciona o Juizo da , 7° Pretoria
eivai (aviso n. 2.222)

De a5500, de trabalhos feito; para esta se-
cretaria de Estado, em inalo corrante (aviso
n. 2.225):

De 2:1005, de fornecimentos .foitos ao com-
mando superior da 'Guarda Nacional desta
Capital, em maio corrente (aviso u. 2.226);

De 1:097S830, de fornecimentos feitos ao
Instituto Nacional de Musica, durante o mez
do abril finda (aviso n. 2.227);

distribeição d03 credites:
Dc 604,, á Delegacia Escs.1 no Estado de

Sergipe, para pagamento, no corrente anuo,
da congrna a que tem direito o couego Manoel
Luiz da Fonseca (aviso n.

De 1CS, á Delegacia Fiscal no Estado da
Da.hia., para pagatneát0 da cong,rua . cue com7
pote, no corrente anuo, ao vigario Pedro de
Alcantara Albuquerque (aviso ti. aa.213):

A indemnização. no Thesouro Nacional, ao
• ollicial.de justiça do Juizo Federal na seccao

do dia de Janeiro, Octaviano Luiz Ribeiro, "da
quantia ale 195300, importaucia por elle des-
pendida, em abril do anno .findo, em diligen-
cia no mimicipio de Cabo. Frio, á requisição
da Fazenda:Nacional (aviso n. 2.223).

-a- Foi transmittida ao alludido ministerio,
acompanhada (a. acta de inspecção de saudo
e 11 ã Caid-iort0 do assent •xtuenteg cópia do de-.

ereto dl 23 do maio cdrronto, pelo qual foi
refortuaeloacom todos os vencimentos; soldo e
gratitioaçao, o cabo de esquadra da Brigada
Policial desta Capital, Antonio Firraino
Bsito (aviso n. 2.209).

Foi solicitada, ao Tribunal de Contas re-
consideração para o despacho prOferido ein
sessao de 15 do corrente, negando registro da
despesa de 3)93200, a que se refere o av):o
n. 1.510. deste innisterio, visto amo auto-
rizaelo o Governo, por decreto legislativo nu-
mero 3.711, de 9 de dezembro de 1915

' aabrir creditos para soccorro assiatencia de
fiagellaSoi pela secca que assolou o norte do
paiz, abriu o credito de que trata . o decreto

12.a28, de 19 do abril do 1916 c tendo em
vista aproveitar esse credito com os auxilio
já prestados como os que viessem 3 sor conce-
didos; .que o Congresso ao votar tal credito
em fins de ;1913 teve evidentemente o intuito
de abranger todo o parindo do flagelo, e pa-
rece que atine% tribunal já reconheceu osso
facto tanto que por despacho de 12 deste mez,
publicado no Diar3 Official do 13 do corrente,.
registrou a deapeza de 22:722$320; constante
do aviso n. 499, de 27 de janeiro ultiMo e re-
lativa a passagens concedidas a flagellados•em
dezembro de 1915, pela Ha le de Viação Fer-
rea Cearense (aviso n. 2.219).

-- Autorizou-se ao engenheiro das obras ' •
deste ministerio a mandar vender em hasta.
publica, a machina para elevação . de mate- s,
riaes que se acha no edifico do Externato do
Collegio Pedroll (aviso n. 2.224).

Dia 30•
Solicitaram-se ao Ministerio da razencla

seguintes pagamentos, no Thesouro Nacional:.
De 10s8815a64. , dos alugueis, relativos aos

mezca do janeiro a abril deste anno, dos pra-
dios °ocupados por diversas dependencias da
Policia desta Capital (Aviso n. 2.233);

De 2455600, de fornecimentos feitos ao Con-
selho Superior de Ensino, em janeiro ultimo
(aviso n. 2.231);
• De 3a4500, de fornecimentos 'feitos á Dire-
ctoria. Geral cle • Saude Publica para o Lasareto
da Ilha Grande (aviso ri. '2.235):

De 91:9153039, de fornecimentos feitos em •
abril findo, ao Hospital Nacional de Aliena-
dos (aviso n. 2.230);

De 1.0:4805a6a, do fornecimentos feitos ás
colonias de alienados, na Ilha cio Governador
(aviso u. 2.237);

De 1455, do trabalhos feitos para 0 JUIZO
Federal da Secção do Rio de Janeiro, nos me-
ses de janeiro a abril cioo-corrente aluno (as iso
Il. 2.238);

De 1:0a03, a cada um, do ajudas de custo
que; na 3" sessão da 94 legislatura, competem
a diversos membros do Coliges:aso Nacional
(aviso n. 2.239).

Expediente de 1 de junho de 1917
•

.DITIECTORTA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao diráctor goa •
ral de Obras e Viação da Prefeitura do Dis-
Inicio Federal, no sentido de ser vistoriado
por aquella repartição o predio n. 266 da rua
dO S. Pedro.

-Reinetteram-se:
Ao director geral da Despesa Publisa do

Thesouro Nacional a relação dos alaestaados do
trequencia do pessoal desta Directoria Geral
e respee"sas folhas,scle pagamento

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio. a folha, na importancia de -1!2505,
para pagamento do* pessoal 'subalterno • do
Hospital P uda Candido, relativa ao mez de
maio proxirno findo c.a folha na importancia
de '7005, para pagam ato . ' do pessoal subais
'terno da Laboralario Bactdriologicodesti.

quantias:
Do d:000S., ao director do Insiitoto ,Nacio-

nal do Musica, para auxilio aos concertosdo
AleS030 instituto, no corrente aguo (aviso nu-
mero 2.167);	 •	 ,

De 427$990, ao,ffirector .da Casa do Cerre-
010. Dr,'41iallooj, !imeetel do...Barroa Batem,
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asireetia Geral; relativa a0 : mu do maid-
;vrWtYld findO.:" •

INnertmentos ilesOeltadO:
•1° otstricto: •

' Pinto eo Britto (4.741).—Certifique-s4
te	 30 dlittrieto:
.„ Jon' Pereira Martins (1.789). st- Certi-
fiquo-se.

5° disteicto:
• ..flionirtz Dall'Orte ((.736).— A multa será
relevada ai á intimação for cumprida inte-
graltnènld nos termos da informação da dele-
gacia.

6° diste/cto:
João de Jesus Cardoso (1.672). — Certi-

fique-se.
Manoel Faustino dos Santos Lisboa. (1.078).

;--Coricedo 90 dias.
disteleto:

• Iluyssiael dc Freitas Lima (1.7j1).7-- De ac-
cerdo com o art. 350 do regulamento sani-
tarjo, o péticionario deve se dirigir á Prefei-
tura Municipal

O° districto:
Nicolau Ilaluf (t.7•7).—Certifique-se.
Antonio de Barros (i.781).— COrtifigtIC-50.
Jos() Manoel Fernandes (i.788).— Certi-

' • Nue-se.
— Secção de expediente:
Au/visto de Queiroz Lopes o outros (1.801, A).

Se-Sesa presente a comnussão respectiva.
p•nnGle.

raicia do Districto Federal-
Por actos de. 2 do corrente:
Foi exonerado, a pedido,o commissario inte-

rino de 1° °Leso (logar vago) do 13° districto
policial, Pedro José do Oliveira;

Foi nomeado coannissario interino do pri-
meira disse (legar vago) do ia° &seio-to poli-
cial, Arnif Nestor do Aguiar Pinto.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Ileperinientos despachados

Pelo Sr. ministro:
Leal da Rosa & Comp., pedindo periniss'áo

para continuar a vender estampilhas.— Inde-
ferido.

Theedora olacida dá Costa e outra, pe.
dindo pagamento do pensões deixadas de re-
ceber por sua finada mão D. Jovita Placida
da Costa, siava do guarda da Alfandega do
Rio do Janeiro Luiz Custodio da Costa.— In-
deferido, de accordo com o parecer.

Alfrodo BAS t03, 2° oficial aduaneiro desta
Capital, pod ndo pagamento de ajuda de custo.
—Ntio ha que deferir, quanto á ajuda de
custo do preparo de viagem. Quanto á de
primeiro estabelecimento, indeferido.

Saturnino Justo do Argolo c Castro, ex-1° es-
Cripturaeo da Recebedoria do District° Fe-
deral, pirdIndo continuar a contribuir para o
moo tepi o . —Defeeido.

EXPEDIENTE CO SR. ituXISTRO

. Dia , 2 de junho de 1917
. •1; ministro 'da Guerra:
N. 86—Do posso :do aviso n. 522, de 12 do

dthrit findo; com o qual me - transtnittistes os
•papcia em que o director da Fabrica de Pol--
vora. da • Eatrolia- apresenta ao do' Material
Belho° o parto otTorecida pelo encarregado
do serviço do transporto sobro a' violação e
extravio de *volumes c t sansportados pelo vapor
Ote1‘!"1e, do Lloyd Brasileiro, contendo
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tonal deslinado áquella fabrica, tenho a
honra de envlar-vos, por cópia, o quea re-
speito infiartnou o referido Lloyd.

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada+
estima e consideração. •

— Sr. ministro da Viaç4io e Obras Publicas:
N. 100 — Transrnittindo o processo enca-

minhado com o officio n..101, do 23 de de-
zembro findo, cta Delegacia Fiscal na Bahia,
o relativo ao aforamento de non terreno
marinhas em Pirajá pretendido pela Compa-
nhia Progresso Industrial daquele Estado,
rogo vos digneis ernittirparecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração. 	 •

— Sr. presidonto da Sociedade Nacional rjo
Agricul tura :

N. 85 — Em solução ao pedido constante
do vosso oficio do 21 do 'noz findas relativa-
mente á designação de um dos vapores do
Lloyd Brasileiro para carregar no moz cor-
rente, no porto desta Capital com destino a
um porto francez, 30.000 ou mais saccos do
cacáo, incluso vos envio, por cópia, a informa-
ção que sobre o assumpto prestou a directo-
ria daquela enigma.

Reitero-vos os mous protestos de elevada
estima consideração.

EXPEDIENTE DO Bfl, DIRECTOR

Dia 2 de junho de 1917

13r. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
seiro:

N. 479—Communico-vos, para os dovidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente e re-
querimento encaminhado com o vosso oficio
n. 2.333, de 13 de setembro do anuo proximo
findo, no qual o 2° oficial aduaneiro dessa
alfandega João Rodrigues Ribas pede paga-
mento das ajudas de custo a que se julga com
direito, resolveu, por despacho de 26 do 'noz
findo, indeferir quanto ao abono da do pri-
meiro estabelecimento, visto ser o requerente
1° oficial aduaneiro, addido, da Mesa- do Ren-
das de Itacoatiara, quando foi nomeado para
o logar que exerce.

Quanto ao abono da do preparos -e despesas
;le viagem, resolveu que não ha mais o que
deferir, porquanto o devido pagamento já foi
autorizado em virtude do despacho do 22 do
mez findo exarado no processo encaminhado
com o olncio da Delegacia no Amazonas n .282,
de 1 do agosto de 1016.

N. 480—Communico-vos, para os fins con-
venientes, quo o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Manoel Mello em petição do 18
de abril findo, resolveu, por acto do 30 do
maio ultimo, autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiros, do accôrdo com o art. 2°,
§ 32, das Preliminares da Tarifa,do uma caixa
marca «M M». n. 183, contendo 14 quadros,
vinda no paquete Sequana.

N. 481—Communico-vos, para os fins conve-
!dentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 796, do 22 de
maio proximo findo, relativo ao recurso inter-
posto por Freitas Couto & Comp. da vossa de-
cisão classificando corno «omissa», para pagar
direitos na razão de 50 °/ 0 , não devendo ser

valor menor do 13, por kilo, a mercaloria
subinettida'a doápacho pela nota de importa-
ção n. 131, deste anuo, e para a qual pedi-
ram classificação prévia; resolveu, por despa-
cho de 28 do niez proxinio findo, negar. pro-
vimento ao.:recurge para manter a decisão
recorrida. .
• —Sr. director geras do- Contabilidade dai
.Viação: •.

N. 67—Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Si'. ministro, a quem foi pre-
Sento o processo transmittido cota o vosso officio

• _ Junho dé 1017 $863

n. 201; .de 30 deabril . ultimo, o et11192"2que
13rasilia e llerminia 'Mela de Freitas, na qua-
lidade de filhas do guarda-cancella da Estrada
de Ferro Central do Brasil Francisco Ale-
xandre de Fritas, falecido em consequencia
de-desastre em serviço publico, em 21 de ja-
neiro de 1911, recorro do acto dessa dire-
ctoria que lhes negou dirolo á pensão esta-
tuida no art. 81. do regulamento que baixou
com o decreto n. 8.610, de 15 do março do
1911, visto o aludido empregado haver fal-
lecido anteriormente • ti vigencia do citado de-
creto, resolveu, por despacho do 23 do moa
findo, negar provimento ao mesmo recurso,
pelos fundamentos da docisão recorrida.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 28 — Do accôrdo com o despacho do

Sr. ministro de 26 do maio findo proforido .
sobre o objecto da representação da Directo-
ria Geral de Contabilidade do 23 do mesma
moz, peço vos dincis providenciar afim de
que sejam itneressas 15.000 apolicos ao por-
tador, emittioas em virtude do art. 121 da
lei n. 3.232, do 5 de janeiro deste anuo, de-
vendo esses titules ser numerados de 40.001
a 25.000.

— Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brasil:

N. 207 — De ordem do Sr. ministro, peço-
vos providencieis no sentido do ser concedida
uma caderneta do passe em 1° classe, entro
as es'açõos Contrai a Santa Cruz e ramos de
Pacacarnby e Mangaratiba, ao engenheiro da
Directoria do Patrimonio Nacional Luiz Na-
poleão do Amaral, paraoobejecto do serviço
publico, correndo'a despeza por conta deste
ministerio.

— Sr. dIrector da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 106 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. minis-1'o resolveu, por despa-
cho de 28 de maio proximo findo, deferir, por
equidade, o requerimento transtnittido COM O
vosso oficio n. 102, de 11 do Rpm° moz,
que a Egreja Mothodista •Episcopal do Sul,
com sécio nesta Capital, solicita isenção do
pagamento da taxa do penna dagua para os
templos sitos á rua Jardim Botanico n. 400
o Dr. Silva Pinto n. 81, Villa Izabel.

— Sr. inspector do Seguros
N. • 208—Tendo o Sr. ministro, por despacha

de 3a de mez findo, approvado a reforma dos
estatutos da sociedade do peculios A Minas
'Geraes, com sede em Juiz do Fóra, sórnenta
quanto ao modo do serem feitas as votações,
ficando a dissolução da sociedado na dopon-
doncia do nova assornbléa gorai, restituo-vos
o incluso processo; encaminhado com o vossa
oficio te 283, do 22 de maio findo, o que trata
do caso.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 215 — De accôrdo com o despacho do

_Sr. ministro de 28 de maio findo, rernetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo, rola-
-tiro á fiança do Euribiades Lopes, escrivão da
Collectoria . das Rendas Fedi:Toes em Iraty,
Estado do Paraná.

N. 216 — Do aecôrdo com o despacho do
Sr. ministro do 29 de maio proximo findo,

-remetto-vos, para os devidos fins, o incluso
processo, relativo ao reforço da fiança do col.
lector federal em Dourado, Estado do S. Paulo,
Josué Gomes do Souza Assumpção.

N. 217 -- De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 26 de maio proximo finda,
'remetto-vos, para os doridos 'fins, o inclusa
•processo do fiança de Simpliciano Fernandes
de Medeiros, collector federal em Bragança,
Estado do Pará."•

—Si'.• 	 delegado fiscal no Amazonas:.
• N. 87 Itemetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 31 do moz findo.
concedendo seis inezos de licença a José Fer-
reira da Nobrcga, g° officiai aduaneiro da

•

• •
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.31esa de Rendas do Porgt 'Velhas nesso Es-
-

delegado fiscal na flab.ia.:
...10:1—Remetto-vos, para'os devidos effoi-

tos, devidamente apostilladaa a portaria do
26 de abril ultimo concedendo 90 dias cio li-
cença ao C effloial aduaneiro da alfandega
desse Estado Leopoldo dos Santos Gama.
•—Sr. delegado fiscal ora SlinasGorses:

N. -98—Remotto-vos, para os devidas effei-
tos, o incluso titulo de 24 do mez findo, no-
meando José \\Toldou-lar Nunes escrivão fe-
deral em Aynruoca, nosso Estado.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 119 Re-tituindci o incluso processo,

transmittido com o officio n. 127. de 28 de ou-
¡Sobro uldmo, referente á habilitaoào provi-
soria que compete a D. Maria Ignacia do

• Lima, na qualidade do irml solteisa do ex-
tartorario 'dessa delegacia Antonio José do
Lima, recovam ido, de accOrdo com o closna-
cho do Sr. ministro de 24 do moz findo, pro-
vi 'enojeis a.1 n de que selam não só 4puthenti-
cadas devidamente as cópias juntas ao pra-
osso, como tombem assign alo o officio do
Is. e remettido em original o titulo respectivo.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 206— Rernettendo as inclusas certidões

gaedidas por D. Antonio da Cunha Pa-
lula, em requerimento encaminhado com o
vosso oficio n. 64, de 6 de março ulama, re-
...amainando-vos, de accOrdo com o despacho do

•Sr. ministro de 22 do citado me,z, quo.por
essa .'elegacia seja cobrado o solto devido.

—Sr. delegado scal em S. Paulo
N . 422- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que e Tribunal do Contas,- segundo
declarou seu presi lente sm Officio* n. 386, de •
18 de maio p:oximo findo, resolveu, em sessão
-de 15 do mesmo mez, julgar idonea e surti-
ciente a fiança do D. Isabel Julio A Ives.agente

• postal era Balla Cintra, nesse Estado. o de que
.taes em cachos -ns. 449,de • 3 do novembro

co anuo passeado, c 10, do 3 de fevereiro ul-
timo.	 •

N. 423—Remetto-vosopara os devidos orei-
tos, a inclusa portaria de . 31 do mez findo,
concedendo seis toesas de licença a America
Hercutatio Sares, 4' escriptivario da Alfan-
clega do Santos, nesse Estado.

S. 424—Rometto-vos, para os fins couve-
niontes, a inclusa portaria de 31 do mez findo,
couce lendo 90 dias te licença ao escrivão a.
Collactoria das Rendas Fedoraes -em S. Carlos
do Pinhal, nesse Estado, Condido de Oliveira
Daria.

425—Declaro-vos, para -os fins conve-
nientes, -que c Sr. ministro, tendo presente o
process‘o encaminhado á Directoria da Receita

• .	 Publica com o vosso oficio n. 793, de 11 de
dez' -bro tilemo, relativo ao recurso inter-
posto por Theodor Wille & Comp. da decisão
da Alfandega do San ws mandando classificar
como «tecido do algodào branco, bordado»,
da tala de 70 por kilo do art. 473 da Ta-
rifa em vigor, a me:cadoria assim despacha-
da pela nota do impor ação n. 29.263, de
1916. e que os -recorrentes, posteriormente,
entenderam fosso considerada como «tecido
sie algodão, de salpicos», da taxa de 5; por
kilo do r . brido artigo, resolveu, por despa-
cho de 29 do mez proximo findo, negar provi-
raento ao recurso, por ter sido a mercadoria,
tem erastão -bem clossificada pela alfandega
recorrida.
, N. 426—Declaro-vos, para 03 fins coou-
nientos, quero Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio
n. • 795, de 11 de dezembro do anuo passado,
á Directoria da 'Receita Publica, reativo ao

•recurso interposto por O. Tomaselli r Comp.
da 4, lis; • ala InspectoHa da Alfandega. do

•Bantos, nesse Estado, sujeitando ao pagamento
lo ;Omites cm separado, .na razão de 2000.

por kilogramma do art.. 347 da Tarifa vi- -
gente, Ais caixinhas -de madeira, ordinaria.,
torneadas, .acondicionando grampos de ferro,
que os reoorrentes snbmetteram a despacho
pela nota de importitção n. 34.144, _do 10 de
-agosto daquelle aram, resolveu, por despacho
de 28 de maio próximo finam negar provi-
mento ao alludislo recurso, para confirmar a
decisão da alfandega recorrida.

N. 427-4eclaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
trans?nittido com o vosso oficio n. 20, de 14
do janeiro do 1915, e em que José Evangelista
Marcou/les, escrivão do juizo seccional cru
Santos, recorre do acto pelo qual, mantendo

aoda inspectoria da ílfandega daquella cidade,
nrgastes ab recorrente direito ao- pagamento
de honorarios polo exorno pelo mesmo pro-
cedi ao ec diversos d aumentos da citada al-
fandega, sob o- fundamento de tratar-se- do
serviço de caracter oficial ao (mal procedia o
recorrente como auxiliar da administração,
resolveu, por despacho . de 23 cio tuez findo,
negar provimento ao recurso, reconhecendo
ter o recorrente exerelio attribukOes do seu
cargo, sana direito, portanto, a remuneração.

N. 428 — Declaro-vos, . para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presonte o
processo encaminha lo á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 788, de 11 do
dezembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por G. Tornasolli St Comp. da decisão da
Alfandeas, do Santos mandando sujeitar ao
pagamento do diraitos em 3eparalo, á razão -
de 30,1 reis o kilo, corno «utensilios nao clas-
sificados para nna .hina.s», do art. 1.025 da
Tarifa, a mercadoria representada pela
amostra annoxa e que os reco:rentes, preten-
deram fosso considerada como «pertences das
machinas» conjuntamente despachadas pela
nota do importaçã.o n. 25.177, do junho
de 19I0, para pagamento da taxa do 15 (e.
ad-valerem, art. 1.009 da mesma tarifa, re-
solveu, por despacho do 24 do Mr.Z findo, dar
provimento ao recurso, Visto tratar-se de
peças que constituem partes integrantes das
referidas machinas, sujeitas ao mesmo regi-
meu destas.

. N. 429 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Si,'. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 728, de 23 de
novembro do anuo passado, relativo ao re-
cu. ro interposto por Joio de Magalhães da
-decisão da Inspecto 'ia da Alfandega de Santos,
nesse Estado, classificando como «perfumaria
(sabão perfumado)», da taxa do 4$ por kilo-
gramma do ale. 164 da Tarifa vigente, a
mercadoria que o recorrente •submetteu a
despacho pela nota do importação n. 21.888,
de 25 de maio daquello armo, como «sabào
medicinal», do art. 297 da mesma tarifa,
para pagar 35Vpor kilogramma, resolveu, por
despacho do 28 do naez findo, negar provi-

• nento ao a!ludido recurso, para confirmar a
classificação da alfandega, recorrida.

n••nn••n

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de junho de 1917

Sr. delegado fiscal na Balda
• N. 21 — Afim do ser -ouvida a alfandega
desse Estado, remato-vos o incluso requeri-
mento de The Caloric Coinpany.

N. 22 — Afim de ser satisfeita a exiigencia
da primeira sub-directoria desta directoria,
romeno-vosso incluso processo da Companhia
Brasileira de Energia Eloctrica, referente
'ao pedido de 4ic	 dc direitos que acom-

panhou o oficio dessa -delegacia n. 59, de 30
do março ultimo.	 -

— Sr. delegado fiscal cru Minas Gomes:*
N. -32 — Afim do serom prestadas as neces-:.;

siarias informações, remetto-vos o incluso to-e;
legránama do inspector fiscal nesse Estado,:
Augusto Victorio Merly.

— S:. delegado fiscal no Rio Grande do
N. 43 — Mim de ser ouvida a Alfandoga de -

Brognayana, remetto-vos o incluso requeri-
mento de C. Bazin as Comp., negociantes
de perfumarias estabelecidos nesta capital.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 92—Afim do sor ouvida COM urge-ncia

a Alfandega do Santos, remetto-vos o incluso
aviso do M nisterio da Guerra n. 758, de 22
de março ultimo.

N. 93—Para ser satisfeita a migando, da .
i sub-directoria, remetto-vos, o incluso pio-
cesso dd res.tituiçã.o de direitos da Companhia

. de Estradas de Ferro, que acompanhou o offi-
cio dessa delegacia n. 281, do 23 do maio
ultimo.	 •	 -

Portaria

N. 3-0 director da Receita Publica da'
Thesouro Nacional recommonda ao Sr. cofie-
ctor das rendas feloraes do Pirahy que envie
a esta directoria cs processo de infracçào do
imposto de consumo instaurado contra Josa:,
quan Augusto Sobral pelo agente fiscal Joa,-;•-quim da Costa Situas.

•

~ma
-	 - -

rrocuradoria Geral da Fazenda Publica
1

Expediente do dia 2 de junho de 1017,

ProcessOs despachados :
Aviso n. 1.257, de tt de maio de 4917, dó

Ministerio da Viação, sobre .escriptnra de com-
pra e venda de terrenos pertencentes a João
Medeiros Pires, sitos na cidade de Vassouras
e nocessarios 'S Estrada de F tro Central.def
Brasil, cuja at juisição foi ajustada pela citada;

svia-ferrea com C ropectjvo proprit~

Directoria da Despeza Publica

Requerimentos cicsPachaloi'

• Dia 29 de maio de 1917

Feliciano de Menezes Barbosa, pedindo par,,
gari-lento de vencii.imatos de seu finado Irma°
José de M meses Barbosa.— Satisfaça a exi :.' 1
gencia da informação.

Francellina. de Moura Presgrave pedindo,
sepa.raçào de folha.— Apresento o seu titulo
devi lamente apostillado.

Joanna. de Saldanha da Gama Cardoso, al-;,
teração do nome.— Entregue-se o titulo
diante recibo para que a supplicante faça .
apostállar pela Directoria de Contabilidade clo.
Ministerio da Justiça.

Rosa de Lacerda pedindo pagamento dó
vencimen' de seu finado marido.—Junto cê'
tidão de ouito oxtrahida do Registro Civil. •

Dia 30

Adoteis& de Barros Pacheco, transferencia •
credito.—Sendo já maior, como se verifica

da respoctiva folha de pagamento, apresento
seu titulo apostillado pela Contabilidade do
Ministerio da Viação.

Zila Sapority Tavares Vianna e outra, ref --
versão de meio soldo.—Satisfaçam a exigencia
do parecer.	 •

-



Alexandre Ribeiro &
Coutral.

Oscar Tavares Gomos.
Central.

João Corrêa da Silva
termos.

Comp.—. A' Sução'

— Informo a Stoção

Amaral.— Sim, W,

MO.	

•
Caixa de Conversão

tgANCETE DE CAIXA, EM 2 DE ANHO DE.1017

•Caixa:
	 Deeto

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

66.289:0msnoo	
A

7:201$203 63.297:10UWE
"

Credito
Émissao t

Bilhetes emittidOS 	  712.018:060$00d
Bilhetes resgatados dilacerados 	 .. 81.862:2205000
Bilhetes resgatados 	  530.495:910500.0 618.358:U050G0

-----
Em circulação 	 	  94.359: 9305'

IONIPNotas a emittir

00.289:W04Existentes no cofre 	 • 	

Thesouro Nacional:

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 •	 18t000$

460a869:830102

O chefe da Contabilidade, interino, Antonio 'Ribeiro da.Fonseca Junior. —atesem,
interino, Dr. João Marcolino Fragoso,, Guilherme a. de Souza yLeite, 'B. de Agua,1101
director.
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Junho de Ine7
ti importa neia tle 42 :0005000 — Satisfaça ;a exi-
•emia.

;Aviso n. 4.20U, do 14 de dezembro do 19113,
do Ministerio da 'Viação, , sobre escriptura.do
compra o venda do terreno sito á rua Adelia,
nesta Capital, cuja acquisiçao foi feita pela

.Estrada do Forro Central do Brasil com a
respectiva propriotaria menor Carmen, repre-
-sentada polo seu tutor Manoel Dantas Coelho,
-e esto polo procurador Alfredo de Azeredo
Alves.— Satisfaça as exigencias o apresento
anais

a) novo alvará, visto o que foi oxhibido ao-
Xorizar a venda pela quantia de 5:8083,quando
a quantia ajustada com a Estrada do Forro
foi a do 5:59i$800;

b) titulo do propriedade (.1* José Duarte
Pereira o Veridiana Duarto Pereira.

Aviso n. 972, do 31 do março de 1017, do
Ministerio da Viarao, sobro escriptura de
cessão de um terreno nos fundos do prodio
da rua Caetano Furquirn, na cidade de Vas-
souras, Estado do Rio de Janeiro, cuja acqui-
siçã.o foi ajustada pela Estrada do Ferro
Central do Brasil com os respectivos proprie-
tarjes, Francisco Antonio Lauria o sua mulher,
D. Theroza Latiria.— Satisfaçam a oxigencia.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 1 de junho de 1917
Monteiro & Irinão.—Em face do parecer, à

anercadoria não pôde ser entregue á firma re-
querente.

Vieira Araujo & Comp. — Indeferido, na
fôrma do parecer. Intimem-se os requerentes
a vir pagar o imposto devido, no prazo de
oito dias.

Manoel Pinto da Silva ,—Transfira-se.
Maria,Magdalena Doring. — Já estalido lan-

çado o prodio, archive-se.
Mareus Voloeh.—Transfira-se.
Joaquim marques do Oliveira.—Selle os do-

cumentos de lis. 3 e 18.
Vieira & Filho.—Satisfaçam as exigenclas do

parecer.
Antonio Gouvêa da Fonseca.—Prove o alie-

gado.
Itanulpho Nery do Carvalho. — Sella o do-

cumento do fls. 5.
João Fornandes Chaves.—Satisfaça as oxi-

gencias do parecer.
Pedro Leonardo Folippe Fortunato.—Provo

alegado.
,Fernando Jacititho Osorio.—Idem.
Rosaria Borolli Ca.ruzzo.—Idem.
.Margarida Maria Machado Ferreira Bastos.

José Ferreira da Rosa.—Transfira-se.
José Telk,s de Moraes Barbosa.— Informe

a 2' Sub-directoria.
José Antonio de Souza.—Pague o debito.
B. Amaral & Comp. — Averbe-se a nath;

dança sob o valor locativo do 1:4405 em 1917.
Marinha Gomes da Cunha Maciel. — Trans-

fira-se.
José Pinto do Aguiar. — Satisfaça as exi-

genclas, do accórdo com o parecer.
Veiga & Moreira.— Provem o inicio de ne-

gocio.
Alfredo Paes de Souza. 	 Satisfaça as cal-

gencias.
Luiz Searrono & Comp.— Annullo-se a di-

vida do que trata o parecer o officie-se no
.Sentido do mesmo.

Dr. Augusto Guimaraes.— Annulle-se a di-
vida de que trata o parecer e oficie-se no sen-
tido do mesmo. Façam-se os cancellamentos
propostos; juntem-se as certidões cancelladas.
ao processo u volteaste,

Affonso José Pacheco e Manoel de Alvarenga
4yra.,..— Provem o alegado.

P. Ao Siqueira &.Compa—Transfira-se.
M. fl. Bento.	 Transfira-so. Imponho a

multado 505, rirão minimo na fórma do ro-
-gulaniento em vigor.

Jgão Luiz Cardoso da Costa.— Em v i.sta _do
'nasceu, reconsidero o mou despacho de 20
de janeiro desto anuo, para o fim de tomai-o
do 1111110 effeitoana parte que impõe a multa
de 59$, á. firma Costa Sz Comp.

Alberto Francisco Ferreira.— Indeferido,
por estar perempta a reclamação.

Mout:nho & S„araiva.—Satisfaçam a exigen-
cia.	 •

José Leito da Junha Junior.— Prove o alle-
gado.

Antonio da Motta.—Prove o allegado.
Gomes & Fernandes.— Apresentada a pa-

tente de registro, averbe-se a mudança.
Antonio Machado Volho.—Archip•se, visto

já estar annotado o hydrotnetro.
Raymundo Borges.— Indeferido, por estar

porempta.a reclainação. •
Ribeiro & Sobrinho .—Satisfaçam a exigencia
Arthur Geraldo de Mello.— Satisfaça a exi-

gencia do parecer.
A3 de Pinho.— Deferido.
Henrique do Amorim.—Satisfaça as oxigen--

elas do parecer.
José Fonseca & Comp.—Idorn.
Mutualidade Vitalicia. dos Estados Unidos do

Drasil.—Proceda-se na fórma do parecer.
Juntem-se as certidões cancolladas ao pro-
cesso e volte este.

Rodolpho Augusto Lopea.—trove o allegado
alaria'Amelia. Ernestina .13,11.4rcvo.—/derritk
Atnbrosina ,Baldrano Fun +	.'em.	 aan
Ilildeb:ando Barbosa.—:A.,	 ai a chassi"2

ficação, na fôrma do parem,- cobrandose,1
difforença do imposto.

João do Olivotra.—Do accordo com -o plf:C;.
rocem, inscreva-se a partir do dezembro t10',4

	

1916, sob o v.i./0r locativo do 4:8003000. 	 .1
'Manoel Lopes da Silva.—Modiarrto Tecibdt:i

entregue-se.

Imprensa Nacional o *fiaria Officialwei

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEIM

Dia 2 de junho de 1917
Foi expedido o seguinte oficio:
N. 620— Aos Sr. Nordsk . Ig •& Comp., zie•rà

ousando a carta tio 1 do corrente rnoz e decla,:;
rando que acceita as cond.çõas especificadas'

	

na proposta constante da alludida carta.	 •
Requerimentos despachados

•
22.302:9075300
4.039:8005821

197:0GO3130
1.453:71a5a15

45.:91:1315610
• 6:959950

87 r1573357
430:1913418

--------------
18.999:39339a2

340:3805031

1

Responsabilidade do Thcsouro 	
Diffc:ença de ouro fino 	

Caixa, ouro :
Em deposito:

Libras 	  1.486.860.10.0
Francos 	

	
8.339.0fo

Ouro nacional 	
	

116:7805000
Marcos 	

	
1.982.870

Dollars 	
	

14.856.155
Coroas austriacas 	

	
11.t60

Pesos argentinos 	
	

29.310
Posotas hespanholas 	

	
723.340 73.230: 95250171

)

19. 339: 7795010

1011.867:83(Meij
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Ministerio da Marinha
---'Pjd• portar.	 Jena:, de 1917:	 -

Foram promoviiios:
De accOrdo cola o regulamento annexo ao -

decretd h. ta.788, de 25 de feveroiro do
191a, a guardas-marinha, os aspirantes Ary de

aso Albuquerclhe Lima. Francisco Folia de Araujo,
Alvaro Miguelote Vianna e Carlos Cour de
'Ajsdrade.

Directoria do t xpediento'
eXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

tijttgaiáto ao do dia 8 de triaió tiM011-
ministro da Fazenda:

1.70 — Rogo vos digneis providenciar
donóessão dos creditos abaixo meneio-

112,1' conta das respactivas varbas do

Domingo 3- DIARIO OFFICIAL	 J.unpo cio flit7
Isiipoctoria de-Saguros-

EXPEDISNTE DO SR. INSPECTOR..

- Dia 28 de maio de 1917

ç,e5allos dtrqctores da companhia de seguro-a

N. 2Rti --• Requisitando declarar, discrimi-
kadantentiey a iinportancia dos premios ar-
i.Wadados nos meus de fevereiro o março e

,cles inaiktistos pagos em sello, no presente
,exerciele, com os respectivos premies.

r- Aos • dbecctores da companhia de seguros
Graedense:
. :MI—Declarando, em resposta ao officio

417 ddcorPente, que os premios arrecacd-
171os enaiarteivo nao correspondem ao imposto
!Dago, segundo a communicaçã.o de 29 de mar-
&o, c requisitando informar qual a importan-

do impocto pago em sello no presente
occreir, e'a dos preinios correspondentes.

C,	 Dia 30

; Ao r'dpresentante da Manheimer Versiche-
rijpgs Geselt-Setuift:

N•, 1‘1. 2--eifiespondendo a consulta de 8 do
brrento) sobro o solto de uma segunda via

apalidp.
Ao ocurador geral da Fazenda Publica:

N. 29.-Devoivendo o processo que acorri-
jnho o officio u. 3H, de 5 do corrente,
com cópia do odeio n. ã8, de 13 de março,
pendente de decisão do Sr. ministro da Fa-
ceada.

• —Ao representante da Northern AssuranCe
Company, Linii-erl;

N. 314—Beim sitando inforwar a respeito
de não ler enviado, i•um •a relação (Ihs segu-

' ios no 2° somescre de 1916, a dos sinistros,
commi-ssões o iii:pezas, e recommendando fa•
Zer sempre acompanhar taes documentos de
/i4 °RICO.

Dia 31

Ao director do Gabinete do nascem Na-
cional:

N. 301— Rematando,* devidamente infor-
mada, a Consu,ti feita pela sociedsle A Equi-
tativa dos Rstatias Irados do Brasil.

— Aos directoras da companhia do seguros
Amphitrite:

s N. 302—Accusando o recebimento do dous
exemplares do ,-aintorio apresentado na as-
seniblêa gerai de 17 de fevereiro 'e recommen-
dando faiar semi co acompanhar a remessa do
Ociranntes.do ian officio ou petição.

— Aos directores da sociedade A Protectora:
N. 33'—Notiticando, em additamento ao

Orneio do 30 dir corrente, a provideneiar'sobre
I	 •a,publicação dos editaes a que se refere ti ar-;-
-tigo 10 do decreto n. 5.072, de 1:5?, de dezem-
bit, de ma.

orçamento para o exercido- vigente, afina de
:que a Delegaela , Fiscal do , Thesouro Nacional
-no, Estado dó Ceará. pogsa.attender ao paga.
mento.de despazas efectuadas pela. Escoro-lie
Aprendizas Marinheiros do precitado Estadora
sabor:

Verba 6'—Marinheiros, foOistas e taifa-
Pessoal—i5000;

Verba ii—llospitaes—material, lavagem
de roupa, 90$; °luzes, 100%000
• Verba 13—Ensino Naval—Ptssoal, professo-
res normalistas, 4:8005*, e aprendizes gradua-
dos 270$; material—concertos de instrumentos
1.505000;

Verba 18—Munições navaes—illuminação,
80O030;

Verba 20—Combustivel—lenha para a es-
cola 721$80U, sendo a totalidade dos mencio-
nados creditos de 7:0586800.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade dost8 ministerio foi feita a
annullação da quantia do 5:070;5000.

Additamento ao do dia 31 de maio de 1917•
• Sr. ministro das Relações Exteriores :

N. 2.093 — Tenho a honra de communi-;
car-vos, para os fins convenientes, que, por
decreto desta data, é nomeado o capitão-te-
nente Alvaro Rodrigues do Vasconeellos para
exercer' o cargo addido naval á Legação do
Brasil em Londres.

Dia 2 de junho de 1917

Sr, chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.104 — Declaro-vos, para os devidos

efeitos, que tenho resolvido que, de ora em
diante, áejam remettidas, por saque, aos
commandantes dos navios e estabelecimentos
de Marinha, pela Directoria Geral da Contabi
dado, as importanclas das contas de trata-
mento das praças da Armada que baixaram

•aos hospitaes do Exercito- nes Estados.
• - Para -Incorrer a-essa • despeza, deverão ser
descontadas de seus venc.mentos, em folha de
pagmento, a etapa e a , gratificaçã.o, cujas im-
portancias, recolhidas aquella directoria, serão
escripturadas á. parto, sob- a vorba—Assis-
tendia Naval.

— Si', ministro das Relações Exteriores:
N. 2,114 Solicito, vossos bons officios no

sentidia.de. ser, levado..0o.couliceiuiento do
embaixador dos EstaclaS J.T.nidos .da America
do Norte ,fille é. COM prazer que elogio o ci-
dadão americano Ortort floover ao deixar o
logar d% instroetor da Escola de Aviação da
Marinha, onde sempre demonstrou boa vou.
fado, intelligencia e dedicação no desempenho
do, referido cargo .

— Sr. auxiliar ,(16 auditor de Marinha Dr.
Antonio Jurandyr Alves Camara

Tendo resolvido 'designar-vos para servir
do examinador de Economia l'olitica e Finan-
ças no concurso de V' entranciaa realizar-se
na Directoria Geral do Contabilidade da Ma-
rinha, assim vos declaro para os devidos
efeitos.

— Sr. Orion Iloower :
N. — com .prazer que, aos dei-

xardes o togar do instructor da Escola do
Aviação ida .Marinha, Tos elogio pela boa von-
tade, intelligencia e dedicação sempre .de-
monstradas no exercicio do cargo que vos
havia sido confiado, esforçando-vos para mi-
nistrar _aos, aluesnos. _daquella escola Uma
instrucção solida e precisa.

EXPEDIENTE DO SB. DIRECTOR

Aciditamento ao do dia 31 de' maio de 1917

Sr. delegado do Thesouro Brasileiro em
Londres

N. 2.091 Codundnico-vós, de - ordem do
Sr. ministro e para os fins '.convenientes,

_que, por decreto desta data, é nomeado ti)
capitão-tenente Alvaro Rodrigues do Vascomd
adlos para exercero cargo de addido naVal
á Legação do Brasil em Londres.

Requerimentos despachados•

, Segundo sargento Arthur da Cunha. ° Silsibis!
.— Sim (2.037 — Corpo do Marinheiros).

Ex-marinheiro nacional José A/borto GoÀ.
mes.— Aguarde opportunidade (413 — Di-
rectoria Geral de Contabilidade).

Jose Maria Neves, interno gratuito. — Sita
(2.0(1. — Insp. de Saude).

fleynaldo Domingues, aprendiz do Arsenal.
,& Marinha.— Sim (roq. 28 de maio do 1317),

Wilson Sons & Co.— Apresentem as contas
certificadas o Legalizadas, em tres vias (963—:'
Insp. do Portos e Costas).

Capitão de cor % eta honorario lente substi•
luto da Escola Naval . Olavo Luiz Vianna.—
Apreseate certidao, verbo ad verbum, da
petição inicial, que não foi incorporada na
carta precatoria.

	a

Ministerio da Guerpef"
Requerimentos despachados

1)ia 31 de maio de 1917
Iraniano Barcellos, negociante, propondo 1

-Vender ao -ministerio 1.500 kilo do chapa$
de latão:— Este ministerio não precisa plat
enquanto do artiga offerecido á venda.

Dr. Alcides Fonseca, professor adjunto do
Collo& Militar, pedindo pagamento de dial,-
rança de gratificação.— Passe-se o titulo, re-
ctificando-se para 4096689 a importancia dei
1745175 de diferença de gratificação.

Alfredo Drummond, capitão reformado, pe-
dindo reducção de consignações.— Indeferido
de accordo cem as informações prestadas.

Dia 1 de junho de 1917
• Castro Silva & Comp., negociantes, pro-à
pondo vender a este ministerio uma cosin4.1
de campanha.— Não 'convem, a compra de
um artigo isolado dessa natureza.
• P. Lopos & gomo., negociantes estabeleci--
dos em S. Paulo, propondo a venda de 40.000
balas para carabina Winchester.— Este mi-
nisterio não tem necessidade de adquirir &
munição proposta.

Antonio Lourenço de Andrade e Silva,
1° sargento, pedindo pagamento de gratifica-
ção addicional.— Ao 3° regimento de infan-
taria para passar o respectivo titulode divida.
senoute no que foi vencido no penado de 1. d-3
março de 1912 a 31 de dezembro de 1915
quanto á parte referente aos mexes de janeico
e fevereiro, cahin em prescripção.

Pedro da Silva Marques, 2° tenente refor-
mado, peitudo pnan3ento de ajuda de custo:.
— Expeça-se o titulo.

D. Maria Julia dos Santos, • pedindo paga-
mento de diarias devidas ao seu finado ma-
rido, o operario da httendenela da Guerra 1'0,
rencio Leal Pimentel.— • Pague-se, uma veg
provada a qualidade do viuva do requerente.

Miguel Ferreira do Nascimento, voluntarics
da Patria, pedindo habilitar-se á percepçãoi
de soldo vitalicio.— Satisfaça as exigencias da
Contabilidade da Guerra.

João Lages 'de Figueiredo, 4° sargento on-
formairo, pedindo pagamento de gratificaça&
addicional.— Indeferido.
• D. Olga Lopos de Martino, pedindo apos-
tillamento em seittitulo de montepio.—Faça-se
o apostillatnento.

Antonio Laranjeira, cabo, pedindo rocti-
ficação do idado.—Indeferido.

Augusto Barbosa Lima 3° sargento, pedindo
contagem de tempo. — Proceda-se de anr.



Doriii..fig' o 3 :1 Junho, do 1-917 5861

ardo com o disposto nos avisos ns. 1.163 o
1.481, este do 27 e aquelie de 23 de maio do
490•L

losó Joaquim Pinheiro, pedindo uma cer-
tidão.—Certilique-se na fôrma da loL

Alcides Mcibiades Richtor, 2° sargento pe-
dindo rectificação de idade.—Indeferido.

D. Maria Ernestina Duarte Malhoiros e o
menor Pedro Ladisláo, podindo habilitarem-
se á percepção do montepio deixado por An-
tonio Xavier Molheiras. — Expeçam-se os ti-
tulos.

Alexandre Jos!: Barbosa Lima, coronel,
pedindo uma certidão. — Certifique-se na
fórma da lei.

Amadeu Balda Fernandes Barros, 2° te-
nente, pedindo permissão para vir * á Capital
Federal—Venha pelos canaes competentes orn
documento devidamente legalizado.

Armando do Alencar, auditor do guerra,
pedindo despacho para o seu requerimento
de 23 de outubro de 1916. — O requerimento
anterior teve despachos fa.voravel desde 23 do
novembro do armo findo.

Joaquim José da Rosa, voluntario da Patrias
pedindo rectificação do posto.—Junte o respe-
ctivo instrumento do procuração e declare
qual o motivo por que se habilitou como sol-
dado em 1012 e só agora se julga com direito
a ser considarado 1° sargento.

Jacintho Botelho Leite, voluntario da Pa-
Iria, pedindo expedição do titulo de soldo vi-
•talicio.— Satisfaça as exigenclas da Contabi-
dado da Guerra.

João Maria da Silva Junior.—Esto, o:tiniste-
rio não pólo ir além do despacho de 28 do
fevereiro deste anuo.•

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

rxpediente cie 2 cle junho de •917
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia, o officio n. 1.605, de 26 do maio
ultimo, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção do direitos
para material a importar de Nova York, afim
do que, examinando o pedido constante do re-
ferido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° .(lo art. 3°
dadei n. 3.070 A, do 31 de dezembro do
4915, revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213, .
do 30 de dezembro do 1916 (aviso n. •113); 	 .

Tenho a honra de passar ás - vossas mãos,
por cópia, o oficio n. 1.603, de 26 de maio
'Rimo, do director da Estrada de Ferro Cen-
tral dollrasil, solicitando isenção do direitos
para material a importar do Nova York, afim
do que, examinando e pedida constante do
referido oficio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do .art. 3°
da lei n. 3.070 -A, de 31 do dezembro do
1015, revigorado pelo art..7° da lei • n. 3.213,
do 30 do dezembro de 1910 (aviso n. 114);

Tenho a honra do .passar . ás vossas mãos,
por copia, o officio n. 4.606, do 20 de maio
ultimo. do director da Estrada do 'Forro Cen-
trai do Brasil, solicitando isenção de direitos
para o material a importar dolS'ova York,
afim do qno, examinando o pedido .constante
do referido oficio, vos difneis resolver .a
respeito, tendo em vista -o disposto no § 5° do
Art. 3° da lei .n. 3.071J°A, do 31 do (lucubro?
do '1013, revigorado • polo ..art. .74 da lei
p. 3:213, do 30 00 dezembro do 1910 (av14o

- Tenho a. honra..de ,passar ás vossas- mãos,
por copia, o Officio u. 1:007, do -26 de maio
ultimo, do director da Estrada deTerro Cen-
tral Co Brasil, solicitando isenção de direitos
para material a importar do Nova York, afins
de-que, ,examinadèlo o pedido constante do
referido officio, vos itgneis resolver a:respeito,
tendo em Vista o disposto no § 5° do art. 3°
da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro do
1915, revigorado pelo art. '7° da lei n.
do 20 de dezembro de 1910s (aviso n.•140)

Tenho a honra de passar ás vossas mães,
por cópia, o oficio n. 1.008, •do 26 de maio
ultimo, do director da Estrada do Forro Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção do direitos
para material a importar de Nova York, afina
de que, examinando o pedido constaasto •do
referido oficio, vos digneá resolver a respei-
to, tendo em vista e -disposto no § 5° do art.
3° da lei n. 3.070 A, de 31 . 4e dezembro do
1915, revigorado pelo art. 7° tia lei n. 3.213,
de 20 de dezembro de 1916 (aviso n. 117);

Tenho a honra do-passar as VOSSAS mãos,
por cópia, o officio n. -1.000, de 20 da maio
ultimo, do director da Estrada do Ferro'Con
tral do Brasil, solicitando isenção do direitos
para material a imi orlar do Nova York, afim
do que, examinando o pedido -constante 'do
ro 'crido oficio, vos digneis resolver a respoit
tendo em vista o disposto no § 5° do art: 3'
da lei n. 3.070 A, do 31 de dezembro da
1915, revigorado pelo art. 7° da lei n. 3.213,
de 30 do dezembro de 1916 (aviso n. 148).

— Sr. ministro da Guerra:
Emn resposta ao vosso aviso n. 17, de 7 de

abril ultimo, tenho a honra de psasar ás vossas
mãos, - por cópia -inclusa, a informação que
prestou sobre a assumpto -a -Directoria da Es-
trada do Ferro Central do Brasil (aviso nu-
-moro 140).	 s

— S. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em solução ao vossa oficio n. 4.515,-de 22
de maio proximo findo, informando o requeri-
monto em que pede pagamento de vencimen-
tos a que se jolga ceia direito o 4° oscrptura-
-rio da 6° divisão dessa estrada, Arthur do Al-
,buquerque. recommendo-vos providoncie s so-
bre este pagamento, uma vez que o regula-
mento da estrada não permitte a imposição
da pena do suspensão por tempo indetermi-
nado (aviso n. 07).

Si-. director da Estrada do Ferro Ra-
pura a Corumbá:
- Em solução ao vosso oficio n. '77, de 26 do
moa proximo findoodeelaro, para os devidos
effeltos, em additamento ao aviso o. 6, de 20
de abril ultimo, que fines autorizado a man-
ter, em caracter provisorio, até a termi-
nação da ponto sobro o rio Paraná, além das
taxas cobradas pela travessia deste rio, indi-
cadas no referido aviso, aquellas claque trata
o quadro que acompanhou o vosso oficio
acima citado (aviso n. '8). •

Segunda secção

pediente de..1.de junho de .1917

Sr. Inspector federal- das Estradas:
Declaro-vos, para, os -devidos •effeitos, que,

de acara° com as informações prestadas no
vosso-oficio n. 239JS, de 28-do moa proximo
findo, fica approvado o 'lotado que com esto
baixa, rubricado pelo director geral ;do Viação
desta-Secretaria de Estado, para vigorar .do
1 do junho a 31 do outubro do comento anno,
-nos trans que correm entro Rio o .Petropolis,
-bem assim a modificação proposta para o trem
S 56, ,do suburbio, que, eiu - vez•de partir do

4Merity ás 47 .horas • -33 sninutaS, -passará a
partir ás 17 horas 0,30i-mloutos)(aviso n.,±0$).

Sr. ministro daTazenda.:
Ein.aviso do 20 Ido maionitimo opaca á

cessão dos trilhos- o access ,rios .ee .teueento3
ao Gov•.mo o existentes :no - Estalo do'llio
Grande do S111, onde .serao .em Acossados ona,
construcção . do ;58 k loninteoscie estrada tro
ferro ligando as minas-do carvão ,de leão-ao

Arereseentaes que-esse material deverá ser
pago pela propria-Companhia 'ninas-do :Carvão
do incube, exploradora alas • awidas,sendo o
pagamento affeetuado em carvao', ao preço .
corrente do mercado, do oco& .o com a carta
dos directores da mesma _empresa, junta-ao
vosso referido aviso.

Em resposta, declaro-vos quo, pôr- aviso
n. 103, desta data, determinei -á Inspectoria
Federal das Estradas que. 'por conta do ma-
terial do que trata o aviso . n..101, que lho
dirigi em 20 do mez .proximo findo, la(Sá
entoega, a quem ' esse ministosio datermioar,
de, 116 kilcuctros do trilhos o acceissorioa
(aviso n..20).

— Sr. inspector federal das Estradass,
Declaro-vos, para os :devidos antes, que te

aviso n. 101, do 29 do maz proxhno .
expedido a essa inspectora, flca assim recti-
ficado:.

Onde se diz: «disptia livreminte ' de igual
quantidade de trilhos inttiros e dos que estão
em pedaços, para applical-os nos serviços da
rède de viação a LOU car:o ou cedolsos
Estado do Rio Grande do Sul» digasse: «dispôr.
livremente de igual quantidade do trilhos in-
teiros e dosequo os& em 'pedaços, applical-cá
nos serviços da .rOdo de viação a seu cargo
ou oedel-os ao Estado do Rio Grande. do Sul»
(aviso n. 101);

Declaro-vos, para os devidos efibitos, que
ficam autorizado a providenciar para que do
material .a ser recebido, nos termos do avisa
n. 101, de WIJ do maio ultimo, sejam entre-
gues a quem o Ministerio da Fazeis la deter=
minar 116 kilometros de treilh is e accessorios,
aguardando (doa  inspocroria ordens deste
ministerio quanto aos restantes (aviso
mero 105).

Ministorio da Viação ,o Obras 'PublicaS —
Directoria Geral de Obras Publicas- L2e secção
—N. 29—Rio do Janeiro, 2 de junho do 49l7,

Tomando em consideração as razões oxpostb, .
em vosso oficio n. 381, de 29 do inalo ul-
timo, declaro-vos que • ficaes autorizado a pro-
videnciar • de modo a que, na Estrada d
Ferro Rio do Ouro, sob vossa lrecção, passo),
a correr semanalmente, apenas

'
 no ramal dó ,

São Pedro, dons trens de ida o dons' do volta •
e igual quantidade, no ramal do Xotem, pasZit .
sondo tombem, no ramal de Taipão a corrói. -
somente seis tecos do ida o sos do volta, caie-
formo propondes naquelle cita lo oficio.-

Sande e fraternislade.-:-.A. Tavares de Lyra
--Sr. director da Repartição do Aguas o Obras
Publiea.s.

Directoria Geral de Obras PublICAS

Primeira secção	 •
Élepediente de 1 de junho de '19-17

Informou-se ao governador do ,Estado dci
1110 Grande do Norte quo, attendendo -à re-
presentação da Intendencia municipal dé
;Martins, a. Inspectoria cio Obras contra as •
:Seroas vao mandar opportunamonto proceder .
• aos -estudos do .açudo «Luereciais, 'flaRkItik,
Imunicipio (aviso	 133).	 •

— Retnetteram.so:
,ko consultor juridico . do ministerio par:

.dar,pareew, o. ,processo relativo conegs3,2 4; •

9
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10$, a favor de
Deferido.	 •

•
•

2° oficial da di
por exereicios

iF
1.4

'Ir" •
Directoria Geral dos Carreias

Por portaria de 1 do corrente foi nomeadt
o cidadao Manoel Bento de Faria para °cargo
de fiel do thesmireiro da-succursal da praça
Duque dl Ca xia.s .

— Poa outras de data igual foram promo-
vidos: a amanuense, por antiguidade. o pra-
tieálite do i a classe da directoria Antonio
Duraci e à praticante de i a classe, por mereci-

ilmento, p e 2° Taciano Pimentel Ribeiro.
Por ou 'a 'ainda da mesma (lata foi remo-

vido, a já 1.4"!ci, o servente de 2 % classe da
(lié'ectoria . Agenor Leão Duarte dos Santos
kara . erledte pAvativo da agencia da Estação
Central d desta para aquelle cargo Rosalvo
Drúll.

,
Reçuerimentos despachados.	 .
--Dia  23 de maio de 1917

árlando Gomas Venoso, carteiro do til classe,
com exercício na suceursal do S. Christovao,
ppindo -autorização para consignar 110$, em

'Prestaaaies de 10$, a favor de Moraes
lves.

" sé /Parreira da Costa, servento .de 1° clas-
se, pedindo -autorização para consignar 140$,
en 11 piteatações de 105, a favor do Antonio
Biftistá -ite Souza. :LDeferido. •

• Dia 28
4 Artlr Martins da Piedade Junior, carteiro

eia., .041e, po .indo • autorização para consi-
fffinr 44o,i, dal 14 prestações de 1.08 ( a favor
'dr; Antooiti'.fiaptista de Souza .—Deferido.

CliOnteo	 ,.Moraes, carteiro do 24
e éon) exeacicio na suecuésal. de 'Viga
) 1; tiedirido autorização para consignar

140$, em -14 prestaçt.)as de
Antonio Baptista do Souia.'

Dia 29
• Pedro 'Ferrei% Bandeira,
reetor.a geral.— Requoi^
findoà.

Dia T.)•
, Carlos Ferrari. —*Deferido, noa termos do

informado.'
Alfredo João da Nobrega Filho. — Deferido,

nos termos do informado.
Andreza da Silva .—Deferido.
Pedro Fontana.—Junte procuração e volte,

querenda.

Dia 2 de junho de 1917 •
José Manhães Fiisca Junior, praticante pri-

vativo da agencia especial do Correio de Cam-
pos, no Estado do Rio de Janeiro, solicitando
inspecção desande, afim de ater sis rleies
de licença, em prorogação, que" lhe am.a ne-
gada. a-. Deferido.

Pedro l'eres Filho, estarita distribuidor
desta directoria, pedindo seis mezes de licença,
para tratamento de saude, sem vencimentos.
—Indeferido.

D. Nocinia Soaras dos Santos, ex-agente
postal de Maricá, no Estado do Rio de Janei-
ro, pedindo restituição do seu titulo de no-
meação que juntou á petição diaigida a esta
dimectoria, no mez do março de 1913.—Sim,
mediante recibo.

Manoel Moreira Lirio Filho, amanuense da
directoria, 'pedindo licença para se asskr,nar
Manoel Moreira Lirio Junior.—Defe eido. - •

Floriano Peixoto, auxiliar de praticante da
directoria, recorrendo do despacha. —Não me
é licite reconsiderar acto que não pratiquei.
Recorra ao ministro da Viação, querendo.

1Xillister:o da Agricultura, ludustria

e Comercio
. ' Directoria Geral de Agricultura

Primaira'secção
- Expediente. de 31 cie maio de 1017

Sr. ministro da Guerra :
Em referencia ao aviso desse ministerio sob

n. 0, de 19 de maio corrente, tenho a
honra de agradecer a V. Ex. a nomeação do
una instructor militar para a Escola Superior
de Age:cultura o Medicina Veterinaria em
Pinheiro.

Aproveito a opportunidade para reite-
rar-vos os protestos da minha alta estima e
distincta consideração (aviso n. 103).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
- Para que possa esta directoria geral pro-
videnciar no sentido de ordem . constante de
memorandum do Sr. ministro, solicito -vos as
necessarias providenc:as aam. de ser remet-
tidas com a maxima urgencia uma relação
de fun.ceionarios dessa repartição e das que
lho são subordinadas; que até 30 do maio
corrente hajam perdido os respectivos le-
gares por abandono de emprego e bem assim
uma outra relação dos cargos •vagos. exis-
tentes.
• Identicos Industria Pastoril, Agricultura

, Pratica o Serviço. de Protecção aos Indioa
(circular n. 1.388). • 	 •

••Sr. • .director do-Serviço :de Industria
Pastoril.	 • -

Comiminico-vos, para os dorido; (Preitos,
_que, por -portaria de 2.6 dor,orrento, foi ex-
onerado o Dr. "José BertiaNina Aran o :..(la

•

• Carge de voterirtario, addido, do . 1n:isto Zoot9; •
clibico Federal' de Ribeirão Preto. , sendo p,o.i.*
igpal acto da mesma data nomeado para
exereer ó cargo de veterinario d3
veterinaria districtal, desse servicp (officio'
n. 1.389).	 •

•a-- Sr. delegado fiscal do Thesmiro Nacio-
nal no Estado de S. Paulo:

Commun:co-vos, para os devidoa efeitos, de .
ordem do Sr. ministro, que, Ni' portaria dts
26 do cor-rerite, foi exonerado o Dr. José Bar-
nardino Acantos, do cargo de veterinario,
addido, do . Posto Zootechnico Federal de Ri-
beirão ('reto, sendo por igual acto da mesma
data nomeado para exercer o cargo de vete-
finado da •inspectoria veterinaria districtal,
do Serviço de Industrial Pastoril (oficio
mero :1.390).

— Sr. diroctor do Arrandizado Agricola
de Satuba

Tendo tido denuncia de irregularidades
praticadas na administração desse Aprendi-
zado, resolvi, nesta data, mandar proceder a
inquerito para apurar õ que de verdade ha
sobro os factos trazidos ao meu conhecimento,
incumbindo para aquelle fim o inspector agri-
cola c o director da Escola do Aprendizes Ar-
tifices, nesse Estado, aos quaes facilitareis to-
dos os meio; necessarios para completa oluci-
dna° da verdade"(aviso n. .103 A).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
A r ti ficas de Alagoas

Tendo o escripturar;o do Aprendizado Agri-
cola de Satuba, Manoel de Araujd Góes Filho,
apresentado muna denuncia sobra irregulari-
dades praticadas na adininistraçãO do mesma
Aprendizado, resolvi designar -vos para, jun-'
lamente com o inspector agricola nesse Esta-
do, proceder a um inquerito, afim de apu-
rar-se o que de verdade existo na referida
denuncia, que nesta, data é romattida aplana
inspector (aviso mi. (03 II).

—Sr. inspector 'agaicola do Alagoas:
Declaro-vos, para os devidos eTeitos, qua

Pesalvi desiguar-vos para, juntamente com o
director da Escola de Aprendi es Artifices,
nesse Estado, proceder a- inquorito sobre a
denuncia inclusa, por cópia, auesonlada pelo
cseripturario . dó Aorondizaio Agrieola de
Satuba, Manoel de Àraoj Çács Filho, sobre
irregularidades watieadas na adininistra0O
:Ia mesma repartição (aviso n. (03 C):

.Dia 1 ds junho de 1917
Sr. prasidente da Companhia do Navega.

ção Costeira;
Correspondendo ao appello que fazem os

Srs. C. S. Lacerda Ls: Comp. c outros da
praça de Paranaguá, a bem de ser adoptada, -
por essa companhia, uma taxa lixa o (Ajlita-
tivá para o transporte de bananas entro •
aquede porto e os do Rio Grande, Pelotas o
Porto Alegre, transmitto-vos por cópia, a
exposição daquelles exportadores, certo da
que tomareis em consideração, na medida do
possivel, as allegaçOas dos interessados, da
modo que seja facilitado o commereio, entre
as alludidas praças, •de um dos productos da . .
grande consumo (aviso n.

— Sr. director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil :

de ordem do Sr. ministro, vossas'
providencias no Sentido' de ser concedida act
aspirante-official, Abe,lardo Torrea 'da Silva
Castro, inatructor militar 'da Escola Superioe
de Agricultura, o Medicina Veterinaria, .ont
Pinheiro,uma caderneta do passe de . l a elassaç
ida- o .volta, entre as estações de Contrata&
Pinheiro, valida no coo1ento. ~oleio, cot'-
retido às despezas, por onta deste ministerta,-
(Offielo I). (.391).	 •	 '

.agonio da estação filoPinheiro,dtior
a

	

a do Fo •ollentral do Brasil	 •	 .
AuteriZo-vosy kle- ordem do Sr.' ministrtaa/k'

- catlethlOt' una passagem de	 cuse,

	

.	 ,

•Segunda sução
9r iSoklaria de 31 de maio proximo pas-ai

, sa o, fonna cOncedidas as seguintes licenças:
e. la Estgda de Ferro Central do Brasil:
\Juvenal Alves Barbosa, telegraphista, 30

'•''W pai metade da diaria; 	 •
Y4 otto ITaatins, foguista, 60 dias, coai me-
ta e da diada.

07)111ta m Os, trabalhador, 60 dias com
• I n lado	 diaria.

i •Na 114partição Geral dos relegraphos, a
:!Zilar.o . C.,orrila Lima, telegraphista , 90 dias
copa &dotado.	 e

-a- PU. oiltra de 1 do corrente, foi exone-
rado,'a podido, o engenheiro Olcgario Dias
Maciel, do eargo de consultor technico do Mi-
nilterio da' Viaçãa e Obras Publicas, em vir-
tilkié de to¡'._ assumido nesta lata o exercicio
db‘Cargb do inspector federal das•estradas,
para o oiral foi nomeado por decreto do 9 do
maio do COreenta atino. 	 .	 •

limp4eximento despachado
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio

C rá ii Ie. —Compareça na segunda secção desta
diéVetoria Oral.	 .6.

•

.‘11'11

Vise ladd AESIcultura Praticado Nixatitl,-Es•
tido daCeará,' do ' ilsofruto do terras perten-, faia â Veião (officio n. 49); •

IhsPOetOria Federal do Portos', Rios e
ciu resposta ao seu oficio ri. j37, do

de abrã ultimo, cópia da informaçai pre-
daí:ice Directoria da Estrada de FOI'ro
itral do Brasil, onde é suggerido o alvitre
, (sa Will() ceder á inspectoria os 15 va-

frjg rilCos necessarios ao serviço da Com-
ia do Port do Rio de Janeiro, fornecer 15

rroa da Orle V,que podem ser adaptados ao.
pira que são precisos (aviso n. 50).

.r çeetoria Geral de Carreies e
Telegraphos
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:olta,,dessa estação à. de Central, ao consar
, addido, da Escola Superior do Agri-

'coltora c Medicina 'Veterinaria, "Waldemar
.Vigueirado, que a 'aça capital vem •rccober.
sous • vencimentos, correndo as despegas por
conta derre • ministerio (officio n. 1.392)

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de 1° 'classe, ida o
volta, dessa ostação-ado Coritraloao inspector
do aluirmos. aildido, da Escola do Agricultura
anaexa . ao Posto ZooteChnico 'Federal de Pá-
'doiro, nona*: Madeiral'oppe, 'que a esta ca-
pitd vem recebas' seus vencimentos, correndo.	 .
as 'tosou:is por conta desta manstorm (officio
n. 1.303);

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, -a
conceder uma paa:agem do is classe, ida .e

, volta, dosai r.staçao a do Central, ao comer-
valor, ai d •ia. Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Voto; burla, Alvaro Cesar
Loal, que a ata Capital vem receber seus
vonc.mentos, correndo as despozas por conta
Jcte ruinisterio (officio tr. 1.394);

Autorizo-VOS. da ordem do Sr. ministro, a
concede:. uma passagens de la classa, ,ida
volta, (lassa estação a de Central. rao, censor-
valor, addido. da E cola Stwerior do Agri-
cultura o Medicina Votorinail, Philippe J.
Barbosa da Costa, que a esta C loital vem ro-
caber seus venci= )tos, correndo as despezas
por conta deste ministorio .(officio is.1.395);

Antorizo-vos, do ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem de l a classe, ida e
volta, de sa estação à, de Central, ao coroar-
vador-proparador da Escola SuperLr de Agri-

;cultura o Medicina •eterinaria, em Pinheiro,
João Antonio do Macedo, que a esta Capital
vens receber seus vencimentos, correndo as
despezas por conta deste ministerio (oficio
n. 306)

Autorizo-vo?, do ordem do Sr. ministro,
conceder uma passagem de i a classooida o
volta, dessa estação á de Central, ao censor-
vador-prepa rador da Escol a. -Superior do Agri-
cultura o Medicina Vetcrinaria, cm Pinharo.
Eduardo do Souza Pereira, que a esta Capital
vim recair seus vencimentos, correndo as
despe ti ,1 por conta 'deste ininisteria (oficio
a. 1.3 7i ;

Auto r...á-vos, do ordem ira Sr. ministro, a
conceder .uma passagem do i° classe, ida o
volta, dessa os'aeão á do Central, ao conser-
vador o inmector do alumnos, addido, da
Escola de Agricultura amassa ao Posto Zoote-
technico Fe lera! do Pinheiro, Gastão das
Chagas Moura, que a esta Capit 11 vem receber
seus vencimentos, carrototo as daspozas por
conta deste ministorio (oficio n. 1.303)

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
Concédor urna passagem do I a clamo, ida c
volta, dessa estação a de Central, ataconser-
valor preparador da Escola Superior de Agri-
cultura e Modioina Veterinaria, em Pinheiro,
ChOdoaldo Peroira Devoto, que a esta. Capital
veta receber seus vencimentos, correndo as
despezas por conta deste ministerio (officio
si. 1.300);

Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a
conceder uma passagem do la classe, ida o
volta, dessa estaaão a do Central ao mestre do
gymnastica,-addido, da Escola do Agricultura
annoxa ao Posto Zootechnico Federal de Pi-
nheiro, João Paulo de Oliveira Ramas, que a
esta Capital vem receber sons vencimentos,
correndo as deSpezas por conta deste minis-
terio (oficio mi, 1.40);

'Autorizo-vos, dt ordom do Sr. ministro,
A conceder utaa passagem do ia classe, ida o
voltaadessa estagaló á do Central, 'ao comer-
aoulor preparador da Escola 'Superior do Agri-
eultuça,..aMedicina Vetorinaria, eia Pinheiro,
Carlos da 'rciai1Iáma, que a 'esta Capital
vem recoor. aias ..venchnoutos, , correndo as
desPeasis apor aanta. deste . ministerio (officio
tr. 1.10f)1,,

MARIO 10PFICIAL

— Sr. director dolServiço do Agricultura
Pratica:	 .

•Em:solução ao-vosso offie'o ^tr. Ens.., de
'30 da -abril-proxionolindo e afim de que sci-
mitifiqueis o dirapr da:Estação Geral -de Ex-
perimentação de Campos, de ordem do • Sr.
ministroarommunicravos, que o Sr. .prosi-
dente,da Estado de Minas Dora" satisfazendo
a solicitação feita por esto -ministerio, provi-
denciou no sentido do ventar 'a .ter .-exercicio
na re;erida Estaaão Geral de•Experimentação•
o chimico contractVo Paulo Bigier (officio
a. 1.492):

Cominunico-vos, para os devidos ,effeitos,
que, 1:Or portaria de 29 de Maio, foi nomeado
.o chefe do culturas, ,addido, do Campo do
D3111011 a•ação .de narrara, incumbido da
guarda -e cons.er_sraçao do asando Aprendizado
Agrico'a d s Guimarães, Iludborto Gomas do
Almoila, para..axaumer o cargo •de chefe do
culturas di Jardim Do anico (oficiou. 1.405).

—Sr. director da • Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Afinada que inforneisa respeito, da ordem
do Sr. ministro, incluso vos remato o tele-
gramma ,azsigna.lo pelo Si'. Honorato Alves o
relativo a. um logtuaa vagar-se no Posto 'Me-
teorologico de Monteis Claros(officio n.1.403);

Em soitn.ão ao vosso officio ri. 281ado23 do
maio-ultimo, com o qual roinottestos o água-
lamento ,do ajudante •de moca/dei dessa di-
rectoria,Ltaz da Costa Lima solicitando 9 adias
de licença para tratamento do saudo, coas-
munico-voa, para que .providanciais junto da
Directoria Gern1 de. Sawle Publica, .que o
Sr. ministro ordenou que o referido ruiu:cio-
nado se submetta a inspecção de saudo (officio
st. 1.44).

— Sr. director do Jardim Botanico:
Incluso vos romeno . a portaria de 29 do

maio, nomeando o chefe do .culturas, aaldido,
do Campo de Donsonstraçito do itaocara, Hum-
berto Gomes do Almoida, para exercer o
cargo do chefe do culturas dessa repartição
(oficio is. 1.400).

Sr. director 'da Despoia Publica:
communica-vos, para Os devidos effeitos,

do ordemdo Sr. ministro que, . por portaria
do 29 de maio, foi nomeado o 'chefe do cul-
turas, addiclo, do Campo do Oemonstraçai do
Itaocara, Humberto Gomes -de Almeida, para
estorcer o cargo iro chefe de culturas do Jar-
dins Botanico (oficio ti. 1.407).

.— Sr. agente da estaçaostnaritima da Es-
trada de FeiTo Central do Brasil: •

• Solicito-vos, de ordens do Sr. min:stro, pro-
videncias no sentido 'de sereia transportados,
nos termos da lei, dessa estação á do Norte,
quatro volumes contendo uns senador do
coremos (oficio n. 1.4)8).

— Sr. agente da Estação Maritima da Es:
traria de Ferro Central do Brasil:

Solicitc-vos, do ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentilo de -serem transportados,
nos termos da lei, dessa estação á do Barra
Mansa, oito volumes-contendo plantas, desti-
nadas á Camara Municipal de Oliveira (odiei)
a. 1.400.

— Sr. agente da estação do Barra Mansa
da Estrada de Ferro 0Osto do minas:

Solicito-vos, de ordens do-Sr, ministro, pro-
videncias na sentido do serem transportados,
nos termos da•lei, dessa estação á de ()Voeira,
oito volumes contando plantas, destinadas á
Caiu a a Municipal da referida cidach (oficio
il. á MO).

— Sr. presidente da Cansara Municipal ale
Oliveira, Estado de Minas licraos:

Eus solução ao vosso oficio kle :fade maio ul-
timo, comtnunico-vos; para os daVidos offoitos,
•que, do orlem do Sr, ministro, esta directo-
ria geral providencia'mastadata, no sentido
de saram transportados, gratuitamente,
Estação Nlaritima a ddssa cidade, oito
lues contendo plantas' (oficio n."1

Unto. de 1017 1 ::;4860 •

• ,Ç2

•Sr . :10 secratario arl a • &ralada loONsciàoal trà:
:agricultura:

Em aolução ao vosscoofficio na. '49.437, dd
27 do maio ultimo, declaro-vos,' de Ordem 40Sr. ministro, que •sómonto a esto roinistertO
compete a fonação do distribeicsomentes
mgricultores, ex-ti da legislaitoiern adgor, a -
crescendo que 'relativamente ao Estado do
Santa Catharina, jà.,foi palmada a dIstribur
ça.o de sementes de trigo por funccionario
desta secretaria do 'L'stado.(0fficiaka. 1.412).

—Sr. director do Jardim1BotanIco:
Induso.vosimmottoado 4.-rdtun ide Sr. niN

1-listro-apara os devidos ' MT itoa,,o
D. A. 1.592 (917), em que a loteadan.cia Mu-
nicipal da Istaacia solicita a:Gurias rapropria.
das para arborização (officio:n.(4.4'M.

— Sr. director da Directoria-Mo •kleteoroIo.S.
gia. o AstrononVa

Em solução ao vosso oficio n. 242, do 28 do
%aio ultimo,. communico-vos, .para os de-
vida; .etTeitos, quo, nesta -dota, esta directo-
ria geral reitera ás emprazas "abaixo dis-
crim nadas os oficies que. cm 3 ,do.fete-
reiro do correnta annn, ás mesmas
giu, no sentido -do se deis mit iludo a requi-
sitar, durante o prescrito axo-ci'do, Cal obje-
cto de serviras publico. *p magos para vos
funceionar s la Tepart (Ao cl VOSSO cargo, e
bem assim ransportes de bagatram e mate-
rial, mis todas as linhas das . se- i tes compa.-!
nhiaa:

Lloyd Brasileiro? Amazon Ri ar •1tea•n 'Na '.
vigation Com any, Empraza de 'iavegação
Josí Barbosa da Silva, Emp'o' do Navegação
La ilocouts, Fiorita ST Ci o i) reza do
Nav gaalo Mello & Comp.; ' m •aza de Nave-
garao lloopcke, Etupre a da Navegação Espia
rito Santo a Caravellas, E •prn;t do Navega-
ção S. Joaa da Barra a Cara co.s " Empraza do
Navegação dos Rio; Ibietihr u Uruguay,
preza de Navegação .Rio • S Emproja.
de Navegação llio S. Francis o Emproza-"i
Navegação Bniana, Em rez. o,' Navegação
Baixo S., Francisco, Co ,panhi-I Mina do
Navegação Cowoiri, Emoraaa Fluvial Plauhy-
enigo. o 'Companhia Navooação a Vapor do Rio
Parahyba (offic o n. {.411).

— Sr. " director do Lloyd Bra.siloiro
Reiterando o oficio de 3 do fevereiro do

cor emiteanuo, solicito-vos, com , a possível
urgancia, providencias no solo do .do ser o
O director da Directoria do alltoorologia
Astronomia, Ilenriquo Nlorize, autorizado a
requisitai' para si o futiccionitriosada - mesma
repartição passagens. t 'ansportes ,do baga-. e
gens e material cru obincto da •sorviço pu-
blico, em todas as linhas dassa um reza, du-
rante o presente exercício correntio as des.
pezas por conta deste min storio (ciroada.r nu-
mero 1.415).

iclenticos aos soguintos : Stineintandenta
da Arnazoir RiverStoana Navista i is COmpany;
direolor da Emprcsza de Navezaã . ..losé Bar-
bcs Sara .: • director da Empraza '(.10 Navega-
ção La beque, Fiorita & Corna.4oliroctor
da Empraza do Navegação, stello1.Conip.
director da %preza do Navegaçãealloepeke;
director da Etupreá de Naveg!çaii,Espirito
Santo a Caravellas; director ria -graproza da	 •
Navegação S. Joao da Barra a Campos; dire.Á
ctor da Emp .:0n d 5 .Navepção dóg Ílios Ibi-
cuhy Uruguay ; dv CZ a• a Ensoreza de Na-
veraaão Rio 'a S. Paulo: . 1irocto • da Empreza
do Navegar:10.13in 8. ra is, ,o ;'filMator da
Empi •eza ,de Navegação fiabiana';:itlitiOnor
Emorea. do Navegado Baixo SlInt411CiSCO;
director da Empraza Naelonal •lorMávegação
'Costeira; director da CompatiLiaf.J849fnercle o
Navegação ; -.director da Enosavb;:aflitvtal
,Piaohyonse, ie . lirectir da COInjláhtda "de
vogação do- Rio,rarakba.
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Réoierin-ien. tos despachados
José, Lopes Guimarães & Conip. por seta

procurador C. Buschmann, pedindo sejam
inscriptos no 1ii ro competente os documentos
que apresentam concernentes ao uso °Efecti-
vo da invenção privilegiada pela patente
n. 5.667, c, bem assim

'
 que se lhe forneça a

respectiva certidão. — Deferido.
Leclerc &-Comp.

'
 fazendo identieo pedida.

relativamente ás patentes lis. 7.503 4.599, •
6.006, 6.526, 8.212, 0.605 e 5.036. — De-!

fe101sdorn%smos, pedindo guias para pagamento
de annuidades das patentes ris. 7.587, 7.706,
8.278. 1S.283, 8.289, 8.335, 8.755, 8.772,
8.808, .9.218, 9.221, 4.096, 6.034, 6.115,
7.122, 7.743, 8.210 e 8.781, — Deferido.

Requerimento despachado

Alónso Narvaez & Comp.', solicitando trens-
:pode gratuito para 43- volumes.— Deferido,
riMente na Central.

imemme

Directoria Geral de - Industria
Commercio

Primeira secção
ZXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1917

• AeeD90II-SO ao Ministerio da Marinha a re-
-apção da circular n. 1.898, de 19 do mez
torrente, em que communica haver sido revo-
gada,á vista das actuaes eircumstancias, a or-
derc de prohibição de sahida de navios, á noite,
lios portos brasileiros.

.	 •	 •
•

EXPRDIENTE DO SR. DIBECTOII eme
Dia 25 denudo de 19i7•

• Dijt 29
. Declarou-se ao director da Escela dg A pren-

dizes Artifices do Estado de S. Paulo, em so-
lução á consulta constate do oficio ii. 101,
de 13 do corrente inez,•que todos os aluirmos
da referida escola participam actualmente das
vantagens concedidas pela Associaeilo Coope-
rativa e de Mutualidade,.

—Solicitaram-te providencias:
Ao director geral de Saude Publica no sen-

tido de ser remitido a esta Secretaria de : Es-
tado o parecer de accôrdo com o qual foi•n-
deferido o pedido de privilegio feito pela
liellog Toasted Cora Flake Co., para a inven-
ção (4e «um processo aperfeiçoado de fabrica-
ção do eroduetos olearei-Alicies consistentes de
globulos de materia amilacea e apparelho
para esse ficit, visto haver a interessada re-
querido certidão do alludido parecer;

Ao mesmo director, novamente, no sentido
de ser designado um funccionateo para, no
dia 5 de junho proxirno future, ás 13 horas,
assistir nesta secretaria á abertura, que dei-
xou de se realizar a 5 do rnez corrente, do
envolucro que contém o relatorio da invenção
de uma caixa denominada «Auto Thermica»,
destinada a cocção de alimentos e outros fins
a que possa prestar-se», para que pediu pri-
vilegio Raul Zambelli, devendo o referido
funccienario einittir opportunamente parecer
a respeito.

Dia 30

Deu-se conhecimento ao Sr. consultor jari-
dico deste ministerio das reclamações apre-
sentadas pelos interessados contra o excesso
do prazo regulamentar para a conclusão dos
exames prévios das invençõe,s de «uma placa:
aperfeiçoada de- indicação da pessoa ou pes-
soas que della fizerem uso, e bem assim da
sua profissão, industrie e cornmercio», de Pe-
dro Magalhães Corrêa, e «um novo meio de
prender carteiras e semelhantes em bolsos de

	

vestes e outros», de Luiz Lucchini. 	 .

Dia 31

Accusou-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Santa Catherine
a recepção do oficio em que communieou ha-
ver aquella directoria, no dia 1 do corrente
mez, procedido á distribuição dos premies em
dinheiro aos alumnos que melhor aproveita-
mento revelaram no anuo proximo findo.

— Declarou-se":
Ao director da Escola de Santa Catherine,

accusando a - recepção do oficio n. 65, de 16
do corrente mez, quee estabelecendo o para-
grapho unico do art. 29 do regulamento das
Escolas do Aprendizes Artifices que o alume
será eliminado si der 30 faltas . não justifica-
das, devia aquella directoria mio só precisar
o numero das faltas dadas pelo . aprendiz Ma-
noel Pedro da Luz, mas tambem si as mesmas
deixaram de ser justificadas

Ao mesmo director, em resposta ao oficio
D. 62, de 12 do corrente inez, que, segundo -
já ficou resolvido, odos os aluamos parti-
cipam actualmente dos favores concedidos
pela Associação Cooperativa e de Mutuali-

	

dade.	 •
— Solicitaram-se ao director do Serviço de

Industrio Pastoril, á vista do que requereu ti
interessado, providencias no sentido de ser
concluido o exame prévio da invenção de
«um novo apparelho para marcar a fogo o
gado ou objectes de qualquer natureza», para
que pediu privilegio Antonio Sampaio Pei-
xoto e cujo relatorio foi entregue ao repre-
sentante daquella directoria Dr. Licinio Garcia
Pinto, no dia 16 do março ultimo, estando,
portanto, excedido o prazo estabelecido pelo-
art. -36 do regulamento" que acompanhou o'
decreto ne.8:820 de-30 do:dezembro de 18132:.

	

r	 •	 •	 -	 .	 •	 •
-	 . 	 •	 ,* 	-

Segunda secção
Por portaria de 29 do maio ultimo foi adj

mittido Leopoldo Rogge para exercer o cargo
de Contra-mestre da oficina de serralheiro
da Escola de Aprendizes Artifices do Estada
do Paraná.

TRIBUNAL DE CONTAS,
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente em .31 da
maio e 1 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrio e
recreio:

Avisa n. 1.167, de 10 de maio, folha par
pagamento de 1:660$ ao pessoal encarre-
gado do Serviço de Industrie Pastoril, ein
abril.

— alinisterio da Fazenda:
Pagamento de 187$ a José Martins, cia tra

bailios executados na Directoria de Conta
bilidade.

Oficio n. 59 A, da Directoria de Estatis-
tica, pagamento de 75177 á Société Anonymei
da Gaz.

Oficio n. 60-A, idem, pagamento cle MOO.
a J. I,. Costa & Comp.

— Exercicios findos:
2515190 á Casa Standard;
2955200 a Maria da Conceição Couto, pela;

delegacia do Rio Grande do Norte.
Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 791, do 28 de abril, pagainentee

de 35:415$ á Companhia União e José Ignacio
Coelho & Comp.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores
— Avisos:

N. 2.250, de 31, folha pagamento do
1:5005 ao auxiliar doArchivo e ao pessoal
encarregado da organização o remessa do
papeis;

N. 2.249, de 31, folha para pagamento de
1:5055 do selar:os de serventes e diariaS dos
Correios;

N.2.21-8, de 31, pagamento de 4:820$ ao
pessoal technico o .administrador do escri-
ptorio de obras;

N. 2.157, de 25, pagamento de 50O5 ao
pessoal da portaria da Secretaria do Es-.
lado;

N. 2.17/, de 23, pagamento de 5:0005 a.
Afonso Moreira de LoyoWliarata e outros de
ajuda de custo;	 '' '

N. 2.171; de 23, idertie de 4:005 a Jose.
Pateia° do Albuquerque -Sarmento o outros,
idem . •

Ministerio da Marinhe-:
Aviso ri. 2.017, de 29 	 epgameetél,

de 2.5:6085736 a Leitão Irmão e &Coinp.;
VC II ien te ele. eornecelltentee feitte44:' • .•

Reiterou-se ao director do Serviço de In-
dustrie Pastoril, á wista, do que requereu o
interessado, o pedido de providencias con-
stante do oficio In, 474, de 2 de dezembro'
ultimo, no sentido de ser concluido o exame

'previ° da invenção de «conservação da man-
teiga e crêtne de leite por meio da applicação •
do acido carbonico», para que pediu privilegio

'Francisco Imaz, e cujocelatorioe foi entregue
ao representante ea directoria Dr. Caramure
Luiz Paca Leme, no dia 6 de junho de 1916,
estando, portanto, excedido o prazo estabele-
cido pelo art. 36 do regulamento que acom-

• panhou o decreto n. 8.820, de 3a de dezem-
bro de 1882.

Dia 26

Devolveram-se to delegado fiscal do The-
s.ouro Nacional no Estado-da Ir arahyba os pro-
eessos relativos aos requerimentos em que
José Taxares do Mello e João Toscano de Bri-
te, reepectivamente, solicitam, por aforamen-
to, o domineo util de terrenos de marinha si-
tuados nos municipios'de Santa Rita e Marcian-
guape, deixando este ministerio de emittir pa-
recer sobre o assumpto por ter sido extineta
a Inspectoria de Pesca:

—fleMetteram-se aos directores do Serviço
Geologico-e Mineralogico do Brasil, da Dire-
ctoria Geral do Estatistica e da Escola de Mi-
nas de Ouro Preto as autorizações de passo

... ris. HO, 113 e 178, respectivamente, que fo-
• ratn recebidas agora nesta directoria geral e

habilitam os referidos directores a requisitar
passanna e transportes na Estrada de Ferro
Central do Brasil.

—Solieiteram-se:
• Ao director geral dos Correios providencias

no sentido de serem fornecidas a po:taria
desta Secretaria. de Estado ti-es livros, mode-
lo n. O, para expedição da correspondendo,
official

Ao director do Serviço de Industrio Paste-
m, lel, providencias no sentido de ser designado

um funecionario para, no dia 2 de junho pro-
xime futuro, ás 13 horas, assistir nesta Secre-
taria de Estado á abertura do envolucro que

• contento relatorio da invenção de «um novo
proceesede conservarão de carnes», para o
etre pediu...privitegio lidare° Iluergo, devendo,
O'aJludidg .funecionario emittir opportunamen-
te parecer_ a iespeito;

O coneparce,mento do . consultor juridico
deste egpsterio nesta. Directoria Geral, no
dia e Nra acima designados, .para identico

• fim quento. á. invenção de «um sofá aperreie'
eçeado para 'exames medico s era geral», para o..

que' pedia Privilegie.4.1bine ferreira da tloSta..
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MAMO OFFICTAi	 Jimbo 'do' 19.17 :5871

áLnisterio da Viação o Obras PubLeas
— Avisos

N. 1.438, dealt3 do maio, (pagamento do
g7:230$500, a Bernardino Niendes & Comp.,

-de fornecimentos feitos a E. F. do Itapura a
Corumbá;

N. 1.427, de I6, pagamento do 4:301$ a ela-
TOrSOS, idem;

N. 4100, pagamento do 10G8 a Estado de
Lima Brandão Filho, do diferença do venci-
mentos a que fez jús em abril ultimo •

N.1.530, do 22, pagamento de 300ja João
Illey Filho, de diarias a que fez jús em abril

MARIO DOS TRIBURES
.3upremo Tribunal _Federai

'26' sesgo, em 2 de junho de 191'7

RBESIDENCIA DO sa • MINISTRO ANDU'. CAVALCANTI
—PROCURADOR CEP' . DA REPUBLICA, O SR.,
NISM -no= DARRETt.

SN's j horas e meia abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros•Olivel-
ras Ribeiro, Guimarães Natal, Pedro Lessa,
Canuto Saraiva, Godo/Mo Cunha, Leon i Ra-
mos, Sobastião de 'Lacerda, Coelho e Cam-
pos, Viveiros do Castro, .Joã.o Mendes o Pires
o Albuquerque.

Deixaram do comparecer o Sr. ministro
Ilerminio do Espirito Santo, presidente, com
cansa participada, o o Sr. ministro Pedro 'Mi-
hiena que está em goso do licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior o despachado todo o expediento sobro a
mesa.

Na sossão do 26 de maio, proximo passado,
foram julgados prejudicados., á. vista da nova
lei eleitoral, mais os seguintes recursos:

N. 303 —S. Panlo—(Pionete) Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; récorrente,
Josó slariano Ribeiro da Silva ; recorrida, a
Junta de Recursos.

N. 332 — Rio do Janeiro —(Macahé)—Relas
ter, o Sr. ministro Suimarães.NaSal ; recor-
rente, Dr. Julio Ma.ximiano Olivier; recorrida,
a Junta de Recursos Eloitoraes.

de Castro, .Sebastião de _Lacerda. o Pedro
Lçssa.	 .

Não assistiram.° julgamento os Srs. minis-
tros Oliveira Riaeiro-o Godofredo Cunha.

. Impedido o 2r. ministro Pires e • Albu-
-querque.

Appellides. criminacs
N. 692-5. Paulo—Rolator, o Sr: ministro

Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros Ca-
:noto Saraiva e Godofredo Cunha • appellante,
José.Antonio Ferreira ; appellada, a Justiça
.Tederal.—Negou-se provimento á appellação,

• unianlmemonte.
N. 71.0—District° - Federal— (aggravo do

art. 41 do Reginiento)Relator, 5 Sr. mi-
nfstro Viveiros do Castro ; aggravanto, José
Marques Loureiro.—Negmase provimento ao
aggravo, unanimemente.

• Aggravos de peticao
N. 2.204—Amazonas—Relator, o Sr. mi-

nistro Sebastião do 'Lacerda ; aggravanto,
.Pedro Pinto de ,França; aggravado, 'Francisco
Elias Salomao. — Nogo,u-so provimento ao
aggrava contra os votos dos Srs. ministros
Sebastião de 'L-acerda o João Mendes, que lho
davara ,provimento para julgar -competente a
Justiça local.

N. 2.180—Paranáa-Relator, o Sr. ministro
Canino Saraiva ; aggravantes, *Correia Pinto
& Comp.; aggravado, o Estado do ,Paraná.
—Deu-se provimento ao aggravo, unankno-
mente.

,Carta testemunhavel
N. 2.223 — Districto Federal — Rolator, o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro; supplicantes,
Gonçalves Campos St Comp.; supplicada, a
Fazenda Nacional. — Nao se conheceu da
carta testensunhavel, por não - estar devida-
mente instruido, contra o voto do Sr: minis-
tre Canuto Saraiva, que, delia conhecendo,
lhe negava,provimenta.

Appellações eivais
N. 2.608 — District° .Federal — (Embargos

do declaração) — Relator, ,o Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro; einbargante, A. Thum; embala
goda, a Unià.o Federal-- Foram despreza-
dos os embargos, por nada haver a declarar,
unanimemente.

Impedido, o -Sr. ministro Viveiros de Cas-

tr.No. . .2.813 —.Districto Federal— Desistencia
Relator, o Sr. ministro •Sebastiao do ',Las

•cerda; desistente, Antonio de Assis Medina.—
. Julgou-se por sentença a .desistencia, unani-
•memento.

N. 2.214 Districto Federal .— Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Goddfredo Cunha o Sebastiao
de Lacerda ; appellante, o Juizo Federal
da ia 'Vara ; appellado, o Dr. Antonio Ilen-
rique de Noronha. —'Por desempate, deu-se
provimento á appellação para reformar a
sentença appellada , contra os votos dos
Srs. ministros Canuto Saraiva, Godorredo
Cunha, Sebastiã.o .do Lacerda, Pires e Albu-
querque e João Mendes.

Não -tomou parte -no julgamento -o Sr.
nistro Oliveira Ribeiro.

Encerrou:se a sessã.o lis 46 horas e meia.
• O sub-secretario, Edmundo da -Veiga.

1111nn•••

ADDIEYCIA DI`,.). 'DE YUNII0 -DE 10i7
Juiz sentanario, o 'amo. Sr. -ministro 1, L.

.0elho 'e ,Campos
Taram publicados os-seguintes feitos:

Aggrávo,dexeliçilo
pl..2k.tgo-rBabia-;kAggravante,,0 liontoiplo

da Capital .da.Babia ; algravados,'Eredarieo
s4 Diniz -9onçalves otttrOaa aa Negou-10FM-
Aponto aa,aggravo4

Conjlicto de jurisdieoii o
. 376—Estado do S. Paulo — Suscitante;

o julz federal ,do SaPonlo, a atasuesimento
de Enclides José Barbosa o sua mulher; ouseis',
todo, o Juizo do Direito da comarca do Bra,i
gança.--Julgou-se improcedentes° coo/loto.

Recurso eleitora - ' •
N. 337 — S. Paulo -a. Recorrente. Panca-3

/age Marques Cuia:sulco; ;recorrida. a Junta
.do Recursos iEleitoraess— JulgousselprojediaS
cado o recurso.

Recurso extraordinario
N. OG3 — Minas Renaraento, Dr. Carloà.

•Pinto de Almeida; recorrida, a Fazenda 01
'Estado de Mina.s. — Tomando-so conisechnentd
do recurso, negou-se-lho provimento.

iReguerimentos
Compareceu o:Dr. Ildefonso.Azovodo,

• tador tia Fazenda Racional, e .requarett
lançamento dos prazos asSignados, sob • pré-
,gao, a

Lesar Santos 52. Comp. -o outras c.a -augusto
tosar de .Almeida o 'Silva e outros, para ve-
xem passar em julga.do.os aceardaos preferi-
dos, respectivamente, nos aggravoa .do pça
tição ns. 2.1.07 e 2..1.0*;

A João dos Santos, para verpassar .em jul-
gado o.accórdão proferido na appollação cãs{
minam. 600.•

Deferido; apregoados, não .coujpareeeranaa
Compareceu tambem o advogado Dr. .1,Ó.

agoira Pedro Salgado filho o por parto do seis
epnotituinte Francisco Notaroborto, nas autos
are appellação.eivel u. 2.832, ona que contende
com D. Sophia Eugenia da Silva .Marques-
,outra.-e, não tendo as partes advogados .eaff-
stituidos nesta Capital, assignou sob .pregão o
.prazo lorpa' para que estes impugnassem os
embargos apresentados, sob, pena do revelia,
.e lançamento, o requoreu que se „houvesse o
prazo poc,assignado, sob .as penas indicada.
—Deferido lido compareceram.

'Compareceram mais so advogado Dr. Bera,
mano do Villemor Amaral, ,por , parto de
.D..Lydia. Monteiro Ferreira e-seus Olhos, as-
,aistentes na appellação eive' n..2.669,.accusou
a intimação feita ao Esmo. Sr. ..ministro pros
.curador geral da „Republica , para .assistir,
nesta audiencia„ á conferenciadas publicas-
fôrmas, juntas ao podido, com os .resj ectivos
.originaes, .e xeouereu que,:feitaaessa ,confe-
rencia, se hajam os referidos ,documentos por
-conferidos, na forma da lei, :para A u° Pro

-duzam os seus atreitos de direito.-aDeferilo,
.apregoado, compareceu o solicitador ,da Fas

enda,.Dr. 'telefono° do Azevedoaque assistiu
si conferencia, ,a.qual foi dadaspor, feita para.
todos os efeitos legaes.

r Compareceu ainda o ,advogado Dr,. José
Maria aletello.Junior, por parto "do.C.onstan-
tino II. Gabriades c Demosthencs .11.Dabria-
deo, nos autos	 aggravo de petição.n. 2.123

'ouçam do prazo • assignadcaem.andleincia do
2 de maio proximo passado aos .•aggravantes
Aliber to aa Za p pa roi i , Doferidos a,progoadot
.não compareceram.

.Compareceu finalmente o ad•sagado ,Dra
(Denteado .Barros Pimentel, por opartio.do.Ara
onin.do Ribeiro da Fonseca e sintimou-se, sob
,prégão, por não Ser .advogado OU spnecurailac
;judicial nesta 'Capital, olaia ãoa alarbour Li-

. Mitesa, para :scioncia ,do accárdaNslue -negou
provimento ás appollações sob.u :1 , •2.447, em

tqueasão appellantes appellaeloa.... apara Sor

.massar em julgado o mesmo.acaatalan.,,00nas
:revelia c1arçamcnto.

• . lefi.erecea.a procuraçã.o r-edtioleusine, sob
prégao, se houvesse a intiraaçã'o,wr Alta

. amuada, zoom as naion4ai..-,-Dcfii.'
aido.; ,apregoatia, nancompa,recau:
's!O sttlinacroario, Ednuenedo-dreVtiva, • -

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus,	 .
N. 4.2,66— District° Federal — (Aggravo

do art. 44 do regimonto)—Rolator, o Sr. mi-
nistro Coelho o Campos; aggravante, a Com-

, panhia Luz Stearica.—Foi confirmado o dos-
pacho .aggravado, - unanimemente.

N. 4.282—Pernambuco— Relator, o Sr. mi-
-nistro Giiimarãos Natal; recorronte, 0 paciento
allvaro Brazileiro Vianna; recorrido, o Sopa-

, 'rim' Tribunal do Justiça do Estado do 'Porfiam-
'buo°. —Negotase provimento ao recurso, una-
onmeinente.

N. .4.280 — Minas Goraes --,Relator, o
Er. ministro Lema -Ramos; .impe-trante, o pa-

- .ciente Raul Rocha: — no se conheceu do
podido, -por ser originaria ,tnatiimemente.

N. : 4:28'7-- Pernambuco — ilelator, o Sr.
ministro Sebastião do Lacerda; impetrante o
paciente, Samuel • NavarrePessiia.--;Nao sesoo-
nheeou do • pedido,por liam sor caso de liebras-
saorpaa, unatiimmente.

;Recurso crimina
' N. tzo —mistricto .Federal — 'Relatar, o
Sr. ministro Coelho o ramp.o.s; :recorrente. , ti
ts. prpounador.Stiaflepublica; recorrido, jos6

s. orço '.,do r,arvalho :Santos. ..-i.Por simpatia
.4 1140 lp roviMea tO AO .recarsacontra Cs a-ca03
jos' Srs. 'Ministros Çoelho 'o Campo.9,n1r4
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gorte de Appellação

rtatto de Terceira Camara, em ee cio aiunho
de 1917

lusiDE-scu DO SR. DESEMI3ARGADOR CELSO GUIM.V;
RIES —SECRETARIO, SERVIU O MIA.NUENSE CLOSIS

aost LAPTTSTA

Compareceram os Srs. desembargadora§
-Francelino Guimarães,	 lviro Carrilho e
Edmundo Rego.

ILIGAUENTOS

Ilabeas-corpus

N. 1.0/7 — Relator, o Sr. desetubareadoe
Edmundo Rego ; paciente, Eduardo Crossi ou
Ernesto Romano ou Ernesto Romano Crossie
',--Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.981 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; paciente, Ignacioe
Francisoo Ramos. — Julgaram prejudicado,
'unanimemente.

N, 1.982 — Relator, o Sr. desembargador
Elmo Carrilho ; paciente, Varlassine Natale:
e-Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.983 — Relator, o Si'. desembargador
Edmundo Rego ; paciejete, Mario José Ven-
tura. — Foi delegada a ordem do soltura,
"Unanimemente .

N. 1.98e — Relator, o Sr. desembargador
Francolino Guimarães ; paciente, Beneclicto
Cordeiro. — Julgaram prejeelicado, unanime-
mente.	 •
• N. 1.985 (Preventivo) — Relator, o Sr. deS-
embargador Edmundo Rego ; impetrante",
Gustavo Saturnino da Silva, em favor do Jose-
Baptista dos Santos e José Pinheiro de Car-
valho ou J. Pinheiro de Carvalho,—Julgaram
prejudicado, unanimemente.

N. 1.08e — Relator, o Sr. deseriebarg,ador
Elviro Carvalho ; paciente, Leonel onato
Jesus.—Concederam ;Perdem para, presente
o paciente, informar o Sr. Dr. jelz de direito
da -2,a Vara Criminal, unanimemente.

N. 3.987 — Relator, o Sr. desembargador
Vrancelino Guimarães; paciente, Jorge da
Costa Lima. -Concederam a ordem para, pre-
sente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe
de Policia, unaniinemente.

N. 1.988 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; paciente, Miguel Cou pe- ou
Miguel Cury. — Concederam a ordem para,
presente o paciente, informar o Sr. Dr. chefe
de Policia, unanimemente.

N. 1.989 — Relator, o Si'. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Francisco Gomes ou

"ntonio Fernandes, vulgo «Paulistaa.—Con-
ceeerarn a ordem para, presente o paciente,
informar o Sr. Dr. chefe de Policia, "ui-
roementee

N. 1.900 — Helator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Alzira de Souza.—
Não tornaram conhecimento do pedido, unani-
memente.

N. 1.991 (Preventivo) — Relator, o Sr. dee-
embargador Edmundo Rego; pacientes', José
COITO, de Oliveira, Manoel Fernandes, Manoel

wie Ray, liermogenes de Oliveira, Joaquim Gon-
çalves Lemos, José Gonzalez Perez, Domingos
Soares Ribeiro, José Pereira Leite, Manoel Ro-
drigues Esteves e Joaquim Pereira.—Concede-
ram a ordem, para informações do Sr. Dr.
juiz do direito da Segunda Vara Civel, inde-
pendente de salvo-conducto, unanimemente.,

Recursos crimes
N. 419 —Relator, o Sr. desembargador

lerancelino Guimarães; recorrente, Manoel Vi -
dor Uno dos Santos; recorrido, Adelino Au-
gusto Lanchas. —Negaram provimento, unanie
3nemente. •

N. 422 —Relator, o Sr. desembargador Fran-
cano Guiem ães; recorrente, Dr. Nivaldo
Xpecegeee Caraná, .limeeleearep, asma Rife

geme & Comp.; recorrido, J. Franklhe socio
da firma J. Franklin & Comp. — Negaram

-provimento, unanimemente.
N. 426 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; retearrentes, Antonio
Conrado e Domingos Carmo & Irmão; recor-
rida, a Justiça.—Não coeheceram do recur-
so, unanimemente.

• Appellaeilo crime

N. 2.313 (Infracção sanearia) — Relator, o
Sr. desembargador Elviro Carrilho; appel-
lauto, Dr. Eduardo Duvivie,r; appellada, a
Justiça. — Negaram provimento, unanime-
menee. •

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Re‘v ursos Crill1JS

lsns. 140, 422e 426.
PASSAGEM DE AUT'O.2

Embargos de nulliciadc

Ns. 1.208 e 1.675 — Ao Sr. deseenbe'rgae
dor Celso Guimarães, P.

Appellaçiíes crimei

N. 2.283 — Ao Sr. desembargador FM-12
Celino Guimarães.

N. 1.079 — Ao Sr. desembargador Elviro
Carrilho.

Na. 2.070 e 2,076— Ao Sr, deselleberga4Or
Edruundo Rego.

EM MESS

Appelictfoes c	 :_.
s.	 e 2.3e1.-

eou
51¡;pellaccies crime

Na. 2.005, 2.029,2.228 e 2.0eee
• eaSi

n ''-' Juizo	 Sexta PretoHã Cível
Irr, ER. Lr.)POLDO AUGUSTO DE LIMA — ESCIIIVÃO.

r. i1 41.,N GI5 GO PINTO DE MENINNÇA

EDITAES

C6rW de AppellaçãO
Vaço publico que os julgamentos das appelJ

laçõeseciveis ils. 2.095, appellante, a Justiça e
appellado, Damazio Gomes ; 2.029, appele
lauto, Sebastião Mastrocola ; appellada, a Jus-
tiça ; 2.034. appellanto, a Justiça, por seu
promotor ; appellado, Alfredo de Almeida
2.208, appellante, Peregrino Cardoso ; ape
pellada, a Justiça, serão ellectuados na pro-
xima sessão da 3a Camara, no dia O de core
rente mez ou nas seguintes.

Secretarie da Certo de Appellaçeo, 2 da
junho de 1917.—No impedimento do secreta-
rio c do cale j ai, o amanuense, Clovis Josc:
Bapt ista

Côrte de Appel1açã6
Faço publico quo na sessão do Conselho Siie

premo da Certo de Appellação convocada
para o dia 5 do corrente moi, ás 14 horas,
serão julgados os seguintes feitos : Reclama-
ções na. 31, 38 e 39.

Secretaria da Certo do Appelliuelo, 2 de Ju-
nho de 1917. — O cendal, Elpiclio Watson
Cordeiro.,

'ff.~-ne•

Côtte	 Appe1145.6
Em rectificação á noticia dos julgamentos

das Gamaras Reunidas da Cúrto de Appella-
ção, realizados no dia 31 do maio findo, e
Publicados no Diario Ogicial de hontem, 1 de
Junho corrente, faço publico que nos embar-
gos de nullidade n. 1.921. o embargante é
Antonio Galdino de Oliveira e embargado Mo-
reira Mesquita, tendo havido engano na noti-
cia publicada.

Secretaria da Certo do Appellação, 2 de
junho do 1917. — No impedimento occasional
cl') Dr. secretario, o olificial Elpidio Watsou
Corde:ro.

promotoL.' 	 •	 _	 .

Cárte	 AppellaçãO
- Faço publico que pelo Esmo. Sr. dosem:
bargador presidente da arte de Appellação
foram convocadas as canaaras para, reunidas
no dia 7 do corrente mez, ás 13 horas, jul-
garem os seguintes feitos : Embargos da decla-
ração n. embargantes Fernandes Sam-
paio, successor de Fernandes Sampaio & Comp.
e embargados Cruz Motta ; embargos de nulli-
dado n. 1.910, embarga.nte Dr. Vote:toro doe
Santos Magalhães e embargado lir. Castão
Vieloria; n. 317. ernbargdiees Fiemino da
Costa Cadete o Eduardo José de Azeredo ;
1). 1.925, einbargante João de Souza Junior
o embargados Cabral & Irmão ; n. 503, em-
bargante José Dias da Silva Tavares e embarga-
dos Custodio da Costa Braga e outros; n. Leal),
=bargante Companhia Carris Urbanos
embargados, D. Blandina de Azevedo Ferrei-
ra e seu marido, herdeiros habilitados do
Luiz Fereeira; n. 1.509,1° embargante a Fa-
zen . la Municipal, 2° embargante Adalberto Aue
gesto da Moita Andrada o embargados Ma-
-oel José de Oliveira o seus tutellados Nair
Bastos Nunes e outra; ti. 1.62e, embargaLto
4. Aguez Krüger e embargado Dr. Democrito
Barroto Dantas, inventariante do espolio do
finado Hermann Johannes Krüger; n. 975,
embargante, Dr. Brenno dos Santos e embar-
gado João Fernandes Thomaz; n. 1.866, em,
bargante Francisco Maria Moita e embarga-
da D. Rosa Cirno de Castro; n. 1.057 (Desiee
tencii) embargante desistente, Manoel Nunes
da Silva o embargado Henrique José de Amo,

• rim; n. 1.909e embargante Dr. Pedro Fere
,s1La.7;	 çlo Sxx.ado epapargap ,los tiaRecb,›

Despachos
Daspejo

Autor, Prista & Corup.; réo, Joaquim Tel.
Xetea. BOtlifaei0. —Julgado procedente.

Acção ordinaria

Autor, nomeio Ferreira d'Eça; réo, José
Pereira da Silva.—Recebida a contestação e
reconvenção.—Vista ao autor para contestar
a reconvenção.

Executivo por nota pi.omissoria

aceitante, Dr. Alfredo Octaviano Dantas;
executado, Augusto Fortes de D., manto Sá.

.—Recebidos os embargos de il. 1,2, centeste-os
o embargado no prazo da lei.,

Despep
Autora, a Companhia Beaaieeee ireeeee

veia C COUStrUeçõeS ; réo, Fratiei,ce Antonio
— Mantido o despacho amarado e

eemelleelea ea autos á superior inataiieitte,
n 	 Acção sumaria

itutota , coronel Braulio Ludgaeo g- 1 'eee e 7
réos, Helena Thompson Coduiss e eveatierto
F. Silva.—Julgada procedente.;

Executivo por nota promiss.ria

Exee e en'.e embargado, Humberto Chaves e
executado, Carlos Placido Teixe'ra '• 3° em-
bargante, João Ribeiro Leite.—Julgado afinal
nao provados os embargos.

1astificante para rectifleago de registro

Juselleante, Joaquim cies Sano. — Diga o
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Pinto Dastos; n. 1.361, ombargante a Fa-
senda alunicipal e embargado Manoel Lopes
!Stlos Santos; is. 255, embargantes Joaquim
"Ivianool de Campos Amaral e outros o embar-

gada a Companhia Agricola Commercial

• Secretaria da Córto de Appellação, 2 do
junho do 1917—No impedimento occasional
do Dr. secretario, o ornejai, Elpidio Watson
Cordeiro.

JuizO de Direito dá Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes. 	 •
De interdieçáo de Alfredo Julio dc

Castro Vianna
O Dr. Alfredo - Machado Gulinarães, juiz da

I, Vara de Orphãos e Auzsmtes do Illo de Ja-
neiro, etc.:

Faz sabor que por sentença de hontern foi
decretada a interclicção do Alfredo Julio do-
Cliveira Castro Vianna o nomeado curador
seu irmão Manoel do Oliveira Castro Vianna,
fazendo sciente por esto não só a interdicção
ti nomeação referidas como que nenhuma
transacção podorá ser feita pelo dito interdi-
Co sob pena de nullidade. E para que cha-
tim ao conhecimento de todos se extcahe este
e mais outro para ser publicado. Rio, 2 de
junho de 100. Eu, Camões dos Santos Lima
'Iliompson, escrivão, subscrevi, ...-— Alfredo
L:aclicalo Guimarães.

Juizo ite Direito da Primeira Vara
Civel

cita rfío, com o prazo de vinte dias, aos in-
teressados .na fallencia de J. Saraiva d- Ir-
ni4o, na forma abai,vo:

os autos de executivo hypothecario ton :que
é exequento Francisco Oreiro Mourelle o.
executados Arthur Cardoso c Stia inulher, nos
quaes lho foi. dirigido uma petição pedin-
do a expedição do tditaos . de primeira
praça. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital; com o prazo ,do vinte dias, polo
teeir do qual ("porteiro dos auditorios trará a:
publico prégão de venda o arreinatação em
primeira praça deste juizo, no dia quatro do -
jdnho do corrente armo, ás dozo e meia horas,
após a audiencia do estylo, no Forum, á
rua Menezes Vieira numera cento cinco-anta
.e dons, os bens e penhorados, a Antonio Car-
doso e sua mulher, no executivo hypothec,ario
que lhes move Francisco Oreiro- Mourelle, os
ritmes constam da avaliação junta aos autos,
que é do tèor seguinte: Predio *assobradado
sito á rua Dona Claudina numero cento o
trinta e seis, Estação do Meyer, freguesia do
Engenho Novo, com jardim á frente, dividido
da linha da rua por baldrame de pedra nua,.
pilastras de tijolos, gradil e portão de forro,.
tendo na fachada dons mezzaninos gradeados
e duas janellas de peitoril, sendo uma".
larga, e uma porta, na fronte da qual existo
escada de cantaria e patamar ladrilhado abri-
gado por alpendre, platibanda e coberto com
telhas, conhecidas por «eterna». As divisões T
consistem om cornmodos para familia, for- .
rados o assoalhados e dependencias ladri-
lhadas, tendo no quintal pequena cobertura
com telhas- francesas abrigando tanque'
para lavagens. O predio mede de frente sete.
metros o citicoenta e cinco centimetros por
sete metros o quinze centimetros do fundos,
medindo o puxado quatro metros e oitenta
ceniimeti.os do comprimento por does metros
o quarenta e cinco centimotros de largura. A
construeção é moderna, de vez do tijolo, diviso-
rias de estuque, madeiramento de Riga, esta-
belecendo meiação a parede lateral direita.
Predio assobradado, sito á rua D. Claudina
ninnoro cento e trinta e oito, estação do
Meyer, freguesia do Engenho Novo, com jar-
dim á frente, dividido na linha da rua por -
baldrame de pedra nua, pilastra de tijolo -
com gradil e portão do ferro, tendo na facha-
da does mezzaninos gradeados, duas janelas
do peitoril; sendo uma larga e uma porta na
frente da qual existo escada de cantaria, pa-
tamar ladrilhado abrigado por alpendre, pla-
tibanda o coberto com telhas conhecidas por'
«eterna». As divisões consistem em comino-
dos para familia, forrados e assoalhados e de-
pendencias ladrilhadas, tendo no quintal pe-
quena cobertura com telhas francezas abri-
gando tanque, para lavagem. O predio mede
de frente sete metros cincoenta e cinco een-
thnetros por sete metros o quinze centi-
metros do fundos, medindo o puxado quatro
metros e oitenta centimetros de comprimento
por does metros e quarenta e cinco centime-
tros de largura. A- construcção é moderna,
do vez do tijolo, divisorias do estuque, madei--
lamento de Riga, estabelecendo meiaçao a
parede lateral esquerda. Estes dous prodios
estão edificados em urna área de terreno que
modo do frente trinta e sete metros, na linha;
dos fundos trinta o quatro metros, por um lado'
sessenta e cinco metros o pelo outro setenta
-metros, estando pela fronte na parte além
cio jardim do predio cento e trinta e seis, di-
vidido da rua com zinco ondulado, bem corno
pelo lado esquerdo, confrontando pelos lados
e fundos com quem de direito. Aos predios
descriptos e á área do terreno deram o valor
total do dezoito contos de réis, preço por que
Não os ditos bens a esta primeira praça. B
quem os mesmos quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e logae acima desi-
gnados, afim de ter legar a praça, que será ,
feita mediante pagamento á vista ou fiança
idonea por tres dias. E para constar se pas-

•prata es_tp 0	 o isqlq tar, que.§er_ko

publicados na forma da lei. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos doze de
maio do mil novecentos e dozesete. Eu, José
da Silva Lisboa, no impedimento °ocasional cio
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. (Está conforme). Nu esci:iv.ão Jose
da Silva Lisboa.	 -

inizo. 1e Deito da 1riruelf4 itret
,Civel

De citaçãO, a quem interessar possa, na fôrma
• -	 abaixo 	-	 —

O Dr. Alfredo do Almeida Missal', ju iz da
direito da ia Vara Civel do Diatricto Federal,
etc.: -	 -

Faz saber que a requerimento dos credores
Alvos Vieira Sa Comp. foi incluido, ica faltou-
cia de Pedro Telles & Comp., o ex-socio da.
firma Miranda Toldos & Camp a José Fernan-
da Miranda. E para constar se passaram esta
e outros de igual teor, que serão publicados e
afixados na fórina da lei, Dado o - passado
nesta cidade do 'Rio do Janeiro, aos 31 do
maio do 1917; Eu, José da Silva Lisboa, no
impedimento occasional, subscrevi.— Alfredo
de Almeida Russell. (EstS. conforme.) Pela
escrivão, 'Jose da Silva Lisboa, .)

Juizo. 1e Direito da Segtind4.- Var4
civel

• AECTIFICAÇ.I0

No edital de -citaç-ão com o praz6 de 10
dias, atm interessados na fallencta ore que é
liquidatario José do Sonsa Lima — leia-se
Lussac & Comp., e não Sussac & Comp., como
sahiu publicado._

Atito de Direito da Utt-eitã Vaa
• Civel
Edital de publica‘kto do requerimento do

gociante fallido Antonio José dá Freitas.
fanico responsavel pela firma coma mercial
A. J. de Freitas, estabelecida com o com-
macio dc alfaiataria á rua da Uruguayano
n. 168, desta cidade, pedindo sua rehabili-
(ação, com o prazo de 30 dias
O Dr. José Ovidio Starcondes Romeiro, Diz

de direito da 3' Vara eivai, neste Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que este edita/ do publicação
de requeimará) virom ou dello conhecimento
tenham que por parte do negocianto fallido
Antonio José do Freitas, unico rosponsavel da
firma commercial A. J. de Freitas, estabele-
cida com alfaiataria á rua da Urnguayana
n. 08, desta cidade, inc foi dirigido o requeri-
mento do toôr seguinte: Esmo. Sr. Dr. juiz
da 3s Vara eivai. A. J. de Freitas, havendo
V. Ex. julgado por sentença cumprida a sua
concordata que offereceu aos seus credores e
homologada nos autos de sua fallencia, que-
rendo obter a sua rehabilitação, requer a
V. Ex, seja a presente devidamente au-
toada, expedindo-se os competentes editaes
com o prazo legal, e depois de ouvido o
curador das massas fallidas soja julgada - a re-
habilitação por sentença, publicada esta pela
imprensa na fórma da lei. P. deferimento. Rio,
24 de maio de-1.017. Antonio J03é de Freitas
(estava soltada); em cuja petição dei o despa-
cho do teôr seguinte: A. Sim. Rio, 28 do maio
de 1917. Ovidio Romeiro; e em virtude deste
despacho, por este fida publicado o dito roque-
élmento do supplicante, com o !prazo de 30
dias, para que, findo o dito prazo, não ha-
vondo opposição alguma, se proceda de -con-
formidade com o art.- 146 eseus .paragraphos

.15),(10141 Oze.nip

O Dr. Alfredo do Altni Russoll, Juiz do
direito da 1S Vara eivai do District° Federal,
etc .

Faz saber que, por parte do Thomaz Pereira
é.: Companhia, lhe foi dirigida urna petição
acompanhada de documentos, pedindo para _
justificar um credito na fallencia de J. Sa-
raiva & Irmão, afim de ser classificado. Em
virtude do que se passou o presente edital,
com o prazo do vinte dias, polo teôr do qual
ficam citados os interessados na alarida do J. s
Saraiva & irmão, para sciencia do pedido que
fazem Thornaz Pereira & Companhia, afim do

• serem classificados, coma credores chirogra-
pharios da mesma fallencia, pela quantia do
um conto novecentos oitenta mil e noventa
réis, e apresentarem, dentro do referido prazo -
de vinte dias, as contestações ou impugnações
que entenderem, sob pena de, á revelia, se —
proceder como fOr de direito. E para constar
se passaram es:e e outros de igual teór, que
serio publicados e afixados na forma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio des Ja-
'laico ., aos does cio junho de mil novecentos e
desasseie. Eu, José da Silva Lisboa, no impe-
dimento occasional do escrivão, o subscrevi..
—Alfredo de Almeida Russell. — Está con-
forme, peio oscrivão, José da Silva Lisb8a.

I, 7".	 •

•

ZuÇo de Direito da Primeira VCA
givel

- De primeira praça, com o prazo de vinte dias,
al ara venda e arrematação dos bens penhora-

os a &Mu), Cardoso e sua mulher, no exe--
clitivo hypothecario que lhes move Francisc0

Mourelle, na férula abaixo:	 .
-

Q Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz de-
direito da Primeira Vara Civel do District°
federal; etc. : • . s .	 • .

Faz -sabor. que, por cost juizo .e cartorio
11.2 ccr:vão que clite subsoroye, se process,aft-

• **Ah.

•
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, sia que chegue a noticia a todos mandei pas-
r *ate e mala deus de igual teôr, que serão
leiloados pela imprensa e um delles afrutado

9 rogar publico do costume. Dado e passado
~alado do Rio do Janeiro, em 28 de Maio
 120. IN Antonio Réllo de Paula Araujo,

Cscrevente juramentado, o subscrevi no impedi-
. bento do OSCriV	 Ra-

ra.
Ovidio Marcondes a-

ra.
•	 R19, 28 de março de I917.---Antonio liëll0 de
•.Paulà Araujo,

ii.s.--st

,Ugg ãe Direito dá' TeneltA Vafg
?	 Civel

Vallencia de Ferreira de In
AVISO AOS CRROILES

O escrivão Cruz Galvao communiea aos
.tredores da fallencia de Ferreira de Sá,
00e se acham em cartorio, &ran't°. cinco
dias, as •elações , e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem, examinados

. pelos interessados, apresentando suas impu-
gnaçÕes, do accórdo com os § § 5° e CO do
-art. 83 da lei n. 2.024 do 17 de dezembro de
3908, os quaes são do toar seguinte: § 5°. Du-
rante esse prazia de cinco dias, os credites In-
tluidos naquellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, importan-
dia s ou classificação. § 6°. A impugnação será
dirigida ao juiz, por meio do requerimento in-
struido com documenaos,justificações ou outras
provas.	 •

Rio de Janeiro, 1 de junho do 1.917. — Pelo
escrivão, o escrevente juramentado•Réllo.

mumewl

Juizo de Direito dà ..QUarra Várg
Civel

Failencia de José Domingos Piireira -
Me citação, Jun o prazo de 10 dias, aos cre-

dores da fallencia de Cosé Domingos Perei-
ra o a , quem interessar possa, para scien-
eia e dizerem sobre a prestação de contas
de Joaquim Estevão Coelho de Magalhães,
na qualidade de liguidatario da dita fal-
lencia, na fdrma abaixo

Pelo presente faço publico que as contas de
.Joaquim Estevão Coelho de Magalhães, na
.qualidado do liquidatario que foi da fallencia
de José Domingos Pereira, estão e se acharão
cm meu eartorio durante 10 dias á disposi-
ção dos credores da referida lallencia, e de
quem interessar possa, que poderão impa-.
gnal-as, sob pena de serem ellas julgadas
pelo M. juiz como entender de direito
na fôrma do art. 71 da lei n. 2.024,
do 17 do dezembro de (908. E para constar
;passei o presente edital e mais dons de igual
tear, que serão publicados eafaxados na fór-
lua -da lei. Dado o passado nesta chiado do
'Rio do Janeiro, .aos 7 de ja.neiro_de 1917.
E eu, Antonio de .Souza Coelho, escrevente
juramentado, sabscrevo e assignoano
avento °ocasional .do escrivão.— Antonio de
..050tiza Coelha.

ÃO 4wws

juizo ge Direito da .Quintã Trará
.Civel

De citação, tom o prazo tres ;nozes)
a quem ' interessar possa, na fôrma
'abaixo
O Dr..41z :Augusto 'de Carvalho d

Mello, juta,- do direito da 53 'Vara eive/
do Instrieto Federal. .etc.,.•

*Faz saber. .que ,po.r aparte do coronel
Xarlos alheiro ,da Silva Castro lhe foi

frigida ,a :petição to ;tear Neuiiillit
&AAP,' ,j1113 . flo direito 481-

1

5' 1/ara Cível, O coronel Carlos Ribeiro'
da Silva Castro, proprietario de uma
promissoria de quarenta e nove contos
seis centos e rincetnta e oito mil e qua-
trocentos réis, nemero dons mil tre-
sentos e trinta o seis, emittida em seu
favor pelo Banco Mercantil do Rio de
Janeiro, e vencida a nove de agosto de
mil noveceatea o dezeseis, tendo acon-
tecido extraviar-se a sobredita premis-
seria, segundo cemmunicou ao mesmo
banco, Vem ., juetificando o allegado
com o documento junto, requerer a

• r . Ex. se digne de mandar fazer a in-
tamaoão do referido banco para não pa-
gar a alludida letra, a qualquer ter-
ceiro que com ella se apresentar; ci-
tando-se a tenabem o detentor da mesma
para apresealtalaa em juizo dentro do
prazo de tlaes mezes, e subindo os autos;
depois de decorrido esse prazo, para
que, decretada a nullidade da premissa.;
ria extraviada, fique o supplicanto ha-
bilitado a receber a importancia do
mesmo e usar dos direitos concebíveis
que lhe competirem; tudo nos termos
da lei numero dons mil e quarenta e
quatro, de mil novecentos e oito, artigo
trinta e seis e seus paragraphos. Nestes
termos, P. a V. Ex. deferimento. Rio
do Janeiro, vinte o sete de abril de mil
novecentos e dezesete. Solidonio_
Leite. (Está devidamente sellado.) Dis-
tribuição: D. ao Sr. escrivão da 5' Vara
Civel, em vinte e sete de abril de mil
novecentos e dezessete. O distribuidor
interino, F. A. Martins. Despacho: D.
A., como requer. Rio, vinte e sete do
abril de mil novecentos o dezesete. —
Carvalho e Mello. Em virtude do que se
passou o presente edital com o prazo
de tres inezes, pelo teôr do qual ficam
citados •quaesquer interessados ç aquelle
em poder do qual esteja, porventura, a
nota promissoria a que se refere a pe-
tição acima transcripta, para, dentro
desse prazo, apresentar a mesma pro-
missoria em juizo, e opporem as con-
testações ou reclamarem seus direitos ó
interesses; sob as penas da lei. E para
constar se passaram este e outros de
igual teta'', que serão publicados e affi-
xados, na farma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
trinta de abril de mil novecentos o
dezesete. Eu, Daria Teixeira da Cunha,
escrivão, o subscrevi. — Luiz Au-
gusto de Carvalho e Mello. (Está devi-
damente senado.) Está conforme. —,
O escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

-
juiza. de .Direito 'da Sexta Váta

.Civel
De citação a quem possa interessar para sei-

encia do extravio da lettra do .Lonclon &
Drasilian - Bank Litnited, de numeração
54112.007, do valor de 35:272S230, emittida
em 8 dc abril de -1916 a favor de.Raymundo
.Pinto Torres c vencivel em 8 de abril .de
1917, .e ao seu detentor para que a apresente
em juizo nturazo de Ires mezes, e bem assim
para-dentro 'elsste,prazo oppor a contestação
que porventura 'tenha, nos _termos da pe-
tição abaixo transcripta

Casario da Silva .Pereira, juiz do ali-1
.reito tda Sexta -Vara •;Civel do District°
deralz sa,.ethce.

,Faz	
r: .acis que ,o

pres,ente edital viram,
In como por pacta& RaymundoPinto Torres

'da ela ai distribuida a petieao sea
eNkleo-;:illme.-.

'Juizo -de Direito 'dá :'SeXla Iren.
v 

do Alberto-Silvai &Triaga
AVISO Aos CIII;DORTS

.Seientifico aos credor. es4a.fallancli3 de
1)Crto	 Inala° que as relnWe

juiz da 6' Vara Civol. Rayniundo Pinto Torres,
portuguez, solteiro, lavrador, residente mata'
cidade á rua Portella n. 286, vem dizer a',
V. Ex. o seguinte: que em 8 de abril do 191t
o London & Brasilian Bank Limitai, por
termedio de sua agencia nesta cidade, emittiti,
em favor do supplicante uma lettra a prazo
de um anuo, do numeração 54/12.00/, do vaa
lor de 35:2725230, o voncivel cal 8 de abril der
1917; que no vencimento, a despeito de todas
as pesquizas, não lograi' encontrar esse titula,
para sua apresentação e resgate pelo Banco
obrigado; que, immediatamente, deu disse
sciencia ao referido Banco, prevenindo-o do
extravio do decumento, por carta que ao
mesmo banco foi entregue por annuncio no
Jornal do Comercio (documento junto)— que
querendo proméver a annullaçâo do referido
titulo o se habilitar ao exercido da acção
cambial, quer o supplicanto justificar a pro-
priedade do titulo e sou extravio, intimando-se
ao London & Brasilian Bank para que não a.
pague, e seu detentor para que a apresente
em juizo no prazo do troa meses, e bem assim
para dentro desse prazo opporem a conte-
stação que porventura tenham firmada eu
defeito de farina do titulo ou falta de requi-
sito essencial para o exercieM da acção eam
biaria. Assim requer que produzida a neccsa
saria justificação sejam expedidos os editaes,
feitas as necessarlas intimações na fama da
lei, procedendo-se ulteriormente nos demais'
termos do direito, proferindo V. Ex. a sena
tença annullatoria, e ordenado o pagamento
ao supplicante, como é de S. C. P. D. Rio;
20 de abril de 1917.— Por procuração, Octa-
cilia Camará, advogado. Distribuição — D. ao
Sr. escrivão da 6° Vara Civel em 23 do abril
do 1917. O distribuidor interino P. A. Mar-
tins— Despacho S. Justifique. Rio, 23 de
abril do 1917. — Cesario Pereira. E tendo
o autor justificado, com prova testemunhal,a
o allegado na petição, subiram os autos á cotia
alusão, baixando com a sentença 'do teor sea.1
pinte: Sentença — Vistos, etc. hei por jus-i:'
tificado o deduzido na petição de fls. 2.
quanto á propriedade e ao çxtravio da loa:,
tra ns. 54/12.007 emittida em 8 de abril de
1910 pelo London & Brazálian Bank Uni-
ted em favor do supplicante e mando sejani
feitas as intimações e citações pedidas, de-
vendo os oditaes ser publicados no Diario (Vi-
ciai e no Jornal do Commercio e affixados noa
legares indicados no art. 30, al. da lei nua
mero 2.044, de 1908. Custas na fôrma da lei;
Rio,i0 de maio de 1917.—Cesario da Silva Pc,.
reira. Em virtude do que só passou o pra-
sento edital pelo qual 6 citado a quem possa:
interessar para scioncia do extravio da /ettra.
do London & Brasilian Bank Limitod, do nu-
meração 54/12.007, do valor do 35:272$230a
emittida em 8 de abril do 1016 a favor de
Raymundo Pinto Torres e vencivel em 8
abril de 1917, .0 ao soa detentor para que a
apresente em juizo no prazo de traz mozes,
bem assim para den'ro desse prazo oppor a:
contestação que por ventura tenha, nos tern
mos da petição acima transeripta: advertindS
eue as audienclas deste juizo toem togar
terças e sextas feiras, ás 13 horas, á rua alea
nozes Vieira ti. IJ. Dalo e passado nesta eia
dado	 dela-airo, aos 12 4;le maio de
1917. E eu, João .3 Souza Pinto Junior, es-:,
crivão, o subscrevi. — Cesario da Siva P

' mira. Rio de Ittueiro; 12 .d0 Maio de -1917.
Joao de Souza Pinto Junior. , '
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mais dons de igual teôr para serem publica-
dos e anisados na fórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22
de maio do 1917.1.1, Benjamin de Andrado
Figueira, escrevente•jura.mentado, o escrevi.
Eu, Solfied Cavalcanti de Albuquerque, escri-
vão, subscrevo.— nato Torres da Cruz..

(Está devielamente estampilhado; ( Está
conforme o original.)-0 tasceivão,. Solfieri de
Albuquerque.	 •

Tstaclo do S. Paulo

COMARCA DE CAMPINAS
•

De citação

O Do.' Aboilard de Almei1X Pires, juiz de
direito da ia Vara desta comarca de Cam-
pinas, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de o9 dias virem- que por Giacotno
di Pilla me foi apresentada a petição do teor
seguinte : Excellantissitno Senhor doutor juiz
de direito da I:, Vara. Diz Giacomo di Pila,
domiciliado nesta cidade, que por publica
escriptura, lavrado nas notas do quarto ta-
bolha° desta mesma cidade, em vinte e cinco
de janeiro do corrente anuo, adquiriu por
compra a Vicente Ilieci e sua mulher dona
Francisca Calafioro, dotniciliados na Rala, a
casa, terreno o quintal sitos a rua Francisco*
Glicerio, numero cincoenta e cinco, pagando-
lhes tresontos mil reis á vista, ficando o res-
tante oito contos e • setecentos mil reis (8:700$)
para lhes ser pagos no prazo do noventa dias
contados daquela data, conformo tudo consta
da certilão inclusa. Acontece, entretanto;
que tendo fallecido em fins do mez passado, o
procurador dos mesmos vendedores, nesta ci-
dade, Ernesto Iticei, apesar de vencer-se
bontem o prazo para o pagamento daquello
debito, não appareceu ninguem, que, legal-
mente habilitado, pudesse receber a dita
quantia. Querendo o supplicanto desonerar-se
(taquella responsabilidado, vem requerer á
Vossa Excelendo se digno mandar depositar
dita quantia que estilai, expedindo-se edital
pelo prazo de GO dias, notificando do
deposito aos credores, os quaes deverão
ser condemnados ao 'pagamento das custas
deste a que deram causa, devendo afinal V.
Excelloncia determinar que seja caocellaJa
na transposição da oscriptura do reg-Si pa ge-
ral desta comarca, aquela clausula. Nestes
termos, sendo esta autuada pela quarto car-
todo, unde'exSs'.ein os documentoss e a pro-
curação rafe:idos, P. Deferimento e E. R.
Mercê. Campinas, vinte o se is de abril de mil
novecentos o dezesete. Gincomo di Pilla. (So-
bra uma estampilha estadaal do valor de Ire-
santos réis.) Em dita potiçã) proferi o despa-
cha seguinte: cl). ao quarto officio, dep. C00%
Faça o supplicanto o 'deposito em mãos do
depositado publico lavrando .se os respectivos
ermos e voltem. Campinas, 26 do abril de
1917.— Abellard Pires.” E tendo sido feito o
deposito ordenado, mandei expedir o presen-
te edital com o prazo de sassenta dias pelo
qual notifico aos ditos cio lo:es, Vicente Ricci
e sua mulher demo Franc*sca Calatiore do re-
ferido depos:to. E para que chegue a noticia
ao conhoeitnento do to toa, mandei expolir o
presente que será anisado tio lugar do costas,
me e puplicado pela imprensa local e pelos
Diarios Ofliciaes da União o do Estado.'
Dado e passado nesta cidade de Campinas,
aos 2.de inato de 1917. Eu, Foancisco Xavier
Junior, esorivão, o subsoresi.— Abeilard de
Almeida Pire,:.

(Em papel selado.)
Está conforme o original e dou fé. Cainpi-;

nago2 de Mato de 1017,— 0 - e • oivão; Fr"att-- •

INSTITUTO HISTORIO°
INSTITUTO IIISTORICO E CEOGRAPIIICO BRA-

SILEIRO — '79" ANNO — SF.GUNDA SESSÃO
(MOINARIA, EM 31 DE MAIO DE 1917.—
eisesMENCIA Do SR. CONDE DE AFFONSO CELSO —
( Presidente 1'erg2tao).

A's vinte e meia horas, na séde social, abrea
se a sessão com a presença dos seguintes se-
cios: Srs. Conde de Affonso Celso, Dr. Ma-
noel Cicero Peregrino da Silva, Desembarga-
dor Antonio Ferre'ra de Sauza Pitanga, Dr.
Bonjamin Fratsklin Itamiz Gaivão, M. Fleiuss,
Dr..lidgard Roquette Pinto, Dr. Sebastião do
Vasconcelos Gaivão, Dr. Ernesto da Cunha
de Araujo Viana, Dr. Homero Baptista, Dr.
Rodrigo Oetavio de Langgaard Menezes o Ma-
rechal José Bernardino Bortnann.

SR. Da. ROQUETTE Ptyro (2° Secretario) !é
a acta da ultima sessão ord nada, realizada a
30 de abril passado, a qual é approvada sem
discussoo e por unatihnidatle.

O SR. CONDE DE AFIPONSO CELSO (President'á
Perpetuo) ennolini .el o falecimento, °ocorri-
do a 1 deste mez.ein São Paulo, do sacio cor-
respondente, S:. Dr. Alfredo do Toledo, pri-
meiro vice-presidiu te do* Itistituto Historie°
daquele Estado, e declara que na acta da
presente sessão será, nos termos dos Estatu-
tos, inserido um voto de profundo pinar.

O Sn. Fssiuss (Primeiro Secretario Perpetuo)
participa o iwarecittento neste dia, do quin-
to volume do Tomo Especial da Itsvisra DO
Issrosuro, consagrado ao Primeiro Congresso
de Historia Nacional que aqui se reuniu do 7
a 10 de setembro de 1914. Aproveita a °oca-
sião para mais uma vez salientar os serviços
prestados pelos directore's do Congresso, SVS.
Condo de Atfolau Celso e Dr. liainiz Gaivão, o
os que tarnbetu prestou o ilustre consoes°,
Sr. professor Basilio de Magalhães.

Foram regull,rmente publicados os cinco
volumes do Tomo Especial, tendo o primeiro,
1.540 paginas; o segundo,: 690 ; o terceiro,
950; o quarto, 897 ; o quinto, 813; ao todo
4.926 paginas.
• O SR. CONDE DE ArPONSO CELSO (Presidenta
Perpetuo) louva o zelo da commissão executiva
e salienta especialmente a solicitude do Sr.
Secretario Perpetuo do Instituto, que foi o Se-
cretario Geral do referido congresso. Enaltece,
em segui la, os resultados desse certame.

—Procede-se depois á sotaç.ão, em escrutinio'
secreto, dos seguintes pareceres da COMMISSÃO
DE ADMUSSÃO DE SOCKS, OS quaes são approva-
dos por unanimidade.

- Comtnissão de Admissão do Socios no
cumprimento do que dispõe o art. 46, dos Es-
tatutos, é de pauccer que o Sr. Dr. Lati tolhi°
Freire, bacharel em direito, professor do Gol-
logo Militar do Rio de Janeiro, advogado no
fOro desta Capital, escriptor e jornalista, está
perfehamonte no caso dà ser admittido em
nossa g:einio, que muito terá a lucrar com a
sua notavel capacidado e devotarnento ás le-
tras hisoiricas. Assim, entendo que o Sr,
Dr. Laudelino Freire, em boa boca proposto
poro a nossa companhia, deve sor par ella
adidittido corno Scitn0 effoetivo.

Rio de Janeiro, 21 da maio de 1917.—
De. Manoel Cieiro Peregrino da .Si'va, relator.

11;13Jiro de Carvalho.— A ri-
to/do Olyn(ho ítos Santos Pires:—Dr. Benjamin.
Franldin flanai: Cairão.» -

--eCumprindo o que estabelece o art. 46 dos
Estatutos, a.‘ Coinsnissão de AdMissão de SOCiO3
opina pela eleição), na cla,Se 4os effectivos, do
Se. Agenor de !Mure. 	 •" 6- o

Tcata-an de • nin nome con4Mido o acatado,
el*gno, Int-tanto,	 investitin e O InstitutÁ
adros	 •eor -devi	 stessd,' 110-Y0 -tultSN-

declaraçaeo o documentos apresentados pelos
syliclicos, se acham no cartorio deste juizo du-
rante cinco dias á disposiçlo do; interes-

es

	

	 eadosque,qo:sereas examiaal-ao apresontantio
as irnougoacietts que tivero.0 nos ternos dos
,	 50 e tio do aot. 83 da lei n. 2.02a, do

• 1908, abaixo; 6.° Durante esse proso do
chsco dias, os creditos incluicios naquelas
relações poderão , ser impugnados quanto a sua
legitimidade, importancia ou classificaçio. Os
credores %does poderão reclamar quanto á
incluSruo ou classificação dos credooes parti-
(mina:1,511os SOCiOS. § 6°—A impugnação será
dirigida ao juiz por moio de requerimento
instruido com documentos, justificações ou
outras provas. .

2 do maio de 1017.— O escoivão, José
da Souza Pinto Junior.

• Juizo da Quarta Preteria 'Cavei

Dc praça com o prazo de de: dias para renda
e arregiatação dos bens ?noreis penhora-
dos a Joaquim Rodrignes da -.`itra por
D. norisbella da Costa Albornoz, na fôrma
abaixo

• O De. Eorico Torres Cruz, juiz da 4° Prete-
ria Civel do District° Federal, ele.:

Faz saber a todos que o prostitue edital de
praça, com o prazo de dez dias, virem ou

.dele conhecimento tiverem, que no dia 4 do
solaz do junho, após a audiencia do juizo que
se effectua ás 13 horas no predio n. 271
roa do Catteneootficial do justiça do joie:, que
estiver servindo de porteiro trará a publicO
pregão de venda e arrematação a quem mais
•der e maior lanço offerecor os bens penho-
rados a Joaquim Rodrigues da Silva por D. Elo-
riebella da Costa Albernaz,avallados pelo laudo
do theor seguinte: Laudo de avaliação. NtS4
avaliado:es privativos das Pretorias do Distri-

'cto Fedesal declaramos que, em cumprimonto
.do mandado do Exmo. Sr. Dr. Enrico Torre
Eruz, juiz da 44 Pretora Civel, e a requeri-
mento de D. Florisbella da Costa Albornoz,

, nos dirigimos á rua Constante Ramos numero
cento e sessenta e s3is, em Copacabana, para
avaliarmos 03 bens penhorados a Joaquim lio-
drigues da Silva, a acção suminda que lho
'novo a requerente. Os referidos bens, dos
quaes é depositado Delphim de Oiiveira, exis-
tem eira uma pedro:ra explorada á rota e nu-
mero acirda iudicados e são os abaixo discri-
minados, que avaliamos da fárma seguinte
mu caroço com duas rodas e rosPectivas
corrente4 Sóis numero 4.000, pintado do azul

, e em bom estado, 670$; um carroça° conhe-
cido pelo nome do aCarangueijoii com duas
rodas, chapeado, sem numero e com - duas
corrente% perfeito, duzentos mil réis; dons
bois, sendo um cós' branca e amarsllo e outro
de côr marcha, duzentos e oitenta mil
reis; dous muares, sendo rim do côr ama-
relia e :outro escuro, , quatrocein s mil
réis; nula cantaria para umbral de porta de
fachada com quatro metros de. altura por GO
centímetros de largura, t00$. Uma cantaria
de granito rectangular cena as mesmas dimen-
sões da anterior, 120$. Uma cantaria poopria

• para enfeite e reforço de fachada. medindo
2 1°,130 ),etr,30 e 0%60, 70$: uma cantaria
igual a anterior medindo i m ,80x0t°,50, 40$
total t:!103. Rio de Janeiro, 19 de outubro

19t0.— João Ferreira Cavalcanti. — Délio
Guaraná do Barros. Está devidamenie sei-.

: • lado): Nueos os ditos bens quizer arrematar
deverá comparecer no local dia e lora supra

• designoslasx„ittina de fazer a licitação. legal aci-
ma do Pretie da avaliação cous 'dinboico á,

o" sista ou fiador...Muco por Ires dias. . E para',
'-que elsegooto koillsecimento de Moi a' qoests : •
• lbteregsar :Fest; m:tudei passar o presen
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Melro, mais um clemente para proseguir opa
Suas" nebres tarefas.
- !Rio :do Uaneiro,.24 de maio de 1917.—Dr.

Menjarnia Pranklin Ramis Galeão. relator.—
De. Manoel Mero 'Peregrino dar Silva.— Mi-
.,guel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Anta-
nio • Olantho dos Santos Pires .—»

Commissão de Admissão do Socios rea
szommenda,, com justa ufania, a aprovação da
proposta relativa ao Monsenhor Silverio Gomes
Pimenta.

Trata-se de um dos principos da nossa
-egreja e,•além disso, de um erudito, digno cio
maior acatamento.

A sua eleição para socio correspondente é
um acto que se impõe a.unanimo applauso..

Rio de Janeiro, 24 do maio 'de 190.— gi-
piei Joaquim Ribeiro de Carvallto,relator.—
Dr. Mann01 Cieern Peregrino da Silva.— An-
to do C l ntho dos Santos Pires.— Dr. Benjci-
nin Franklin Ramiz; Galeão.—»

— «A Commissão do Admissão de •cios,
lendo presente o parecer da Commissão de
Archeologia e Ethnographia, refdrente á pro-
posta do Sr. Dr: , Roberto Delunann-alitsche
para socio correspondente do Instituto, passa,
de conformidade com o -§ 60 do art. 7, dos
Estatutos, a emittir sua opinião sobro a ido-
toldada o a convenioncia da inclusão do pro-
posto em nosso•quadro

O 'Sr. De. Lehmann-Nitsche é um nome
vantajosa e largamente conhecido nos cio

•
-

eidos amoritaanistas, pelos seus estudos anthro-
pologicos e ethnograophicos, tão. importantes
quanto merito rs. "	 .

Chefe da secoão anthropologica do muito
acreditado altoeu de La Mata e cataedratico
titular de Anthropologia, das Universidades
de La Plata e de Buenos Ayres, tem o pra-
'posto, além destes, muitos titulas bastantes

• aa..a, lhe dar ingresso em qualquer empo-
ração scientitica.

Assino é a cOmmissão de parecer cilia a
admissão do Soe Lehmann-Nisdche no cadastro.
do Instituto Ilistorico e 4-;.or,raphico Brasi-
loiro é um acto de justiça e •'e solidariedade

• americana, qui subscreve coal maior soes-
facão.

Rio de Janciso, 19 de abril de 1017. —
Miguel Immo m Ribeiro de Carvalho,' relator.
—Antonio 1- ntho dls Santos Pires.—Dri B31Z-
fana;	 anhl a Rema» Carrão».

« A COri101isS.10 de Admissão de Sono;
tom palavras de applausos para a . propcota
que . imlicoo o Sr. Dr. Jeronym do Avaliar l 1-
alteies. de Mello para meio correspondente.
31eito lucrará o Instituto com a admissão.
deaso delicado o ilustro compatricio. .

• Rio de Janeiro, 21 de maio de- 1917.— Dr.
Bmjamin 17; .antil;n Rcimiz Galeão, aelator.—
Dr. Manoel Mero Peregrino da Silva.—

Ritrdro de CarvelYio.— An-
tonio Olyntlio. dos Santos Pires.»

«A Coo-Imissão do Adruissao de Socos, no
t?esempOnho do que lhe estabelece o art. 46
das Estatutos, examinou a proposta que apre-
sentou o nome do Sr. De. Mario Carneiro do
Nego Mello para sacio corrffondente do In-
stituto e acha que,deve ser a pprovada, pois
se.refore a um esftrçado cultor. dos estudos
historicos, sendo actualmente 1° Secretario
Perpetuo do Instituto Archeologico Peruam
bucano.	 rff

Rio de Jaoparo, 24. de maio de-1917. — Dr..
Manoel Cicero Peregrino da Silva, Motor. —
Miguel Joaquim Ribeiro de Carvallto.—Antonio
Cyntho des,-ySantos Pires. ,— Dr. Benjamin.
Fratild ; n Reg:Ai; ,G ala o» .

O'Sn. CasiWa'Sat AFFONSO CELSO (Presidente)
proclama': 'aaat'ocios efl'ctivog io Instituto os'
Srs. Laudelhab Feeircl• e Agenor de Roure;
--esoclos correaponientes os Srs. monsenhor
Silvará Gomos Pimenta, Roberto Lehmann-

Nitsche, leroaymo de Avaliar Figueira do
Mello e Mario Carneiro do 'Rego Mello.	 •

ROQUETE PINTO (23 Secretario) /é
as seguintes propostas:

--«Propomos paras meio °Efectivo do Insti-
tuto o Sr. Dr ..Jonathas.Serrano.

Seus trabalhos nEpitome do Historia • Uni-
versai,» «A •Colonização. Capi San ias , »—these
oficial que relatotano Primeiro Congresso de
Historia Nacional,—«Um vulto de 1817»—,.7»— ou-
tra memorja com que concorreu ao mesmoCon-
grosso, ambas publicadas na Parte I do Tomo
especial da nossa REVISTA, O S01,1 latimo opusculo
datei hodologia da Historia na aula primaria»—,
constituem um acervo que patenteia de ma-
notra incontroversa o alto valor do Sr. Serrano,
cujo espirito de preferencia se dedica ás ma-
terias que aão o fim do Instituto.

Elegendo o Sr. Jonathas Serrano, o Instituto
pre.mtará os esforços de um estudioso, cum-
prirá o que resolveu em sessão de 28 de se-
tembro de 1914, • quanto aos que toma,rarn
parto no Congresso de historia o dará justo
testemunho de apreço a una dos mais ilustres
professores da Academia de Altos Estudos.

Rio de Janeiro, 31 do maio de 1917.—
Fleiuss.—Araujo Viana.— Sebastião de las-
concellos Galvlio.,Roquette Pinto.»

—«Temos alonra de orou& para socio cor-
respondente do Instituto Historie° o Sr. Dr..
Pernardino José do Souza, medico, professor
do Gymnasio e da Faculdade de Direto da
Balda, PrimeiroSecretario Perpetuo do Insti-
tuto Geographicoe listorico do mesma cidade,
e autor das seguintes obras que offerecon
bibliotheca desta Associação: — «Geographia
do Piauhy»,— «A Sciencia Geographicas,--
«Barão do . Rio Branco (elogio historico)»,—
aA Bahia (conferencia)», ePor mares e tea-
ras»,-a e —«Nomenclatura geographica pe-
culiar ao Brasil»,— que lhe • sorvem do titulo
do admissão. •
•Rio de Janeiro, 31 do maio do 1017.—

FIciuss.—Araujo Vion'ct.— Sebastião de Vos-
conceitos Gaivão.— Roquette' Pinto.»

Estas propostas são enviadas á COMMISSIO
DE HISTORIA, deSig,11aLde, O SR. PRESIDENTE, re-
lator da psimeira—o Sr. Professor Basilio do
Magalhaes—a da segunda—o Sr. Dr. Clovis
Bevilaqua.

Tem, depois, a palavra o SR. FLEIUSS (Secre-
tario Perpetuo) que lã o segninte estudo:

—« FRANCISCO OCTAVIANO INEDITO
«Formosa e original individualidade, fina

e primorosa intelligencia, que, nas lotaras,
.nas artes, na poática, no latro, na diplo-
macia, na trilemo, na. imprensa, deixa lu-
minosos e ittdoleveis vestígios. Não sei por-
que, ao pensar nela, envolto nas nossas
luctas partida,rias, acode-me a idéa de uma

.graciosa colutnna do inarmore hellonico,
emergindo do meio de chatas e pesadas
cotaatrucsões». •	 .
Foi com essas expressões que Affonso Celso;

nosso actual Presidente Perpetuo, pela Tri-
buna . Liberal de 29 de maio de a889, rendeu
a sua homenagem a Francisco Octaviano, por
occasião da inerte desta egrogio brasileiro.
Sirvo-cio doias .domo epigsaphe para este sin..'
gelo estudo sobre um dos aspectos do grande
vulto patricio, colocado por Ferreira de
Menezes em nivel mais elevado que o do
cantor do 'EVANGELHO DAS SELVAS. laias têm,
com effeito, a beleza da precisão, a nitidez,
raras vozes alcançado, dos julgamentos per-
feitos, lembrando as admiraveis syntheses
com que Banvillo perpetuou cru sua Lanterna
magique as figuras que lhe foram contem-•
poraneas.

Nalgum dirá, sem duvida, que não falam
á 'nossa alma, ntuna evocação daquella per-
sonalidadaltao ProOminento. « O sentimento

de ouia..Orase„penetra-nos, • mesmo .quanr4
.enunciatio em desconhecido -id o na»,
clamava o inolvidavel autor do AraniEri.i
Esse sentimento mais nos impressiona quando,
ornittido ele nossa formosa o opulenta liugua, n
tra luz unia verdade do todos :reconhecidasi
'Não ha nesta casa quem não possua vivida at.
lembrança (aqui atoba por certo.ningoom que:
as desconheça) rl Às variadas e bel'a4 .proild;
eções de Francisco Octaviano, cuja biographiaa,
quando tiver do sor traçado, pede o mesmo
cuidado que (lotou a Joaquim Nabuco a obra;
magistral do ESTADISTA DO IIIPERIO.

Nascido tom 4825, falecido em 1889, fora
soado pela Faculdade do Direito do S. Paulo,
em 1813, tendo exercido multiplos ,eargorj.
desde o de secretario da Provincia do TU0 do
Janeiro até ao de ministro de Estado (que,•
todavia, não accoitou, por justos escrupulo4
de consciencia), deputado, senador, diplq-;-
mata, havendo insculpido o Seu nome no tra-
tado da Triplico Aliança, assignado
Buenos Airas lede maio do 1865 coisa Rufino
de Elizalde e Carlos do Castro, — por mais (19

-trinta armas esteve Oetaviano em acceutuada
evidencia na politica nacional, e -nesse largd
trecho paaentoou Fe u rra urna série do pere-r.
gritos qualidades, intellectuaes o moraes, que
o tornaram inesquecivel.

Falando deite, a mata pedido, paraa revista:
que dirigi cru 490 — O RECUO XX,—Sousa;
Ferreira, outro 'brdsileiro notava', soa com-J
panheiro 'e amigo, concluiu dizendo: — «Só
pretendi falar da alma poetica o boa que coi,
'Amei e amei. O coração dictou, mas a migo
vacilante não sonha exprimir o sentimento.I
Cultos engenhos dirão dele merecidamente
parque Sai real o proveitosa a influencia guia'.
exerceu no meio social. Litterato,—doixou etu
composiçaesoriginaes ou imitadas, em VerS0
prosa, exemplos que recommendam polo eie-r.
vaçao da idéia, atticismo, pureza-o correcção:
de linguagem, na apreciação de obras alheias,'
som entones de mestre, nona demasias do cotn-
placencia. Soubo graduar o macio, exaltando •
as belle,zas o apontando Os defeitos colebrou:
os talentos verdadeiros, animou os Urna/sato
auxiliou os inexperientes. Estudando a indolo,
O tondencia da nossa litteratura, indicou
rumo que convinha segu'r a os perigos cnik.l.
convinha Cs Ru. ; não abriu escola, não esta-
beleceu regra>, lembrando samento quo a
naturalidade no pensamento e na linguagem
era condição essencial para coma/over e per=
suadir. lLimcm polido°, contribuiu com a'

•penca at com a palavra para a vietoria dos,
princi pias do liiprdade, do justiça, deomo-;
deração. Som ru:d sena ostentação, porqua
não tinha vaidade, sem o lio . nem rancor-„1
porque e:a bom, —di igiu o movimento doa
partidos politicos, dcspe -tinido energias deaa-,
fallecidas, contendo imoseencias perigosas. )s

Não se pado, em conjuocto, dizer mais nem:
melhoo. E cada uma das faces apontadas itua
po.aa cai outros tantos capítulos da nossa'
Historia, eme, esclaracidos, porao em evidencia
a an?..0 do protagon:ota o a collabora0.0
geral doe que nela tiveram parte. .

Difileilmente se deparari. ao investigaddg
dos nossos annaos um c mtemporaneo que,
alvo de conceitos tão elevaaos:: ao haja aos,
mesmos imptsto, não como tributo deapre-i
ciavel da lisonja, do in cresse ou' da conde-;
seerale.noia, porém corno um diraito que todo
53 compraziatn de ror' •!or-lhe.

Veja-so; por exemplo, loque no,Mnado
franceio proferiu Paulino de.Sorw,ot,,, que: o prc-.
sidia,.a.o.rocebor a nova do fillecjponto
Octaviatie, sou c3lleg•a daquella Camara Alta,:j

—«Tive a honra do era contéglo' corno pr4itiJL
cipa/ adVer4ario politico, 'diratiWlongos
nos e ern:porfiadas lactas: enobiirtoe; poi•eno;"
-tattibenr asforturta de ser, 'destle f ts-mais yar-P-
de3 anos, seu' sincero -o particular ankiso9j..:-.
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• Ptidç .aosinn , melhor do atm outrem', CO-
'nlaacer	 pçrto d estimar devidamente .as
sua rarits rfualidades, porque na vida publica
:bac via éotiS elle frente a frente, em repetidos
'Cus3joS ,de admirar • a superioridade do- seu
.espirita, a elevação do seu caracter, a nobre-
ea dos seus sentimentos, e, na vida privada,
encantava-fie na contemplação das .suas
ludas do chefe de fatnilia e de homem miai,
na capengo das nobilissirnas disposiçaes do
seu afl'actuttea coração.

.«Litterato, que moialava as suas concepções
pelos prinhirea da pureza classica; jornalista
sem rival na nossa imprenst palitica,--Fran-
cisco Octaaiano não achou harizantes que não
pudesaem ser abrangidos por sua vasta o for-
mosa intellfgencia. Diplomata, prestou rele-
vantes sarviços no Rio da Prata, em uma qua-
dra 'meta/gravei; publicista, allumiou e firmou
muitas pOntoa do nosso direito publico e admi-
nistrativo; orador, caracterizava-se pela inci-
são e sobriedade, que são o apuro da eloquen-
cia parlamOdtaa, dizendo o mais passiva' no
nienor numero de palavras; estadista, teve
sa.,mpre a intuição das circuinstanelas e das

,oaeeroidades potiticas de cada época; chefe do
aytido, érá idolatrado por seus correligio-
atarias, c(ure aconselhava e guiava sempre com
moderação ó firmeza, com deaisão e pra-

«Na pleasek raconstituição do seu par-
tido depo.14 de 1860, Francisco Oetaviatro
não era aótromtc o arbitro da nessa po-
litica: ita...ie-se. ditei* que elle foi então o par-
lido liberaI. Seu adversaria do tantos rumos
o em tanfahhas luctas, praz-me, senhores,
ainda antea tio o confundirom com a terra da
Patria .03 ,Sens ultimo3 despojos desta vila,
'honrar deste Jogar a sua memora, e, no ma-
rnoto de rettóllicr-se o seu elevado eapirito á
taMbera serena de luz o harmonia, onde mais
rasplandeeoe'á amitipotencia, divina, ren ler-lhe
a homanagern do meu reconhecimento, e tam-
"man me 'nome da provincia que repre-
souto. »
•Earayetto hadrignes Pereira traçou do °ata-

lapa o segifinte perfil, que tainbein não pis.so
furlar :nte a necessidade do transcrever, não
obstante o •aacoinulo de citações, pois que
bojas estes Servem para engrinaldar o vulto

o beiteinor4 coinpatricio
.--(U)CtWane porventura o brasileiro

que na filthire semita eserevou • o aorturruez
com mais pOrcza, propriedade, graça e-ele-
gancia, rarólitdo o dom da clareza á escol-
;apoia da aoircisão. Tudo que caiu da sua
palma, versos, folhadas, critica, artigos poli-
tilos C aet!' ast.ta9 partinelres, são primores
.de r,11,4•ttiidilto o do phvase. Compra/rendeu e
realizou, molhar do que !tingirem entre 1ui-4,
typo do que ó c do que deve sor. o jornalista
pqlitico, esse Agitador de idas e discutidor de

lótc y pretava, com maravilhosa saga-
cidade, o pensar, o sentir, as p:eoccupaçõea e
ansias 49 dia, C a; traduzia em artigos curtos,
vivos, inctitvOe, seintillantes de espirita e de

'finissitua hetriiii, sempre á luz e sob a logica
dos seus, pfineiplos. que está o r-ogaedo
cla magica' • intloascia que exercia na opinião
puleica. .Cada leitor sentia-se encantado.
porque so lbè deparava expresst munir !inana
clara, e roMulada cheio de nitidez o precisão,
'ó que na mente lha flutuava vago e indeciso.
Na crilich, litterar'ia, culminava par una juizo
firf.iie, seguro, lnallivcl, que desenvolvera,
educa ra f foredleara na cultura intelligonte
dos. !liais balida monumentos das iettraa an-
tigas radas Met/canas. Deram-lhe os contem?
poaancoa, O com ajtleita justiça, o , scepteo da
caÁlica	 . .
	

.	 • .
i'faa?tbraana-3, que, por muitos annoa, escreve-

ra.p:ára Capjakol tio Potrinzcràio, são verdadei-
l .oa m611016'500 ¡atenuo, que ainda hoje entre

0.0 r9j. ,t,4» raria,lados. Nas poucas compo-
01.:!; fareucas que deixou ., — que-dolierleza,

do sentimento, que formosura de ideaes, que
harmonia de lingua,, . que atticisrno °ata-
viaria possue), ainda, cm grilo eminente, 03
talentos do homem de Estado. Intelligencia
de rara penetração, vialkom admirava' sagu-
rança o dia de amanhã! Sabia o passado e
tiuha intuição do futuro. Não cultivou com
assiduidade a tribuna politica, mas os discur-
sos que proterileern uma e outra Camara, de
noa foi ornamento, — pelo solickz e elevação
da pensamento, pela correcção da fórma, pela
perfeita intelligencia das circumstancias do
debate, pelo estdrito, pela agudeza e ve-

lado do sarcasmo, — lhe asseguraram, • fóra
de toda duvida; as palmas de orador parla-
mentara,

Não desejo, porém, com um exordio dema-
siadamente longo, desnaturar o fim desta pa-
lestra: —vou, por conseguinte, reaumir, para
não perder o alvo collirnado.

lia um amecto da vida de Octaviano que a
mui pouc-s foi dado conhecer o que hoje se
(Abrace co npletamenta, inedito. E' a sua ex-
pansão intima, em cartas pertencentes ao ar-
clivo do nosso Instituto, — umas dirigidas a
José Carlos de Almeida Ara.a3, visconde de
Ourétn, e outras a José AntonicaS traiva.

Nessas paginas de intimidado flagrante, es-
criptas sem receio da publicidade ou mesmo da
simples divulgação,—e, no cintado. escriptai
cam o me mio estylo encantador das demais
•locubrações do illustre brasileiro, - a- é que se
revelam, a tola luz, 03 altos predicados cio
seu espirito e a granloza de sua alma, cujos

estados se dar-meiam, segundo as vibrações
do 010111011É0, sem resvalar nunca na batiali-
dado e reflectindo toda. a extensão do seu
valor pessoal.

• A primeira série de Cartas, catalogadas na
•collecção «Ourénue abrange o decaindo de
1844 a 1831. Constitue, portanto, a expansão
do um amigo a outro da mesma idade, ambos
na primavera da vida, ambos cultos, — anabo
forca/es actatibus, arcadcs ambo, — ora
confidenciando dissabores que parecem tra-
zer em seu bojo o mais tetrico porvir, ora
entretecendo illusões envelantes, ora vibran-
do gritos de alegria pela victoria facil desses
tempos primeiros da existencia de um grande
espirito.	 •

Ortaviano e Aréas eram, nessa época, co-
m) irmãos. Viviam na comparticipação há-
mediata de todas as sensações. Si a _distancia
os separava, approximava-os espiritualmente
a mais assidua o affectuosa correspondeu-
cia.

E quem ora José Carlos do Almeida Aréas ?
O visconde de Ouréna, na expressão feliz o

•justiceira de eminente publicista que o co-
nheceu muito de porto, foi— ao jurisconsulto
que, no estrangeiro, mais honrou o Brasil o
mais serviços prestou ás latiras juridicasa.

Nascera itambein .no Rio do Janeiro em 1823
formando-se em S. Pauto em 18/9, o exerceu
diversos cargos publicas, chegando a director
geral do Contenciosa e depois a mitilstro do
Brasil na Inglaterra. Pertenceu ao nosso
Ins'ituto. Fez parte de diversas connuisaõns
importantes, quaes a do inquerito •sobre o
estado da circulação, a rlo exame do pro-
jecto do Codigo Civil de Teixeira de Freitas
o a do exame do acto addieional, em que
teve como companheiros a Pimenta Recuo

• e Francisco Octaviano.
Nos ultimas tempos, não podendo, 'Sor falta de

saude, continuar na carreira diplowatica, foi
Alourando superintendente geral da inunigra-
ção na Europa, cargo que resignou, quando
foi- proclamada a Republica, finta ao qual
voltou, era virtude de instantes solicitações do
governo _provisorio.

Deixou diversos trabalhos dados a lume,
entre os quaes salientarei OS seguilites:
aQuclques notes sul:* 1Rs inStitutions de.prea
voyarica th.t.Brésil a (Pare!, 1.578,a rau -4,87S

pgs; in-80)a.«fo Présil: — Notice généralet
sur Ia session parlamentaire de 1877» (Paris,'
1878, ia-Á», separatg do crAnnuairwdo légis-
'ration étvangère publio . par la Société:
do Legislatian domparéea, tomo ,VII): «Lo
Baron de Cotegipe. Esquisse hiographiqueo
(axtrait (tu journal Le Brésit,: Paris, 1877, in-
in-4 0); Drésil (artigo em collaboração na
adrande Encyclopédiea); Ls Brdsil, par E, a
Lovasseur, avcse la collaboration dealla/. do
laio Branco, Eduardo Prado; cl'Ourém ele:
(Paris, 1889):

O Barão do Rio Branco, — glorioso nome
que nesta casa, se ha de sempre repetir com o
mais augusto respeito, — tributava os maiores
louvores á collabaração de Arèas no Lc Brésil
do Levassem*, pela competencia com que tra-
tou elle da legislação brasileira naquella es-
plendida collectanoa sobro a nossa Patria.

E' do facto, um -estudo sunnuario, mas
exactissimo, de tolas as nossas lois, desle a
promulgada pela Constituinte, a 20 de outu-
bro do 1823, adoptando como nacional a le-
gislação da antiga metropole, até aos ultimas
actos e disposições promulgadas no Brasil, ao
tempo da publicação da obra de Levas-
seu r .

Cumpre consagrar algumas palavras á pas-
gana de Araas pelo nosso grumo.

Proposto para maio, em 16,,de outubro de
1885 Commissão de Historia

'
 pelo parecer

de Joaquim Norberto de Sousa Silva e Manuel
Diwarte Moreira de Azevedo, disso serem as
obras do então barão do Ourem dignas da
mais alto apreço, e ein WG a commissão do
admissão de sociao, em juizo firmado por Ole-
gania Ilerettlano de Aquino e Castro o 'mar.
de Teffé,•a.pplaudia a sua entrada em nossa
sodalicio. Tendo Aréas falleeido na Europa a
29 de junho de 1892, o orador do Instituto te-
ceudbe sentido necrologio na sessão magna do
15 de dezembro do mesmo anuo.

'Passo agora Mor algumas das cartas de
Oettviano ao seu grane mi nar, não soth
cuidralo do omittir alguns no l tes, que Rira
gravo Miseração pablicar.

A primeira—note-se que obeleço á ordena
chronologica, refere-5o aos amores dos vinte
anuas e as Bicarias singulares, mas evidente-
mente-sinceras, que o talentoso brasileiro, sa-
turado do romantismo dominante naquello
tnelmor.p	 mo, bordava então a respeito da u-

Eil-a:
«20 de janeiro der 1813, 11 horas da manhã.

Areas—Hoje estou completamente calmo, até,
estou alegre. Acabei de escret'er ao Costa uru
bilhete todo mundano, tolo do futilidades.--
Por conseguinte, o que te et; disser não é re-
sultado de alguma sensação dolorosa. Repi-
to-ta, estou calino.—A X., typo especial do
organização excentrica, gordo de imita em
corpo delicado, de que se podem dar !doa as
férreas vaporosas dos cantos do Ossian ou as
vozes pharrtasticas dos contos do lloffinann,
não sei por que contrariedade fatalista, não
é em cousa alguma a mulher de meus sonhos.,
o bello ideal de minha imaginação. Sara.
por que sou materialista?. Será porque sou
espiritualista? Nein en mesmo sei o que sou.
como saberei a causal de minhas tondencias?
A mulher deve (a meu pausar) reunir ao an-
golicismo, que resolve nossas aspirações cales- •
tes,—fórmas terrestres que faltem aos nossa:

•_
mulhor deve ter o coração 'c o intimo soa,

tir da virgem, e o appetite da 'cortez,ft. Si st* .
fóra poeta da palavraacomeo sou do peutt- •
monto, atavia de atam: tuna epooéa satanicaa
nnotte divina da, mutilei? de ineus_sonleos.
• Si que ó . tan monstro, que aai não realiza
segundo o pensar anasi universal. Porémt
eará touiplota.trváte exaM44 çsae eplrtião
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«Portanto, já. vés que a X.,não pôde entrar
1Sm scena, quando se. tratado paixões; raspei-
tn-asidolatro-a, porém como idolatro uma irmã;

1; antes, a X. não é para mim uma mulher, é
Ma primeira parto do meu poema, é um anjo.

Mas—dirás tu—porque então Miravas (deli-]
Tas, talvez) pela XX? i'dncontestavel que ahl
á ha a mataria, as f rmas de dornonio, a ar-

illa bem preparada, o vicio em german ;
—nada existe do poetico. •Concordo que pelo
lado psychico—só achamos na XX.inaptidão ou
nullidade. Porém (aqui vem o materialismo) as
fórmas1... as fórmasl... Logo, pódes concluir,
não ha duvida de que o teu romance-mulher
Se resolve em uma massa do carne amoldada.
para o prazer. Eis ah i o difficile 'do system.

«Em verdade, eu sou um . amalgama do in-
cohercncias. Eu quero a mulher, mais pelos
resultados physicos -claque pela belleza mo-
ral-E, por isso, sou mais inclinado ao culto
a Venus pagã. do que-ás lendas do christia-
nismo que divinizam ás Onze na Virgens. Po-
rém, como ao mesmo tempo tenho concepções
tao espiritualistas acerca do Ballo? 'talvez
possa eaplicar o meu desvio pela XX. lem-,
bras-tedaquolla expressão de Hugo Foscolo-
emalhar do carc,umstanci as criticas» ? Pois bem;

• —em um dia de muito pensamento, do muita
tristeza, do muito humor, de muito byronismo,
—eu pensei, zanguei-me, e julguei que deva
ser infeliz, tivesse ou não motivo paradsso.—
Era ci terceiro dfa da minha estada em São
Paulo. Por enodoada, propria

'
 deverás saber

mo que é u terceiro dia ein S. Paulo, quando
se ha deixado familia, amigos de infancia d'
de collogio, e illusões tão gratas! Ora, desde
pequeno, notavam cm8rairn os.velhos e os ex-
perimentados uma tendencia ao desregra-
mento,—que.no ostylo parlamentar se. chama.
scepticismo. Pois sim, -ou duvidava, — mas
então duvidava só do mal: hoje, duvido do
bem.

«Assim, portanto, sceptico e ruisanthropo
antes do tempo, fui a casa do Caavião entregar
uma carta of apresentation, como diz o cau-
stico Fielding. a .

«Antes do tudo, noto-se _que eu havia dei-
xado os bancos das escolas e' que, percorrendo
•á historia, só achara tres penados pooticos:--
republicas romana e grega, feudalismo e revo-
lução francezas— Ora, 'quem ha que, lendo
essas paginas da idade médiaeesses torreões,
es.ses castellos feudaes, o no meio deles as
formosas castelãs, com a sua aristocracia do
fórmas o maneiras, com suas pretençõesde
hierarchia. dominando as vontades do seus
rusticos sanhores, excitando as , proezas nos
torneios o batalhas, — quefm ha, digo, que
não lhe sinta bater o coração, não deseja tro-
car os dias de hoje, dias tão mercantemente
nojentos, pela existenc.a dessas iras?— Oh! o
poeta 1 o poeta ! exclamas.

e Porém, eis-mo com a minha carta do
apresentação: entro no salão do 'castelo, o
apus longo aguardar, como diria um jornal de
nossas cousas,—apparecern as senhoras.

«Terás observado que a "XX, no .primeiro
relancear ale olhos, quando se assenta negli-
gentemente, é uma hena mulher. Não sei por
que descuido da Providencia (a 'Providen-
cia 1 ... ) eu a vi, -o é verdade que estava
tão triste •e tão'silenciosa;Aue evoquei as re-
minisconcias dos seus estudos historicos.—
Pensei no destino dessas belezas desgraçadas,
de que tanto nos rezam as . chronidas da Ca-
vallaria.—Dahi a fascinação.

«Portanto, a -XX, é para mim unia impres-
são,—talvez inoxtinguivel. Amo-a—hoje -pódo
ser que por system, ou, .00010 dizes, por or-
ganização. 'No decursa os minha tida tenho
t‘isto mulheres mais balias, mais . romanti-
eas, mais typicas. Porém, nenhuma delias
é a mulher das circumstancias-driticas.

E agora , , dirás tu, o nue esperas ? Espero....
; agem 1010 sei Mesmo o que :Mas u que sei -6 que

a arno.E via como são as cousas tão fatalmen-
te arranjadas, pelo que te vou contar. Ten-
do sondado a razão que me ligava' á XX, 're-
solvi curar-me homeopathicamente. lia dias,
acordei tendo nauseas da vida, tendo nauseas
de tudo:—bom, estou 14Yroniano. Recebi uma
carta do uru credor "lindo dinheiro, quan-
do eu não tinha real:—boin, estou poeta.
Contaram-eia que um amigo (tira maledico a
meu respeito:—bons, estou sceiltico.

13yroniano e poeta
'
 o sceptico, sai

do casa e fui á chacara do Luiz ver a X.
Não estava em casa. Ora, si estivesse,
si' eu a visse tão pallida, como está sempre,
com os seus olhos celestes, -com sua testa de

, grande genio, com seus cabellos castanhos,
perWativa, deslizando as mãos do uma palidez
morbida por sobre o teclado o traduzindo por
sons as suas dores e visaes de artista, o que se
seguiria ?...

Tres horas, agora acabo do jantar e de be-
ber á tua saude. A Anninha entregou tua
carta. A resposta foi que te não escreveria.
Deixo os commpntarios ao teu Haroldismo.

«Sé mais feliz do raso teu amigo Cela-
:dano».

Esta outra, escripta cerca de tres 'nozes de-
pois da anterior, contém referencias a varios
politicos eminentes do Imperá, entre os quaes
o depois visconde de Sepetiba, e a occorren-
cias da vida social o mundana do tempo. Del-
la reçuefa lambem a vivida saudado, nimbaria
da triste desespera.na e delicados augurios,
do amor que lho redourara a alma em São
Paulo.

Wo, 13 do abril. — *Aréas, amigo. Re-
cebi a tua do 30 do passado, estando em
casa do Moreira, onda empreguei logo tuas
recommendaçaes, que retribuida,s foram. Em

•primeiro logar, dize ao João Motta si o vires,
que da cópia do sua figura.

aO Aureliano deu bailo sabbado passado, e
hontem oartida. Convidado para ambos, a ne-
nhum asaisti. Ilontem estive até 12 horas da
noite em casa do Manuel Felizardo. Hoje es-
tou só, na cidade, ora nossa casa, porquanto
minha familia está na chacara de minha irmã:
só e saudoso. S i nto bom a/reprovação do Brus-
que, o mais sentirei si Machado levar algum
r; tudo ha a receiar dessa gente ! E eu qne
me ia sujeitar aos Vandalos ! Li no Jorna do
COMMerCI:0 os verses do gentithomem Verguei-
ro: serão cio mesmo Vergueiro de 1842?

«Apreciei o que me disseste das serenatas
do Robio. Bravo ! muito bem

«A semana santa esteve, como do costume,
esplendida; pouco folguei, por não ter com
quem. Hontem tocou-se a polka no Conven-
to de S. Bento, no orgão da egreja, na occa-
sia° de apparecer a Alleluia 1 Bravos !

«De guando em quando — sumido, sim,
porém ainda amargo — um sentimento que
outr'ora tanto me deixou, apparoce meio sau-
doso, Meio ironia°, q.uasi um ricordar dei
tempi felici ndla platitude. Bem sabes por
quem. Deus a fado o os homens a venerem,
o S. M. lho dê uni bom esposo, com farda
-bordada o botões do metal. Quanto a
mim...

«Mais pedra de escandalo: —tocaram-se em -
S. Francisco do Paula quadrilhas francczas;
em S. Bento, além da polka, na . occasião do
Gloria, tocaram aquela aliena da Rosina, no
Barbeiro.

«Para mais 'civilização — bal nzasqué au-
jourd'hui, sins la direction de son excellence

•Abreu .e Menezes. -
«São tres horas da tarde:—vamos ao infal-

livel, monotono e estupido jantar. '0 Cabral
da Candiani convidou-mo 'para ir ouvila 1
Bem a.contré-ca:ur lá não fui:

«Adeus, meti 'amigo: . 'Nosso 'Senhor Jesus
Christo :to conserVe .piedoso, bom, estudioso e

' amigo do	 Octarianoisys "'

Eis agora 'uma das cartas mais interessari,•
tas da expansão intima de Oetaviano a Aréag'.
E' o reflexo perfeito da instabilidade do tom-
paramento de um moço de 23 annos, confesaS•
sados nella. Ao lado de um desanimo abso-'
luto, que lhe dava a antevisão do um lobrego
futuro, . aquela alma ro m an Lica , influenciada.
de mais pelas _operas tragicas cuja audição
não perdia,--,não sei si attrahido pela boa
musica ou pelas fôrmas esculpturaes da Can-,
.diani o da Adoodata Lasagna, á formosura
qual se referia em outros documentos, qud
deixo do citar, • por excessivamente
ciosos,—comprazia-se ao mesmo tempo eia
alardear descrenças profundas . e Menospreço •
pela mulher, quando da penna lhe caiam con-
fidencias sinceras que oppunham a isso o mais
formal desmentido. E' o que se verifica pelas,
linhas seguintes:

— «a de julho (do 1848).— Meu Arèas.
Eram 11 .horas da manhã: o dia estava chn-
voá e feio. Vesti-me, mandei vir uni til-
bury, fui ao Pharoux, pedi almoço, o assen.
tel-anc em frente do mar.

«Em frente do mar pensei em ti. Cheguei a
Santos, subi a serra, passei o Ypiranga;
apeei-me em tua casa, abracei-te, cleitei-mo.

- em tua cama, accondi um charuto, e conver-
sámos. Oh 1 que deliciosa conversa Pnosso.•
tedios, nossos amores, nossas saudades; musica',
mulheres, estudo, litteratura, teus versos, os
meus; o Rio, o theatro„ o baile; as mulhere;

-de cá; o Cosmo, as minhas tardes, a rède, ora
arrebócs do sol no occaso; 03 velhos tempos.'
a. X., .a XX., a S., a outra, a N., os passeios
Luz, ao O', os; braços rodondós, a Varzea,
Charles; emlim, tudo nos lembrou o sobro:
tudo conversámos...

«Vali o garço': tirar-me de lá para o hotel
e para 'o almoço. Almocei, paguei sai, o,
eis-me de volta, morno, tibio, estupido o não•
sei que mais.

• « O tempo vai serenando: hoje temos Fa-
vorita nos Francezes o Prisão de Edimburgo
nos Italianos. Na primeira estréa-so Aline. Har-:
how, voz stentorea, laságnesca, mas afinada;
na segunda, canta a Candiani a parto -do sio-
anna, louca por .desespero de amor, como
as 1) o .

E' a melhor cousa que a Candiani tem can-
tado, depois de seu reapparecinsento a . a re-
da.cçao não foi boa: é a parto que a Candiani ,
tem cantado melhor, depois de seu reappa-J.
recimento, porque acima de tudo está a Sorri-
nana bula.

Quanto de ti mo lembrei, sempre qne ouvia
a ,Sonmanzbula I Que musica suave, doce, pie-;,„,"
lancholica, simples e bela ! Que idéa feliz
de uma pastoral (a phrase cheira a ogrejá-');')
a de uni idyllio, em que a moça mais fiel tertiA
do soffrer as desfeitas do seu amante, que rel.
supptio traidora, "e que por fins se desengana
o se congraça com ela 1 Que motivos musi-
caos tão novos, tão tocantes

E que musica °oportuna '1 lia tempos a esta--
parto tenho sonido tanto, -tenho senti"
tanto, que as emoções tristes mo fazem imã,'
me commovem o mo deixam o coração , mais"
desafogado.

A pobre da Loopoldina, tomai-a Visto ifas;;
rias noites em agonia, a luctar com uma nioy
lestia cruel, que ora parece oxtincta, ora ror;
appareco com furor. Tomos pouca esporança.'
do que os nossos cuidados o votos 'tenhana
fruto.

Ella ainda não pondo ir para oTtio-CotnaP:
prido, cujos aros, ao dizer dos medicosepc&
darão ser proficuos.

E é assim, meu Arèas, que vai -a aninlat
vida' se' dscoando neste . Rio de Janeiro; seni‘
vislumbres do melhor futuro, ou, antes 4 .	 ,
certeza do empeioramento.

	

no penses que 'é ainda isto	 discorre

	

'da-ponna nos dias do 'aplaca : 	 uma -tristl
-convicção (lite de ha muito'ino calod
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111'36 • iro eugifi,..-O da qual já te dei-Parte.
Xstou cám. 23'.annos e já estragado, pre-
-patoraitafinte velho, descrente, desapon-
lado, 1.0) tonho acção. não tenho In-
telligencia; não passo trabalhar com consci-

donl pensar com calma: julgucj-me
muito elevado, assim Me fizeram -crer que
era as Ramal:ledos que me cercavam, e hoje
-conheço quea as azas, que sobracei, 'eram azas
-de !card, com as quaes, si ainda pretender
yoar, neai ao menos terei a honra de ir dar
ann nome 40 caudaloso I?.rydano, mas sim a
vergonha de me sumir em algum fosso enla-
meado — o mesmo mo succedou com as mu-
piares e com tudo; tanto pensei rutilas e tanto
-as pocitízçi, que Loja soffro delias e por afias
tmlo o gila o reverso do quadro devia de me
trazar.

• « A mutilar está em mim, dentro de meu
Pansamento, dentro do meu coração, com
'todas as névoas da poesia e com todos os

•i•aios do amor: mas, quando abro os olhos,
puando applice o ouvido, quando falia, min-

. do a toco, encontro as nevoas e os raios,1.)orérn, som poesia e sem amor: a mulher
,ntão e_eresaica, desenxabida, insulsa, gar-
icla, ridicula o sobretudo ostupida... termo

•ratai c ideamais fatal ainda Não compre-
• banda, nem sonha, que ha uma fibra de mais

no coração do homem-poeta, um sentir- mais
particular, que corresponde, no som, ás vi-
brações; na perspactiva, •ao crepusculo; nos
aromas, ao twrfume da violeta; sentir que
Oen aelsa racho nas sensações ordinarias o
Comezinhas, mas sim nas sensações vagas e
indefinidas, atroo guando nos engolfamos na
stata do bacano, nas nuanças do céo, no ruur-
inurinho do campo; sontir, mann, tão deli-
rado, q`uo uma palavra mais aspara, qne um
gesto mais rude nos causa uma dôr, um que-
brantamento interior, que não 53 explica...

«Mo a mulher do nossos dias, de
. bossa soeeodade„compreliender isto? Na
idade madia ( mau Deus 1 que tempo 1), a
Mulher, com a mão na face o com o coto-

ello na peirra lisa, da jariolla do castella do
seus paes, podia ter sentimentos mais gene-
rosos. As guerras, os torneios, as justas,
mão eram da natureza dos traficos e mor-
eadojamentos de hoje: o muita do homem

o Séu valOr náu se escreviam com cifras, pa-
eéin, sim, com sangue e com feitos de bravura.

A moça, Predosa o do altos pensamentos,
Commosea-Se corn a narração dos perigos que
o pobre eavalieiro afrontara, com os seus ras-
gos de valentia e de nobreza do alma., e, á
tuancira do • Deademona, suspirava, e este
Fuspit .0 ora jà do affeição singela, sem cal-
kulce

nojo, estraga-se a menina, vicia-se a natu-
roka, o aos quinze armas compram-lhe um
marido ott vendem-na a mu marido.

1/2 da noite—Fui aos Italianos e aos
Francozes. Vi tua mão e faltei-lhe. Ata ama-
Chã. Cafitou-se a Prisão de Edimburgo. A
Candiani entoa bam.—Sempre louca e sem-
pre pato mesmo motivo, quer na sana quer
onreaSa 1-14 encontrei o Justiniano o faná-
mos coa tf. Adeus.

(S do julho, a i hora da noite—Fôra crime
teto te consagrar duas linhas hoje: estou com
'soam porém quero dizer-te que saio da Phi-
larrnonica, onda houve ensaio geral, o a Hen-
riqueta cantou msravilhosamente. Como ora
ensaio, o havia pouca gente, estivo da parte
de dentro entro as duas irmãs, o que noite
A H. deu-me um cravo, ou, malhor, consen-
tiu que eu a despojasse de mn .cravo: estoa
-agora ruesen aspirando-o. Não nsentes, meu
4ttnigo? Aqui te . deposito urna folha, que te-

- temi. DisSo-ino. -do passagem que amanhã•
Xhoje) Iam á séfl;dé. Castilho e que eu dovera
ftr; exproboo-me nao ter ido a . partida -para
que me haviam convidado, etc. A Mariquinhas
-.Ç2nvera0u cOutmigo sobre a . nossa infaneia,

sobro os dias em que brincas-amos innocente-
-mente. •

«Que composto de contradicções que eu
sou 1—Veja-se o que te escrevi hontem, e este
pia-armai com que falto daquellas duas
-irmãs. Adens.

«9 horas da noite.— Acalbo de escrever ao
•Paula Sousa urna longa, enjoativa e prosaica
exposição acerca do tres meahodos de coagi-
tuição das Secretarias de Estado, que nos

-chegaram, dois da Inglaterra e um dos Esta-
dos-Unidos. Tninei algumas medidas para o
meu estabelecimento typographico, que pre-
tendo montar. Fiz as contas da Gazeta do
mez passado, e mandei-as ao Casar, para le-
val-as ao Thesouro. Parece que não é pouco
o que tenho feito; mas convém declarar que,
depois que me despedi de ti, tive uma dôr de
-dentes que mo tirou o somno; em consequen-
eia do que, vim para o escriptorjo as troa
horas da noite ou da manhã, o já são 9 pas-
sadas. Chega-mo agora o rapaz da casa de
minha mãe, o diz-me que a Leopoldina está
melhor.

«7 do julho.-8 da manhã.—Fui hontem
sob* Castilho. As mulheres não foram: dis-
appointment 1 Havia algumas moças interes-
santes, v. g. a Guido; porem eu proreri jogar.
A ausencia delias fez-mo ganhar 373 ao vol-
tarete a tostão. O que são comas desta vida
Si estivessem presetVes, eu teria perdido, na-
turalmente.	 •
: «8 de julho.—Vou fechar esta. Hoje estou
do blue devils. Adeus, meu. amigo. Até á pro-

«Teu do coração —Oetaeiano.»
Esta outra, ainda fere a mesma tecla, isto

é, constitue uma curiosa gamma de senti-
mentos, não direi insinceros, ruas inadequa-
dos á -venturosa e flora existi:meia do moço
patricio, que não podia e não devia ter o
desalento cruel que apregóa nolla. Longa
e elaborada com interrupções, exprime vartos
estados de alma do seu signatario, encanan-
do, couro as já precedentemento citadas, in-
teressante apreciação da mulher, que era
Riese muito do agrado de, Octaviano, e lindos
trechos descriptivqs, quo a penna scintillanto
do joven poeta lançou despretenciosamento
no papel.

Eil-a:
— «Rio. — Meu querido amigo. — E' a

primeira vez, desde que partiste, _que tenho
vontade do converaar largamente. Não sei
que lethargia me tomou durante todo este es-
paço decorrido desde a tua partida até hoje,
que tinha tacho até de vèr papel e punas:
Dà0 sei o que se passa em mim actualmente ;
o que é facto é que tenho necessidade do si-
lencio, do repouso, de fechar os olhos o do
sumir-me por ahi afóra nas minhas recorda-
ções, nos meus dosejos, nos meus sonhos, o
tanto o tanto, que ás vezes se vão horas o
horas, e• até mesmo dias inteiros, sem - que
outra cousa ou haja feito mais do que sonhar
aecordado.

«['cosia! — dirás tu. — Não, meu amigo: é
um /adio do livros e do lettras; é um enjôo
da vida, que Se traduz nesta lethargia: talvez
mesmo eu já esteja gosando doa gomis pre-
cursores da morto. Não ha aqui a menor
sombra de fantasia, nem do spleen de poeta:
ha simplesmente a verdade. O teu amigo cstá.
'perdido para tuao o que ha do emoção, vai-
só atonizando a pouco o pouco, e, quando
Chegar o seu consummalurn est, nada terá que
ta prenda a este inundo, como uma lombran-
ça, urna saudade, nem mesmo uma aspi-
ração.
• «Tamisem dou parabens ao meu destino,

•por vel-o assumi E por que não? — Moço,
tendo tido tantos sonhos mallogrados, tan-
tos .dosajos 1011033 e que. por loucos fica-
ram sela realização, consumido interior-;
;utente per uma desorplizaM que 004

- ou lentamente - me levará á sepultura,
se não fosso este- 'enjôo em' que vivo o O-
ia paralysia moral, por certo teria de soffrer
horrivol desespero, pensando no misoravel
quinhão que a sada me partilhou, sem dar-teo
o direito de rootinciar,o legado; digo-o assim,
o é verdade, porque nem ao monos tive unta
natureza forte, uma constituição energia',
que me permittisso soffrer a sangue-frio o mal
physico.

• «Emfirn, meu querido, estou preparado, o
até acceitarci hoje o desenlace como urna
peripecia ajustada da escola classica, tolo já
se adivinha desde o primeiro acto do drama.
Assim, nem o theatro, nem a musica, nem o•

•passeio, nom a conversa, nem a leitura, nem
elas o ellas mo causam prazer que dure, nem
emoção que excite. Teia a semana santa,
passei-a no Cosam, trancado, deitado o fu-
mando. Apenas jantei hontom, domingo, em
casa de Don'Anna, porque a muita chuva
impediu que minha mãe viesse jantar
cornmigo. As noticias da revolução franceza,
improvisadas o inesperadas, nem mo cau-
saram 4anto. A conversa, a politica, ai
traquinarias, nada me attraho. A sarnana
passada jantaram commigo aqui no Cosmo o
Wanderley e o Ferraz: enjoaram-se do mim,
-apenas pude jogar para entretel-os. Quando
terá fim esta estrophe do enjôos ? o quo
presagia cita?

«Que falta me fazes, Aréas! No meio do
todas as minhas desgraçadas aberrações, no
meio dos meus desregratnentos o fantasias',
querido tudo se conspira, fortuna, pensamento
e molestia para me fazerem miscravel, tu,
meu querido e pujante amigo, com tua de-
dicação, com tua delicadeza de sentir o de,
amar, com tua engenhosa amizade, me po-
derias galsilmizat• e restituir a serenidade..
Até nisto o meu destino é calculista: p6e-1.0
longe de mim, quando preciso tanto do ti 1
Seja 1 Resta-me o direito do cantar elegias e
de dizer como o rebelde e carrancudo Milton:
« A lucta vai ti'avada ; nossas -magesta-
das se encontram. Que me impores, o teu
si eu tenho o orgulho do desprezal-o? Elle
passa por dente de meus olhos, mas não OS
offasca ; olha para as minhas sobrancelhas,
conservam-se immovels; nem um só pestanejar
meu, nem uma pulsação mais apressada, nein
um passo para traz. Qual de nós dons é o mais
forte?»	 .

«Depois, meu Areas, tudo isto não é mais do
que uru transitorio muito podre, muito sena
valor. Para que, pois, transigir com cousa que
não vale as honras de uma transacção?
podia, por exemplo, interpbr a autoridade da
minha razão no meio dos desvios da minha
Imaginação, e dirigir á vida, de olhos fechados,
mil ullimalum concebido nos termos do guerra.
Podia, depois, atirar-me ahi pelo mundo, co-
mer, beber, passajar, flanar, fumar, dansar,
ganhar dinheiro calutnniando e enganando
(imprensa), enganando e calumniando (advo-
cacia), e tomar o meu quinhão do venturas
e gosos da terra. Podia flautear uma mulher,
pol-a na minha casa, charnal-a minha mulher,
ter meus filhos, creal-os santa e honestamente,
atural-os, corrigil-os, dar-lhes comida, pôl-os
na escola, leval-os á missa, vel-os crescidos.
fazei-os doutores, para que me substituissero
no esteiro aborto de ha milhões do .seculoss
Podia depois retirar-me a um convento, como'
á farta, dormir fofamente, jogar o gansa°,
rezar no cerro o morrer em cheiro do sante-
dada. Tudo isto fóra possivel, e esta epopéa ett
não seria rematada, se alguma defluxão, ou
febre, ou. indigestão, me espetassem numa
cama e dald mo remettesseat com porte sa-
turo para a cova. Porém... •

«E é este —porém—que paralyea prol-
sausente • as endoehas- burguezas deste tão
Um rimado archi-poema. Este porém oft•
urra tauta SÚccatura, tanta	 sul%
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,aborreeimentof tanto tropeço.a vencer, tanta
• _frialdade 'de coraçã.o, 4anto não sei que,

?tanto suor, que causa nojo e repugna. Volta,
~tinto, o estribilho: — «Porque transigir
Àom cousa que não vale as honras de uma
wansacção ?o — Em abono meu, convem di-
zer que ensaiei alguma trad'sacção. E, pelo
que toca ao arranju da vida, bem sabes que,
rquando IS preciso, trabalho e cumpro os meus
deveres.

'lua, .20 do abril. — Houve uma inter-
rupção na minha carta e esperava eu que, ao
'tomar da penna, tivesse na alma mais calor o
no coração mais Vida. Acabo de ler uma car-
ta feerica tua, que muito bem me fez o que,
porém, _mais me azedou. Pobre amigo, como
À.° illudes com as cousas e com ellas ! Todas,
sem a. menor excepção, estão defini las naquel-
les versos de Shalíe9mare, inspirados, talvez,
vor um dOs momentos do reflexão:

-lisdain and scorn ride sparkling in her
eyes,

Misprising what they . look on, — and her
wit

Values itself ao highly, that to hef
matter els° seems weak. Sho cannot

leve,
Nor take no shape, nor project of affection.
She is ao salf-endeared I...»
«O dos lérn e o desprezo faiscare do seus

olhos, dasprcjando o que olham, e seu espiri-
to se estima a si tãoialto, que para ela tudo
parece de pouca monta. Elia não Ode amar,
.riem concebe • nenhum &intim:int°, nenhArna
idéa do afteição, talué o amor que a si propria
tem e tal é a canta em que se considera...),

«Aras, nem é occasiãolle te dizer mais; eu
estou :etigado; tenho hoje bilis; basta dizer-te
que fui á cidade o que estive cone o Limpo e
com o Joeé Ca:lo3, meus assassinos, que to-
ana.m a peito, de ha tempos a esta parte, en-
joarem-me, e aos quaos, talvez, para li-
a/rate:na de obsessões, mo renderei decidida-
mente, o o Di ,bo que rno tenha em seu poder,
e tudo.isso rpm se acabe.

«Tudo 0.00 ha de nobre o de honesto ,nos
moços deve desappareoer, o, si o limo faz
su gir alguma borbulha escura de lama po-
dre. tanto -melhor: seja assim.

«Ate ao depois.
«27, ás soa horas da tarde.—Hoje vivi um

pouco a vida de peita: foi bailo o par do sol,
n eu o contem plei de tado em um marachão
de.relva. O céo estava nuançaçlo do odres
pristua.ticare,que não ha como descrevei o:
tido em torno ora magia, enlevo e suavidade.
Fez-rao.bern esta tarde, porque eu não nasci
para inglez; tenho muito de meridional no
sangue ,e na imaginação, e os meus gostos
devem sentir-se , disto. Eu gosto do céo foe-
.moso, das arvores viçosas, do par do sol, do
canto das aves, da fragrancia das flores;

•gosto da poesia, como.a sabem fazer em acção
os turcos e oq arabes; gósto das tradições
mourescas de Granada, dos descantes hespa-
nhóes, da atida folgada esensual; gasto, em-
fim, do parais° dos .agarenos. E gósto, sobre-
tudo, meu caro amigo, de pensar em ti, no
..bem.que,mo . queres e que . se revela em tudo
cegue fazes, cm tudo o que cogitas. Hoje;
portanto, estou de ..voia: e ponho de parte o
spleee, ;para .atirar-me aos sonhes. Sonhar,
-sonhar- .:Esonha tu tambetn, pomo de nós
se pôde dizer.° que .li hoje cru uns versos de
towpero que copio:

iiThere is in souls:a sympathy with sounds,
'Some .ch-rd in unison -with what we hear

touchetwithin us and lhe heart replica»-
e, Por isso,—a noi,prescrisse il lato illacri
_mata sepoltura.

Hoje estou. em veia. Deixa tque periantize
.00eritigo. Vá que a moita :seja de poesia.
Apoesia. JATI, Arai., alie o: _desenvolvimento

daquelles versos de Cowper. E' um sentir
mais exquisito, mais delicado, mais extra-
visual (que barbarismo !), mais intimo...

«Querido, bem te dizia eu que .não posso
ser alegre ; agora, que ia aproveitando esta
ensejo, pede-me beopoldina para levai-a á
casa doDon'Annaa. Até á volta.

«28, ás 11 horas da noite. Venho da casa
de Don'Anna. Q dia de hoje não me trouxe o
enquizilamento: passei-o bom ; apenas tive o
desgosto dg escarrar sangue (o que é nada, á
visa do peior que poderia ter acontecido).

« Levei a trabalhar em casa até á tarde.
A's .5 horas, fui para o quarto do Braz e lá
estive até ás 8. Deves saber que no quarto
do Braz ha urna rade, e que desta rede se
avista uma, montanha fronteira orlada do

• mangueiras o por detraz da qual se vê o sol
a sumir-se, a noite a surgir, as estrellas saiu-
talar, ;o mais, e o mais... Charuto á bocca,
olhos na -montanha, corpo na rade e o pensa-
mento em ti, assobiei as nossas musicas favo-
ritas: Nabuco, Yorquato, ()ilido, Beatriz o
Parisina. Desfiei urna porção de versos senti-
mentaes, verti do mente muito verso byro-
niano, e fiz os nresos castellos do Ilespanha.
O que estarias fazendo a essas horas? Disse-mo
o coração que pensavas em mim. Amanhã
creio que irei ao Pirata. A Somnambula, meu
querido, tom duas arias da Candiani do
matar. Quando ouvires, si por lá ouvires, o
— Come per me sereno, — lembra-to de mime
E' cousa delicada, de sentimento e de pureza:
é musica de anjo.

t« Até amanhã. Teu amigo — Octaviano
Vou encerrar a leitura do hoje com a carta

seguinte, dirigida ao conselheiro João Carlos
de Sousa Ferreira e tambena pertencente ao
ardi vo do visconde do Ourém:

—«Montevidéo, O do junho de 1863. — Meu
caro João —Reina o pampeiro com todo o seu.
fervor despotico. Ha tees dias que estou en-
cerrado aqui, nesta catnara de estalagem, ou
hotel, como hoje se chama. Tenho duas ja-
nellas, zom as suas cortinas de cassa (Refina-
ria, porém lavadinhas; o, levantando-as, al-
canço, por sobre as assotéas das casas em
frente, laebern no fundo, a armação de um
navio que rompe o nevoeiro para me dizer
adeus. Talvez soja o Apa, que mo espera, para
levar-me a Buenos Aires, como portador das
ratificações do meu tratado. Irei hoje? não
irei? Ainda está em questão: creio, porém,
que a negativa tem mais probalidades de
exita... Caramba! que escrevi uma grande
asnee •a: exito em negativa! Esse et non esse,
diziam os meus sabias mostees de logica, os
quaes encaneceram meditando nesse aphoris-
mo do Genuenso. O que eu pretendia dizer,
manes do Januario e fr. José Polycarpo, é
que, estando ainda muito enfermo do um
resfriado (constipação, em portuguoz), natu-
ralmente não ousarei embarcar hoje. Agora,
sim, -está salva a logica, o mesmo a lingua
portugueza.. Adeante.

((Nau sei por que, desde que acordei, tenho
tido ganas (desejos) do reler o Cervantes ou
pelo menos o Gil Blas. 'Tomei o chocolate na
cama, fumei um cgarrito, Só nae faltou mau-
dar buscar uma bandurra e improvisar algum
garganteio. Mas a c& local 1 Em 'torno de
mira ha botins envernizados, sobrecasacas,
colides, chapéus redondos... Onde estão os
gorros de plumas, os saiotes, os punhos o col-
larinhos de rendas, a espada, e, sobretudo, o
manto e o capote a conquistador?

«Agora atinei no motivo que inc dava sau-
dades de D. Quixote : foi a noticia, que me
déste, _de que o Arêas esteve para ser mi-
nistro comungo !... Ainda -não me posso
-conter I O Arcas ministro e eu ministro ...
Tarjamos um bom par -do desfructaveis, com
os nossos -fardões, pastas, carruagens e or-
'donanças... 'Mas, João, no meio-dg-tudo istq,
'ainda-não to t disse o -principal do -meu 'pau-

samente.—Que 'decadencia das 'instituições I
;que profanação nas idéas 1 que balburdia na:'
.vida 1 —Com quê, meu amigo, .hoje qualquer
.poeta Ode ser ministro ! E quando ? Quando
os grandes homens declaram muito pesadce

•o cargo o pedem companheiros que ossajudena
no Senado (!), —quando o pais está com e
.maior guerra que tem tido, —quando é pre-4
ciso crear exercitos, generaes, marinha, dia'
nheiro e patriotismo...—Nessa occasião
corre-se aos poetas ? Santo Deus 1

«Parece que estamos livres dessa desgraça e
.o poeta que lá estava e o poeta que para aqui
vemu tiveram o bom senso de dizer :—Hos coo
versiculos NOS reei, ferat atter honores.

«Dá um abraço aportado no meu muito que
rido Arèas. Dize-lho que esta missão teria sido:
para mim celeste, se m'a houvessem confiado'
naqueles tempos! Mas hoje, cansado, ene
ferino, sem elisões, sem outro amor possivol
além do paternal, o tendo o sestro de amue
muito a minha mulher e até do (é vergonhae
não digo), não posso encarar isto senão como'
um degredo.

«E ainda nada to escrevi a respeito do toá,
incidente com o grande homem. ligue te hei
do escrever ? Adeante.

«Tem paciencia. Consola-te abraçando ite
Omitida o beijando teus filhos. Como
bom, como consola um beijo do creança;
que veiu ao mundo porque a fizemos vir; quo
viverá, si a alimentarmos, si a aquecermos,.
si a bafejarmos; que nos deve tudo, e tudo nos
ha de dever por muito tempo 1 Adeante, que já
estou chorando.

«Teu amigo—Octaviano.»
Creio que eu não poderia ter achado melhoV

fecho do que o das linhas que acabaes de ouvia
— são alias um retrato fiel do caracter e dee
mentalidade de Octaviano. Escriptas dopeis de`e
tratado da Triplico Alliança o dons dias antes
da gloriosa jornada do Riachuelo,—ellas de-
nunciam ao mesmo tempo o diplomata, o poe
litico, o jornalista, o critico, o poeta, o pae
triota, e, o que mais é do notar, em contraste.
com as cartas do vinte annos atraz, o pao da.
familia, que tinha uma concepção tão bela o'
tão altanada do beijo de uma creança. 	 •

Traçadas embora para a reserva carinhosa
dos corações de amigos fraternaes, estas ex.=
pansões intimas de Octaviano mostram, todavia:
quanto elle é digno da nossa admiração e de,
nossa saudado.

Revelando-o agora a esta nova feição,—neee
é menor do que o rendido ás outras suas proa
dileções, pelo menos quanto á sinceridadoo
o preito que ora lhe rende, pelo meu hu-,'
mude ergam, o Instituto Ilistorico e Geograe'
phico Brasileiro, guarda zeloso do thesouroe
iaestimavel do sua correspondencia, do quei
apenas vos dei algumas amostras.

Oxalá tenha eu ainda forças e lazeres, afira
do continuar opportunamente esta delicada:
tarefa I— (Muitos applausos).

Nada mais havendo a tratar, o Sn. Pneste
DENTE levanta a sessaoás 22 horas.

ROQUETTE PM%

2° secretario,'

NOTICIÁRIO
I

No Palacio do Governo foram hontem rOèet:
bidos pelo Sr. Presidente da flopublica, ui;
audiencia préviamento mareada, os Srs. seee
nador Alfredo Ellis, deputado Pedro eloacyr
Dr. João Toledo.

Estiveram no Palacio do Cattote, honteni
á tarde, a directoria do Centro de Agronomia;
que foi agradecer ao Sr. Presidente da 'Reptr-:
blica o 'ter-se feito representar na sek54.24



maneira brilhante com que o Sr. Viotorino'
Monteiro 'presidiu os trabalhos da segunda'
CO'lltninãO, guiando-se com larga slber e alto'
patriotismo, mesmo . cora sacriticio de suoprea:
ciosa sau -ie. O Sr.. Via:iria-a Manteiro.agra
decaia. declarando • que cumprira o sou deveii
o agradecia ali ao presi lenta da:Conforancia

opportunidade quo lhe deu de entrar ent.
relações mais intimas eoM alguns membrosIda'
segunda cominissão, felicitanlo-ao pela 'collaa;
boração inteligente dos seus collegas no prq-j,
gramma da conferencia.

O voto do :?.r. E.speridian, que ficou can;
stando da acta, foi approvado unanimemente,.
encerrando-se a sessão.

15a commisaão—Credito e iinaoatos—A g• 12
conclusões a que chegou esta comrnissào fo-
ram aceeitas som a ininima moliticação na'
cominisslo do re l atores, no havendo entro
elas o as das demais comtnisseies nenhuma'
collislo. •

Conferencia

Amanhã, segunda feira, ás, 8 horas da n.o14
te, no edificia da Bibliatheca Nacional o S. jaa
venal Lamartine fará a sua confavencia sobro
00 problema da criação no nordeste». Praia_
dir á o acto o Sr. Dr. Tavares de Lyra,
nistro da Viação. • 	 •

No haverá convites nspeciaes.
•

O Sr. Mons° Vima, aproae.aton á fali-com;
missão uni trabalho sobre a itelustria do xar:
que no Baasil. 1	 • •

A' conferencia nacional do Peotia.rfa foi
tambam apresentado um trabalho; muito ina
teressante. sobre «Estatiatica do gado exis-
tente no Brasil em 1910.

Primeira Conferencia. Nacional de Pe.:
cuaria foeam apre4entadas o estudadas pelas
varias commissões parciaes as seguintes pare.;
ciaes:

Tilem it. "30 (Que medidas precisam ser
adoptadas para baratear o custo do sal (lestia
nado á Maçai)) pelo Sr. fleb a •th Maranhão,
Utilidade suína pelo Sr. Blympio CorrCa
Netto, Qual a razão do gado bua loiro não ser
tão bom çomo do outros palaes criadoras?
pelo Sr. Josué J. Rezende, uma contribuição
sobre os «Tapumes» pelo Si' do de Barros,
Uma contribuição pelo Sr. flana Janssen,
'Ileso 23 (Convem aperfeiçoar no Norte do
Brasil a criação caprina?)

Porque moio- se chegará a esse rasultado?),
pelo Sr. Joaquim Barreto, The.% 3. (Quaea
os meios do assegurar, aos productos e sub.
productos da industria pectuiria, posição sa-
liente no nosso coimarei° do exportação (7),
pelo Sr. Leopoldo Plaut. Theaa 20. (Quaes as
providencias mais efficazos para regularizar o
serviço de marcas de animaes no Brasil?), pelo
Sr. Thoophilo do Azevedo, mamona concer-
nente á theses a discutir na Confarencia Pe-
cuaria pelo Sr. Jorge Boettger. Those 19.
(Qual o meio mais conveniente para se melho-
rar o cavallo nacional, considerado conló
animal de sella e de tracção?) polo Sr. Bar-
ros Fournier. nese 12. (Me'os do melho-
rar as raças nacionaes. Selecção, cru-
zamento, refinamento o mestiçagem); pelo
Sr. Fernando Rufiar. Leitura Agricola pelo
Sr. Ricardo Ernesto Ferreira do Carva-
lho. These 25. (Quaos as forragons indigonas)
que devem ser cultivadas de preferencia ?)
pelo Sr. Henrique Silva,. O posto de acelimação
de Nova Friburgo pelo Sr. Galdino do-Valo
Filho, O transporte do gado e das aves domes-
ticas pelo . Sr. Simons da Silva.. O' problema
forrageiro no Estado da, Parahyba; pelo
Sr. Diogenes Calhas, Theso 44 (Bala n Dei-
phino M. Rief, These 12 o 14 respectivamente
pele Sr. Leonidas de Assis Brasil, Tuboren22,
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sua instalação, a . a directoria da AssOCiação
Brasileira de Imprensa, que foi agradece
ao Chefe do Estado as providencias adoptadaas
sobre a stiestão do papel do impressão.-

— Em auiliencia especial ó Sr. Presiddnte
da Republica recebeu limitem, no Pa.lacio do
Governo, pala manha, o Sr. senador Ray
Barbosa, o á tarde o Sr. Edwin alorgan, em-
baixador da Republica dos Estados Unidos da
da America do Norte junto ao Governo do

- O Sr. Presidente da Republica recebeu,
tardo, no Palacio do Governo, em confe-

rencia, os Srs. almirante Alexandrino de
Alencar, ministro da Marinha, e Dr. Pandiá
çalogeras, ministro da Fazenda.

-
O sanita) para hoje na Brigada Policial é
SegliilltC:

Superior de dia. capitão Maller.
Ofticial do dia á brigada, 1 0 teliento Scrvulo.
Auxiliar do oficial do dia á brigada, sargento

Olegario.
Medico do dia, capitão Dr. Frota:
Interno, 2° tenente honorario Atualpa.
Dia á pharmacia, 2° tenente pharmaceutico

Aviar.
•Dia ao gabinete odonto/ogico, cirurgião-

dentista ()atavio de Castro.

•Promptidão

No Quartel General, 2° tenente Estrellita.
No regimento da cavalaria, i° tenente

Pessoa.
No 'irado Jockay-Club 20 tenente Vital.

Rondam:
No Andarahy, V' tenente Hilario.

Guardas:
No Thesottro, 2° tenente Lage.
Na Casa da Moeda, 2° tenente Loura. .
Na Caixa do Amortizaaão,	 tenente

Myssetn.

Dia. aos corpos
No 1° batalhão, 1° tenente Santa rarbara.
No 2°, capitão lsidro.
No 3°, 10 tonante Daniel.

- No 4°, i° tenente Velloso.
No regimento de cavalaria, 1°- tenente

fieis.
No quartel do Andarahy, 2° tenonto Abreu.
No quartel da Saude, 2° tenente Martins'.

Uniforme, 3°.,
't

O serviço para hoje, na Brigada Policial,
é o seguinte:

Superior do dia, capitão Martini.
Melai de dia 5 Brigada, 1 0 tenente Cruz.

. Auxiliar do oficial do dia, sargento Ar-
Inana°.

Medico do dia, i° tenente Dr. Lima.
Interno, 2° tanente honorario Jorge.
Dia á pharmacia, 1° tenente pharma.ceutico

Figueiredo.
Dia ao gabinete odontologia°, cirurgião

dentista Sayata de Moraes.

Promptidão:
No Quartel General, 20 tenente Joaquim

dos Santos;
No regimento de cavallaria,	 tenente

Guitnaries.

- Rondam:
, Na Saude, 1° tenente Aristidei; •
I No Andara», ;9 tenente Saint-Clair:

• Guardas:
NO- Thesouro Nacional, 2° tenente Bonatim.
Na Casa da 11kceda, 2° tenente Robalo.
Na Caixa &I' . Amortização, 2° tenente AI'-

fonso.

Dia aos corpos,:

No 1, 1° tenente Jayme.
No 2°, 2° tenente CoeTbo.
Noaa, i° tenente Soide.
No 4°, 2' tenente Antonio Cordeiro.

regimento de cavalaria, 1° tenente Ca-
bral.

No quartel do Andarahy,	 tewante No-
braga.

No do da Saud°, 2° tenente Canabarro.

Uniforme, 41.

•

A Repartição Geral dos Correios expadirá
malas pelos seguintes paquetes:

Amanhã:

Pelo 8. Paula, para Bahia, Recife, Pará,
S, Juan e Nova York, recebendo i , pa s:os
até ás 10 horas, objectas para registrar até

aO horas, cartas para o interior até ás 10 e
1/2, ditas com porto duplo e para o exterior
até ás 11 horas.

Paio Cavour, para Dakar e Londres, rece-
bendo impressos até ás 10 horas, abjectos
para registrar até ás 10 horas, cartas para o
exterior até ás 11 horas.

4•••n•••••n

Primeira Conferencia Nacional de Pacuaria

COMISSÃO GERAL DE SYSTEMATIZAÇÃO

Em reunião hontem realizada no cdificio da
Bibliotheca Nacional terminou os seus traba-
lhos essa commissão.

Serão publicadas no Diaoio Offidal de hoje
as conclusões por ella systematizadas e que
amanha, segunda feira, ás 2 horas da tarde,
ainda no edifico da Bibliotheca Nacional,
serão submettidas á approvação do plenario.

As 2' o 15° cot-omissões pa.rciaes da Con-
fe'rencia, tendo terminado seus trabalhos,
fizeram entrega das respectivas conclusões.

Cointnissões parciaes:

corniniss5.o — Intervenção dos Poderes
Publicos— Legislação,

Esta commissão reuniu-se hontem, pela ul-
tima vez, tendo realizado oito reuniões.

Presidiu-a o Sr. Victorino Monteiro, pre-
sentes os Srs. Rodrigues Peixoto, Espiridião
Monteiro, Joaquim Osorio, Ascendino Cunha,
Chrysanto de Brito e Casar Vergueiro. O Sr.
Joaquim Osorio leu o seu relatorio geral das
theses, com pareceresa apresentadas, havendo
discussão. Approvado o relatorio, o Sr. presi-
dente levantou a sessão. O Sr. Espiridião
Monteiro pediu a palavra e propoz que se
consignasse na acta um MO de louvor pela

Na primeira pagadoria do Thcsouro Nac:o- •
nal pagam-se amanhã as Scguintes folhas:

Sande Publica, Repartição de Aguas e Obras
Publicas, Re:ormados da Policia e Bonibriros,
Instituto Osavaldo Cruz, Fisca l ização da City,
Laboratorio Nacional de Analvses, !aspecto-
rias de Seguros e Navegação o Casas de Cor-
recção e de Detenção.	 .
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'aira, 1 u be . c, u i ,:. e e osiado-tuborefiloso pelo

I
F. Oetdvio . de - Fseitoo, Ligeiro estudo sobro
guns efitabelecimentos pastoris do Estado do

Rio ~ide do Sul pelo Sr. Octavio Augusto
, clp Faria, nese sete (Defesa e reerguianento
da ralai eavallar crioula) pelo Sr. José de
Assis Brasil, Couros naoionaes pelo Sr. Adão
0. Gonaalves de Carvalho, Um succedaneo
do aramo farpado para construção de
Cercas nas fasenlas de criação nos Estados
norte no Brasil, Apontamentos Sobre rama
tárageira no Ceará, A cultura da canafistula,
formação de 'prados do amoreira nas zonas
seceas do Brazil, A cultura do jucá, o cactus,
'o feijão de boi, o reljão do pombinha ou feijão
rôla, Votos para o desenvolvimento da pisci-
cultura dos açudes publicos de Coará e apon-
tamentos paca o questionado, pela Escola
Pra*sa. do Agricultura do Quixadá (Estado do
Ceara.),

Contribuição das theses 16c 20 pelo Sr.
Benjamin D. Hunnicutt, O mal do agreste
pelo Sr. Norival Bertolgi, Raças bovinas
do mirto ( thise (5 ) pelo Sr. D. M. Riet,•
these 4 4qu'1 o meio de tornar efficiente o
serviço do policia sanitaria animal entre os
EstatIos da Federação? ), pelo Sr. Pedro O.
de face olii. sotas sobre a pecuaria no
Geará, pela S. Ildefonso Albano, hlemoria
sobro a theso 2a pelo Sr. Militino Pinto de
clarvaillo, alernoria sate a these 16 (quaes as
rimo soo flys itconselhaveis para carie, leito
ou trabalh . , tteriderião ás diversas zonas do
paio? Qual 'i Priori° que devo presidir a ex-
portação it., ,•eprainctores estrangeiros? pelo
Sr. alilitina Pinto de Carvatio; Toisteza do
gadopiropen introduzOlo no Brasil, pelo Sr.
°atavio Dupont; Contribuição para o estuo
da mandioe canna e capim tino utilizado na
alimeittaaão do rodo leiteiro; pelo Sr. Nico-
colara Athan ssof; As firragens no nordeste
brasileiro selo S... Alfredo Antonio de Andra-.
de; A mObio ação de nossas riquezas•pastoris,
pelo tas. Ar i olo Martins: Mormo e garroti-
Ilimpoio Sr. a tabu Sloaos; Espirochaetose (Tre-
poneinose d o gollinhos), pelo Sr. Henrique
Beaurepaa e Aragao: Tube 'culoselmvina pelo
Sr. Antonio Cardoso Fontes; A industrio, pe-
citaria. no Alto Rio Branco, possiblidades eco-
nontleas na região, pelo Sr. Ileitor da
Nobrega In la •ão; Guia pratico do cria-
dor bovino, polo Sr. A. Pinheiro Bitten-
court; GáSt o helrnitose das aves domesticas
pelo Sr. Lauro Travassos; Dissertação sobre
as theacs os. IV V e XII, pelo Sr. Danton
Som' s de . Seixos; Theses 24 e 23, pelo
Sr. Souza H Sto; Os campos do Rio Grande
do Sua, Era -tl Veridional, pelo Sr. Fran-
cisco Rodri..tio Simch; Contribuição, pelo

o Jesuino Maciel; Contribuição, polo Sr. Ro•
&Ilibo V n ihoring; Contribuição, pela So-
ciedade. Pautisoi de Agricultura; A industrio,
Pastoril no Ceará, pelo Sr. Thomaz Poinpeu
Sobrinho, Problema zootechnico no Ceará (re-
gião sinala-arida) pelo Sr. José Eurico Dias
Martins; Com nunicação sobre industrio das
peites, pelo Sr. Manoel Gomes da Silva Junior;
Leituras agricolas, peopaganda em prol dos
estudos agronornicos, pelo Sr. Ricardo Ernesto
Forreira de Carvalho; Memoria sobre o Rio

. Grande, do Sul, polo Sr. Lucio Cidade;
Federação d io Associações Ruraes do Rio
Granira do Sul, enviando as seguintes theses:
Organização dos Certamens, do Sr. M. S.
Gomes de Freitas; Industrio das Pelles, pelo
Sr. Manoel Gomes da Silvá Junior ; Hvgiene
o Prophy/axia dos Rebanhos -de Ovelhas .do
Rio Grande do Sul, pelo Sr. Luiz A. Gomes
de Freitas' A• Pecuaria e a Industrio do
Faio no Brasil, quaes os elementos que
devem prepon !arar ! para o seu pleno exito,
pelo Sr. Zeferino Costa ; O papel do arame
na Industria Pocuaria ; O banheiro e suas
vantagens ; a balança e sous benoficios

- analyscs das raças animaes de puro san-

gue reproduCtores, pele, Sr. • Zeferino Costa ;
Forragens naturaos dos, campos do Rio Grande
do Sul, pelo Dr. Francisco J. R. de Araujo
Mernoria sobre o desenvolvimento do volksa e-
rim 'fiar du Deutschen Katlaliken von-Rio
Grande Sul, pelo Sr. Pedro 'José Koelzer. Re-
sultado do inquerito, relatorio, quadros esta-
tisticos e boletins de informações, pelo Centro
Industrial do Brazil ; O Ord, pelo Sr.' Alberto
Maranhão; Menioria,pailo Sr.Augusto Carlos da
Silva Telles; A pecuaria o os meios de transpor-
te, polo Sr. Arlindo Ribeiro; Encyclopedia Avi-
cola, pelo Sr. Delgado de Carvalho, Postos
zootechnicos do Brasil—Aperfe'çoamentos de
raças—Auxilios aos pequenos criadores—Van-
tagens ntss locomoções do animaes—Garantia
do pedigree brasileiro, pelo Sr. Antonio Carlos
Simoens da Silva, Um repto interessante-
Hereford versos Ubá e Cavaca pelo Sr. Mil-
las, Notas soltas sobre a prophylaxia do berne,
pelo Sr. Fernando Ruflier, A reforma da
pecuaria no nordeste, as causas de sua deca-
dencia, pelo Sr. Fernandes e Silva, Notas
sobre as moscas parasitarias da familia Oes-
tridas, pelo Sr. Adolpho Lutz, O sertão, pelo
Sr. Antonino da Silva Neves, Carrapatos e
carrapaticidas, polo Sr. J. Cranston Wood-
head; Etiologia e prophylaxia da tristoza bo-
vina no Brasil; pelo Sr. Paulo Parreiras Horta,
Forragens na turaes nos campos do Rio Grando
do Sul, pelo Sr. Francisco Araujo, Gado

(these), pelo Sr. Francisco Correia; La in-
dustria de carnes e cl porvenir ganadero da
Anatrica, pelo Dr. Rafael Moiloz Xiannez;
Os factores de crescimento e de precocidade,
pelo Sr. Alvaro Osorio de Almeida ; Proposta
sobre a classificação do typos de carne, pelo
Sr. Ezequiel Ubatuba ; Indicação sobre a di-
minuição de direitos de importação do sal
estrangeiro, pelo Sr. Ezequiel Ubatuba ; Uma
nova indicação para o tratamento ,,a pseudo-
tuberculoso aspergiffina e da bouba aviaria,
pelo Sr. Esperidião de Queiroz Lima; Prin-
eipaes helmitoses observadas no gado do carie
do Brasil, peio Sr. Lauro Travasses ; Durina
ou mofo (monographia) pelo Sr. Domingos
Vanzellotti; Mormo (Bacillus rnallei—Loeffen)
pelo Sr. Domingos Vanzellotti; Gereinum, pelo
Sr. Domingos Vanzellottis A peste suma, pelos
Srs. Aleixo de Vasconcellos e Aleixo do Queiroz
Lima; Cara inchada ou osteoporose do cava tio,
pelo Sr. Emiliano Gomes; Contribuição ao tra-
tamento das lormatoses parasitarias dos ani-
maes domesticos, pelo Sr. Luiz Picollo ; Me-
moria—Importancia dos parasitas na manifes-
tação e propagação de molestias, pelo Sr.
Epaminondas de Souza; A criação da avo de-
baixo do ponto rio vista industrial, pelo Sr.
Luiz Ribeiro; alemoria, pelo Sr. Leonardo
Brasil Chaves ; O caradi — sua preferencia,
pelo Sr. Humberto Rodrigues de Andrade ; O
Rio Grande do Sul e 03 gados pelo Sr. Eucly-
des aloura ; Organização dos certamens, pelo
Sr. M. S. Gomes do Freitas: These 14 (Que
serviços póde prestar o uso mais disseminado
das balanças destinadas a - pesar os animaos
vivos), pelo Sr. Pedro O. de Lacerda; nese
39, pelo Sr. Julio Cesar Luttorbach; Notas
sobre a these 14 do programma, pelo Se.Tra-
jano S. V. de Medeiros ; alemoria Sobre a
pecuaria no Estado da Bahia, pelo Sr. Nulo
Costa; These 40 (Bovinotechnia),polo Sr.Octa-
vio Carneiro ; Febre aphtosa, pelo Sr. Munia
Aragão; Formação de anitnaes para remontado
Exercito do Brasil, pelo Sr. José Condido da
Si.va Muricy; A pecuaria e a industrio do feio
no Braisil e os elementos que devem propondo-,
rar para coseu exito entro, nós pelo Sr. Zefe-
rino Costa; Contribuição sobro as condições de
boa- velititaçari dos estabulos e installações
destinadas á conservação' do gado, pele Sr.'
Mario Guedes; Qual o processo 'mais . conve-
niente para melhorar o rebanho sumo no
Brasil, como reproductor de corno e toucinho, •
pelo Sr. D. B. Von Beszedits; Solecaão dOs•

novos typos:melberados, pelo Sr. Luiz Ribeiro;
Introducção de novas raças, pelo Sr. Migue/
Vicente Calam Vianna; O eommercio de ovos
no Brazif—Industria do sua conservação, pelo
Sr. Delgado do Carvalho; Aves domesticas
mais apropriadas ao nosso meio o ao consumo
de carne o ovos, pelo Sr.Licinio Garcia Pinto;
Questionaria, pelo Sr. João do Carvalho Borger.
Junior; Hygiene e prophylaxia dos rebanhos
de ovelhas no Rio Grande do Sul, pelo Se.Luia
G. Gomes Freizan; Conferencia, pelo Sr. Li-
cinio Pinto; A industrio pastoril em Pernam-
buco ,pelo Sr. Apollonio Peres;Paragrapho n.68
do programma, pelo Sr. Alberto Lofgren; Cul-
tura das leguminosas indigenas e exoticas.pelo
Sr. Souza, Brito, The,se 70 do Programma,
polo Sr. J. Arthud Berthet. These 68. Pro-
gratnma pelo Sr. João Gualdo Kubltuann; Ne-
cessidade de melhorar pela cultura e ir-
rigação os' uossosprados forrageiros, pelo
Sr. Diogenes Caldas; Valor das raizes tu-
berosas nacionacs ou importadas como ali-
mento para o gado o pequena contri-
buição para solução do programma forra.-
geiro pelo Sr. Aristides Cairo; Algumas pa-
lavras sobra os itens constantes do nu-
mero 73 do programma geral, pelo Sr. Lan-
dulpho Alves; Valor dos sub-productos, das di-
versas industrias agricolas na alimentação do
gado, (tortas de linha, de amendoim, de ca-
roço do algodão, etc ) polo Sr. Alfredo da
Andrade; Tiles° 25 (quaes as forragens que
devem ser cultivadas de preferencia pelo Sr.
Ilenrique Silva; Esposição do Instituto Agro-
nomia° de Campinas, pelo Sr. Arthaud Bera
thet.

moo
Como fera annunciado realizou-se hoje no

edificio da Bibliotheca Nacional a conferencia
do Sr. André Argollo Ferrão sobre «O pro-
blema das seceas resolvido pelo cactus sem
espinho. Importancia do gado zebu para a
criação no Brasil tropicais.

Começa o conferencista explicando as
actuaes condições da criação na Bahia qual
sào mais ou meus identicas ás do todo o
norte.

Sobre a primeira parto de sua conferencia
o orador demora-se em considerações, con-
cluindo por salientar, como solução facil, eco-
nomica e rapida dos fiagellos do norte o plan-
tio do cactus inerme, nativo naquilo zona c
por S. S. considerado como superior ás varie-
dades americanas.

Da importancia da criação do gado indian0
para o Brasil, nutro ponto da sua conferencia,
trata o Sr. André Argolo Ferrão com do-
cumentos nossos e officiaes da Franaa o das
Estados Unidos, procurando demonstrar a
necessidade urgente, de nosso Alinisterio da
Agricultura, proceder estudo sobre o problema.
da nossa criação que o bom senso e a obser-
taças, pratica dos . , sertanejos julga ser resol-
vida.

Ao terminar, o orador foi muito felicitado
pelo 'auditoria, tendo o Sr.' presidindo mani-
festado a S. S. a minia gratidão da Confe-
rencia Nacional de Pecuaria, pela valiosa,
contribuição com Mie a 'brindara.

Isso dito, levanta-se a sessão.
0.n01

Para organização 'das conclusões, subdividi
as das csimuissões pelas theses a ser discuti-
das no plenario, e reuni pelo modo que me
pareceu mais , acertada . tolas as referentes ti
mesma these, sendo por isso obrigado a alte-
rar ás Ve2C4 ligeiramente a redacção e a dar
preferencia Qm outros casos' á. redacção da
eommissão a- cloom coubd o estudo especial da
maioria..

lia assuntos que não se podem enquadrar
pas-theses do qiiestionario, motivo por que CS
destaquei para formar novas thescs, como a



A 1° Gommissão propõe mais as seguintes.
conclusões:

R-anil-Ir/O 3"
	

anta tilla	 n 
	

• Junho de 1317	 5g1 .. - -1..

•

Compate :ma poderes publicos (União, Es-
ladoa, Municinioa, em acção cenjuncta ou con-
forme a alçada constitucional):

a) promover o deasonvolviinento do ensino
zoatechnico e votarinario, fona:indo e man-
tendo es(abalecimantas de instrucção;

b) organizar o manter um serviço completo
do policia sanitaria defensiva e offe.nslva de
caracter interno e externo. Para tornar em-
ciente o serviço do poicia sanitaria
lembra-se a conreniancia de localizar as ho-
spedarias .do veteridarias dos Estados ruas
zonas do criação;

e) manter uru serviço regular de estatistina.
da proa ocçao pecuaria e de informanaes sobre
ti situaçao dos mercados productores . e coo-
su 111 atores;

fscilitar o 'rabiem do credito rural
e) promover o melhoramento dos inn'os

transporto dos animaos i VOS 1116 vias teste:is
o ma.ritimas officiaes, e entrar em accar 10
para esse fim  com as emprazas ferro-viarins.
e navegação arren.ladas ou subvencionadas

f) limitar postos zootechnicos, estações de
monta nas zonas criadores do paiz e labora-
todo para analysos, estudo e tratamento das
episootia s • enzootias; 	 .

g) 1 Toatuar a importação de raproductores
puros para 03 serviços dos eatnelechnentos
oeiciaes o radia aos criadores, depois do
aclimados, pelo preço do custo; 	 •

h) decretar leis do protecção „rata á in-
dustria pocuaria;

2) prestigiar a organização des associações,
apro-pecuarias, isentando-as de min s , conce-
dendo-lhes favores o franquias para realização
de :	 commettirnentos:

j) auxiliar as exposições, concursos ie feiras
por cilas realizados;

4) permittir a livre entrada 'do reprodu-
tores iros (i auxiliar o seu transporte
1) conceder favores fiscaes á importação de

ar tigos que directamente concorram para o'
'melhoramento dos campos do cricisão i(estan-
rias) como o arame do cerca, e desiinados ao
beneficiamento dos productos poeira:dós, bui,
como a exportação destes;	 •
• sal) auxiiar a manutenção do inst4ritos c10
CIAsip zootochni	 a:4.C9 e Neterinar	 'detnale:

• •

commettirnenr ',oa de iniciativa ou alçada pri-
valas, tondontea ao incremento ou melhora-
mento da pecuarla;

ia) aliviar de imkostos a producção o cir-
culação	 N. da riqueza euaria.

lii
. .

A liberdade o acção dos criadores na solo-
ção dos problemas da industria pecuaria deve
ser ampla, sujeita apenas ás restricçõns im-
postas no interesse da colleetividado. A inter-
fe.rencia dos poderes publicoa nos problemas
que por sua natureza competem aos criado-
res (eaposieões, feiras, registros genealogicoa,
v. g.) deve sar-indirecta, do, prestigio (j'auai.
lio. NO3 referidos pia-Mie:nas só deve ser
admissivel a inaerencia diracia dos pode -es
publ:cos na ausencia de inicatIra privada.

Os poderes pubhaos iterem subvencionar
as exposições promovidas pelas associações
rumes	 paiz, conforme a impoatanaia dos
referidos tentamens ; devem concede.- se-
feridas associações franquia postal e telogra-
phlca tres mezes antes da inauguração dos re-
feri las cartamens, para propaganda dos Mas-
mas até a data do ericerramento: devem re-
quisitar por sua conta transporte do lia e
volta dentro do paiz nas estradas de ferro
ou linhas do naveg rçao, para os pro Mistos
dastiaados ás exposições. Devem conceder
isenção de eireitoa aduaneiros ao material
para. construção de pavilhõas me:talham,.
quando importados palas associações rumes,
com peasonalidale jorilica, e daartinalos á
realização das mencionadas festas do tra-
balho.

. IV
E' inconteste a acção dos pastos. zootechnicos

e estações de monta cena elemento de pro-
gresso.

Reconliece-s'a a necessidade da dissemina-
cão desses estabalecimentos nes Estados crá-
dores do paia. Deve ser. cuidadosa a escolha
do local o a boa orientaçãa na preferencia.
dada aos raproductores, devendo-se. attonder
ao clima e ao fim aquoso  destinam.

Para que 'os referidos estabelecimentbs pro-
duzam sena preciosos atreitos e se imponham
A confiança dos criadores é indlter que as
condições technicas' de sua installação sejam
acompanhadas de escrupulosa fiscalização de
serviços, do rigorosa hygiane e da compaten-
cir. profissional dos funceionarias.

E de louvar a trilha, que vacar seguindo 03
poleaes publicos da União e de alguns Estados,
(pranto a introiucoao e á clima:rio de reme°.

rtores e venda dos mesmos a particulares,
Es dos nEdos o assoc,actiaa ruraes.

Seria conrenienie que os particulares' pro-
curasaem nos postos zootechnicos, centro de
instrucção, orientação sobre os mulliplaa as-
pectos do problema .a caiação, por isso que
ralo será possivel obter ásulta los praticos sem

in:ciativa individual e conectiva. dos criado-
res propriimente ditos. Devo o Governo Fe-
derai auxiliar ou entrar em aectirdo comes
Estados, inume:pios- e RSS0áni.)33 que manti-
verem institutoa desse genero, evitando sua
administração 'directa.

•
V

,
cria 'Ao. Os premio( leve	 :r directos o
iii lireetos. Os primais-05' dertitia los especial-
monto ás exposrções. riacorisos aa'aregionaps
deverão . consistia em valores; ris :segundos,
destinadar desenvol iin ,Ir'n la industria
pastcril oro geral e seus darivad as, 'deverão
consistir em favores e concessões legaes, como
seja isenção do impostos.

VII
Deve ser completa a suldprosnan do dmpastaS

sobre a introducção de re p -obi a tares puras,
devendo estes goaar de traosonrtn gratuito.
nas emprazas ofliciaaa ou 5obien a 'onadas, até
á s'sde dos estabelecimentos importadores.

VIII
Deve merecer es pecial atténçan dos poderá

publioos o problema do trinsnarta dqa Md-
liraeS vivos. 4 '10 fórma gar urrar quanto Pos-
sivel os interessas da in nacuaria.
Devsen ser a loptadas presa rinis . s l q -ao;, esta.
iy.,, Iccen , lo normas -para as emorozas de es-
tradas de for as, de me Ia a e sostruirern
vagões apraoriados nua o toloq.v)-te do gado

C un os malbsrament is ia Uassi veia e exi-
gi sloa ne!os regulamentos de polida saultaria
aniinal.

Apnella-se para os E;tadaa roo ainda mar:-
tenham a cabrança do d zima snsi .er a- pro-
duroo de gado, p ira, a im na iis sa abalição
(1asan 'mnasts2, hemwom .• an aa 11-1- 4e para a
e'iminazãa psomp`a d s mnast s a b te o gado
de iiroandinicia da out .os Eatad -s. nue por e-
les rres am em demuda dos centros consumi-
dores.	 .

Lembra-neaos poderes prr ldi aa; estadoaes
adopção do impo. to te,' : noa ; t l , em substi-
tuiçãa tios anti-econo 'tiros	 aos sobro' a
produeção e cireardaçaa dos praductos.

XI

Pede-se aos po leres publico; -(115 Estados a
Oopeão de medi-Ias lagaes, afim evitar o
mau trato dos anirnaes.

.	 - z

1 4—Em alguns Estados d ) aSsate se • devo
polir a abalição de hu rra:tos obsol atos, entro
outros o dizimo e o subsi que remontam,
como se v•:, aos tanino,: enlonla na. • Des. ie nue
o bavino entra para o ralo:111ln é logo envolvi-
do nessa atino-ao/uca asohyxianto da vaxanie.
TitYaM 03 ra:nooa, as pastagons, As carnes,- as
riacaras e o valor	 proario dis!e. Em ia ia:l-
ida; do sr	 futuro o c •iterio adoptava' é
sempre de protecção o estinvila.

O; representantes do Gora-amo na Conferen-
cia ocrlani sei' o rebiculo directo desta redim-
iria ilação aos podares pub!icoa es'a loaes o
mu nicipaes.

postos zootechnicas o fazen ias mo-
delo sio reclamados, c )na maior insistencia no
Norte. lia Taxas) do sobra para isso. Alai' •po-
dem ser localizadas as grau F s -eservas -
ia saa pelaria. Nao exiato, poaSin, liniforini-
dada do vistas das thesos entre o posto o a fa-
zenda.

A aoarrnisrio entende que, por onsquantO,
deve .ser preferido o primair ro. \I ais ou menos
o cruzamento vao too In uma gradação re-
gular. : Por Ora 00 00't0 se pó e prescindir
talvez da fazenda in dolo. . De ve-so po :s se
recontinendar com o maxim ) em 1,)11110 o posto'
v.xnechnico como elemento i m1aascin(11 vel
preservação dos rebanhos creoulos. Jna (1.4.

aa cconmissla de avicultura; ha tambem al-
gumas conclusões de ordem geral que vão
destacadas no fim do trabalho.

Thesa, 1' Qual devo ser a acção dos-po-
dares publico .; no desenvolvimento da pearia-
ria nacional e no mel horamenta da seus pro-
(hirtos? Até onde deve ir essa aceão?

tiese 2'•• —Qaral a mais conveniente organi-
-zaçáo dos postos zootechnicos, fazendas mo.
.delos o estações de monta, para qne se tornem
effeetivanionto uteis, como cantra de irradia-
ção. do etaanameirtoa aos criadores, promo-
vendo a soluçai) racional dos nossos proble-
mas zoo:echnicos?

As 00110111iias referentes a estas th2SGS 550-
C.SpeCia101011te da 2a commissão, havendo se-
bra cilas tarnbern: conclusões 13 e 11 da ia
comm:ssão; conclusão 12 da G" commIssao;
cooclusões 1, 2 e 3 da 8a pag., 7 1 com missão.

Conclusões da 2' commissão—(Intervenoão
dos poderes publicos. Leg'slação).

E' necessaria a acção dos poderes publicas
para o desenvolvimento da industria poeirada
e melhoramento dos seus productos. A acção
idirecta devo cous:st:r na creação	 ma,nu-

. tensão do seaulaos que, por sua na'tureza
constituem funcção do Es t ado. A acção indi-
reata deve consistir em auxilio maral e
material aos criadores nas iniciativas e tonta-.
meus que lhes são proprios.

Urge a decretação de una Ccdigo rural ou
leis ruraes e.speciaes, atina de garantir melhor
a propriedade rural animal. Imponho-se

' ,:prornulgação de unia lei especial do policia
•.sanitaria animal.
'

.	 VI'	 •
Aconselha-se a instituiçãode premia pelos

ss poderes publicos aos criadores que Introduzi-
. .rena novos processos tendentes a melhorar a

1

e
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„t rasca. pXopõesa suppresan- do'ilte3to o. da. faa .
zeil-cla.-Linnibra de preferencia.. secções'de rea-
prode0aves annexas ao Ministerio da Agri-

.eultará'. Egte 'alvitre precisa ainda de udu
prâni•O Mais amplo. Só a proxima conferencia

I e NOM conhecer a fundo as vãntagens
ineuk§dita.	 •

•A 61" C‘nsnaisão propõe ainda a . seguinte
couelttp ;

Malta indispensavel a reorganização do ser-
viço do votermaria do -Nlinisterio da Agricul-
tura, eakodo-se um Instituto de Medicina
Expernileattal nesse ministerio, com auto-
nomia t &Imita e administrativa, nos moldes
dgs institutos já existentes, no qual haverá
entre Outras, uma secção especialmente des-
tinada aq. estudo da tristeza e meios do defesa
contoa csaa molestia. 	 •

A 7. 8 Onarnissão propõe mais as seguintes
conclusões

I", que os poderes publieos devem cuidar
da fundação de fazendas de selecção, mesmo
porque tp processo genealogico se impõe até
Iara o crummento do gado nacional comas
diversas raças estrangeiras ;

23 , taes fazendas devem tamboin ensinar
aa:ts criadpres as medidas que necessitam tomar
para soginamento do processo

3, (file a inst • tuição do fazendas de selecção
é uma ideia digna de todo o aplauso, para a
eual pedem a attençslo da conferencia.

Observago— Estas ultimas conclusões Se
coadunaul com as demais e talvez sejam
extusadas, depois de approvadas as da 2 1 com-
ndsaão-; porém a 123 da 61 conamissão é ma-
teria nova, sobre a qual ateve decidir o ple-.navio.

These 3. a Qual a melhor fórma de erga-
nizar . exQesições, concursos e feiras?

A quem deve caber essa organização?
Para Cata these contribuiram a : a corta-

misaso nas suas conclusões sobre a minoria
do Sr. M. S. Gomes de Freitas intitulada
itOrganização dos Certamens» e a 93 corn-
missão can voto geral sobre •a direcção das
exposiçõea de pecuaria.

As cánçlusões a serena submetEdas ao pic-
navio sãO assim:

1. a Qa certamens de natureza agricola e
pastoril deverão ser, geralmente. ceganizados
pelo Governo da Uniao na Capital -da Repu-
blica, sucata-lendo-se as exposições por uni
espaço de tempo pre-estabelecido, para que
se possa aluna dos progressos realizados, po •
dendo IO erntsnto haver certamens restrietos
aos interesses de. cada municipio oia região de
producçãO cominem, e dirigidos por associa-
ções /Neles ou agrupamentos dc pessoas lil-

a teressadas.
2.. a Sempre que ferem promovidos par asso-

ciações que tenham personalidade fuá lica
poderão os ceriamens ser auxiliados paio
Governo, desde que os seus prograunnas cor-
reapondam a necessi•ladea reaes da circion-
scrtpaão, a juizo . do Ministerio da Agricul-
tura.

Realizado o certarnen, e algum tempo
após doSerminado por lei oiracto •que tal for-
ça tenha, as sociedades que elfectivarem cer-
tamens subvencionados deverão apresentar
sobre elles documentados relatarios ao Minis.-
terio da Agri altura, tom o visto comproba-
todo do seu representante.
• 4.3 it . GOVereo Federal e os estaduaes realiza-
rão grandes exposições, de caracter , genérico'
exiginio para o seu brilhantismo o esmoera°

•de todas as associações que tiverem recebido
favores de qualquer especie.

- . Zi.a As exposições goraes deverão ser anilina-
ciadas com grande aittecedencia , • cuinpaindo
aos governo; e aw seus auxiliares oliciaes e
officiosos fazerem a anais intensa p.opaganda
oral e eseriptaa, • 	 ,

- 6.a Os -delegado; adestacadeaspelo Governo .
para tratarem do assumpto.deverão tomar to-
das as providencias que assegurem o exito das
exposições, não olvidando nenhum pormenor
que lhes diga respeito, dila:aedo a firmar no
animo publico a convicção do seu pleno sue-
cesso. .

7. a Para activar o desenvolvimento da in-
destila patearia mure nós, proposta da 9.
conimissão, convirá, fazer annualmemte expo-
sições geraes de gado das diversas raças cria-
das no paiz e, semestralmente, concursos de
novilhos gordos para córte até a , idade ma-
xima de quatro amos. Essas oxposiçõ.ea e con-
cursos convem sejam organilados o dirigidos
pela Sociedade Nacional de Agricultura' desta
Capital facultando-lhe os poderes públicos os'
recursos necessarios para diatribuição de pre-
mios pecuniarins, transposto de anima ras e
despezas geraes'do serviço.

Observação—Sobre as conclusões de 1 a 6—
vejam-se as conclusões' da 2a commissão.

These 4. a Qual o meio de tornar efficiente
o serviço de policia sanitaria animal entre 03.

• Estados da Federação?	 •
These Quaes os auailio.s necessarios aos

nossos criadores para defesa sanitaria dos
seus rebanho.?

A falta de trabalhos especiaes sobre essas
theses fez com que as cancluses referentes
ás mesmas se reluzissem ao projecto de Co-
digo do Policia Sanitaria Animal, apresentado
pela 6° commissao, e ás preacripções hygieni-
eas sobre estabulos constantes dos trabalhos
da 8a commissão.

As conclusões a serem submettidas ao pla-
naria são assim:

1. a A CO011OiS3ãO de .Prithologia e Ilygione
Ai imaes, attendendo ás difliculdades que tem
encontrado o serviço . de veteritiaria do Minis-
terio da Agricultura para o praenchimento de
seusfins, devido á ausencia de urna lei de
Policia Sanitaria Animal, SUblfie te á aprecia-
çio da Conferencia o projecto junto de codi-
ficação das disposiçõos de Poliria Sanitaria
Animal, afim de ser submettido ao COligresso
NacionaFe sande de base á elaboração de uma
lei que a COOLVOISSãO julga indiapensavol e in-
adiavel, solicitanda a attonçlo da Conferencia
para os considerai?* que precedem esse pro-
jecto.	 •

2.a Em relação á ventilação dos estabolerd-
mentos destinados a estadia prolongada do
gado a Commissaa de Zootechnia Applicada
recommenda:

1.° O criador na cenatrucção ou adaptação
de uni edilicio para estabulo deve ter sempre
caia menta a necessidade de ampla ventilação.
Essa idéa por si só é bastante para que o nosso__
fazendeiro intelligeete molifique a sua na T-:
nein habitual de agir.

2.° Si a zona é excessivamente quente,
devo-se ter a attenção voltada para a escolha
do material de cota:natação. Para cobertura
devem ser empregados de preferencia mate-
riaas poucos conductores de calor, corno a te-
lha, sap'è etc., e evitadas substancias como o
zinco.

3." As aberturas, portas, janellas. etc.,
nas zonas quentes nunca sio excessivas.

A.' A. altura do estabuto, as aberturas
superiores favorecem • as boas condições de
ventilação.

5.° O criador, conhecendo por exporiencia
as condições climatericas• das -zonas em que
habita.' ..combinari • as • sua-; medidas, desde
que eseja inatruide dos fins a que deve satis--
fazar asna insta'laçã,o As nossAs zanas m vis
fri no sul do' paisiaadootarão soluções-mais
approdIll idas das européria; as nossas zonas •
mais quentes d.) norte poderiam se inspirar
nas i'co.w,-un:;ndações que . foram feitas na
curA'a i.. e.: . Siii5O que ser l e de 'usas a estas.
com:	 .

These 6'. 3--'-A-: pecuaria e a industria do frii
no Brasil —Quaea os- elementos que develia•
preponderar para o seu exito entre nós ?

1. O frio. industrial constitue o mais per:
feito processa de tratamento e conservação.
dos prodoctoa do gado e seus derivados, por-
que pertuitte aproveital-os integralmente do
modo ecanomico; Os matadouros frigórificos
supplantarão industrialmente as xarqueadas
e todas as installações especiaes para conser-
vação da carne por outros processos, onde
quer que ellea se possam montar e desen-
volver. A criação do gado tem, pois, muito a
lacrar com a conateucção dos frigorificos,
que; mais ganhando, malhei' podem remu-
nerar cts fornecedores dos mesmas.

2..A acção do frio industrial sobre a carne
e os variados productos animes é hygienica
e bonefica. O frio é utilizado nos frigorificos,
ou paaa a conservação das carnes pela acção
do prelada fria, ou para a manipulação dos
subproductos, inclusive a fabricação de car-
nes conservadas por diversos processos. Todas
as- industrias de conservas animes alimon-
ticias, quando não sejam em pequena escala,
ao lado do consumidor, tendem por isso a sei'
absorvidas pelos frigorificos.

3. a As carnes especiaes de frigorificos são
do doias- typos : 1 0, as carnes refrigeradas,
isto é, aquellas que submatidas a uma tem-
peratura igual ou mente superior á
O grão, não soffrem g ra ,elação alguma ;
2° as carnes congeladas, i' Laa é, aquellas que
sulamettidas a uma temnaratura inferior a
O grão, por um tempo mak ou menos longo,
tomam a consistencia da pedra.

4.a A frigorificação melhora a carne, tor-
nando-as mais digestiva que as carnes frescas.
Dopais do animal abatido a carne passa pot"
um processa de naturação que amacia a fibra
dura e cariace, e essa transformação será tanto
mais perfeita quanto mais asceptico for o
meio. Seria assim conveniente, que as carne
frassas para consumo fossem sujeitas á prévia
refrigeração.

A carne refrigerada não soRe alteração
nem de gosto e nem no cheiro; retirada a pe-
quena crosta endurecida que se fórma pela
acção do frio, seu aspectp é o da carne fresca..
Entretanto, essa pellieula protectora, que ra-
ramente attange a espessura de tres
troa, conatitue o meu modo de preservação, 9
permitiu que a mesma possa ser transpor-
tada a qualquer distancia e conservada inde-
finidamente nos entrepostos frigorificos.

A carne congelada soffre undificações sem-
siveis, mesmo de ordera chimica, mas essas
não prejudicam o Seu poder nutritivo, tor-
nando-se até de mais facil assimilação. Com-
portam-se de modo mais garantam nos trans-
portes que as refrigeradas, exigindo, porém
maiores cuidados no processo de desconge-
lação, que deve ser lento e gradativo.

a) Os animaes abatidos para consumo devem
ser sangrado!'" do modo completo e pendurados
para o esgotamento do sangue o tempo pre::
ciso. Suas carnes devem ser bem lavadas com
agteve escova, c feita a limpeza de coagidos,
etc., deixando-se em seguida repousar para
perla do calor 'animal

b) Os matadouros que abatam ou se propo-
nham abater gado para frigorificos devem ser
equiparados ás camaras frigorificas destinadas
a recebe: as carnes destinadas ao consumo.

f;°. Os frigorificos permittern a utilizaçãe das
carnes de segunda ordena para conservas
e bem assim-ia dos miados e intestinos, e o
bom aproveitamento das gorduras, do sangue,
realdnoa ossos, etc., inclusivo a salga dos
couros em condiçõ's favoraveis. -Essas van-
tagens são communs no gado vaccutu, no ovi-
no e'no suinb, e refletem sobro o ereador o o,
kg,•it:•!tor.
- 'O sangue dos animaes é utilizado para o fasis

tático de tleaão,Tobitia c de allnut3 rleo para*
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os somos; os residuoso das cascas são redu-
zi.los a farinha is um bom alimento* para OS

ganir arcos e adubo para as terras pobres de
cal.	 -

Ga. Para que os frigorificos possam se esta-
belecer industrialmente e prosperar é indis-
pensavel I°, que tenham mataria prima
abundante, de bsa qualidade e fundado de
aprnviionar-se ; 2 1, que tenham- meios de
transporte apropriados, por estrada do ferro
rt por mar, com os necessarios entrepostos
frignrificos para recepção o destribuição dos
ptoduetos ; 3°, que William mercados de coa.;
!nulo accardo com a producção, que deve;
accommodar-se aos requisitos do comprador.
Para poder satisfazer essas exigencias da as-
portneão, na qnal os frigoriticos nacionaes•
teem que entrar em concurrencia com Os dos,
grandes paizes exportadores de carne, como
os Estados Unidos, a Argentina, a Austral a,
etc., a produeçao pecuaria nacional tem que
ser melhorada em peso e qualidades o que.
reagirá muito utilmente sobre a mesma e
seus proventos angmentarão na proporção do
maior peso e da precosidado do gado das boas
raças.

7°. A escolha do melhor local para a in-
stallação do um matadouro frigorifico, é um
probloma complexo, que não pôde ser resol- •
vido polo estudo abstracto dos °tomentos que!
devam preponderar nessa escolha ; o pro-
blema e essencialmente economico, podendo
dizer-se que o melhor local será aquilo um
que o preço da preparação da carne e deri-
vados, sommado ao custo da mataria prima e
a do transporte dos produetos, fôr o menor.
São muitos os elementos que concorrem para
a formação do valor de cada urna dessas por-
relias, o pretender dar a algum ou alguns
dalles, caracter dominaete no conjuncto
problema, 'constituo um erro filho do empi-
rismo. Convém accrescontaro que além dos
factores normacs que concorrem para a for-
ma.cão do menor preço, ha outros que even-
tuaimonto pódoin ter importancia decisiva na
escolha do local. Mos como a rapidez de in-
stalla.çao, a maior regularidade de suppri-
monto ou do qualidade da mataria prima, a
garanta de um melhor serviço de transporte
ferroviario ou maritimo, o outros que seria
impossivel enumerar do modo completo. 	 •

'Rosa '2". Qual a influencia da industria
frigorifica no abastecimento interno e no
cominarei° de exportação?

Quaes o; molhoros processos para conser-
var á carne destinada a .exportação o ao con-
sumo no norte o no centro do paaz ? .

As conclusões da 4 , Commissão com ligeiras.
correcções da 4.0° Commissão são:

ia . A divnIgação da industria do frio terá
sobre a pulsaria nacional duas influencias
dist:metas: a primeira sobro a industria de
lacticiniose que á coai o seu auxilio podará
melhorar o alesenvolver-se, e a segunda sobro
a industria da carne e sons derivados, que
se transformará, acarretando grandes mu-
danças hainstriaes o commorciaes;

2a. A industria de lacticinios precisa para
desensolver-se da creação de estabelecimen-
tos frigorificos em escala maior Ao que os
existentes com caracter commercial privado,
os novos devem ser organisados pelo system.;
cooperativo. Só mediante a fusão de muitos,
interesses redusidos, á que SO poderá erear
estabelecimentos capazes de pagar . uma
stallação relativamente cara e exigindo com-•
potencia technica na sua direce.ao. Essa re-•
forma aproveitará á industria do leito pro-
priamente, bem como á fabricação de man-
teiga, .queijos e sul> . soductos.	 •

3a .• Sobre a industria das carnes o e mação
dos frigorificas produzirá as seguintes,!alteraa
fACS• no consumo o cominarei° das mesmas:

a) onde houver possibilidade c.coisveniencia
lc creaaão do matadouros frigorificas,. com

mercados estrangeiros do consumo, esses.e.sta-
belcciraentos supplantarão as xarqneades ceia-
tentes na sua zona, como já se verificou do
modo preciso com casaladorea do Rio .da Prata,
e já se nota no Estado do Rio Grande do
Sul;

b) o 'papel das xarqueadas na producção da
car -ne tesa i.lue limitar-se a fornecer ás popu-
lações do interior na zona° eircumviziules, e
em pequena quantidade ao consumo da popu-
lação pobre das cidades e do_ gra.nde in-
terior; • "

c) a peOduccala.das carnes conservadas por
outras procosso:', tons como as carnes ecu sal-
moura, carnes vagidas, carnes deshydratadas
e carnes' conservadas cm salitre e tannino,
terá que desenvolver-se entre nós, e serão os
frigorificas que mais . concorrserão para• isso,
pelas vantagens do uào do frio e pelo aprovei-
tamento de carnes de segunda categoria;

d) os matadouros munieipaes das cidades e
villas sorvidas por estradas de ferro tenderão
a ser substituidos por intrepostos fsigorificos
abastecidos pelos respectivos matadouros.

Corno conseqinficia dessas transforma-
ções inevitaveis, aeve-se aconselhai' : a) aos
proprietarios de xarqueadas nas zonas ricas
de gato que se retinam o Constituam fortes
sociedades para a °reação de matadouros fr:-
gorificos, de modo a não perderem a sua clinn-
teila e os proventos maiores dessa industria;
b) aos Estados do ,norte e aos:do interior dos
paiz que não tiverem possibilidade de expor-
tação de carnes frigorificas que estimulem a
ereação de sarquoadas para o Seu consumo
proprio, sob pena de ter que pagar o xarque
por preços exhorbitantes ; c) tina o Governo
facilite a vida da população urbana pobre e a

•do interior, diminuindo o imposta de impor-
tação do xarque, por facilitar o barate-msnto
desse producto ; d) que com o mesmo fim seja
auxiliado o desenvolvimento da industria de •
conservação do carnes pelo tannino e salitre,
quer em estabakicimentos especiaes, quer nos
feigorificos ; que , as -municipalidades façam
montar sempre que for possieel junto aos ma-
tadouros publicos c.amaras frigorificas, para a
conservação da carne e o com-mil:3nm apro-
veitamento dos seus derivados.

5.n COMO in'OCCSSO do conservação de carne,
a «Commissão de Productos, Sub-productos e
residiam da industria bovina» a quem foi pre-
sente a contribuição do Sr. Alfredo Augusto
Mendes Franco, relativa ao beneficiamento
da carne pela eliminação completa do saugue,
chama para alia a attenção da. Sociedade Na-
cional de ',Sericultura, posando quo .aa estu-
dai-o por uma commissão• de industriaes e
toe/micos.

Those 8— Que providencias compete ao Go
verno e ás emprazas do viação maritima, flu -
vial ou terrestre para remover as actuaes in-
convenientes no transporte do gado e seus da-
doados?

As conclusões da 54 commissão são as se•
guintes:

l a—Org,anização dos serviços de transportas
torrestres:

Os sarviços do transportes em estradas de
ferro devem ser organizados tendo em vista a
natureza, o valor e a quantidade dos atilamos
a serem transportados.

Os animaes tinos destinados ás exposições e
os reproductores devem ser transportados nos
trens expressos ou, quando em grande nume-
ro, em especiaes rapidos.

Os anirnans destinados ao matadouro ou uso
Commutn, que necessitam de tarifas reduzidas,
devem ser transpostados aos-trons•mixtos ou
do carga regulares, ou, quando em numero
suficiente, em especiaes do conveniente-velo-

. cidade..

Os horarios devem ser organizados de modo,
que os animacanão pormaneçam* rtn, Vagbeg
por mais de 21. horas- segtridase .por Isaso,"'
quando o percurso exigir mais tempoaalevem
ser estabelecidas' paradas- dispondo ste.. rA 
pos ou hist:Inações oonvenientes•paramepouso,
aguada e alimentado dos ianlinsm.

Observação— Ver as condlusões a wespoito
ris. t. 2, 4 e 3 da. em relação ái these

10 % commissão.(Dnflut).
as—Material de transporto:
As estradas de ferroam gral • não dispõem

actualmente de material de trampoate para.
animes finos; convem que Unham .. carros
com boxes apropriados paranada.animal
ladamente, • embora tenham asce-asprezas4çs
entrar em accórdo para adquirir ~material
que lhes soja commum, por não haver serviço
suficiente em unia só.

O material actual para o transporte com-
inum de aniumes é o geralmente adoptado
como o melhor, mas, uma vez muuidas ai
estadas da apparelhos antrazos para ovitar
as fagulhas, conviria adoptar os carros desco-
bertos para o transporte do gado encenai.

Observação—Ver a concl. n. '3 ema relação-
á Glose um. 8 da taa commissão.

3,—Mc lidas'sanitarias:
O material e os espaços destinados a rece- •

ber o gado devem estar s41icri os á cuidados
sanitarios muito minuciosos. Deve sor feita a
remoção dos detrictos o consequente -11mpe2a
em todos os pateos onde esaciuno - o gado
logo depois de Sua remoção.

Os carros devem sik lavados o desinfectados
ao terminar cada transporto ou sempre que
forem descarregados. As estradas de ferrP
deve:fi recusar - transporte dos aniinoes que
lhes pareçam doentes, salvo si for apresen-
tado attestado de saude do antoridade conia
petenta. Convem que as manadas ou mesxpp
as partidas menores de galo estejam ads
panhadas por: pessoal dos carregadores in-
cumbido de vigiar o gado. A esse pessoal
muitas estradas já concedem pais% gratuitos
de ida e volta, isto é aspeto .1 nanto . precisa
quando o .percurso necessitar de parat14
durante a viagem, com o desembarque ou
reembaxque das manadas, operaçaos :essas
que devem ser feitas sem a responsabilidade
da estia !a.

tra — Acção e fiscalização do Governo:
O Governo deve promover um acicôrdo ge-

ral entre as companhias ps ad 'facilitar o
transporte nas g,ran os distaids as e recone
mondar aos seus fiscaes a maior severidade
nas exigrmeias das mo lidas sattlatias.

	

50 — Transporte nutririam:	 ,
O teansporte maritimo só pódo te!' Iogas

para o gado vivo fino ou d • reproducaão,
porque, com 03 aperfeiçoamentos maternos,
será sempre preferivel Socorr.lr ao.frigorioco
para o gado d consumo.

Sobro o tranoporte tuaritimo, como é feito
acto:dm:lute, ha apenas a recommenclar o
barateamento do Ceete. As medulas bygisni-
cas e de limpeza, cominuns a bordo, parecem
ser suficientes para o gado.

()lises:a:aça° — Var a conclusão Ga da 10.
	cominissão sobre esta dias°.	 '

Transporte fluvial:
Infelizmente não temos, de um modo geral,
navegaçãolltivial, o par isso . parece que o

transpote de gado só oóde ter . ' togar na tra-

	

vessia de rios convindo ax.:on	 a L. a adopção.
•de balas apropriadas enuplatird * não for pos-
sive' 'a • construce,lo de pontes. •

Dasenvolvimento e edesorvação das
estsadas de rodagem:

O dtaianvolvimoato o' conf,:lçvaeZta . das es-
tradds . do rodagem não é exigirffiómento pela
peara tia, que, parece, deve líNi'hssitaa, !lassa
partlabiarode medidas muito nfals braralas
que as outras industrias e por isam sob o poiftà
do vista da pecuaria nada occorro accresU p-
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epeseo quase tem dito sobre a nece.saidacle
,§08Sar: eatra,das era geral.

85:--Tarife5:
Existindo a organização de um congresso

e tarifas, entende a- commissão que a elle
elhor compete se occupar do assuuipto no
e reepeita aos interesses da pecuaria, limi-

tierClo sae a indicar a necessidade de tarifas
taeS que facilitem e incrementem o transporte
do gado.

Convem tambem unificar o systetna de ta-
reaficaçao, tomando por base tarifas por vagão-
kilometro deixando aos carregadores a facul-
dado de iitilizar a capacidade dos vagões como
melhor lhes convier, não excedendo o maximo
da•lotia.ção por vagão.

9°--Considerações geracs:
A commiseão entende • que é inclispensavel

se estabelecer a maior intimidade de relações
entre os criadores e os que exploram a in-
dustria pactiara com as emprazas, para que
essa; tenham um conhecimento minucioso de
todos 03 inconvenientes ou faltas em seus
aerviços oe material e possam assim me-
lhoral-os.

Outrosirn, é de opinião que se deve tornar
obrigatorio o seguro nas estradas de ferro
para o gado fino.

• maccreseente-se, em vista da conclusão A..
da ia cood 11:1	 o seguinte:

De modo geral, póle-se dizer, a questão de
'transportes é da maior relevancia para o de»-
envolvimento da pecuarioe nacional, pelo que
são recornmendaveis todas as enredas que
concorrerem para os melhorar e baratear.»

A 4° cominissão por seu relator propfia que
se addite a et-inclusão
• 10a-Bepro Inação de pedrigee:
Seria de grandes vantagens para n paiz que

os polares publivos da União pudessem obter o
transporto gratuito de reproducaares de raça
fina, especialmente os de pedrigée, para me-
lhoramento das loiças de gado nacional, nas
estradas do ferro-do paia e usas linhas de na-
vegação 'fluvial, costeira e transatlantica, en-
trando- nesse ultimo caso em acima° com os
interessados por intermedio dos governos es-
taang.eiros. Metida semelhante foi obtida pelo
Governo -da União Sul-Africana das cotupa.-
nhias de navegação.

TIIESB - SOBRE PATLIOLOOIA AN/M.IL

• A Ga cornrnissão, Pathologia e Ilygienne Ani-
maes, propõe sabre essa these a adopção das
seguintes concInsõos:
.1. lgenças contagiosas ou fransmissiveis:

Quanto á febre aphtosa nos bovinos e 1.103
ovinos:	 ,	 ,

la-Attençiendo aos graves prejuizos deter
minados peia febre aphtosa, julga ludispear
savel 'a notificação compulsoria • de todos os
casos de febre aphtosa e lambem de Pétirn
mitrosinueecomnienda que si a febre aph-
eosit tomar caracter invasor a autoridade
conmaterate -poderá impedir as faina, as ex-
posições da, animaes, a não ser na zona flagel-
lada. dc ohila • não pode:ão sahir os animaes
uma vea que penetrem na zona infeccionada
outrasim que seja , prohibida a venda ,do leite
proveniente da eaccas aphto.sas. - 	 -

2a-flecopprnonda . que cmquanto não 11°11-
-Masa inedid is • ..legislativas coercitivas, eodos
os criado yeemnO interesse collectivo, façam a
declaração immediata da eclosão epizaetica á
Camara Municipal da respectiva eircuo4-.
scripçãoparasque:ella por seu turno,o notifique
ás municipaliaades limitrophes e solicitadas
autoridades saaitarias federaes as niediaka de
defesa que Moam mecessarias.

3°- Entende que quando para catingada: um
- LU° capaa de produzir uma diSserninaçãO do -
-thl for preciso sacrificar animes aTectadoa •

de febre aphtosa, &mão -Mies sacrificados me-
diante uni a ecierdo . prév io com oe seus propriM,
tarios e sujeito este á.appaoracalo do Ministe-
rio da Agricultura na peta referente- á iii-
demnizaçao tio gado a sacrificar.

.TI - Quanto et tristeza:

4a--- Julga que °inquino não forem feitos es-
tudos completos &atire a etiologia e tratamento
da tristeza bovina, seja aconselhado gim se use,
como meio de defesa dos reprodutores não
acclimados. o methodo que lança mito ' da in-
oculação do sangue e tratarem-1M .posterior
da mole.stia, com todos os recursos therapeu-.
ticos mtualincinto conhecidos:	 •

5 a-Julga indispensa rei que o Governo faça a
importação de aniinaes provenientes da Africa.
do Sul, portadores do anaplasma contraia de
Vacilem afim de se verificar não 'só a existi:1i-
eia deste parasita benigno da tristeza como
ainda ser preparada a vaccina sobra a qual o
professor Theiler se exprime de moio tão fir-
voravel.

III - Quanto á tuberculose, pseudo-luber
culose e para-tuberculose:

• 6a- Pelas condições especiaes que presidem
á formação e posterior criaçeo do nosso reba-
nho, a tuberculose infecta relatiVainente pouco
o nosso gado -(0,6 a G,9 %). A fiscalização pra-
tica sanearia sóinente aerie ser feita, atten-
alando ás condições embryonavias de nossa. PC
coaria, por occasião da matança, com a re•-
jeitação dos atenues em infecção tuberculosa
generalizada, ou das peças anatornicas onde a
infecção for nitidamente localizada.

7a-O5 coetlicientes obtidos nos matadouros
do Barretos e de Santa Cruz mostram que o
gráo de infecção do, nosso reli olha traduz,
não obstante ser mnitiasimo pequeno (0,16 a
0,17 % de tuberculo.s generalizados), a gene-
ralização dos Ricos de infecção . sendo impos-
sivel localizai-os precisa mente. Pódc-se no
,emtento suppôr que os pastos de engorda
exerçam qualquer influencia na transmissão
da molostia, attendendo-se ao prazo que ahi
o gado permanece, de seis Mezes a um anuo,
bastante sufliciento para que a infecção se
estabeleça e sa desenvolva. 	 •

81-Esta hypothese é bastante razoare] por
isso que os casos de tuberculose localizada
são muito mais numerosos que os de infecção
generalizada,' o que até certo ponto dependo
do prazo de infecção, dons e quatro mezás,
(0,51 e 0,71 para 0,sti e 0,17 °,$).

aa-Pelo menos em noesos rebanhos reco-
nhecemos 'que a tuberculose visceral acom-
panha sansivelmente na mesma freq/neneia
localização ganglionar. Para 0,25 a de lo-
calizações hepaticas e 0,02 0/0 de ljalizações
pulmonares (Matadoapo de Santa Cruz),
0,13 oa de localiza Mes hepaticas e 0,29 0 S, de'
localizações pulmonares (Matadouro de Bar-
retos) eficontrámos 0,21 (Matadouro de Santa.
Cruz) e 047 (Matadouro de liavrelos) para
a localização ganglionar.

104-Pela estatistica de Smita Cruz, feito o
calculo sobre os animaca tubeoculosas, encon-
tram-se então coefficientes sensivelmente
iguaes: 36, 71 % para a locaazaçaa hepatica
e 36,58 % para a tuberculose ganglionar.
• 11. 3--A localização puhnovar é bastante rara
no gado que entre nos é destinado ao mirto
(0,29 % Barretes) (0,02 °,4 Santa Cruz); Me-
se mesmo consideral-a diminutissena, maxime
quando se a-compara com as -estatisticas es-

. trangeirase(60 a 80 %). Para nós isso ainda
resaittedas'.condições -de vida livre de nosso
'rabanho, isento de estabulação.

1.2a-A estatistica de Barretes nos mostra.
que a infecção do appaaelho respfratorio é
mais cornmmu que a do apparelho digestivo,
pelo -Menos 'nas localizações • -ganglionares.-

assim que temosos ~lie:tentes de 0,11 (t5'
para o apparelho respiratorio e MG '!5 - • para

. o apparelho digestivo.. Em relação á tuber-
culose visceral: 0,20 0,s- para a localização
pulmonar á 0,15 0/, para a tuberculose
hepatica

13°-Conclusões analogas não se podenr
obter com as estatisticas de Santa Cruz. Alui
é o apparelho dieestivo o que revela mais
cow atualmente a infecç-ão: 0,25 0/, para a loca-
1i-ação hapatica e 0,02 0/0 para a localização
pulmonar. A causa dessa divergencia não
pôde ser percebida. Isso impossibilita obter-se
'clvalquer illaçãó sobre a origem da infecção,
siso deu ella por via respiratoria, si por in-
gestão alimentar.
- A estatist ca do Matadouro do Santa CillZ
referente aos vitellos abatidos demonstrou
que noites a infecção se deu as mais das vezes
por via digestiva. E' assira que a infecção do
ligado se mostra. em 75,10 sa dos casas, a
tubarculosa ganglionar em 18,60 a tuber-
culose generalizada em 4,63 %, á infecção
pulmonar simonte em 1,9e %.

114-As • informações prestadas pelo Illmaa
Sr. Dr. Foschini, veterinario fiscal do Minis-
terio da Agricultura, junto ao matadouro do

e da Continental Products Company
emOsasco (S. Paulo), constam dos dados que
abaixo transcrevemos.

A cstatistica sobre 171.433 bovinos fornece
ceefficientes de 2,47 Si de lesões tuberculosas
no gado abatido (tuberculose localizada) e
0,43 ta de tuberculose ganeralizada.

As localizações verificadas pelo Dr. Foschini
dizem raspeito ao systerna lymphatico (o mais
atacado), ao ligado, á pleura, ao peritoneoa
Julga rara a tuberculosa pulmonar, a tuber-
culose do meeenterio, a do rim.

Em novilhas só encontrou tres casos de tu-
berculoso

Em relação aos suem; verificou cerca de
7 % cio casos de infecção. As lesões encontra-
das de preferencia nos gauglios cervicaes, nas
glandulas subdinguaes o nas parotidas. Os
ganglios bronchicos são atacados com certa
enuncia e á tubsrculose pulmonar é mais
frequente que nos bavinos. Não é rara a tu-
berculose do larytiga e do pharynge.
• O total de porcos abatidos foi de 17.505.
• 15.8 Relativamente á tuberculinização do
nosso gado leiteiro, pelo menos na Capital da

-Ilepublica, nada se póde colligir de positivo.
"Resulta no embaido do que pude saber não
ser a tuberculose rara, ser • antes frequente
mesmo viosmentros productoros, maximc em.
Minas (estatistica de S. Paulo).

Seria pois da maior conveniencia que fosso
isso perfeitamente elucidado, o que se conse-
guirá no dia em que ficar ora...anisado o ser-
viço de policia saudaria dos animaes. E' esse
um serviço da maior relevancia, pois attende
tombem á momentosa questão das xarquea-
das, que no interior no momento actual pro-
liferam como cogumelos, e ondo os cuidados
hygienieos são absolutatuenta descurados,
quer no tocante á saude do animal abatido,
quer rotativamente á technica industriai se-
guida e ás installações feitas, em grande
parte pelo 0101/0S, provisoriamente.
• 16.° A cominissão julga indispensavel, era
vista do cohibir a propagação da tuberculose
bovina,. que os attestados do ttiberculinização
que devem acompanhar os ardamos que en-
tram nopaiz e tombem os que são enviados
de um Estado para outro, só tenham 'valor
quando originados de institutos officiaes ou
de funccionavios de Serviço de Veterinaria
do Ministerio da Agricultura.

1.7.° Propõe que a inspecção sanitaria do
'leite seja-cuidadosamente realizada por pes-
soal competente, quer nos centros urbanos,

•quer noseentros.de producção do . interior. ,
•°• DP Julga da maior vantagem que -junto
,dos 'matadouros, saladeiros , ou xarqueadas e -
s-frigorificassej am installados laboratorios para:
niliciort.otr.-da,flsealiznão -bygienica -o en4



:Domingo 3
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1017 5887
fr.,
caneta do material . do estudo, • da magma
importancia.

19° O numero cio profissionaes e auxilia-
res encarregados da fiscalização dos estabele-
Cimentos acima mencionados será determi-
nado pelawnecessidades do serviço, a criterio
do director do Serviço de Votarinaria do Mis
Alistaria da Agricultura, de sorte que a,fisca-
)izaçáo possa ser -effectiva, correndo as des.
pozas pelas respectivas emprazas.

20• A conamissão"indica que,. quando se
reconhecer a localização . tuberculosa em gan-
glios intra ou interinusoulares, a Carne de todo
o animal deverá ser rejeitada. As carnes ex.,
elvidas do consumo serão incineradas ou apio-
',ratadas para fins industriaes, após esterili-
zação.

21 4 Para diagnostico., da tuberculose e da
paratuberculose recammenda que sejam em-
proaaclas a tuberculina e a joanina (tulaSts.
culoae-paratuberculose).. 	 • •

1V — Quanto á diarrhéa dos bezerrm:
22a Diante dos resultados at 5 hoje alcan-

çados na lacta conwa a pneume-antorite dos
bezerros, , aconselha a distribuiçio gratuita,
em larga escala. do uma voc.cins, polyvalente
e miata, sendo da maior vantagem, para
orientaçao d , serviço de vetai:Maria empe-
n'aolo nesta c impanha, que todos 03 criadores
(Inc fiseroin uio da inuma enviem notas de-.
talhadas sabre a; resultados da vaccinação,
com fins estatísticos.

V. Quanto t osteoporose ou cara inchada
dos eauinnoa

e3.° Julga tiL maxima importancia que
sejam proseguidos os estudos velativoe á etio-
logia da cara inchada ou .osteorrorose dos aqui-
lina% proeionando o Governo, a exemplo do
que fazem os outros paizes .

i
 os meios 'measse.-

rios nara os mesmos estudos, estabelecando
premias para o pesquisador que apresentar o

d'nor trabalho a respeito a juizo de nma
com tu ssao	 technicos.

Vi. Nauta ao niormo o earrotilho :
.2.4. e As medi-las prophylaticas a . serem.

postas em exsicação para erradicação do
marola dependem principalinento de um ine-
thodo da diagnostico precoce, ame . seja de
aaplicaçã.o pratica c cujos resultados mereçaiii
fé.

Tia' A innoculação subautanea e a in;til-
laçao da malharia na conjunctiva constituem
teebniea corrente na pratica diaria do dia-.
gliostira alo morai°.

Na. applicaçao da primeira destas provas
consideram-se indubitavelmente positivos os
Casos em que a temperatura se eleva de 2°.e
o taarinometro marca mais do 40 • c maleitas
que ao lado da elevação thermica de 1,5.a
1,0" é intensa a re.acças organica. São duvi-
dosos todos ol casos em que. a elevação ther-
mica é de 1-1,9 sem reacção organica ou
°atros -ainda que embora elevada tempera-
tirai, sobe a desce- rapidamente nãose man-
tendo mais de 4-6 hiras.

São negativos os casos em que a tempe-
ratura se eleva apenas de 1°, nã.o excede do
39^ e rifas ha re tcçãa organica..	 ..	 •	 .

Si a rauço é .typica, está firmado o dia-
gnaetico; si atypica ou duvidosa, considera-se
suspeito o- repete-sea reacção quatro semanas

, depois; si o animal não apresentar signaes
clinicas e a reacção for negativa, Alo ha ne-
cessidade da proceder a nova reacção.

26-4 Qualquer que seja o resultado, recom-
mendamoe como medida de pia:delicia repetir
toda a prova de inalleina, 10 . a 20 dias &-
pág.

.27.• Na ophtalmo-roacção pana. diagnostaeo
do, mormo., do toei:mica simples asapplicaaão
faeil; são positivos os casos em quü'd corri-
mento é Inter-aso como na oalatalania: bleiaac-
rhagica e a inSeaninaçã.o persiste daranto
horas; duvidosaaaqualles outros ean. .que ase-
ereção pouco abundante mas purulenta se

. reune no angulo conjanctival e negativos todos
os casos em que não ha itifiammaçad alguma.

28.4 Desde que se saiba hem interpretar a
reacção, tome-se eia consideração a.idade e o
estado do animal, exiSa-so a elevação do 1,5-23
e preste-ao attençã.o aos,symptomas existen-
tes. A prova da malleina é um meio de dia-
gnostico pratico o sensivel.

29.° Além da innoculação•datnalloinie sua
instillação na conjunctiva, conhece-se ainda a
reacção .dermica, intradermica•ecutanea, que
não tem grandavalor diagnostico.

30.• A agglutinação 6 um mediado muito
sensivel do diagnostico o dos mais precoces,
porque as agglutininas especificas appaaecem
no giro no 40 ou 5° dia. Nesta prova são posi-
tivas as aggIntinaçõos a 1.000, duvidosas a
i1800 e negativas dahi para baixo.

31.4 Devido á dalicada technica, esta prova
só pede ser realizada em laboratorlos apro-
priadas e par pessoas de reconhecido preparo.

32.* A pesquiza de precipitinas especifiças
no giro de animaes doentes, embora nãai cons-
titua methodo pratico, tem servido para veri-
ficar novos casos o confirmar velhos o duai-
dosas.

33.a De todos os anticorpos revelaAos pelo
giro diagnostico do mormo 03 mais impor-
tantes são 03 fixadores de complemento que
apparecom. cinco dias 'após a infecção, pres-
tando-se ao diagnostico .no. {4° dia.

31.A fixação do complemento é uma prova
mais segura, porém menos precoce que a'
agglu (inação.	 -

35.e Quando positiva a fixação com OIC.C.,
impõe-se o diagnóstico do mormo, qualquar
que seja o titulo do agglotinação, se a fixação
6 positiva, embora de modo inicomplato com
0.IC.C., o incompleto ou completo com
0,2C.C. ainda acerta quem fizer o diagnostico
do mormo. Se o aáro não fixar o complemento
com 0,2C.C., só se deve sacrificar o animal,
si o titulo da agglutinação for superior a
1/100.Si a fixação, 6 positiva com 0,330,4C.C.,
a interpretação do multado depende da
provcnioncia do animal; se do zona conta-
minada, 10 dias depois colhe-se outro sangae
para novo exame se de zona insuspeita de
ve-se dar como nega-tivo o resultado.
. Si o sôro não fixar com 0,2C.C. e a agglu-
filiação far positiva a 1/1000 ou em titulo in-
ferior deve-se considerar insuspeito o animal
quando este resultado se registro 14 dias
após o contacto do animal com outro doente
ou suspeito.

Si o intervallo fôr inferior ai4 dias é na-
cessaria proceder a novo exame..	 .

315. • No dia em que se sacrifica una animal.
de uma cavalhada é precisa proceder a um
segundo exame em todos os animaea. Se ne-
gativo o resultado é acertado proceder a nova
prova 14 dias mais tardo, considerando-se
livre cio suspeita o. animal que apresentar as
tres provas negativas.

37. • A agglotinação •de te,chnica difficil o
complexa é um excallente ,meio de dignostico,
que permitte diagnosticar o mormo em graande
numero de casos chronicos.
.38.° A inoculação da malleina e a vacai-

nação do animal contra o mormo exercem
influencia sensivel sobre os methodos sorolo-
gicos. O certificado que acompanha o ani-
mal deve assignalar todas estas circumstan-
cias.

39. • A vaceinação contra o mormo, de re-
sultados ainda incertos e de applicação in-
offonsiva, merece mais apurado tstudo e que
pertuitto a conclusão definitiva aarespeito.

•0.° No garrotilho tem-se assignalado-.os
.bons resultado daanununização passiva . com
,sáro antiestreptococcie.o e da unMunização
activa com a vaceina especifica'.

Recomuumda o sscrificio. sena ex-
cepção,- de. todos os animaes clinicamente
raMallOSO. .•

	VI--Quanto á molestia do .s.uinoi: .	.
42°. Com o fim do estabelecer a defesa 6f-

ciente das criações de suinos no Brasil, re-
commendu que se faça em larga escala a dis-
tribuição gratuita de sbro-vaceina eoutra as,
Nanas de peste suma produzidas por virias.
filtravel e vaccinas preparadas contra, as mia.
tras fórum de vidas a fórruas haeillares. 	 •

43`. Recommenda que seja elaborado iam
estudo completo sobre a trepanem= cos
porcos.

VII—Quanto aos ovinos:
44% . Aconselha que se estabeleçam as bases

para uma campanha prophylactica contra a
distomatose hepatica dos ovinos o da pancrea:
fica dos bovinos.

VIU—Quanto as molestias das aios:

Cia. Aconselha os saes de prata mas
ações mycosicas, especialmente das aves, afim
de worificar o sou et:feito.	 • •

464. Julga da maior vantagem tgle sejam
emprehendidos estudos para completa
dação da eteologia dás moleatias das' aa.ca
domesticas, principalmente as contagiosas,
assim como respectivo tratamento. -

47a . A sorotherapia na espirochotose das
gallinhas permitte o trataFtento ala molestia
até 30 horas após a infocçao do animal.

48a . A vaccinação contra a ospirochetose
das galiinhas immuniza-do modo rnaisseguró,
as aves, contra a molestia propagada pelos

•argas.
49°. A vaccinotherapia na espirochetoso

das gallinhas não tem dado até agora, resul-
tadoa,favoraveis.

50• . A chimiotherapia da espirochetosa das
gallinhas, pelos arsenicaes (atoxyl, arserga
hensoes, etc.), produz os mais valiosos resul-
tados no tratamento da molestM.

51'. O emprgo dos meios therapenticos e
immunizantes acima recomrnendados cantil

espirochetose, e observSncia rigorosa nú
regras hygienicas e na construcção •deS
nheiros, afastam do todo o perigo das opizooe
tias da ospirochotose.

52. • Recommenda que seja distrihuida graa
tuitamento pelo Ministerio da•Agricultura, dlii
larga escala, principalmente aos agricultord,s,
a vaccina preventiva 'contra a treponemose
das gallinhas, preparada com a technica dó
Dr. Henrique Aragão.

Quanto ás doenças genes:
53. • Recommenda-se o estudo completo da

distribuição e evolução dos somes que pa-
rasitam os animaes domesticas, afim de ser
possivel estabelecer em bases seguras a raspe- .
ctiva prophylaxia, •

ba.° Aconselha in.sistentemente que todas
as pessoas que obtiverem exemplares de ver-
mes ou de insectos que tenham. relação coin
os animaes domesticas, tenham o cuidado de
erivial-os aos institutos officiae.e em que eis-.
tema especialistas em entomologia 'e alelmin-
tologia. •

55°. Pode aluo se faça scie.nte aos priadores
o interesso que tem o professor Luta em.rer
caber exemplares de moscas c mosquitos en-
contrados nas proximidades das atilamos,
principalmente bovinos, afim de classificai-os,
podendo mais tarde ser firmada a verdadeira
prophylaxia do be,rne.

50". . Aconselha a destruição system!.
das larvas do berne, assim como estabeleci-
menta de premias para ogi criadores que
apresentarem os, pastos liinpos : do 'berne.

• N. D. — A Commissao nacvapresenton co»-
alusões concernentes á 10a theso: ((Print:limes
doenças não contagiosas num- transrnissivois
aos animacs domesticas, sabra talo as qau
exigem tratamento cirurgico,aa,

n ,:,
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•

&posição de Negaria de fortaleza de Salinas.

Fratá fazendo sete anno3 que a Exposição Pecuaria do Fortaleza
de Sa!inas me foz, por dez vezes, occuisar as columnas d'O Pai.:, bri-

-21austa ergo carioca, para demonstrar á Naçao a importancia ex-
4traordinaria da inalaria nos sertões, mostrando ao mas= tempo aos.
povos patricianos, no primeiro cortamen que SO realizava, por inicia-
Ova patriotica de um pugillo heroico de fazendeiros e industriaes do

eiro arraial das Catingas, com a assistencia nobilissima
si uma centena de expositores, delegados da . Sociedade Bahiana
Agricultura, representantes da imprensa, commerciantes, lavra-

res, chefes polittcos, autoridades e povo, um exemplo cuja imitação
faria a felicidade daquelle Brasil esquecido.

Com o a ndor de uma alma cheia de fé, na resurreição gloriosa
4aquel1a região, hoje decadente, outrora tão opulenta,alisse eu aos
Weetanejos, em toda a sinceridade e enthusiasmo de um apostolado,
alue a memorava' feira de fevereiro de 1911, collocando, esplendida-
Mento, Fortaleza de Salinas entre as grandes zanas peouariss da
;America do Sul, era uma ilação sublime, que, seguida pelas popula-
Mas nobremente laboriosas dos municipios . do interior de Minas e da
13ahia, promovendo o realizando novas exposições pastoris, agricolas,
mineraes, industriaes, embora modestas na espiendideza do luxo, mas
adoravelmente grandes na magnificencia esplendorosa dos intuitos
praticos, relecitaria e honraria o sertão.	 -

A linguagem que lhes falei, isenta de interesse proprio, foram
Éeinenies... não lançadas sobre . pedregaes e comidas pulas aves do
teu, mas entcampo fecundo a que faltá a irrigação do alto, para a
germinação, radiosa, dos, novos certamens suggeridos.'

Seguindo o seu alvitre, ivisando -o bem o o progresso, mais de
uma vez repetido pila imprensa, em correspondencia epistolar, e
gra confabulações de viva voz, os meus compatricianos mostrariam,
ao Brasil attonito, as maravilhas da pecuaria e as riquezas do. •
sqtilQa

•
SfltTIO• .	 . -

Quando eu digo — sertão, não é o desertam, o interior, u sitio
mais afastado dos terrenos cultos, as toras brasilianas que ficam
longe da borda maritima, a que me refiro.

Falto do sertão dos caçadores de Esmeraldas e das minas de prata
de itabelio Dias, dos sertanistas, dos bandeirantes o dos historio-
gTaphos; da terra dos curraes e dos fidalgos, paiz do ouro e das
lendas, parte da Bahia, parte de Manas Ceraes, expandindo-se para o
Piauhy, Pernambuco e Goyaz;coração das terras do Brasil, em que
bate a arteria poderèsa do S. Francisco... -

_ Esse que é o primevo, o historia), o "andaria o involvidavel, o
verdadeiro, o bailo sertão dos sertões do Brasil.

sChamão os da Capitania Sertõens,refere na sisa memoria sobre a
Capitania de Ninas, o Dr.'Diogo de Vasconcellos, o velho, para citar*
apenas um escriptor provecto, chamão os da Capitania Sertõens as
terras dalens dos Registros, e particularmente as que visinhão com as
raias das capitanias da Bahia e Pernambuco a. -

E' dessa legendaria região olvidada, vasta como um imparia a
mais antiquada do paiz, quiçá a mais antiga do globo terraqueo, a
mais rica do Continente, a mais formosa do planeta, povoada, desde o
começo do mundo, por grandes nações arnoraveis, descoberta desde
1553 —1554 . por Spinosa—Navarro, é desse sertão de um passado
glorioso, e para esse sertão de uni porvir ioimaginavol, a terra da
promissão, berço risonho de nossa nacionalidade, futuro aureo dc

• todos. os povos da terra, que eu falo.
Que sou, afinal, para me caber, no scenario magnifico - desta

Primeira Conferencia Nacional de Pecuaria, o papel de orgão do
sertão ?

Apenas um filho, humiliwo, daquilo paramo • soberbo, com a
. mesma rudeza de sua selva e as esperanças de sua aurora. Um brasi-
leiro, mesquinho, que não se deslembra daquello ingente Brasil des-
lumbrada. Um amigo inconcusso, mas esteril, da pecuaria nacional.

E' a esse ultimo predicado, por certo, que devo a honra insigne,
que me conferiu o Governo de S. Paulo, escolhendo-mo para, junta-
mente quatro profissionaes iilustres; fazer parte .da Cominissão de
julgamento da secção bovina da Exposição Estadoal de animes
realizada na primeira semana de maio corrente.

Dos sertões bravios da norte, daquelles longinquos logares, onde,
desde creança, na herdade que inc foi berço, terra amoravel desbra-
vada por meus maiores, grandes agricultores e criadores provectos,
me acostumei a ver, a observar e a estimar os animaes, na man-
netude do rediLe no vaqueijamento, rude, dos cerrades, em que vive
o artnento selvagem, tendo em 1913 estado no Prata vendo a sua
industria pastoril, lidando no ultimo decennio, na imprensa, em prol
da pecuaria, ao bailo mostruario do Prado da Mooca, na metropole
do progresso meridional, em que se exhibiu a flõr do gado brasileiro,
cada vez mais consciente estou do meu desyalor, da minha inscien-
aia, da minha desautoridade, assim no campo das idéas, como no
terreno dos factos, em materia de tamanha relevancia.

O meu interesse, patriotico, pela pecuaria .do sertão, que é mas-
mamsate a pcquarii inasileira, base principal cia rigeozaU paiz, Mgt

Junho 'de 1917' "If

faz, agora, tosca e perfunctoriamente, abordar, nesta-egregia Confe--
vencia, tres assumptos queSe referem ao problema çlo melhoramentos
do gado nacional; A ORIGEM PROVAVEL, DAS DIVERSAS RAÇAS, QUE POVOAi
O TPRRITORIO PÁTRIO, para melhor applicação dos methodos de selecção.,
crfizamertu, mestiçagem c refinamento ; A 'ALI3IENTAÇXO RACIONAL, soez
o que nenhum destes methodos ou mesmo todos alies reunidos, logra-
riam o milagre da Melhoria desejada ; A RYCIESE ANIMAL, da inobser-
vancia de duos preceitos os systemas melhores não passam de tenta
tiras vãs.	 .

(Mije» . procavel das diversas raças que porlam o territorier.

nacional
Descoberto e colonizado o Brasil pelos portuguezea, foram consU2

guintemente suas as primeiras raças que povoaram o sola. E não mi
alias procederam directaniente do Reino, como das suas possessões
Asia e Africa.

• 1 eovieroS

Na época em que os donatarios introduziram o primeiro .gado
paiz, pela Bahia e Pernambuco e por S. Paulo, existiam cinco prin-
cipaes raças bovinas portuguezas : a raça de Alemtejo ou transtagana,
a raça minhôta ou galega, a raça mirandesa, a raça brava e a raça
maroneza ou bar rasa. Além destas cinco raças, contava-se mais, de-
rivada da hollandeza, a sub-raça que, lá em Portugal e aqui no Bra-
sil, se chama turma. .

Existiam ainda o gado arouquez, raça mixta ; varios meStiçOs -•1
a raça mocha e o zebú.

Para identificação das raças nacionaes, os principaes caracte2.
res das raças originarias, o sou paiz, é um conhecimento •Indispen-,

RAÇA TRANSTAGAN.

Esta raça é do sul do Tejo.
Filia-se, como a raça, minhota, no tronco. aquitanico, qne remOriti

ao Tios 2'rochoceros dos paleontologistas. A esse tronco notarei se fi-
liam ainda as raças Limousine. Agenaise, Loardaise o d'Ossau,;
todas de França, das quaes a primeira é a mais conhecida no paiz.

Da raça transtagana procedem as tres sub-raças : alenatejana,
Alemtejo ; a mertolonga, do concelho de Mertola ; o a algarvia; da.
provincia do Algarve.

Caracteriza-se, principalmente, pela corpulencia acima da me-:
diana, cabeça comprida e estreita, cornos de grande desenvolviinento,
de 'ougar excessivo na variedade alemtejana, penam° flavo.

Baça dolicocephala, segundo o metlio lo de Sanson.
Raça eumetrica, de perfil convexo,- longilinea, pelo motim:do. de

M. Baroni
Gado laranjo, segundo a classificação popular.

	

%IÇA CALLCA	 •
COMO ã transtagana, a geração gallega ou minhota, da provincia:

do Minho, filia-se no tronco aquitainco, ainda que Sanson pretendo
filial-a ao Bos Muras ibericus.
. Divide-se em tres grupos: o gado marollo, os braguezes do alto

Minho e das immediações de Braga, mestiços com 03 barrozãos, e a
sub-raça vermelha ou vianneia, do distrieto de Vianna.

Seus principaes caracteres são: '.corpulencia mediana; cabeça: •
comprida, fronte larga, convexa, cornos de secção elliptica, bastante -
volumoso, de desenvolvimento normal, brancos com as pontas afta; •
gueadas, poliam flavo-avermelhado.

Ainda como a transtagana., raça dolicocephala.
Segundõ o methodo do M. Baru, raça eumetrica, do perfil 04; •

Vexo, inediolinea.
Gado laranjo retinto, conforme a classificação popular.

	

RAÇA MMANDEZA	 •

Esta raça, de Miranda do Douro, a que deve o seu nome, filia-sâ
no tronco iborico (Ti. talam ibericas), que ascende ao Tios primiqe-
fins pre-historico.

A esse mesmo tronco pertencem 'as raças Charolesa Landaise o: X
Sciiiana, da França:e Italia, e a Brava, de Portugal.

-E' a estirpe bovina de maior área de dispersão na Luzitania. 
Divide-se em duas sub-raças prineipaes, que são: a bratigacesa;

de Bragança, ou trasmontana de Tras—os—Montes, e a beiroa, da,
Beira.

Caracteres principaes: corpulencia , sobremodo variava', cabeça
pequena,. de craneo curto e facelonga, cornos finos, acabanados e
de pontas divergentes, tamanho mediano e de secção elliptica,
lama castanho escuro.

Raça brachycephala, segundo ,Sanson.
Raça eumetrica, do pe-fil recto; longilinea, conforme Bar%
Qado casta11110., de acc*No cena WclassiCação popular.. - .
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E' um mostiço ruerleo-iberleo. filiando •Se.ao OViS ariCS afeig4
-9 ao Quis Aries De:rica, provindo; do Ovis Arnmen selvagem. .

Divido-sa nas tres variedades seguintes
Batalaleira coramum;

,Boldaleira feltrosa;
Borda leira Churra.

¡AÇA MEIIINA	 .
,, • Osonerinos procedem da raça merina do amanha, disporsalil
pela Insitania. Pertence ao tronco africano,"ovis cries arricanus.

Caracteres principaes: estatura mo:liana ; vello, do cr branca
ou amarella.daa frisado, macio, cobrindo a. quasi totalidade do corpo;
cabeça pequena,. fronte comprida e colmava ; cornos inconStaule3
orn ambos os sexos, mas mais frequentes nos mochos, sao claros,

'grossos, compridos, prisraatie03, COLO rugosidades transviara:les, curo- a
lando-se espiraladamonte, n'utn plano parallelo as faces, envolvendo a

- •-orelha.
liaça do/icocephala, segundo o meditado do Sanson.
Raça ollipometrica, do perfil encavo, mediolinea, pelo mediado

dc M.
Carneiro merina, segundo a classificação popular.
Sa.o os bordaleiros o o merino, OS ovinos aastochtones.
Soguese-lites o carneiro asiatico o o hollandez, os quaas remou.

tam á ora colonial.
. O caustico asiatieo sa distingue pela multiplici latia dia ellifrea
o comprimento das pernas. O hollandez pela ausenela do cornos e a 1
cabeça deslanada.

- A raça arictina nacional, mixta por scrazatneata, desses typos
primarias, representa-se pelos mana «areados», anuam.), acara-
brayisa, originado do carneiro do Cambaya,, e antachoso

No creoulo 0,1111.h...tu denominado «curraleira .) e acoima-lata, pae-
domina o sangue•bordaleiro. E' a variedade mais itamarasa. •

No merina, 6 predominante a influencia da raça açacala do Ile,s-
panha, cuja itstrornissào s) deu tuaia • prOvavelrani3 rio tampa do
doraimo hespaulial na Luzitania c na America poattigaoa. 	 • .

O mocho, quantioso .outr'ora no noodaste, 6 u d. .cca, lenta	 ,
batavi(	 .	 .

O «cambrasaaa quasi rara, vem da ovis
A ovis Prninct nacional 6 fecunda.
No norto, o oviario dos antigos foi notava,: a

- dó o Wi0r. nbanlio ovinueSto iko

•

a'aa,

--
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TAÇA Elven,

A raça brava, cujo noma vem da faracidade dos iadivaluos 4,,
a constittiorn, 6 ainda conhecida isola denominação do raça das tais-
s'adacia raça do Ribateja ou ribitejaaa. por ser' nas margana do alto

,Tejo que tens dila o sou principal salar. 	 .
1	 Filia-se, eo:no a inicatideza, no tranco iborico.
‘ Caracteys principaes: corpuleocia inferior á mo liana, cabeça,
Comprida, polo grande descrivolvimento da face, cornas rogularas, una
tanto cabanos, na origem o ding dos para a frente, de sacçaa ellaptica,
pellatne variaarcl — preto, castanha, (lavo o todas estas caaes, inter-
polladamonte, malhadas ou raiadas.

1	 liaça brachycophala, pelo inalado do Slii300.
Raça entnatrica, do parra recto, longilinea, polo do M. Baran. ,Gado prato o araçá, sa,gando a classilicaatia popular.-

RAÇA MARONESA•
,	 A estirpe maroness, confunde-se com a raça ou sub .raça barana,
liso 6 mais conhecida no Brasil.

Chamam-na do maronasa por ter o seu solar na sura do alarão,
'am Trás-os-Monteso ainda que a serra do Alvaa seja tida, por al-
•guns bovinotachnistas portugueaes, como o natio) principal do sou
kradiamento.

A sub-raça barrosa tom o solar nas torras do Baraoso, irradiando
spor auasi todo o Minho, ata o Parto.

• Filia-se, moderna.nento, no tronco que se denomina B)g taurus
üllanticus, originado dos Dos mauritanictss, eacontra.do por Thomas,
Lm quartenario do norte da Africa.

Carac:ores principaes : estatura mediana •, 'cabaça curta ; cornos
Lie secção clliptica, bastante desenvolvidos. , lyriformas ; focinho preto,
grossa, e envolvido por uma zona do peitos brancas ; barbella do
granais desenvolvimento ; poliam° unicolor, castanho escuro no gado
maronoz o mellado ou baio mais ou monos esca:aocido 'no baraosào.

Raça brachycophala, sagundo o mothodo do aaalson.
• • Raça cumotriea, do pariu oancavo, brovilinaa, pelo methodo do
'Barba.	 .

Cada alvação e gado baio, conforine a classificação papulara
SUB-BAÇA. TURINA

A raça ou a sub-raça Urina descende do gado hallandez, que se
,filia no tronco batavico (Dos tattrus batavicus), que descende do Dós
urus, o ancestral, igualmente, do Burilam o do Fiamongo.

Caracteres principaes : estatura modiocro ; cança caoMaa rida O.
estreita ; cor Los delgados e curtos, do sacção elliptica ; pellatte rn
ihado do preto ou amarado.
• Raça dolicoccphala, segundo o mothodo do Sanson.

Raça ellipometriea, de perfil cOneavo, longilinca, do Conformi•I
dado cora as regras do Baron.

Gado malhado ou pintado, conformo a classificação popular.

.	 RAÇA ABOUQUEZA

O seu solar á a terra de Mouca, districto de Aveiro, donde tira o'
nom.
Fdia-se, por cruzamento, nO3 troncos atiantico o aquitanico.
Caracteres priocipaes: corpulancia araliana; cabeça .gra•aa. PC.

sacia, do comprimento regular; COrt103 do socção elliptica, volumosos,
eatromainanta grossos na base, lovemente recurvos vira gra a para
cima ; fronte larga, convexa; poliam° variando, cm coloração do flavo

,claro ao acordado mais ou monas escuro..
Raça mestiça.

MESTIÇOS
•

Os mais notaveis são: o gado marello e o braguez, inesiiç,o; de
ilaarrosão o minhoto; o paivoto, da territorio que abnioa o rio Paiva,
corpudos o pernaltos, rurstiço de arouqncra, mirandoz e gallego ;.o
-cara/nua:iro, da serra do Caramulo, oriundo do arouquaz o da raça mia
randoza ; o CaliaVeZ , dos cancollsos da Marco do Canavezes, do onda
lhe vem o muno; do Baião e Entre-ambos •os rios.

• RAÇA BIOCrIA . ••
Originaria da Asia, abundante na Inglaterra e mais na Escossia

(Bas taurus bri(aanicus), do °ride passou a Portugal.
Caracteres principies: estatura elevada o corputoata ausencia

'completa de cornos; polia= brancacento.
• SLBUS

O zeliá á conliccido em Portugal, na canta de Marra, antes da
colonização brasileira.

Filia-se ao Dm Luneta.
Originado dc Bengala, segundo as melhores opiniões, irradiou

INcla Asia o parto da A.frica.
Caracterds prineipae:s : estatura muito variavol, desde o tamanho

kV • le0 arriba do cabrito acima (103 louros naais'corpaleatos. Fénaas
iCrApeanaa diyersas. Paliam°, do ciqzeato claro suret);senduktj'

a s.— auair

giras malhados. 1k lo fino, asnas.). Chavelhos do poiso desenvolria-
manto, alevantados cru crospento. °colhas axtensas, grossasapotaleis.
tos. Pescoço -curto, •foaindir, suparionnante ornbarbellado. Cupim,
alto, adiposo na cornelha.

Linha dorso-lombar quasi direita. Garupa descabida. Cauda
longa o titia. Membros delgadas, alatntna.s pequenas,
• fas zabalaa podem dividir-se eai doma grupos priticipaca, zebita

asiatina, que se subdividem em varias grupos distinclos por seus
caracteres lamurio as Crus raças grande, madiaos pe]ueila, q achata/
africanas das tros geraçaes da 'Ethiopia, de Sanga e,das Ronca-

t°t(38D.aS possessões luzitanas taa Ilidia e . Ha ArriCaj.sall i rain os PM;neiros gebos para a America Portegueza.

_ BOVINOS AtTOCIITONES

O ntrandez, o ribatejano, p gallega, o inaronez-barrosão,
transtangatia do Alemtejo ao aronquez o sans*mostiços,
raonto; o Mais o turino c o lanha' furam 03 bovinos autochtonos d
Baasil.

Posteriormanto veia o asiaticóanalabar o china.
lIntroauzirata-nos nas suas capitanias, antes do devassatnento.dp

sertões, os rospoctivos donatarios.
Pelo nado, Duarte Cabltio. cai Pornambuco, no anuo de1.53t;a,.

Ayres da Cunha, ia fazer o muna no Maranhão, quando, infausta-
mente, naufragou, perdendo tudo.

Pelo sul, D. Anna PiniOntel, esimsa o procuradora do dona,taria
de S. Vicente, Manam Allonso, ausente na lndia emanai, o os irinN,,A
0603, com as oi vaccaa o um toiro, trazidas por Gaete, das posses-
saras Isespanholas do Paragua,y,
• Em 13494a50, Thatna de Souza, governador geral do 8ra:Á
afim de preencher 03 claros abortos na criaçaa, mandou devida-
monte apparelhada da Bahia ás ilhas 'do Cambo Vania a oaravella.
Galga ausear os animes domesticas, cama o gado vaccuin o 0, ça-
rallar de que carecia a calonia, eia começo do floração. 	 •

01 IDEOS	 •
Os arietinos que acompanharam os colonizadora portuguazol

foram os bardaloiros na maior escala; o merino o, por ultimo, o cart •
noiro a iatico.

03 hoilandozes introduziram, no norte, a ovelha batavica.

•
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• carnekps novos que se çncontratn no paia são os «caras

efrIgh o Ahneolus 03 outras variedades inglezas, que so criam no
ka;

&MUS
OS" eaprinos .portuguezes introduzidos pelos colonizadores, filitam-Se

ti¡ raça dot!PYrineus, pertencente ao tronco europeu C. II. europeus,
fluo lá origina, duvidosamente, do Capra egragus selvagem.

Raça brachycepha/a, segundo o methodo de Sanson.
aça eninetrica, de perfil concavo, brevilinea, pelo methodo de

IL aron.
om os bovinos do Alemtejo, do Ribatejo e do Parroso, trouxe-

ram os lusitanos a cabra alemtejana, a ribatejana, alearrosã, da sub-
raça charnequeira, e, com o gado minhoto e transmontano, vieram
os caprinos da outra sub-raça lusa, dedominada Serrana Ror ter o
ieu solar na Serra da Estrella.

'	 Foram esses os caprinos autoehtones.
Posteriormente, vieram a cabra da India. G. ti. Asiaticus, ela

cabra do Angola, C. II. Africanos».
As variedades nacionaes são: a «crooula» ou «curraleira», a mais

numerosã, descendente da sub-raça charnequeira; a «cabelluda» , da
$érrana; a «andaluza» ou espanhola, pouco e0mMUM, a qual se dis-

• trague por ser quasi destituida de orelha:
As cabras novas importadas no Imperio 0 na Republica, s'áo a de

Angora e a nubiana, as mais importantes.
EQUIDEOS•

COM OS bovideos, introduziram-se os equinos gallegos ou gallisianos,
itá caltico-lusitanos e os'anduluzes. 	 •

Depois, tambom, os asininos africanos e es da raça hespanhola...

• •	 GALLISIANO

O naval:, do typo gaIlisiao acompanhou os primeiros colonos.
Caracteres principaes: estatura mediana, inferior a um metro o

trinta e cinco centimetros. Cabeça surta, amar tellada, orelhas pe-
quenas e direitas. Costado redondo, garupa larga, um tanto hori-
zontal. Anca grosas, bastante pontudas. Sobrio. Supinamento
Cioso. Rufista por indole.

CELCICO-LUSITANO

O gintite celCco-lusita,no, o typo mais commum em Portugal, in-
troduziu-so em escala maior do que o gallisiano. •

Caracteres principaes: estatura regular. variando do um . metro
•e trinta e cinco a um metro e sessenta centimetros. Cabeça expres-
siva, delgada, direita, ligeiramente acarneirada, mais comprida do
que curta na maioria dos individuos. Orelhas medianas. Pescoço ai-
roso, cheio .; crinas amplas. Peitoral largo. Dorso ligeiramente «en-
ganado». Garupa regular, não angulosa e um tanto inclinada. Cauda
gráasa, de inserção baixa. Vekitre volumoso. Membros trazeiros acur-
vilhados. Boa indole. Membros fortes. Cascos firmes. -a.

Equinos

•
•

- Os equinos nacionaes tomam nomes diferentes no paia.
Podem dividir-se, arbitrariamente, em cinco grupo: o «com-

mura» ou «curraloiro», descendendo do gallisiano e do celtico lusi-
tano ; o• «nacional» em que os vaqueiros realizam as façanhas dos
centauros, originará do celtico-lusitano o do andaluz, do qual saem.
o «sublime» e o «manga larga»; o «pequeno» ou de Formiga, raros,
do tamanho de poneys: o «grande», pouco numeroso, filiando-se, por
cruzamento, ao cavallo hollandez, Equus caballus Frisins, ao afri-
cano, E. C. Africanos, e ao inglez, E. C. britannicus ; o pampa.

A côr do pello desses animes é variegadissima. lia brancos,
ruços, pombos, gamos e pedrozos ; pretos, mouros, baios, melados,
lobunos, castanhos, alazões, tordilhos o queimados; as côres mais es-
timadas, rosilhos, fouveiros e pampas. 	 •

Os pampas são os bucephalos malhados do branco e negro.
lIa tambein o malhado de branco e das principaes cõres dos ca-

valias arabes ; os grisalhos escuros, queimados ; os baios; os castanhos
o os pretos.

O pampa, porventura, é a unica raça oquina nacional, do ca-
racteres immutaveis, manentes, existindo, outr'ora, superiormente
puros, na bacia do S. Francisco, seu ponto secular do irradiação.

A historia de sua origem, nos sertões, é interessantissima. Del-a;
n'0 Pai; de ai do maio do 191.2.

Segundo a lenda, no tempo em que os fidalgos assenhorearam o
sertão dos Tapuyas, uma poldra, virgem, /acticolor, a mais formosa
da beira do S. Francisco, o reino mysterioso do Caboclo d'Agua,
tresmalhou.	 ••

Um dia, na lua nova da primavera, cheia do fogo, foi beber, na
cachoeira encantada do largifluo Urucuya.

Ao pôr a bocca no rio, foi arrebatada pelo cavallo d'agua.
Emquanto durou a epopéa do amor, o corcel aquatico, paliado,

negro come a escuridão, escavalhou pela campanha, nitrindo

Nas aguas seguintes, veio ao mundo, nas ribas do Urucuy-a, o rio
dos gigantes diluvianos, o primeiro pampa continental...

Nos ulthnos anuos se tem feito a introducção de reproductores,
puro sangue, arabes, a base para o melhoramento do equino nacional,
e de outras raças como sejam a anglo-arabe, o puro sangue ing/ez, o
hachney, o orloff e o porcheron.

São quasi ainda desconhecidos, no emtanto, os cavalloa da raça
YOrksire Coaching, animaes muito elegantes, do um metro e sessenta.
a nua metro o setenta do altura. nervosos, fortes, veloces, cujas aguas
dão, como o burro europeu, mulas altas o bellissimas.

A criação do cavallo de guerra, para a remonta do exercito, por
=quanto, é um problema para ser resol ido polo Governo, com as
coudelarias nacionacs.

Na coudelaria do Saycan, na linda planicie do Rio Grande do Sul,
e no liaras Paulista, nas terras risonhas de Pindamonhangaba, coca-
ções essas que honram o Governo Federal e o de S. Paulo, encontram-
se, não se faltando nos postos zootechnicos, aninaaes jã sensivehnonte
melhorados, pela selecção e pelo cruzamento progressivo.

Os asininos nacionaes são o jogre, do nordésto, somei- do onagra
africano e o andaluz, do jumento europeu, com os traços dos seus,
antepassados. -

As raças novas cuja influencia não se fez sentir ainda na grande
maioria dos asininos nacionaes, são a italiana, a catalã e poitou.

• -
suaxos

_ Os colonizadores trouxeram o porco alemtejano e o bisara,
primivos, e outros das variedades portuguezas e hespanholas que so.
filiam á raça iberica, ; o porco macau, da raça asiatica, o os porcinos
da raça acalca.

O alemtejano, o macau e o canelludo ou celtico, foram os suinos
autochtonos.

Os porcos nacionaes, pelo crasamento O mestiçagem, formam
rios triyips tois.tlg

uein-sa:	 •
O piau. cujo peso medio é dez arrobas, produzindo bôa carne,

apreciadissima, tira o nome do pigmento da peito. E' o representante.
iberico.

O baé dos tapuyas, assim conhecido no norte, o tatú ou o canas
tomba do sul, nome que lhe vem da semelhança com a Efodentia.

O seu corpo é curto, cylindrice, pernas de pequeno comprimento,
estatura pouco elevada, dando lho vem o nome incligena.

E' o descendente do porco macau. 	 -
E' o Poland'China brasileiro.
O buril, o canastrão da sul, cujos cevões atingem, bem nutridosa

cerca de meia tonelada de peso vivo.
Neste, predomina o cabia°.
No primeiro e no segundo Impado, vieram algumas novas espe-i

cies de alem mar.
Na Republica, importaram-se o Large Black, o Poland China, a

Yorkshirc, o Duroc Jersey e outros typos, que vão modificando as.
,raças

ANDALUz

Origina-se dos cavallos de guerra que os sarracenos trouxeám
•comsigo quando invadiram 'a peninsula iberica.

Filha-se ao tronco arab°, equus caballus asiaticus.
Raça brachycephala.

FF*• - Caracteres principaes: Estatura média, variando de mak., a
aratO conlimetros. Cabeça pequena, expressiva. Crina longa, fle-
xivel. Peito pouco- desenvolvido. Afica curta. Membros rijos. Cascos
solidos. Rustico. Sobrio. Vivo. Corajoso. Andar macio, cadenciado.
Animal de seita. Cavallo de Guerra.

• Foram os andaluzes os melhores ginates que 'os fidalgos trouxe-
ram para o Brun.

naçà Assou

• Os jumentos dos povoadores do solo foram: o commum e o hes-
. panhol ou ancialuz. O primeiro filia-se ao equus asinus africanos.

- Raça dolleoceRhala.
Caracteres principaes: Estatura pequena, pouco indo além de

ann metro. Cabeça grossa. 'Orelhas compridas, pouco divergentes,
extremamente movediça'. Pescoço fino. Crina curta. Peito côr de
rato, ás vezes cinzento ou esbranquiçado, notando-se uma lista negra
ao longo da espinha dorsal, com ramificações pela espadua. Pé pe-
queno, sobrio, aocil, paciento, forte, vivedoiro.

O andaluz descende do Equus asinus Europeus.
Raça brachycmphala.

- Caracteres principaes: Estatura elevada, acima do um metro o
trinta' centimetroa. Cabeça comprida o larga. Orelhas grandes e
pendentes. Membros volumosos. Cascos pequenos e altos. Palio com-
prido, escuro.

Os cavallares gallisianos, ceitico-lusitanos e andalums, e os ju-
mentos ananim e o hespanhol foram os equideoa autochetones bra-
sileiros.
. Segue-Se-lhes, no -norte, o equino bollandez, origiaario do ecoas

fabaiinfti.átR, Lutmluzido pelos batavos,,
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A criação do scrofa domestica é desenvolvidissima no paiz.
sitio do mais pobre agregado á fazenda do mais rico morador, é n.
contrado esse utilissimo pachyderrne.'

Raça eminentemente alimentar, foi a primeira que, pela alimen-
tação integral, se aperfeiçoou.

BOVEV)TECUNIA

São essas raças autoclitories, das cepas transtagana, iberica,
atlantica, batavica, jurassica, britannica, asiatica, as formadoras
rebanho do mais do trinta mIlhõeS de bovinos nacionaes.

Na immonsidade dos campos, compascuos. sem divisas, das zonas
pastoris do interior, se contempla uma galeria interessanto dGquasi
todas as estirpes: o colorarão, laranjaV o curraleiro, variegado; o tu-

, rifo', preto o malhado; o china, bracaceuto; —do alvação • ao flavo
- 'avermelhado e do castanho ao fusco dos bois de Portugal, ao cinzento

dos sebos do Africa e da Ilidia, e aos caraúnas e pintados de negro ou
vermelho do gado de llollanda e das planicics curop6a.s ; o entro
estes termos pr .imarios, as irrofragaveis diversidades do uma mosti-
ça,man dissitnilhanto, o amestiçado prosaico de todos os sangues, dos
malabares o guadernás, amarellados e lyrifornses, aos jaguauezes que
lembrara os horeforcis. aos singularissimos araçás e aos ouchurrea los,
mascarrados e lixas em que se fundem as linhas principaes de quasi
todas as castas.

Da Bailia a S. Paulo, no terreno amplissimo em quo os coloniza-
dores fundaram as fazendas de criar, sob os . rastos dos sertanistas
o bandeirantes, descobridores da prata e caçadoras das'esmoraldas,
encontram-se os typas proominentos das 	 -

RAÇAA NACIONAES

As sub-raças brasileiras ou raças nacionaes, pelo modo que po-
pulara:tonta se conhecem, são as seguintes, dividindo-se em tres
ordens:

Primeiro grupa
Raça Curraleiras
Raça Coloniã.

.Raça Baia.
Raça Mocha,
Raça Patuá,.

3EGUNE0 GRUPO
liaça Turina.
Gado Pintado.
Gado Casaúno.

7EREEIR0 Gnuro
Gado Jaguanas‘
Gado Malabar.
Gado Cli na.
Gado Guadoman.
São essas as linhagens ptimiceira.a.
As do primeiro grupo, pritnigenoas, procedem do gado de rortu-

gal. As do segundo grupo descendem mais directamente do gado
batavico-hollandoz eflamengo.

As que torceiramento se agrupam, do formação mais 'recente,
rosultarn do cruzamento do gado lusitano com o asiatico.

O grupo inicial remonta ao tempo prirnario da colonização.
O segundo data essencialmento do dorninio hollandoz no Norte,

rio saciado do sonido XVII.
O tercoiro vem da ultima metade da era colonial para o tempo

.do primeiro imperio.
São mais notavois: a curraleira-turina, a raça do Norte o a co-

labia , a raça do Sul.
• As demais castas que enxameiam o paia datam do segundo impe-
rio o da Republica.

São os sebos do Estado do Rio o do Triangulo Idinoiro ; o gado
/oitoiro do planalto de Minas Geraes o do Valia do Parahyba ; as ra-
ças européas do S. Paulo ao Rio Grande do Sul, pelo Paraná e uma
parto do Matto Grosso ; o indiano, moderno, de Uberaba., •

O eirraleiro do nordeste brasileiro dispersou para a AmazoniR,
pelo Maranhão, o por Goyaz, poli) S. Francisco, até Matto
Grosso.

Possuo as tres aptidões economicas: a vocação feminina ou ' pro-
ducção de leite; a vocação masculina Ou producçIo do trabalho; a
vocarão neutra ou producção de carne.

Nos pristinos latifundios das 260 leguas rneridias do dominio da
casa da Torre, da Bahia, ha margem occidental da Bahia, na margem
occidental do S. Francisco, encontra-se, nas alturas do Carinliatilia,
o curraleira de palie mais ou menos uniforme, avermelhado ou acaS-
tanhado, escuro, estatura mediana, membros curtos, cheio do corp,o
roPço„cabeça leve, cornos apequenados, brancacentos, acombuca.dos,
lactigeno, lembrando o Jersey.

A sua área do dispersão é o °ocidente do rio dos Curracs.
Distingue-se o eurraleiro sobretudo pela ga.la.ctopoiese.
As'vaccas, nolempo das aguas, produzem leite em abundancia,

superlormento rico em matcria gorda, o conservam-se som soccar
até. tarde do anuo.

Os curraloiros são energicos, pacificas, dotados do grande forças
e arrastam, com toda a segurança. cauda posadissimos.

O peso vivo dos bois vai do 5a0 a 1.000 kilogrammas, ás vezos
mais. com uru rendimento além de-55%.

llodisrnamento pelos cruzamentos sobro cruzamentos, é a gera...
ção mixta por exceBencia.

Divide-so, corriqueiramente, em vario% grupos que tomam o no-
' me do lugar em que vivem, ou da côo do poliam°, o ainda do outro
Ca.racteristica qualquer.	 •

O principal, o mais particularmente curraloiro, galactagogo, é o
que se filia, por cruzamento, ás raças lactificas dos portuguezes,
a galloga vermelha, a arouqueza, a mirandeza, a barrosã, a turma,
prodoniinando, com as suas gradações, as ctircs — amarela, verme-
lha, castanha. alvaçã o pintada.

Conservou-se mais ou menos iscnds do' san

▪

 gue indico, até .0 seculo
XIX no valia de S. Francisco o seus principaes tributarios do poente,

Filhas do nordeste bravio , archisocularmente acostumados às inter.'.
mittcncias das seccas exsicantes,e aos aguaceiros torrenciaes, dos cli.
mas superoxcessivos, os currakiros sobreaxcedem aos demais bovinos
na. rusticida le, na sobriedado e na resistencia.-

Não lhe levam a palma os ar-tio dactylos empedernidos das re".
giões abrasadas da Ilidia.

A façanha dos sebos,vindo do Goyaz o de Malte Grosso, á S. Pau-
lo, atravessando uma região do clima benefico, entébcortada de cor.
regos e rios, a pastagem abeirando o caminho, regulares as jorna-
das, que é comparavel aos curraleiros do °ocidente sertanejo, para
além do Vão do Paranan, indo ao litoreo bahiano, pelo ermo apavos
'ramo das catingas adustas, sem aona, sem forragem, sem ropoiso,
sob um sol adurente, ora marchas forçadas

Nas catastrophea torrivtlis cai que todos os bovideos do outras
descondencias tombam inanidos, pela sOtle cruel, pela fomo negra, ou
fulminados pelas pestes, nesses longos estios fiammivomos do nor-
désto, os curraleiras sobrevivem.

São os bois de aço.
' E' devido a essa resistencia inauporavel, após a mortandade bar-

rosa do 19O3, dizimando, de uma maneira jamais presenceada, o
gado do interior, que o3 criadores, experimentados, das fazondag
raianas, de Minas o Bahia, do alto rio Verde . Pequeno, observaud°
que a quasi totalidade dos bovinos mortos, nesta e nas hecatombea
precedentes, eram das raças estraneas, fizeram um consoai°, entre
si, para o emmasculamento, daquella época em deante, sem oxcepção
alguma, de todos os juvencos que denunciassom outro sangue quo não
fosse o nacional.

O touro nacional-curraloiro, mixto do boi transtagano do qual
herdou a possança o a armadura, do iberico, do com herdou a belloza
da fórum e a bravura, e do batavico cuja herahça preciosa é a
maus etude o a qualidade lactigenas nota.vel, como nenhum outro, pelo
vigor e pela poesia com que anda de manada em manada ,U um campo
para outro campo, emittindo, do cabeça- alevantada, um mugido
cheio, longo, retumbante, sentimental, acabando por notas supera- .
godas, desferidas, num chamamento irresistivol, para longo, o

—touro eurraleiro, apreciadissimo pelos criadores antigos, desadorado
pelos modernos, foi que fez a riqueza pastoril do Brasil.

• RAÇA COLONIA

Nesta designação, generica, consprehendem-se: o gado colonia
o o colonhão, o B. magestas, do norte; o junqueiro, do vallo
rio Pardo mais da região do Jequitinhonha; o tocoyó, da bacia do
Arassuahy; o araçá e o rajadão, do interior ; o chapadoiro, das
Minas Geram; o franqueio, de S. Paulo ; o pedreiro, do Goyás ;
bruxo, do Matto Grosso ; o crioulo, do Rio Grande do Sul; o gado
mouro, o laranjo — grande ou laranjão, e o gado gigante do .Brazil,
corpulentissimo, o mais raro, evocando no desconforme da estatura
no descompassado das pontas, os bovidoos ante diluvianos.

E' a casta maiorissima, do mais elevado peso vivo, dando bois de
com arrobas, E' a raça de oiro do3 . nacionaes, considerada i á p4-1..
moira do inundo.

RAÇA CURRALEIRA

Torna esta denominação dos curraos do sertão.
Diz-se curraloiro Unhem por seu amor ao redil.
Originariamente se chamou gado crooulo.
Surdio com o typo brasileiro.
Filia-se, por crusamento, ás raças portuguesas, do tronco aqui-

tanico, do 'bórico o do batavico, Introduzidas pelos colonisa-
dores.

Os individuos que a compõem, silo variegadamente castanhos, ver-
melhos, pintados, bragados, caraúnos. A cornadura é de secção el-
liptica, o trivialmente chifres grandes, compridos, curtos, «anulo»,

.«cornbuco», «cabuim), «ponta baixa».
• A corpulencia é muito variavol, desde os individuoa tio pequeno

,porto aos mais volumosos da bovicultura nacional.
A estatura normal é a mediana.

•
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filia-se, por Óruzatneuto, ás raoas introduzirias pelos coloniza-
▪ isiefes, do trones) aquitanieo, do iberico, do batayleo, do ationtica, e

dassilubitavelmedto do jurassieo fBo's brachycephalus c •Bos fitiitosus),
1,1 reQminando o primeiro, e'quiça o ultimo.
; • O enrraleirer é o boi soptentrional. O colonia é o boi meridião.

A sua aseendencia materna é iclentica.
NO curraleiro, o prodominio é do bos iberiéus.
ki colonia, predomina o bos aqui‘anicus.
4(t6 coetarieos. O curraleiro, mediano, nontas pequenas, bom
ostas, esforçado, prolifico, valente, andejo, exigente, dos redis

figo fluvia,os, errantes de prado em prado, de paul em paul. de rio
m do, de vereda em vereda, de espessura em espessura, de chapada
m c:Papada, dispérson-se por todo o paiz. 	 •

Tornou-se o boi commum.
O eolonia, volumoso, pacato, mansuetissimo, com uma artnodura

enorme, além de dons metros de enensão, das panasqueiaas que
abeiram os corradões silentes, não foi além da borda da matta, no luta
eaoni o trançado das romarias, nem ponetrou no emaranhado dos
fathifiõos , embaralhando-se nos furados enganadores e nos carrascos

-bravios em que se entremeiam as lianas e os espinhos.
VolvOu ás chapadas herbosas, odquirindo o nome de ehapadeiro,

;ornando-se preeminente na pabulagena das soltas ricas, a irradiou, re-
. tardario, pelo planalto brazileiro.

' Seu nome evoca urna colonia, porventura a do Sacramento.
'Vem, duvidosamente, segundo a tradição popular, nó norte, do

capim gigante ou colonhão. Pois que, esse ruminante, dotado de ta-_ .
»anho gigantesco, do chifres fortuidavels. recurves, que o impedem
do andar pelo mato e pastar em campos de herva rasteira, só ponde
adaptar-se aos prados de colonhão.

Ou o capim deu o nome ao boi, ou o Namifero deu o nome á
graminea.	 .

«Distingue-se, dizia, eu em 1011 e depois no anuo seguinte, tra-
tando dessa ineomparavel easta• bovidea, em artigos insertos n'O Pai;
alistingue-se pela enorme corpulenola, esqlieteto forto e grosseiro,
sonstituição poderosa, pelo grosso, do Ácôr foveiros ou uniformamento
ilavo•avermelhada ou fulva, arruivada, com tendências para o laranjo
c o ainarello ; cabeça grande, chata, guampas forinidolosas. perdoa
áltas, cauda volumosa, com a borla ou seda excessivamente desenvol-
Vida e espessa.

E' um gado immensamonte manso, sobrio, robusto. vistoso, ade-
•smado ao . trabalho, mesmo os ,saais 'pesados e rudes. Eonvetaiente-
*lente aperfeiçoo, Ode figurar invejavelmente, ao lado senão so-
lreoxceder áf; mais afamadas estirpes bovideas do.mundo.

. Os bois são cOlossaes, dotados de extraordiraria força motriz.
Attingem á sessenta, oitenta o mais arrobas de peso vivo.
Cavam-se, ordinariamente, depois de lustro e meio do existencia,

após ter trabalhado muito. Então o seu peso eleva-so á cem arrobas.
Sua carne, cheia de gordura intersticial, amarela e saborosa,

é excelente e com um rendime 	 elevadissimo.
▪ - As femeas são tombem de porte elevado, distincto, elogante, não

'sendo raras as que apresentam a me,sina estatura dos machos.
As vaccas são leiteiras oxcessivameolo manso, amoraveis, gar-

tosas, com um lindo porte !feminil, aprecisvelinenta interessantes.
., Entro o typo consumas das poasilaçõos mestiças, oriundo, do gado

importado, a raça Junqueira ou Colonia sabresae pelos sons earacte-
res fixos o constOntes. Junqueira e Colmata são synonimos. Todavia

•• pôde fazer-se a distinoçao entre essas duas gerações bovinas».
Trivialmente, a Coionia se divide em dons ramos: o gado laranjo

e o gado fouveiro.
Os sertanejos separam os aninmes puros, pelo «furo do osso do

ciiiireà', particularidade da raça,- já observada por selentistas.
MURRO nA310

• Distingue-se primariamente pala uRiformidade do pejlame • flavo
averme1har10 ou fulvo, arruivado, com tendencias para o larai.jo o
O amafelP).
• Filia-se no trono° transtagano, e descende mais directamente da

gaib-roça alsontejaria. Nesto ramificaçao enumeram-se: o gado colonia,
lilourado do norte; O boi laranja° do Piauhy; ci tioccoaasdo Arassuahy;
9 franqoeiro, de S. Paulo; o pedrairo, de - Goyaza o creoulo, do pia-
Oito do Rio arando do Sul, todos esses de palio j.aldini4o; o laranja-
alvação; olaraçá-grande, é finalmente, o larap'sa naeloual.

Por todo o Brasil, maiorMente no norte, chlmassa universalmente
/arara/o, o gado. de pollame louro ou arruivado, melhormente da côr
resultante -do amarelo e vermelho, vivo, intenso, jalne, tão bela-

•smente definido no socabuto guarany quaaracu, que ligéiramente sé
..edTroppeu no VCrna01310 ovada.

O pelam do gado laranjo varia do flavo, ao aleonado; quasi
rubro, e ao citrino quasi baio.

• .0 lara'njo-klvaçan filia-se, por cruzamento, na.a raças transtagana
fl 'initfongaa, está polo barroso e aquella, preeipuamente, pelo alemte-

.
rajada°, filia-so, por cruzamento, sm tronco aqujtanico e,	 ia4aferiçQ• ç alndh kg. idaNtins., yi JQ NAVIO: 40 toffo

,o/landiehj

O ouaaradu, dos indigenas, o Dos Itavut, da minha classifienão
pontanea de 1912, encruzara° com é •ka.do currateiro dá, poa Md o

pala, min exemplar identico J modero° caracti patilita, cujo modelo-
mais aperfeiçoado se mico s _lia em Nova Octessa, estando á frente do'
rebanho d, já hoje, ceie e, rialozarta, com 1.220 kllograminas.

Segundo ramo -
Diffe-enoa-se f/J laranjo, pelo pellame fouveiro, serigado on

achitado de verm/ho, castanho ou negro, ou intoiramente fulva), car,/
do ettreja, fulvi-lo nu rubioundo vaiara:liado, pello uniforme, mais.
lohgo, retinto, com tendencia para o escuro, èons estrias, charnalOtea,
ventre pintalgado. Cabeça menor o curta: Fronte larga. Cornos, de.
menor extensão, som reviramoptos pronunciados, grossos na base,.
com as pontas extremamente finas. ()relhos pequenas. Formas mais.
arredondas. Corpo mais cylindrico. Linha lombo-dorsal, comprida e
mais recta.

Fmneçao kreatophora e voem:tio feminina mais desenvolvidas.
No primeiro ranso accentua-se a dolicocephalia. Neste, a brachya

cephalia. lia, entre os dous, o typo intermediario.
°Filia-se, por cruzamento, no tronco aquitanico o nas raças-

boaeLyeephalas dos colonizadores, cuja influencia é manifesta nest,o
segundo ramo.

.:Delte surdem, o junqueiro, malhado e chitado da bacia do s:19
Pardo e da região do Jequitinhonha ; o franquear° — sapiranga, eu

-moringa. de S. Paulo ; o gado mouro — gigante do .Brasil.
• Até a aurora do seculo XX, a nobre estirpe dos colonias cens
quasi pura na região das Esmeraldas.

• Ainda em 1908, viam-se nos prados artificiaes que abeirtlát
risonhamente o rio Pardo nas soltas pingue; do vale do' Joquiti-
nhonha, quantiosos rebanhos dessa apreciarei linhagem que, pelo eas-
tiçamento e seloeção; se' apresentavam do unia pureza e do . utlaa
belleza admira.veis.

Por esse torno°, no Sul, o franqueiro, o palre -iro, o bruxo, O.
crioulo, já pertenciam á tradição.

«Vaiou-se muito, reniatava -en, -em" 1912, uni dos artigos do
série Feira do Caldeirão, falou-se . muito contra o' gado 'nacional,' det-
pauperadissitno, precisado de um sangue »ovo, escravizado no SM
melhoramento pelo empirismo dos eriadoros..,

O Pemedio ora nin animal forte...
• O zebuismo, oflicialmente patrocinado, avassalou d Triangulo -Mia
noiro, a ivatta, o centro...
, O arinentio do recanto solitario para aquem da historica lindo'
dos Valos Rollos, teve tombem Os seus asiaticos. regeneradores de
bossa e armadura. E no meici • da manada esbelta o. vigorosa das leuras.
e fulvos junquiras embelecendo, fadiosaMente, os pastios largos.
dos fecundos mattos do cipó, se ouviu' o primeiro mugido, mino
exquSito, dos gebos medíocres, o «gado da leio ., vindos do sul
zebuisado, soberbos na sua excentridade oriental.' enthronizados no.
alto dos comoros, vendo pela encosta e na baixada fertil o magote
migar° dos eolonias gigantes alheiados,. gubmissos, impotente.,
em/Ag:Ilhoa° barbara»... 	 . .	 .

Os zobás, desde então, alii appareeem como os mais avantajados
pioneiros da motamorphose lastimavel que vae exterminando naquolles•
prados preciosissimos os maiores bovídeos do mundo. 	 -

txrossoko te S. PAULO

Na Expo,4eao Esetadual dc Aninme,s, do 1 a 7 do niez corrente,
Prado . 'a Moóco, em S. Paulo, foram extretuarn9te apreciados Os,
reproductorea e as re,produclizes desse seginado ramo, taes como og
touros Falchi o Eplteso, produtos do Nova Odessa,. o Corola, o
Çltromo, o Tabarana, o Resultes, o Grano, o Cedro, o Brinde e as nai,
vilhas Atroa/Wel, Piraphy, Convença° e Granadina, para cias0
acuas alguns dos que obt veriam prornios, os mais elevados.
- A -cor tadva, acerejada, cobrada, desses aniames de eleição,'

varios isitantos. preclaros, consideraram-na, em dotrituento da ex.r
celsa raça nacional, provinda do gado tlamopgo, que se • introdozius
tio ultime vincennio, em terras paulistas.	 .

alas no sertão das Esmeraldas, para além do mil kilometros ao
norte°dOs Campos de Piratininga, nos anioaaes selectos, dessa IneSIn3
linhagem, igual pbenome.no se observa.

Aiii, e por todo o septentrião, o sangue flamengo nos bovidcos,
datando do tempo heroico do alauriçio de Nassau, nacionalizou-se Mna
doas seculos o meio.

Quando pela primeira vez, ha cinco annos, vislei Nova °dessa,
a proposito do palio dos game& do Posto de Selecção, disse eu, no
Q Pais, de 17 do julho daquele anno, capitulo 20:

«Para mais do uma centena de rezes existentes eia Novo Odessa 0
no dowinio dos Palmeiras, excluindo-se o «Cadete», as quatro v4oca'p
decotadas e Ináis a alameda», meio sangue Simmenthal, todd et gado
é legitimo corado
.	 O peltajo varia do flavo ao aleonado quasi rubido. Essa é t;mberer
a vestidura dos mochos.

A roaiória dos bovinos tom o_ pello extremamente curto, fluo,
luzidio, alourado, com chatnalotes ou estrias vermellientes, otartRráv
gan, coan se 4í4	 Paulo. partoncom a esse numeró o e<semPe
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&roas» Pindahyba, a Princezo, a Beileza, o Aru, 'e o grossca
da criaçao..	 •

tuas; -baio, como tendencia para o claro. Nesta ela gse se p6da inch:rir o
Outros teern-no escassa, iguala sem betas ou manchas, citrino,

'
Finalmente, ha os de véllo uniforme, um pouco espesso, sedoso,

alaranjado, cor de cereja, fulvido ou rubicundo. Nesse grupo, figura,
ainda que do progenitores atartarugados, o Mozart.
. Nota-se que pelo systema adoptado os bezerros, ao menos em
boa parte, teem sabido pillosos, ace.rejados, castanhos, ou de um ruivo
Intenso, quasi vermelho, brasino.

Isto tamboril se observa na região das Esmeraldas, nos arriamos
do, sangue mais apurado.

Porventura mais de espaço se falará, um tanto circumstanciada-
mente sobre osso ponto, clarão na noite da origem do Bo$ (Iam,
simil ás variedades que da Peninsula lberic,a se passaram á America
Portugueza».,

auARACtl'
• O primeiro ramo é hoje o gado nacional. E' a raça emacia de
pellojaldinino, o gado olficial do S. Paulo. -

Já agora, fixado o typo pelo iterd Boort Caracú, a primeira o a
mesma baila creação nacional desta galrara, é iroperocival. E Munir-
tavel o seu nome, genuinamente brasileiro, eminentemente verna-
cuia, corruptela do poetieo vocabulo guarany, que taa expressiva e
Lindamente traduz a cin. jalne (ia estirpaa-amarella com railexos
dourados, toiro-arruivada, laranjo-fogo, da cõr (lo tutano ou do cara-
pica, oiro e cobro, coma o sol ruboute—quaaracrii, coaracti, guarani.

O segundo ramo, menos numeroso, porventura mais apreciava].
tendo ao desapparecimento. Salvo si houver em seu favor, da parte
Mesmo dos panlistas • ou dos governos da Minas Geraes, do Matto
Grosso ou da União, urna acção adoravel, como a da administração
paulistana, em prol do quaaracú. Salvar-ao-ia, assim, o que resta do

.franqueiro—salpintado do oeste paulistano, donde provam o Piada-
' hyba, o grande gerador da nobilissima progenie dos bovinos solutos"
do Nova Odessa, a raça fouveira ou Junqueira do norte-mineiro, o o
gado bruxo dos facundos campos matto-gros.senaes.

Para S. Pardo, com os seus estabelecimentos zootechnicos, a
tsrefa, seria facilima, seloccionando-so, separadamente, sem a ali-
nanae,ão systematica que se vae fazendo, todos os bovinos que
aahlrem fauveiros, malhados, pintalgados ou serigados, eroando-so urna
variedade inegualavel para leite e para o talho. Será. o Durham ame-
ricano.

. Não se devem desprezar os caracils dessa ordem. Essas pintas,
essas mesclas, essas rajas são alguns inconfundiveis da raça pujante
do que,,por cruzamento, se originam.

Separar os dou» ramos é fazer a soluça° da selecção.

iiptickies economicas

O» bovinos da grande gemerão colonia possuem, em gráaeleva-
4rlisalm9, a galactopo:ese, a funcçao dynamophora, o o kreato.
' 09 algarismos, insephismavels, de caracter official, dispensando
Commentarios, fornece S. Paulo, na raça cara.ca.

PRODCM0 DE LEITE

Vaccag de Nova ()dessa,
•1

	

'Periodo da	 Total' lactação
2.701 kg. 800 gramouMinerva 	 	  13 meses

13anifia 	 	 12 inezes
	

2.577 kg. 800 gramroas
2.561 kg. 200 gramarasXliete 	 	 12 mezes
2.336 kg. 600 graniramAdibe 	 .  .	 -- • 	 	 12 111.032C9 	
2.331 kg.Aia 	 ..,•••	 .12 Mama	
2.486 kg. 800 grammasAsia 	 •	 12 meus

' Porcentagem em mataria gorda a a G Vo.

[icicas 
PARTOS

	

	

Porcentagem
dos partos

Mostiça Flamenga 	 a	 65 a '70 %
Mestiça Schuitz  '	 10 a 73 s'.
Mestiça Simmenthal 	 , 	 a . 59 a 60 ca
Mestiça Rei. Polled 	 	 1.1-i a 80 aa
aloatiça Devais 	 . 	 d 	 i 	 	 10 a 74 V..
Mestiça ligaaard 	 • 	 	 75 a 80 4,1
raafaCtla iló N4ra (Mossa_	 í 	 	 .8) a '4 :a

vocaçao atasawaa
•

Para prddaeatiO d frabalivh .6 ,nniversalinente sabida a bondade
do bei laranjo.

• PRODUCÇÃO DE amo
Peso do atgnns touro a da Exposição E.stsclual do Anima:	 . • ,
Eclipse, 42 meses, 805 kilogearnmas; Trevo, nascido em ia 'da,

aetembro de 1.914, 605 kilogramrnas; Galeno, 26 meses, 601 kilogaatila
mas; cedro, nascido em 5 do julho de 1915,550 kilogrammas; Chroarta
corra 17 meus, 415 kilogeammaa; 'Cravo, nascido em 11 dO abril da
1910, 334 kilogrammas.

Nesta exposislo, figuraram igualmente trcs novilhos o teco baia,
os quaos, adquiridos pela Continental Peoducts Company, for4Ilt S.
de maio tluctite abatidos no Matadouro do Osasco, apresantalo Os
seguintes resultados

Tres novilhos
Peso bruto, 1,525 kilogrammas
Peso liquido, 85 kilogrannnas
Parce,ntagarn de carne, 50,6%
Peso dos. couros frescos, 125 kilo,arammas, 8%',1

Tres bois
• Peso bruto, 2.410 ki/ogrammas

Peso liquido de carne, 1.463 kilogrammas
Porcentagem de carne, 60.20%
Peso dos couros frescos, 192 kilagraminas. 	 .

notabilissinia a precocidado da raça. No seu tratado, L'él,44,0
eu Europe cl en Amérique, obra essa que mereceu o premio (leda
Schneider, em 1914, da Sociadade dos Agricultores da França, Villa-
bresme dá os seguintes coellicientes de crescimento para as . grande:3
raças precoce,s, coollie.ientes esses que se determinam dividind0-se o
peso do aniinal, menos 30 kllogaaminaa, que r st t peso ao pascal',
pelo numero de mezes de vida.

Coar/latentes
ldad	 1 Peso vivo
	

Animaca
cresaimento

AIIiIllaCS precoces
Caracas de Nova (Mesa

	

2 anuo» 	

	

2 anuas 	

	

42 meses 	

	

IIICLeS 	

RAÇA =CEIA

introduzido pelos colonizadores, o-gado mocho, do sermo, 0(104
~rara foi numeroso, irradiou para o sudoéste, originara:te a taça
mulo' do Araxá e a raça mocha do Goyaz, Precoce, vigorosa, fccund41,
de unia agida° kreatonhaaa
• /loja eat¡naaraXiiireta" no in tariota dizia eu, jA em 1942 (qtel?.

circumstancia, do não ter corno o náo servir. nortante, 09 filoolatt

&Mi

1 anuo 	
4. anno.., 	

300 kg.	 22,5
298 kg.	 22,4

408 kg.	 1.8,7
521. kg.	 20,4

GO kg.	 • 1 ,7
745 kg.	 49,8

Animaes precoces
Caracas do Nova Odessa

•
Animes precoces
Caracas de Nova Odeasa

RAÇA IIM!k

Tambem se dia melrada e atvaçã.
• Daseende da raça maronesa e da sub-raça barrosa, filiando-se
no troneo atlantico.

Divide-se em dons ramos: o alvação, e n baio ou naellado.
• • No primeiro, os indáideos ao de peito mais elevado; pallo uni-
forme, claro, car do cremo, alvação, cornos bastante desenvolvido.
No segian1o, os aniumes são do estatura mediana, superiormente

cr de palio uniformemente baia ou melada lusidia. 	 •
O boi alvação origina-se, mais razaaaelmente, do maronea, qo •

baia dobarroso. •
Dispersa-se por todo o paiz. Confundem-no, em muitos logares,

Pra com o ensaco, ora com os mestiços indianos.
Outeora, eram mais numerosos do que hoje.

• Pela afir do paliara% claro, as vaccas desta raça foram as que so
escolheram primariamente para o cruzamento com o zebú.
• Para o cominarei° do reprodue.teres, o «moio sangue'', Nreeia,
pelo tamanho da barbella ., pelo focinho negro o pela eér - do péilo
alva(lio, um animal «ITU quartos') ou «sete oitavos)), a/envaido
melhor preço.

• um gado sobremaneira apreciavel pela sua mansidão, rustici-
dade, sobriedado e agilidade.

'Possuo as tres aptidões : leiteira, locomotora e covatriz.
As vaccas produzem annualmente, mais de mil litros de leite, de

alta porcentagem butyrosa, e a funcaão galactophora é suseeptivel de
desenvolvimento.
• Os seus bois de trabalho são magnificas, os preferidos seraPre
para os serviços mais rudes o pesados.
• O boi alvação attinge a 80 arrobas de peso vivo, fornecend0 Muco
mais ou menos 80 6/, -de carne limpa.

•



- - -
GADO CRINA

E' um mestiço china-nacional.
Os typos china e malabar se confundem.
O malabar é o mestiço asiatico-nacional da norte.
O china é o mestiço asiatico-nadonal do sul.

•
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ses tdcados nas boiadas, onde a totalidade é do individtios - chi-

9S.
Não lia, todavia, quem lhe não proolame as boas qualidades.

esigtora elevada e corpulenta, dotada do grande força e doei-
esPiébill para o trabalho, excellentemente lactifica, palie macia,

t OS) eseaS .fno, câr brancacenta, com uns tons do rosa, a raça
fflocha devia sér aúna, das mais relevantes do paiz.

No ihterior ainda se voem, em certos sities, algumas vacus dessa
geração, mas os touros são -verdadeiras raridades. Pois que OS cria-
ddres eramasculam impiedosamente os individuos do sexo forte, para
de'n.ão propaguem a especie.

O crnsamentó. com o gado commum di. mestiços, sem guampas ou
com estas demasiadamente pequenas, molles, dispo gas para baixo,
bananas» segundo, a expressão popular, o que depois vem a cair. .

.	 Si as vá'écas são apreciaveis pela ausencia das pontas, estas são
inaprescindives, corno defesa, aos bois que formam as numarosats boia-
das Mie aranualménte se. exportam para o septentrião o para o sul.

Os mochos, constituindo uma minoria singular, logo, nos primei-,
ros dias de marcha, estão semi-mortos com as chifradas que, desas-
tradamente, recebem dos seus sinalares cornutos».

' Das raças nacionaes, excepção da Patuá, 6 a que conta o menor
numero do individuos.

Felizmente, S. Paulo, em Nova Odessa, jontamento com o Ca-
•racú, est,á, fazendo a selecção do gado mocho nacional, cujo sopro-

roduotor, o Abab, com cinco annos, pesa 850 kilogrammas e a vacca
Balda, pesa 790 kilogrammas.

BAÇA PATa

46siin se chama no norte, o mesmo gado, apoquenado que em
S. Paulo, se denomina Igarapé.
• È' a raça nacional não só da menor estatura, como da menor
prole :	 •

. Descendo, inquestionavelmente, do «gado anãos do Cabo de São
Vicente, variedade da raça Algarvia, vindo na era colonial.
-- Em S. Paulo é quasi uma raridade. No sertão, vive, especial-
mente, na bacia do Jequitinhonha, encontrando-se mais ou monos
pura nos campos da lendaria serra das Congonhas.

RAÇA TURMA

• Synonimia. — Javanês
ções.

1. O jagnaas, porventura o mais antigo, que se. distinguo
pela graudeza da estatura, comprimento dos chifres, tertninancite
em pontas aguçadas, altura do quarto dianteiro mais elevado que
o trazeiro, -dando uma inclinação á linha dorsal. Pelle ampla,
barbella endrino, palio acinzontado, uniforme, a extremidade dos
cornos, das palpobras, o focinho o as unhas sempre negras.

2S1 O jaguanês, do pello vermelho vivo, ou negra, retinto, liso,
avelludado, cara, garganta, peito, as partes inferiores do corpo,
tola a linha do ventre o todo o fio do lombo inclusivamente a
ponta da cauda, brancos. As pontas são do unia bebia coloração,
amarellada ou cós de cOraS nos individuos avermelhados, o es-
curecida, côr tio azeitona, nos negros. Formas arredondadas. Corpo
mais ou menos cylindrico.

3. a O jagnan(53, de cara branca e pollo uniformemente verme-
lho, ou negro, encontrando-se spechne,ns com pintas brancas no
ventre, nas costellas e nas partes inferiores.

No grupo dos jaguanêses, si incluem os bovinos «ondeado» «mas-
' cassado», «listado», «churreados, o «lixa», os quaes se distinguem
por ter o palio vermelho mais claro ou mais carregado, ou cio côr
escura com pintas e listas brancas espalhadas por todo o corpo.
O ty.po, o tamanha, e a cir são irregulares.

A sua origem não está esclarecida. Julga-se que o Javanês' que
avançou do norte para o sul, provenha .de Java, uma das ilhas de
Sonda, dividida, em 1825, pelos hollandezes, em 25 regencias.

Reputam-n'o como gado da Ilidia. os da primeira o da terceira'
ramificações, filiando-se, por ventura, á raça Mysose ou á Decan,
presidencia do Madrasta, ao norte de Nyson.

Os outros se consideram originarios do Dos. taurus germanicus.
' São todos mestiços javanês-nacional.

GADO MALADAR

E' um mestiço malabar-nacional.
O malabar (Bos indicus), proveio, incontrastavelmente i na Ora

colonial, de Malabar, a Malabaya dos intligenas, porto da costa occi-
dental da índia, áquom do Ganges, ao sul do Kanara.

Foi no Mala bar que Vasco da Gama apostou, em 1498, o onde os
luzes fizeram asprimeiras conquistas.

O malabar é do estatura mediana, cornadura lunada,, poliam
interpollado de castanho ou do preto, focinho curto, rustico, valento,
agil. Perfil convexo.

Do norte, irradiou para o sul.
No sertão a sua presença é antiga, assignalada pelo verso, tra-

dicional, do um bardo da solva, rememorado pelos vaqueiros
Se encontraram 'um dia
O (urino e o matabá

' Um, o cupim no cangote,
E o outro na volta da Ø.

Essa estrophe, longeva, memorava!, do canto belluino dos com-
bates ingentes do turino e do malabá, na disputa dos amores das
bovis, nos vargedos sertanejos, — o primeiro .senhor do campo, pao
do rebanho, defendendo-o, hbroico, do estrangeiro cujo orlio do
raça perdura, transmittida do filhos para filhos, esclarece, na falta do
documentos escriptos, duas questões importantes. O predominio do
boi batavico, productor de leito, no tempo em que os campos eram
copiosos em forragens. E, com o esgotamento das terras pelas la-
voiras extensivas, ha um seculo, a invasão primeira do zebú, o boi de
bossa no alto das espaduas, o malabá .de cupim na volta da pá, do
vate popular.'	 - •

GADO GOADEMIO

Synonimia — Gôademan, guadema, guademar, guademá.
A etymologia do vocabulo teta Sido objecto de controversis.
Guadimá «gado do matto», segundo Jayme de Seguier, no Semi

diccionario.-	 - -- •	 -	 - -	 •
Guademar, aim - .certo navio -com este nome, que naufragou

quando trazia essa qualidade de gado para a bahia de S. Salvadota.
Gôadman, do Good-Man, um criador inglez, que fez a intromissão

desse bovino, na Bahia. São essas as versões priacipaos.
, O guademão, é um mestiço asiatico-nacional. Filia-se, sem du-
vida, por crusamento, aos touros importados pelos portugnmes, do
suas possessões da Asia o porventura da Africa. Genoricainente,
todos esses mestiços asiaticos e afsicanoS são guademjts ou guades
mans. embora haja differença no typo.

•

1.)escende do-o•turinos, dos portuguezos colonizadores, maiormento
do gado hollandez o flamengo, dos batavos, quando senhores do
nordéate.

Filia-se ao Dos batavicus. Do norte, irradiou para o centro o
para o sul.

Divide-se em tres ramificaçaes : a raça turina leucocephala, a
malhada e a caraúna.

'aChamam-se «turinos» especificava eu, ba cinco annos, em artigo
d a série Feira do Caldeirão, chamam-se termos os bovideoa do podo
fino, curto, assetinado, pello toda negra, ruivo-aleonada, ou averme-
'bacia, e a cabeça ou a fronte alva ou malhada do branco. E tambem
os de pellejo todo claro, com a cabeça preta ou malhada do negro. E
pintados os demais—malhados de preto ou do vermelho, ou de ama-
rello e branco.
• Os pintados são em maior numero do que os turinos. Estes são

▪ mais tidamente lactigenos do que aqueltes.
Silas aptidões, são, a leiteira, que é a principal, o a engorda.

• As vacCas teem liberes simeriormente vOILUDOSOS.
Entre os turinos se podem contemplar os «caraunosa cujo nome

Vem da pella,gem fina, escura, negra ou negro-acinzentada, uniforme
4emelbante a côr do garaúna, triviahneuto caraúna bolbo passaro
negro, de . garganta de aço, expellindci nos vaozedos das catingas ser-
tanejas, no tempo feiticeiro das aguas, sons motallicos que despertam
amor e saudades.

As vaccas caraúnas são estimadissimas pela sua extraordinaria
qualidade lactescente. Quasi mie nesse tocante igualam ás melhores
turmas. E' tradicional a bondade do sou leite, recommendado conto
remedio aos enfermos. •

Mas não Se deve confundir os negros bovinos da familia turma
com os da raça preta, outrsoramuito mais numerosa, originaria da
raça brava do Ribatejo, donde Sahleam essas manadas de gado bravo
inú ale.vantado, tradicionaes no interior.

Pelo sgu cruzamento com as castas de indole pacifica o amansa-
mento no éurral, após as celebres vaqueijadas redondas, tão dignas de
descante, a braveza ingenita desses ribatejanos se tom declinado ssa
tisfactoriamente, tornando-se um animal excellente para o trabalho,
efagorsda e açougue».

Os caogünos apresentam uma variedade lindissima, resultante do
crgamento do caaracú, jalne, do qual tem as linhas principaes, com
o Ilagrico negro.

A turma, nella comprehendendo-se os caraúnos . 0 03 pintados,
na se alistam nó 4:sande) turraleiro, é uma linhagem numeró-

a, sendo, pela vocação -fominirla, o ramo materno dos bo-.
vanos nactiellaosss

GADO JAGUANU

O jaguané. Divide-se oca tres ramifica-s.
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A sua identificação com o bos asiaticus ou com o • bos indicas, ,r)
que scientificamente seria facil, popularmente aluda n.o se fez, pai%
andocifração, até agora, do nome.

O gado que os luzitanos trouxeram da Asia para o Brazil foram,
Incontrovertidamente, de suas possessões do Gaa, o de Dama2.

Dahi, evidentemente do gado do 60a, e de Damão, por abrevia-
Mento, o gado gõademao, da Bahia.

O boi geadernão, a vacca goaderal.
A raça veio, de modo natural, a chamar-se goaalema. Hoje, á.

proposito, é extremamente commum no Triangulo Mineiro, dizer-se
boi Má, vaca zebua e raça zobúa, o em S. Paulo, a mesma cousa,
boi maca, vaca camela, e raça caruba

Si a raça guaderna não é a mesma guademá, este ultimo vocabulo
explicar-se-fila, satisfatoriamente, da mesma maneira, pelo gado dó
Côa e de Darnar, de onde, por abreviatura, o gado goademar, dahi,
guademá. Na praça da Bailia usualmente, tudo o quo procedia de Por-
tugal, se dizia, do Reino, verbigratia: a pimenta do reino, o quoijo
do reino, a aguardente do reino, a farinha do reino, distinguindo-se
o que provinha das possessões, como a gallinha de angola, a cartona
da ilidia, a louça de macau, o porco da china, o carneiro de cambaya,
sómente para citar-se alguns exemplos.

Do reconcavo da Bahia, o guadomão irradiou para o Norte, por
Sergipe, o para Minas Geraes pela Conquista.

Caracteres principaos. Estatura acima da mediana. Lacticorneo.
Pellame uniforme, acinzentado, as aberfuras naturaes quasi sempre
coradas. As partes genitaes transordinariamente desenvolvidas. A
funcção galactophora e a vocação masculina, apreciaveis. Gomo afli-
ta les do talho, torn .ram-so famosos por ter a carne macia, entresa-
chada de goraura saborosíssima.

Nos prados da' Conquista, antiga Imperial Victoria, una dos cen-
tros pastoris da maior importancia na Bahia, a Guadimalandia uni-
versal, oncontravam-se no fim do seculo passado, animaes aperfeiçoa-
dos desse typo, sendo notaveis o guademá-laranjo e o guademá-tu-
rine.

O malabar, o china, o javanas e o guademã, são os'asiaticos au-
tochtones.

Com a designação generica do asiaticos, confundem-se o bos taurus
asiaticus, tronco das raças hungara e a romanhola, o o bos indicas ou
o zebta.
- A maioria dos chinas e uma não pequena parte doa guadomans,
pela estatura e desenvolvimento dos cornos, pelo paliam e outros
predicados, filiam-se, inquestionavelmente, ao bos Nitras asiaticas o
não ao zebú.

Alguns javanezos filiam-se ao bos taurus germanieus.
Em Portugal, ao tempo da colonização brazileira, já existia o

Lios indicus.
Positivamente, a existe:ida do zebú, na Hallia, data do primeiro

quartel do mulo XIX. -

Typos diversos

Encontram-se, disseminados, nos latifundios, grandevos, aonde se
não fez sentir ainda a transformação do gado pelos modernos cruza-
mentos, varias atraias bovinas, typas seculares, como sejam: o gado

indubitavelmento, originario da raça azul da . Europa; o rapozo,
de pello cinzento, araposa,do, espesso, longo, lembrando o schwyz.

ZERD'S
Data do meio seculo, a nova entrada dos zabas da India por

terras do Brasil, a p rtir do Rio de Janeiro.
• Das estancias fluminenses, dominadas pela Serra dos Orgãos, o
mestiço indiano, a prata ambulante, substituindo o ouro vermelha
desapparecido do solo exgotada,disseminou-se para os campos,empobre-
eidos de Minas Geraes, para o norte, exhausto, de S. Paulo o para os
agrestes nberabenses.

De Uboraba, tornada a Zabulandia na America, espalhou-se, do
•Triangulo Mineiro polo meio dia de Goyaz ao Matto Grosso,
o por S. Paulo, pelo Paraná e Santa Catharina, ao Rio Grande
do Sul. E, depois, polo norte, margeando o litoral, do Pará
á Balda.

Os sub-mestiços desses mestiços alastram o paia inteiro.
Hodiernamonte, por varias zonas, se reespalhain os novos zobás

refinados,—do « trcs—quartos—sangue, » ao c( sete—oitavos» o ao
puro indiano.

- Com a cmasculação, em massa, dos touros nacionaca o o pa-
droamento, unieo, do mestiço indico,—do malabar, do chino., na
aurora do primeiro reinado, ao nilo, o gyr, o hissar, o nal-
loro e o guierat, no segundo • impado e na phaso republicana,. a

•sub-raça zobú é .a que conta hoje a maior somma de . bovi-
nos no paia.

A dynainopoiese. é a sua principal aptidão. São animaes for-
tes, ageis, com uma andadura mais rapida do que Os bovis do outras
linhagens.

Depois da funeç,ão dynamophora, é a steatopoiese a vocaa
tão principal do boi de cupim._ A saa carne. .é 2oputada inferior

á do gado nacional. Nos mercados frigorificos da Europa, o seu preço
soffre uma quebra do 200 réis, por kilogramma.

O peso dos bois vivos oscula entre 30 a 60 arrobas, raras vezes
mais; com um rendimento superior a a0 %.

Nos prados artificiaes, -os zebús mineiros fazem aos vinte o qua-
tro mezes a primeira muda, a segunda sois mezes depois, sendo a
uniam, aos tres annos o meio, época em que são vendidos para
o açougue.

No recente certamen preparatorio da metropolo do Triangulo Mi-
neiro para os animaes que devem figurar na Primeira Exposição.
Nacional dá Gado, registraram-se nos animaes gordos, os peies se-
guintes:	 ,	 •

•
. Bois mansos

Mansinho, animal grandevo, cevado, o campeão zobli—nacional,
d6 peso no sul do Brazil, 926 kilogrammas.

Napoleã o, boi de carro, 747 kilogrammas.
Paraná, carreiro, 71.5 kilogrammas.

Touros
Soberano; tres o meio annos, no valor de 25 contos de . róis, 777

kilogrammas.
Carreiro, tre,s anus, 655 kilogrammas.
Danubio, dous annos, ,503 kilogrammas. 	 •
A média encontrada, entre os mil:imos do maior padrão, foi a

do 770 kilogra,mmas.
A vocação feminina ou producçao do leite éa nesses inamiferos,

fraca, ainda que se criem no paiz as raças mais leiteiras da

Os mestiços zeba;turino são os .que mais se recommendam pela
funcção galactophora.

Ainda que pouco abundante, o leite asiatico 6 rico em casoina.
Ha em Uberaba duas fabricas do manteiga com uma pequena .pro-

,ducçãe.
pxli, á Serra do Canastra o pelo Sul Mineiro, transpopdo a

fronta....ãe S. Paulo, é grande a fabricação de queijo do 'cita dps
mestiços zebú-naciona.l, producto asso que aparece no mercado pau-
lista e no carioca com o nome, universalisado já, do «queijo Minas.

Extremamente rustico, sobrio, resistente, humane contra a tris-
teza, o Ilagello do gado europeu, prplifero, não dando cuidado algum
aos criadores, o zelai se tornou o (,bicho abençoado» dos fazendeiros
descuidosos do paia. 	 •

GADO LEITEIRO

O gado leiteiro do planalto de Minas Geraes o do valia do Para-
hyba- Ilha-se principalmente ás raças hollandezas, flamenga, achwyz,
jerSey, o shorthorn, formando mestiços com o nacional. 	 •

A producçao de leito é a sua principal aptidão economiaa e, de-
pois, a funcção kreatophora.

RAÇAS =0d/ia
Nos estados rnoridionaes, de S. Paulo ao Rio Grande do Sul, pelo

Paraná e o moio-dia do Matto Grosso, criam-se varias raças ouro-
-péas, para leite e para carne. 	 •

Para leite, a jersoy o a guernesesy.
De aptidão mata, a schwyi, a flamenga, a hollandoza, a rad-

polled, a garonesa.
Para carne, a hereford, a devon, a limusina.
Encontram-se ainda nesses mesmos estados, o por toda a Rep -

blica., o durham, o pollcd angus, o simtnenthal o representantes ., o
- pequeno numero, de quasi todas as principaes gerações boyidea d ' a
Europa e da Asia.

Das raças novas da Europa, depois da hollandeza. é, por certo¡
a schwyz a de maior desenvolvimento no paia.

INDIANO DE UBERABA
Vem do 1889 a 1001 a importação dos primeiro zebás eta

Uberaba. o gad o chin a
nosso tempo, já se havia 'nacionalizado.

A fazenda do Cassa, para citar uma das mais notaveis, adquiriu
o Lontra; por 4:0005, o Africano, por 3:5008, o Napoleão, por 8:0005
e o Principe por 3:000500.).

Postoriormante, varios negociantes do gado foram a Ilidia, do
onde trouxeram partidas sobro partidas do rezes, vendendo-ás cena
lucro fabuloso.

O governo mineiro, no intuito do auxiliar a industria pastoril,-
proporcionou á Uberaba, concedendo extraordinarios favores, a aridda
de uma ingente quantidade de gebos de toda a sorte, anularias nascia
que tomaram o nome popular de «gado da lei».

Esses indianos, das primitivas importações, eram Gir, Hissar,
Gujerat o Nellore, nem sempre puros, amestiçados com as outras
raças da Asia.

Na primeira metade do anno de 1910, os fitzendeiros do Trian-
guio Mineiro celebraram, na Princesa do Sertão, um convenio, pelo
qual ao obrigaram, durp,nte, jAlla 0..nafiriennio, sob pena do UM4 /11U14,
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'de cinco Contos do róis, a isão apertai' o bos inclino, nem do Estado
do Ito, mo do antigo continente.

DTA • 10 CPFICI

s	 .
I	 Prestes ati expiramento desta convenção celebre, em 1.91 ,r, ube-
erabet1Ses criadoreS o dommerciantes novamente transportaram-se • et
Il	

'
liembain adqUirindo, directamente e por intermedio de agentes, oS

gtaferat-Lankrege, e outros typos vistosos, alguns quasi: Medites,
raateressantiSsisubs pelo aspecto physico e polo •aspectO moral que apte-
. S'entavam.	 .

Viam-se, entro estes, marroases encraveis, desparecendte no
311010 da cornpridão das orelhas e no volume das bossas toinbantes, os
corpos 'pilhados pela tatuagem, augusta, cheios cie hicroglyphos, com
um ar niythico, como que envoltos em uma sombra de mysterio, de-
monstrando pertencer, pelo seu todo, á rnaiS alta jersirchia dós bois

!sagrados dos guieis. Alguns deites, poucos, grandevos a palie' . onne-
,grecida c encoscoradas pelo tempo, de graduaç,ão . más elevada, poios
riscamontos dispostos ern ord im, como divisas, ganhas em tongas .
etapas, raaioraes dos cultos indianos, de quando em quando, de
leoge em muito longe, olhando o céo estranho soltava uai mugido aba-
fado, como uma prece intima, do uma tristeza do morte, c, fugidio)

, ao contacto das vaccas e das novilhas, em (lenha°, enterrando o
- ktitilio no chão, apassiveis é pensativos coro bonzo, alheiavain-se
completamente, como se não fossem deste mundo, da. missão para

;que o foram arrancar do delubro indostanico para 03 prados mi-
; noiros.	 .

• A zobelanclta • incoriversa recebia, industriahnente, os missiona-
k rios do ,fetichisino... 	 .

• • • Os idolda foraine vistos. Mas não comprehendidos.
•lia, 'ainda, o paganismo do mini.
--tedorain-no pelo amor á libra sterlina.

, •	 Sas aportaçaes custosas de 1.904, foram cle um meio milhar de
: cabeças de dons anus para mais, sendo cerca de uma centena de

vaccas.	 s	 .
Prepararam-se para novas expedições, quando rebentou a "onerre

mundial. A sua terminação se aguarda, com ancia, para obusca-
mento de novos cavicorneos de giba, cujo ronco pungante, nostalgico,
ineXprimivolinento torturante, enche de urna tesa ura indefinida oS
prados armentarios, sob o cruzeiro do sel.

Desses reproductores com essas reproductrizes de 191a, deu-se o
nome sugestivo de «indiano legitimo» aos vadios que foram nascendo
no Brasil.	 •	 .

Esses indianos, valorizaram-se extremamente pela procura.
O sou custo tean variado do um a dez contos de reis.
Ao indiano legitimo, segue-se, na ordem da estimação, «o puro

inaiano». 03 gebos nacionaes, apurados pelo refinamento. .
. O valor, no entretanto, desses ruminantes consisto, para os

criadores, acima do tudo, além da soltura da pelle, do desenvolvi-
mento enorme do apparelho genital, da grandeza da barballa, do ar-
queamento o grossura dos cornos cm fórma de troquei, do dobra-
mento da, bossa pela colossalidade, no tamanho .desmesurado das
oreihas.	 .

Quanto mais s.esquipedaltnente orelhudos, tanto mais alto é o
r importo da alimaria. .

No coutinento sul americano, depoia da • Argentina, é no Trian-
guio Mineiro onde os roproductores bovinos teci» alcançado o mais
elevado poeç,o.

. • Ali os sernontaes não attin„irani ainda o valor dos preclaros mun-
e peeesclo Palerno, tal como o Amcricus, vendido por 80 mil pesas, tal

conto o New Years Gift, por 60 mil pesos ha dons annos, somma essa
equivalente a cem contos de réis, moeda brasileira. Mas é jt vultoso
o numero dos reproductores alheados entre tres a 20 contos de reis.

- O Soberano, do tresipara quatro annos, pesando "/77 kilograms
mas, pela balança do Uberaba, figurando agora na Exposição Nacio-
nal clé gado, tem o preço do X:, contos do róis.

E. T, britannicus.... Mocha,
lb 1'. agnitanicus..... Patuá.

T, hatavicus it... Turma 	

n,	 asiaticus 	aft‘i.	 cucu,.	 	 Mestiços  •

.•	 .,.t :

Junho de	 '7,

Ifollandesa
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B. T. jurassicus 	  Simmenthal.
Eh T, alpinus. 	  Scheryz.

Limusine.B. T. aquitanicus 	  1 Garanaaa.

E. T. britannieus 	  rt°eIcle[4,0131.u3'"-

8.	 IT. liyhernicns..	 Jersey.
Ouernese:y.

Os troncos das raças nacionaes são: o iberico, o aquitanico, e o.
atlantico, pelas raças do, colonisando todo o paiz, ahj.
incluindo-se as raças dos hespanhoes, no dominio castelhano; o bata,-
vice, pelas raças do hollandezes, quando dominaram o norte; o jos.
rassico, B. brachycephalits e B. frontosus, pelas raças dos franceset,
no tempo em que foram senhores do Rio do Janeiro. Isso no period
da	

ei
colonisação. Posteriormente, o asiatico o o indico, do fim da era. ••

colonial para o tempo do Imporia. 	 • a
• O mocho, filia-se ao 13. T. britannicus, raça originaria da Asia;

introdusie 2.. som duvida, pelos colonos lusitanos.
• O patuá filia-se á sub-raça algarvia, do Cabo de S. Vicente, em

Portugal, introduzida pelos donatarios.
- As moas novas, datam do fim do sagundo Imporio e da Repu-
blica.

• Degmcração do gado nacional

O septentrião, sobretudo as terras estupendas da bacia foracissia
ma do S. Francisco, pela sua riqueza incompanteel em cal, acido
phosphorico, seio, potassa, ferro, rnanganoz, silica o outros clamam
tos mineraos a que estão insmparavelmente ligados, o hydrogoneo,
oxygenio, o carbono, o •enxofre, o azoto, motalloiclesess fornecedo-
res dos alburninoides, substancias essenciaes na constituição do sare.
gue e do ergam dos alienes tornou-se, no sento XVIII a mais nota-
vel região pastoril da Ainerica do Sul.

Catingas

• Eram as zonas das catingas onde Mais se salientava o gado, pe--
ias salinas naturaes o pelas grainineas apreciave:s do tampo das -
aguas e do estio, a marmelada, o capim fino, o m:moso, os chlorys,
o asse, para citar as mais cominais; pelos pastas arboreos, isto é, a
rama verde na priinavora e a folhada na sceca; 03 cactos; as laguini-
nosas nativas, os foijea s bravos, as jetiranas, a manduvira, os de-s;
dia;, o mucuim, o ora, o inatapasto, ouperior a alfafa, o tantas outras,
cm uma quantidade admiras cl, crescendo; pragueantes, nos solos cal-, •
care,os e satinosose

Scocas
Sem a presença dos cactos, pã.o e vinho, manancial e celleiro, :-

ao mesmo tempo do gado. e o numero exorbita .to das leguminosa%
silvestres, e não se explicaria a oxisteucia considerarei dos • ui-
snaes naquellas regiões allustivas, periodicamente visitadas pelas
seccas, sobrovinclo rythimicamonto, 'antro a primavera o O verãos
na mais baila quadra animal, cercadas dos mesmos prenuncias cor n ;
tos, com a força irreluctarel da incoorcivel fatalidade do um de-,
designio irrevogavel.

E' a doença da torra, um achaque cem os seus cyclos menores n
cyclos maiores, lembrando o mesmo sezonismo supor-chronico
les territorios ferazes ' na intarinit' :iria dos faverões maximos ,
secou oxsicantes, •antecedidas das friagens enregelantes, - seguidos da:e'
transudação copiosissima, no roa:amen torrencial.

Nos armas que • irruinam em-as-apara 03 asnos mies algarismo.
final é o quatro ó que se dão as seccas menores, as c tiagens bran-
das, precedidas da friagem doentia do sul, que aniquila o gado, as
crises do um armo, no fim da torça parto do decennio, voltando,

deus trionnados a agora com a força de uni catacl '3fflo, -nos annoS
que se acabam em uns nove, alongando-se pelo rasto do deeennio .
expirante, até á ca :lida. do &coado novo, que se inaugura pelos
aguaceiros torrenciacs dos annos que findam em um. Assim,
desde a mais remota tradição gentilica, pela colonizaça0 portugueza,„
pelo imporei, até hoje, na l', publica.

O rebanho aratico formava tes grandes grupos, claramente
distintos, que oopularmente designavam: gado cateigu o iro, o mais'. .
pumorpsoaaltd, Cheio de corpo, :110 luzidio, prolifico, espalhançiiktsA

Malhada. •
Garantia..
-JavanN.-

f Malahar. • • -

1
 Chita.	 -
Goadomli. •

-
13-4janito do- Norte
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pelas regiões deserra abaixo, terras ricas de cal o acido phosphorier,
encobertas' por pastos abundosos, cheias do salinas naturaos, coplosi%
sinias; o geraeseiro, ossudo, rachitico, cabelludo, feio, de pouco ren-
dimento, °calmando as zonas, do serra acima, estendendo-so pala
vastidão formosa dos campos geraes; o gado de manga, o liteiro, o
de trabalho e de engorda, o menor em quantidade, o melhor CM
qualidade.	 •

Foi ahi nessas catingas adoraveis do norte onde, ha mais de cem
anos, se prenunciou a degeneração do gado nacional.

As lavouras, extensivas, desenvolvendo-se ao extremo, com alias
o gado medrando s:ngularmente, pejou os campos.

Dou-se, era fatal, o empobrecimento das terras. Com  este, o
ininç,ruainento dos mananciaes. houve o desequilibrio.

'Escasseando o pabuio copiosissimo o a agua salutar necessaria á
sua existencia, o rebanho primoroso começou a desmerecer. Ira o
primordio de uma tragedia Medita.
• Aumaravo-o, na (Adria formidavel, o braço escravo.

Tran shvm meia

• Mas quando os primeiros cambaio; di negros partiram para o
sul, o gado principiou a traushumar.

O gado catingueiro, ao cabo do algum tempo nos ge.raes, altos
rava, do lima maneira profunda. os Caracteres pbysicos, desde o pollo•
que sc alongava o se tornava aspeis), pelo clima,. pela auseucia das
salinas naturaos o das loguminosas nativas, opulentissimas, ao tom-
paramento, que se enfraquecia desnido das qualilades primitivas.
O gado inferior, o geracseiro, rachitiea, dominava-o; alhada ao meio
vencedor, aniquilaveso, nullitica.va-o na concurrencia tremenda ao
pastio duro inteasavel dos dealivea asperrinma das montanhas
aridas. ao: tremadaes e atoleiroa das planicies verdejantes; aos esbar-
raocados traidores das vertentes apauladas, ao ervainento lethat dos
plaino.s graminosoS, f friagena arrepiante, á carrapatagein dos valias

, humentes, ao berne dos' magos intuitos.

hecatombe

31:io Csalyação.
Vela a aboliolo. Com a desorganizaoao do trabalho agrieola, esse

.<	 Oegenerainento latente se precipitou.
Sem o escravo, as aguadas estancaram-sc. As mangas do pasto

O as invernadas, armadas a; cercas de aroeiras pelos lumareos de
agosto, ficaram, para sampre, no abaria. As roças extensissimas
do mandioca, para as engordas doa bois, os algodo sos çastissim0s,
cujo caroço foi suinara uni alimento concentrado de primeira ordem
para o gado, as mandes palhadas das roças enornaissimas de milho, as
rumas sobre rumas de bagaço dos caunaviaes immensos, tildo dosar.
pareceu.

A criação resentia-sc. • Para a formação rapeis, o economica, de
novas soltas gramineas, entrou em acção, mais do que nunca, O facho
lucendiario do vaqueiro.

Em : pouca tempo, o fogo das queimas 'repetidas, estirilecendo
canário, arrasou as rolhas o as novas forragens. S.em pasto, sem agua,
quanto bastasse á sua existencia, o gado, nuincrosissirao, finou-se aos

"anilharas, de miseria organica.
O mal éra patente ; talvez por 'que a causa devesse ser demais

sonbecida. ficou ignota. Não para os rabulas da zootechnia, cuja
'..gentenoa foi épocha colegeneracão por falta de cruzamento».

.huportarain-se, á trouxe induxe. animaes de todas as castas, LUS-
. ljeõs na sua maioria, ori,ginarios de bois da Europa e da India.

Levaram as zoonoses - desconhecidas. Foi o fim do fim.
Ein um decaindo, a população bovina, reduzio-se a menos da

'metade.
• Mortandade houve em que se perderam 70, 80 e 9J S; do gado.

E' conhecida, no sertão, a historia, tocante, do pobre criador do
vallo do Rio Verde Pequeno, oas alturas da Lagoa Grande, o qual
Possuindo 8{ ramas, perdeu oitenta. Ficau-llie Uma, ao que dava

raça's a Deus; para semente.

Alimento mi/os/roso •
.Mas no meio (Tessas hecatombes, observou-se um phenomeno

Carlos°.
• 0.gado, mesmo o mais combalido, que comem o caroço de algodão,
o mastim da sua mortalidade não chegou ti. 5 si. quando o que o não
iagorio, a carniçaria foi além dc bO í . De mais a mais, as ramas
davam lano, gordo e abundante.

• A natalidade dos bezerros, foi acima de9 'í. • 	 •
• Os criadores que fizeram cruzamentos, c não tinham a alimen-
Pisão Concentrada, ficaram sem gado. Os que a tiveram, a criação,•
go salvou e prosperou. • isso se chamou o «milagre do caroço do
ãlgodão».

Por todo o pai.:

,• -Nos lineamentos deste quadro do norte, está a historia mesmo do
Istado do No. depois a do norte do $.. P3u.19, ar03 a 1)11ase licroica

das grandes lavouras cxgotantes, aluda do Rio Grande do Sul, -o do
palz inteiro.

Aqui, ali, além, por toda a parte, a causa principal da dego.
floração, a mesma. O diagnostico, identieo, c o reinadio applicado
mesmis.simo.

Somente, pelo resto do paiz, não ha a intensidade dos flagellos
do árdéste.

Nom as zoonoses, melhormente combatidas, fizeram no sul a
carniçaria do norte.

Causas principaes da degeneração das raças nacionaes
Se a regeneração dos animes se faz pelo alimentainenta e sclee-

çã.o, a degeneresecncia das .raças que povoam o territorio nacional
se tem feito pelaedesalimentaçã.o e pelo inseleccionamento.

A falta de forragem, abundante e nutrimental, os cruzamentos e
mestiçamentos disparatados, do productos infestares, emaranhando,
cada vdt mais, as linhagens do armentio, e as zoonoses, ois as fontes
dessa degeneração. •

ilIcios de melhoral-as de um modo geral 	 _
Solução, hygiene e alimentação. Esta primeiro. E' a base funda-

mental. Em todos os paizes, possue o melhor gado quem tem optirnaa
forragens, e o trata. Tem-no mais Leito, valioso, quem o seleeciOua •
Mais numeroso quem lhe evita os males, e o assiste Datarnalincnte nas
doeneas,

Sem alimentação, não ha animaes mãos quanto mais bons, nem
feios quanto mais bonitos, nem desvallosos quanto mais do vatar.

A questão de bygieno animal, é nova, sobretudo em urrf Illeja que
é um hospital humano cujo tamanho é a immensidio dos sees5e3
Amazonas ao Prata, nem por isso deixa de ser importante.

A' selecção, a Mais racional, sa póda caiaram o cruzamcnto,
mais irracional.

Mas o problema alimentar é da mesma idade do primeiro animal..

• Cavallo do 'fogle ..: •

Sem comer, á vida animal até hoje ainda não foi passiva Saba-ü
isso, melhor do que 03 adea,ntddos, os incultos.

A historia do cavallo do inglez é mais conhecida da r, mato rt114.
dos campos do que da gonte civilizada das cidades. 	 .

Aliinentação quanto melhor, melhores 03 animes.
Ilygiene, quanto maior, maior o quinar° de seres vivente;.
Selecção quanto mais perfeita, mais perfeitos os holividuos *da

.especie.

&ia Pauto e as Esmeraldas
Disso, o excmplo mais frisante, sem necessitar recorrer ao eas

traineira esti no Posto do Selecção do Nova Odossa, na linha Pau-
lista, á menos de 13 horas do Ilio do Janeiro, pelo trem do ferro.

O gado do Nova Odessa, menos de 200 rezo; são, dias, pela ali-
mentação racional, pela selecção, e hygione elementar, no iypo,
peso, na, sande, nas funesaies econornicas, que dillbrença que apre-
senta, já cai tão pouco tempo, dos Milhões do Insanos laranjas,
oriundos do mesmo tronco, os quaes se disseminam da amazonia aos
pampas, na inseleceão de um mestiçamento barbaro, desalimentado3

e enfertreouiçreo34ozart.j4 hoje In-imortalizado,
-

pesa 1.220 kilogramma a,O	
•

oitenta arrobas e pico. El sadio c foranSo.
03 seus coirsagulueos das lindes mineiras, misturando-se aoS'nies-

tiçoa de mestiços zebás, comendo o capim duro das chapadas
'
 111,,

anelo dos carrapatos, não attingem á 30 arrobas do peso vivo. São
doentes e felpa.
• O exemplo paulista, nem por ser o mais aprimorado, é nulo n3

peenalsia. brasileira.	 •

Haja vista o gado da mitiga Itaverava, no sertão das Esmeraldas,
entre o Rio Pardo c o Jequitinhonha, após °incendi.) revelador do Cati-
nIngongo, no amo da Fumaça, transformando os cerradões asperos,

uma ervagem soberba.
. O gado que, desde 1833, começou a apascentar-se naquel/as quei-
madas farteis, c, depois, nas mangas salinosas de pasto em derredor,
JOrragens abundosas, riquissimas, seleccionando-se, apaesonta- typos
bellissimos, com una peso vivo superior á 1.000 kilogrannuas, tendo
dado bois gordos de cerca do 100 arrobas.

O gado geraeseiro, eircumvisinho, do mesmo tempo, da mesma
raça, da mesma familia; domando o capim agreste o pobre das aba-
padas-frias o carrapatosas, ignorando o gosto cio sal, mestiçando.se,

rachitieo, cabelludo, entesado, feio
'
 só tendo peito e ossos.

No campo, járnais deu urna matolotagetn. Nunca se lho tirou
uma cuia de leite para um requeijão. Não po.le comsig..o mesmos
quanto mais para puchar um carro posado.
, O exemplo sertanejo, tanto mais notava' quando se trata de uma
mesma raça, completa o exemplo paulista. Factos de quasi u Se-
colo, vindo ao encontro de islOas de menos de um deconnio.

Quando em 1009, areou 5. Paulo o l'osto de Selecção do gado
nacional, justamente nessa mesma occasião, nas Esmeraldas, se inr:
ciava o cruzamento do gado nacional com o ze ini impuro o outesèls
mestiços de raças estranzeira5t
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• Brasil, Prata, Inglaterra, Dulia'.	 .	 .	 .
Si o exemplo nacional não basta, roborativamente-, pólo citar-se

o visinho da Prata. 	 .	 .
Na Argentina, o gado quicamo alfafa. á superior ao brasileiro,

que rumina o jaragu,k,	 •	
.

.	 .
-E' que a rueislicago é mais rica cm mataria azotada do-que o an-

dropogou. . 
Mag o gado nacional que slve nos gorcturaos é altamente superior

ao platino das selvas. , " •	 . . ..	 .
s• 4. - Não é • unia quastão de raça Ou do	 clima	 al.; é ma questão do for-• a •	 :. svagem.	 -	 ._

, Póda-so ainda apontar os ingleses, ã preceito-1'es da pecuaria.
Na Britantila, os novilhos acima de tres armas, que apresentam

médias do peso; elevadissitnas, como o durham, com 1.033 kilogram-
'mas, o hereford, com 971 kilogrammas, o deveu com 826 kilogram-

ss mas, são lordes; banqueteam-Sb lucullamente, toem o regituen dos
• cevados. '	 .	 .	 ..

. Os que lá não toem sustento não existem.	 .

	

Agora veja-se o zebá. • • .. 	 •	 .
Das regiões inhospitas dá índia, relu para o Brasil agricola e

	

. ----opulento.	 ..	 .	 .	 .
Cameçois a Melhorar desde o momento que poz O pé no trerritorio

nacional, onde, custando 'contos do _róis, teve, desde logo, regime,'
• 'clitforeiate dos touros nacionaes, 'e um tratamento de bocca, uni sus-

tentamento, que os seus proprias s adoradores jámais lho- deram Ra
•=ASia. -.•	 ,
s • . Para cá trouxe a carcassa.	 -	 .	 .•

. Esses cavicorhoos indo-bra4illanOS que S• e notabilizam pelo volume,
serão, porventura, animaes, inseleccionados, criados a campo, nos
agrestes . pobres, respirando a brisa saudabilissima, das mon-

:. .tatilds?
- 'Vivem fidalgamente, de sacca...e verde nos gorduraes e nos ja-
ra„guás, bem tratados, comem sal, • bebem asem pura, conhecem o-

: gosto agradarei do farello, já remoeram a alfafa, - empanturram-se do
• forragens de boa qualidade.	 .

..-

	

São bem nutridos c selectos. 	 .

	

.	 .

• • • Da Incha; sim, é que podiam vir, agbra, a. esta 'parto da 'Ame-
. ricas buscar os novilhos aperfeiçoados, para o melhoramerito., slo seis..	 .	

•
,	 .	 • .

reb.ailliel.	 ,
• ' De lá jámais vieram aniusa.es .do peso o .com a aPtidao leiteira.	 .

dos que ora se encontram no paiz. 	 , •
••	 Pelo seu alto preço 'como reprodnetor, deve o pais • á influenc'a

• ". do zebu as culturas das forragens do Estado do Rio, do sul do Minas,
• do Triatiguld Mineiro e de toda a parte onde está sendo criada a as-ista

"indiana.
.Não custasse . ta ;procreador indiatico o3 pare g. de contos de róis
pior -comido 	 o mercadejam Os zebulcutoreá, .altuctria •ndo os outros

•• ... .povos pastores, e os campos cru qué degenerararil, pela pobreza ali-
- 'Mental', os rebanhos nacionaes, não' se transfigurariam, tão - aclare,

ssessa padaria valiosa em que ora se cria O zebti de qualidadot

E' vós corrente que, após a introducçã'o do touro indiano, no sul,
o seu gado augmentou duas arrobas de peso mors

Pois no norte, onde o boi da In lia é mala velho, o gado, adversa-
mente, diminuiu truta kilogrammas cio carne. Por que ? Por ser uma
ce estirpe d s indiaticos além • do rio das Valhas, outra aguam, uma
para os criadores nortistas, outra para os fazendeiros' sul tas? Ou
por que os ares boreaes sejam differentes clã ases do rneridião ?

AM:dna-se, mais, que o sabá, diminuindo-se, de modo notarei,
a mortalidade dos bezerros, augmenton consideravelmente a criação

Pois no norte o contrario é o que se deu.
. Sendo o gebo filho das regiões abrasadas da índia, no seria o

norte, zona francamente tropical, com uma temperatura má lia de
-26°, estendendo-se dos Estados septentrionaes até as limites do sertão..-.
o seu . verdadeiro habitat, o não a zona sub-tropical, que se along do
sul do Minas, através de Goyazs ao meio dia do Matto Gr )sso,.air
teinp•órada. ,̀ entro os isosthenes de IS° a 23°, de S. Paulo ao Rio Graudo •
do Sul, pelo Paraná e Santa Catharina?

•
Toem -olhas e não mem

0:4 deus milhões de nortistas que,. em um quarto de seculo, eini-
,graram para as plagas meridionaes, roubando a lavoura e aos cam-
pos 'saraus os braços mais fortes e rc' melhores energias, no ab ..ó.-	 -

,dotio do torrão nativo, fizeram com coroo boi do norte- desmerecesse
duas arrobas. Do seu forte concurso na agricultura e na formação das
pastagens austraes vem o augmentame .nto dos trita kilogèammas no
boi de sul..	 •

No atino de .10.13,. 	 a Secção 1c Vetorinaria forneceu aos criadores•
.brasileiros, segundo as astatisticas ofileiaes, 786.33i siósesda vaccina
contra a pasto da manqueira e contra o carbuticuto hensatico. No
primeiro trimestre do I.916, são as estatisticas mais recentes, forneceu
-ainda, de urna. e outra, 392..18.0 dóses.de vaccipa.s	 • ••

Total, i.i78.150 em quinze mozes. • •	 •
•s • -Só Minas Geraos, espocificadamente as zonas onde- mais se cria o
zebti, recebeu um nadinha menos da . metade do toda essa vaccina, ou
sejam 538.030 dóses. 	 .•
r ; O Estado -do 'Rio de Janeiro, -e . do flio•Grande, e 03 demais do
sul, em que prodomina a zebucultuea, foram os-que ficaram ainda

;com as maiores doses de.vaceina. 	 .
E' ciar como agua. Ahi está' . o segredo da , pequenez do eoelTi-

:ciente da mortalidade dos,vitellos..austraes, agmentancio.bellamento,
com o incremento do rebanho, a riqueza da nação. s 	 . •

No norte, só a mortalidade dos bezerros da mano pela mordedora
.das cobras é pasmosa.

• Ainda O norte o o std

Na parte mericlia, ferro-viariamente recortada em todas as dire-
cções, o seu gado chega a S. Paulo ou "ao Rio de Janeiro no melhor
estado do ser abatido nos frigorificos, alcançando, portanto, os me-
lhores preços.

• Na parta boreal, sem estradas deferro, o seis gado, para: attingié
Bahia, após um estirão de semanas e de meses, chega descarnado,

desvalorizado, valendo menos 40 % do qua quando saiu dos pastos na-
tivos. Alguns, na jornada, extraviarnSe ; outros ficam pelo caminho,
estropeados ; muitos morrem.

O resto, vendido como sgado magro, aguarda, do seis meses a um
aniso, nas mvernadas propinquaS do littoral, a hora do Ri' ao córte.
• • Nó gut; o traçado ferro-rtario faz de S. Palito o emporio do com-

er:creia do gado gordo. Conta já duas empresas frigorificas de pri-
-moira grandeza, projectando-se novas.

No norte, a Bahia, que teve o primado brasileiro do Com- mareio
de boiadas e do couros, pela falta dos camjnhos ferimos á unia praça,
secundaria do comm	

"
ercio de gado ora oro.	 ,	 •

s• Seguindo 03 rastroSdas bandeirmitás, a Central, das Campos cio
Piratininga, vau morrer na margem do rio dos Gurra.es, em PirapOras

•	 • - • -	 -s— —
% Animal sagrado na India, eis o seu milagre estupendo no Brasil

•Ta,zercSin que os criado:as, tão descuidosos com - o . armento • namonal,
'pata o ter crescido, para o ter vistoso, para o ter importante, para o
ter sustentado, visando o bom lucro -no esplendido commercio de re-
prodoctwes, plantem" o capim, cukdem do forrageai, abasteçam de
sal 03 cochos, façam estabulos, raclamem a presença dos vetor-ma-
rios,. não descurem, um momento, do sustento, da vaccinação pasto-

:riana, da saule dos animads.
Dá-se no Brasil, com o zebú, o mesmo phenomeno da Arra-

'tina com o shorthorn. Lá a alfafa. Aqui o capim manteiga.
• • Depois, a . exaltação da raça.

-	 •
Norte c sul
	 •

Aprimorando o seu methodo, com o Pindahyba, pesando nieri pS do
50 arrobas, quando dos campos do Sarandy passou ao . «Posto Zoote-

•chnico Carlos Botelho
'

e uma pleiado de vaccas, das gulas a primus
inter pares não ia aos 600 kilog,ramMoS, apresenta S. Paulo touros,
de .60, 70 o 80 arrobas, settdo. a médias do peso vivo, dos.seas animaes,
de 743 kilogrammas, aos Ires annos de idade, quando nas; raçasspre-
coces a módia ó de 63Q.kilogrammas, aos tres anno3 e meio.

.Desaprimorando o systems. dos seus maiores, engodadores e
seleeciouadores de gado,,tendo o melhor rebanho bovino do Brasil,
com vaccas do 50 arrobas c touros do mais de mil- kilogsammas, Os
sertanejos, em. 0101103 de dez annos, não podem apresentar reproin-
'atores que possam igualar, no tamanho e belleza, fulo aos da Nova
Odessa, mas aos dos criadores paulistas mais adcantados.

S. Paulo, com elementos inferiores, quando'começou, é hoje uma
masa:tinia. • _

As Esmeraldas, com elementos muito superiores, quando desandou,
é bojo uma desmaravillia.

O exemplo sertanejo completará sempre o exemplo paulista.
• • Pelo systeina que adoptaram em 1900, os descendentes dos ban-
deirantes, em S. Paulo, seguindo o methodo sciontifico ing,lez, com o
'seu ga.dinho amestiçado, cuia II& não chegava a 50 arrobas, em um
•decaindo, assombra ao pais com os seus reproductores, puros, de
1..000 kitogrammas, a caminho de cem arrobas.

Pelo methodo, reja-se bem, que adoptaram, tamboril, em 1.009, os
descendentes dos bandeirantes, nas Esmeraldas, importando mestiços.
do bois da lndia ingleza,, com o seu gaclão apurado do onde saldrain
bois do cem arrobas, desadimiram o paiz com os seus amestiçados, tal-
vez . de menos de 50 arrobas, a caminho, de regresso, do • tamanho o
peso. pouco mais do que cabritos.

• Foi pela bocea que se formou a raça das Esmeraldas, quasi attin-
egndo o gráo das perfeiçã.o, em .um'seleccionamento, dos fortes, quasi
secular.

Esse monumento que levou cerca de cem rumos a construir-se,
•com solideas arrasa-se, ingloriamente, em menos de cem meses.—

,

'	 1.•

• •
lia muito tempo, com a vaccinação -anti-carbunculosa, no sul,

serpentes irao mais tiram a vida aos annejos,
- . Com o boi da Mia durante quasi um seculo, -sem forragem, sem

defesa animal, só advieram males ao . norte. Com o mesmo polygas- -
tricb, ha menos da 'quarta parte deste• tempo, o sul, munido de vac-
chias e forragens, se regosija.
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Nas pegadas antigas do Anhanguera, a Mogyana, estendendo-selara
o oéste, passou o rio Grande, alongou-se, até 03 plainos do Aragffairy,
de onde proseguo a Goyanna, cujas locomotivas silvam para além do.
Boncador. Os filhos dos bandeirantes, através do Paraná, S. Ca-
tharina o dos pampas, vão, pela S. Paulo-Rio Grande,» fronteiras
do sul, o pela Noroeste, atravessando o Matto Grosso, abeiram o
l'araguay.	 •

A. Central da Bahia, avançando para o meio-dia, sobre os velhos
rastros dos sertanistas que antecederam os bandeirantes no devassar
os recessos do paiz, não foi além de 29 kilometros margeando o
Paraguassé, pelas mesmas vacas que passou Vasco Rodrigues Caldas
cm 1S01,depois João Coelho, Gabriel Soares, Belchior ãloreyra c o
Moribeca...

Esgalhando-se, nas Qaeirnadinhas
'
 para os antigos Olhos d'Agua,

no mesmo tempo, em Machado Portella e Bandeira de Mello, es-
barrou.

Isso ha quasi meio sceulo.

Estado aclaal da eriago das especies domesticas no Biasil

Criação á solta, á grande lei da natureza, animes extremamente-
rusticos, Mios selvaNt.icos, em uma promiscuidade interessante. co-
inoculo as folhas dos mattos, as leguminosas silvestres e as oramineas•
nadivas, lambendo os barreiras salsos, bebendo a agua robalsada dos
rios o das lagoas, sem cuidados, sveu gastos, mas sem bons rondi-
mentos.

Isso em geral, quanto ao norte e o centro do Brasil.
O boi do cumpri, 'silo excele de 40 arrobas de peso vivo, e as-

vaccas, exceptuando-se as curraleiras-turinas no tempo do verde,
Mal tem o leito necessario á alimentação do alrnalho.

Erupções
Exceptuam -se os animans de vario; sitio; de cultura adeantada

da Atnazonia, o Pará e o Maranhão, inclusive; doi Piaully, de Porfiam-
bico e mesmo dos outros Estados do nordéste até os limites de Ser-

' • gipe e a Bahia. •
Exceptua-se mas o gado das mangas do capim, vastas e expiou-

- dia:is, das terras ferteis, da bacia do Paragnassú, da do rio de Contas",
do rio Pardo, do Jequitinhonha, do rio Doce, isso no sertão. Notabi-
lizam-se. entre estas, os prados artificiaes das zonas forrageiras -do
'Mundo Novo, nas florestas do Orobó ; da Conquista, estendendo-se
para o litoral, nos cerradões do Grungujy, na Bahia; dos inattoS dc
cipó do rio i'ardo, ircadiando-so por Fortaleza de. Salinas e pelos
campos de Itamarandiba até as mattas fecundas do Peçanlia,
Minas. No Estado mineiro, ineine-se o gado dos ca.pinzaes do sul,
1,0: Alfenas, Caldas, alongando-se 'por Santa filia rio cassia, para
além dol'assos, na zona da rio Grande, e ainda. trechos, salteados,_
do Triangido atoo:iro, cujo pastio mais relevante demora nas culturas
preciosas da margem do Paranahyba.

Exceptua-se ainda o gado paulista da região cafeeira, dos jara

"'	

-
ouaes o ^orduraos de todo o Oeste • rico de . ú e da pastaria
soberba de Itarretos, descendo pelo rio Preto, rumo de Matto Grasso,
não entrando em linha de conta, por motivo obvio, OS estabeleci-
mentos agso-pastoris do governo do Estado, instituiçõas modelares..
primorosos, das mulas Nova °dessa apresenta os bovidcos itacionaes
mais valiosos do paia. 	 •

Ne33:1 excepção incluem-se, derradeiramente, os animacs
nova pabtilagem artificial de Matto Grosso, das culturas do l'araná,
das campinas leguininiferas da fronteira do Rio Grande do Sul.

E, para completar o quadro, o gado leiteiro do valle .agriculta
do Parahyba, expandiiido -so para a serra da Mantiqueira e Todo centro
de Minas Gemes; o gado tratado, dos manteigaes da Estado do Rio,

_ e aqui, alli, além, nos fechos forraginozos,00gado grosso . de Goyaz._o- -
-	 Ilecapitidação . .

• •neeapitulando:
O melhor gado, cru todo o pai?, se encontra, nos Posto.; idiota-

elmicos c fazendas de ciaçao do Governo Federal e do Estado do
S. Paulo ; nos prados artificiaes do sertão, na bacia do rio Pardo e
na do Jequitinhonha; nos capinzacs plantados do sul de Minas e. Oéste
de S. Paulo c da fronteira do Ilio Grande. Depois nos valles favo-
raveis da Aniazonia, do Pianhy, do S. Francisco, alongando -se dos
campos fecundos do Goyaz aos pantanaes mattogrossenses.

O grosso da criação, do Amazonas ao Prata, se espalha deserde-
naoamente, pelas catingas e pelos gamos do norte, ás campanhas do
sul, por outro os o- kidios venenosos e as onças carniceiras, no meio

' dos bernes e dos caera patos, sadia, bela, fabulosamente prospera nos
annos bons, malsã, triste, dizimada pelas sOccas e redizimada , pelas
restas nos cyclos maus.

Criam-se pelo§ campo; nativos e pelos prados artificiaes, todas aâ
raças conhecidas no pais.

Praticam-se os met/iodos' preconizados, o =sarnento. a mestiça-
gem, a selecção e o refinamento, meti:iodos esses que, podem ser die-
tribuidos rola maneira seguinte.

Para rolem se dedica á industria pastoril, é altamente in,eres-
santo o conhecimento das descobertas que dia a dia se fazem no ter-
reno da Bromatologia, a sciencia dos alimr,mtos.

Forragem
• As forragens, nome . pelo qual genericammte se comp-relicndem

o capim, a erva, as folhas das arvores, a palha, o feno, em sumula
todo o alimento do gado e não si ente a alfafa, e os fenos estran-
geiros como em muitos logrem se entendem, deve avaliarse, não si,
sob f2 pwito de sW-ti do seu valor alesiz, quer dizer, a porção que
precisa se" gasta para . apresentai' um determinado afeito, cAum o
seu custo de acquis-ção.

Pois que, era igualdade de resultado, deve preferir-se, é clara, o
sustento mais economico, augmontando-se, assim, os lucros da o :-
ploração.

Deve sor de impartancia rnaxima para o armontario, qne quer
ter o maior lucro , com o menor dispendio, o saber, sempre, com
exactidão. qual doá alimentos, pela unidade nutritiva, é o mais
barato. Isso para o fim altamente economia° da substituição de .
uma por outra forragem.

Não deixa de. ser ainda um pouco complicado o difficil, principal-
mente, para a pluralidade dos criadores, o problema, magno, da
alimentação do gado, especialmente pelo modo artificial, dadas as
condições actuaes da recuaria brasilense e o gráo do conhecimento
que dispõem, sobro esse important° assumpto, a maioria dos homens
do campo.

• A identidade dos animas e dos alimentos não é a mesma. Pelo
que se torna mister levar em linha de conta as variações que; de
intividuo para individno, se notam, regulando sabiamente as raçNes•
conformemente as faculdades digestivas do animal e segundo o útil
industrial que se visa on ás aptidões economicas.

.A alimentação excessiva, deve ter-se isso sempre cm vista, sobre
exercer uma influencia nefasta na saudo c vitalidade dos animacs, •
constitue ás mais das vezos, uru prejuizo, sensivel, si não se obtem o ;
atreito desejado. E' prenituamento magistral..	 •

. O ousamento, herança portugueza, o system mais geralmente'
adoptado. E' o methodo dos eespiritos impacientes do progressos, na
definição de eminente sabio paulista.

A mestiçagem, o methodo cominam dos criadores do raiz.-
A selecção, o methodo dos criadores provens.
O refinamento, o mais novo, importação platina, o Ititithodo dos

Criadores do gado estrangeiro.
Salta aos olhos;no entretanto, em uma vista retrospectiva pelo

arrnontio brazileiro, uma verdade, evidente, COM a Inz maridiana:
o melhor gado não é o crusado, o mestiçado, o seleccionado ou o
refinado; é o alimentado.
• E' o que dá leite, é o que tem carne, é o que produz trabalho.

Não se s!be, até agora, noticia exacta de que qualquer um desses
methodos referidos tenha melhorado o gado do raiz, se não vem em
auxilio a alimentação integral.

*Com a super-alimentação, tolo; elles o teem melhorado. Com a
desalimentação, é inconcusso, o tem peorado.

Dahi se pode concluir, tão claro como o soi no nordoste, que a
alimentação racional é que -é o inethodo dos rnethodos. E' o unico que
está, approvado. E' o unico que é preciso pôr cio voga.

O ousamento, a selecção, o' refinamento, a mestiçagem, são
quatro systheinas distinctos, mas que se encerrara cm um só pro-
ccito verdadeiro—a alimentação.

Alimentaçrío
Nunca será demais o alfirrnar-se, categoricamente, que, para o

melhoramento c aperfeiçoamento do gado, o incothodo mais racional,
mais pratico, soberanamente infallivel, é proporcionar-lhe um bom
sustento,

Isso, durante toila a existencia do animal e especialmente quando
O seu organismo está em crescimento, durante os primeiros anua.

Sem uma alimentação sadia, ,copiosar rica, não ha prócesso de
selecção, de crusamento, do mestiçagem ou de refinação, capaz de

-produzir o grando milagre da regeneração sonhada pelos criadores.
que não toem olhos para ver que o seu gado o que mais necessita Ç+
receber pela bocca o sangue generoso o opulento que o alimento são
e vivificante produz, e nrio as injecções de sangue novo e estranho
dos reproductores.peregrinos.

• Dihheiro pgado Pira
E' tempo pordidooé dinheiro jsgalo fóra. et que se gasta na

acquisição de reproductores ['MOS. se 0:10 se lhas pode satisfazer e aos
:sus descendentes as suas exigancias e melindres. Pois-que esse; pro-
creadores,. transmittindo á sua progenin as suas. liasqualidades_
aptidões, egualrnente transmittern as suas suosooptosiiidadeS.-

.	 Isso o eneinam.oa•meistreso isso o pronta os factos.os
—

Bromatologia



,Prindpaes forragens lzacionae9

•

Stor000 o logar de honra, o gossypiarn.	 •
r. No Mate, o§ criadores o Oananis de Santo remodio para o gado,
o qual como todo o vegetal, meruts a lã.

A cantara do algodão, o oiro branco, "na mais alta escala, pela
fibra o polo caroço, é que, cem justeza, se polia aizer —a salvação
do Brasil.

Grandnaceas
O P.INECUM MELINIS ou o TRISTEGIS GLUTINOSA, quo tonta,

no pai; nomes difterente,s, taes como, capim manteiga, lucilado, mel-
loso, gordura, cheiroso, catinguetro, pelo °dar que exala e não por
ser filho dás eatiias. Teto alta, 'porcentagem. de materia azotada.
Forragem autochffne. Nativa, cui giras' todo o Brasil, sobretudo' aos
cetados coutraes, vivendo nas montanhas.

O AND/LOPOGON RUFUS, o Capim vermelho dos povoadores (A
---------___—solo. parter avermelhadas, sanguitseas, as pontas das folhas; o capim

de boi, daeatptontriono.esa.~194 cru Minas ; jaragua em. São
Paulo o Goyaz, tirando essa noraiado vailailMararra.—__

Planta forrageira autochtono, maximamente nos estada-e-cada
traias, Bahia, Minas, Pernambuco, Piauhy, Goyaz, .vivendo, silvestre,
naa terras litunida,s e frescas das regiões serranas.

A G/tAILI/A VERDADEIRA, o pasto predilecto das espeeics do-
mesticas, qua.drupof,les o gallinaceas. Não se conhece outra berva que
as abanarias devorem com tamanha appetencia, chegando a escavar o -
chão para lhe roer as raizes, é copsideracla a planta mais sadia e.
fresca para o nutrimento dos animaes, sobretudo para os bezerros,

opara as vaceas de - estimação, para os reproductores finos, para os ca-
valha; de Sella eale eorrjela.
, lia outras variedades da gramas, entre as quaes o «pé de galli-
riba». O Chlorys, antoclitoise, dos estaifee aentraes nada deixa a ia-
vejar ao capim do Ilhodes, agora tão em moda.

O capim colonia, Paspalurn densnn, é mais cultivado no norte do
que no Sul. Forragem abundosa, apreciadissima pelos equideas c bo-
vidios no verão.	 ..,

tr.vuo

O bengo, importado do continente negro onde cresce expontanea-
, mento em varias regiões, é cultivado, ininterruptamente, no norte do

• ;o:Lie, desde os primeiros tempos de colonização luso-africanw. San
'nome vem do rio Bengo, do margeus extremamente furteis e supe-
•riormento cultivadas no districto do Loanda, entre 03 rios Dando e
'Cuanza, em Angola, vasta província da Africa Occidental portugueza.
; . É.' capim extremamente apreciado por Iodos os auituaes, notada-
!alente pelos equinos, sobretudo quando verde. - Habita as terras ala-.

IgJeae e as . baixadas .humidas e frias-coas onde é, com esmero, planta-

i

do, ha maior escala possivel, pelos criadores que o teern na melhor
ionta para á:engorda dos anlinaas do seita, OS quaes, com o seu uso,
4(11111Vettl, 0111 põuco tempo, nana gordura' sadia e duradoira', real-

içando-se o palio fino, sedoso e luzidio.
I	 ...Nas lavoiras de capim dos mattos de cipó, que debruam as lindes

da

'da Balda o Minas Geraea, attribue.so :á essa graininea apreciava' a

?j
at)81:,ctlitaia rdeas que 	al liinaetreae fortementee mprean J,0% or iscoesme- amllagrueesci

Prealdminált apeted forragemda forrem verdoenaa	 a terra negreira.

[.
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Delenda Cartkago.
soluço do problema, interessantasion, da alimentação dos .•

anil/Tias, eleve pjcocdupar, viva o iutensainente, não só aos cria-

ken e ' abhelam o iiicremento e o progresso, em bases solidas, da
res em particul r como os galares publieos e todas. (plantas esta-

, industria pastoril._

	

Ordem e Progresso_	 . -•
'	 O prablema do mellioramenta do gado "acha-so extremamente
Waaplificado dIn varias zonas.

)	 sEnaniatèria de alimento, ha; em muitos Jogares, super-alam-
, &saia. de-rocursas forrageiros do primeira ordena.
'	 hn outros, pela iriam-ia do homem, ha ainda completa mi-1	 45eria.

Por toda a parto, .crescem, expontaneamente, plaatas forra-!
gairas do maioT ofj. menor valor alimentar. Seria um nunca Jeabar
a tia ehunaieraço..
r ilr ffieeiSO,agora, em tudo, rnethodo.

de experiencias. O que todos' cro- cria-a-
'alordeilainaPatt. é°q1colU;ilitDvem' desorientados, com a falta do °Mata-i
i tação do alta.
I	 Ponha-st termo final fás discussõos sobro assumptos incontro-
, a; arsaaa.	 .
I	 AOfta, cana°. daasarganizaelo.. 	 .	 .
r	 Rgóra, a; a'adeefla naeeSsaria, para O' progresso, do butua na-.
ticalne ' •

Por isso N morbo; popular-mente, - Se chama «mal de Impa.' .•
,voz corrente que. essa enfermidade horrível não ataca aos ani-ej

ou; de trabalho, embora vivendo de SÓCCa e verde, nas mangas de'
angola.

'O mal de longo dos equideos septentrionaes, é nada mais nada me-
nos 'do que a «cara inchada» dos equinos do sul., molestia, cuja etiolo-
gia ainda-anão está. suflicientemente esclarecida.-

Adinitte-se como causador do mal, o elicostomiun tetraeanlIttem,•
parasita intestinal, cujas toxinas, pela circulação, levadas ao sys-
thema osseo, o deformam do modo horroroso.

De animal para animal, a transmissão da doença se dá pelo es-
trume dos enfermos, o qual, normalmente, contém uru numero cona
siderava' de OVOS do clicostomus.

Essas fozes, assim, infectadas, cahom e disseminam-se no pasto.
Com o apanhamento da forragem, os aninnes sãos, que convivem

com 03 doentes, engolem, de envolta com o alimento vivitleador, os
ovos lethaes do parasita terrivel, que reproduz, no novo hospadeiro,
por esse meio, o mal deformante.

A medicina indígena impom aos doentes do mal de bengo a reti-
rada, seus demora, do . angolal fechado para 03 campos abartos de
pasto nativo. Ahi, os enfermas molhoramase, ás- VCZC3 curam-se.

Esse metholo, empírico, póle tez lá a sua razia de ser. Mas não'
deva tinis ser seguido.

A prophylaxia da cara inchada ensista, primor:Main:lite, n/
isolaola dos doentes, o na destruição completa das reza% por crema-
ção, on enterramorib prormassimo.

O tratamento consiste no evpu:-go dos parasitas o na tonificaçao
do organisnio doente par meio do ferro, do arsenico, calado o potassa, ' .
e uma alimentação sadia e intensiva.

O pá de Osso, misturado cerbigralia ao (dello, ó perfeitamente
aconselhava' para ser diariamente usado, durado o to:upo da cura.'

Dividem essa forragem, de inestianveis qualida les consideraia
hoje nativa, em duas sortes : o «bengo da folha grande» e o «bengo
da folha miado».

O primeiro, com as folhas supariarmante glaucos, mais longa;
que a da segando, variando de 4) a 8) centimetroo, ás vazas mais,
do comprimento o quasi uma pollegada de, largura, as hastes erectas„
roliças, grossas, apresentando noravalinento nos nós, sobretudo quan-
do novo, polbs numerosos, é ei capim de aagola verdadeiro ou ana
gol:assa, Panicum Spectabile Naos. e P. Phyllanthum Stoud, conheci-
rio sob as denominaçaas corriqueiras de «capim navalha ' o ainda do
capim de Pernarubaeo, ruarabará, além de muitas outras, pelos fama-
doiras do 'sol. '

O segundo é o Panicnni "e. quinion de Salzmann, o «Para G.-asso
da Guayana Hollandeza, 'Panlenni ntnnidianuan, Lamarch._ 1á2r)1-
eoile. Trinais, conheci lo, entre varias designações, nas terras mera-.
dionaes, pelos nomes de eangolinhao, «capim d.o cavallo», «capim do
norte», «capim do Pará» e «capim de planta». - 	 r •	 •

Analyse chintica

Capim angolã.o, Panictem speetabile, vai- robusta, antes da flora-e
ção

	

Na substancia	 Humida	 Secca.
Agua 	
Mataria azotada 	
Matei-ia gorda 	

83'4,2277 1,;'''S	 1.-28:64'23
0,47 %

Materia não azotada 	 	 7,58 %	 42,15.%
Materia fibrosa 	 	 5,15 %	 28,05

-Mataria mineral 	 	 1,20 ti	 7,83 '5

Feno do capim angola, antes da fior

	

aubstancia	 Humida	 Secea,
Matei-ia azotada 	 	 17,36 %	 18,23 te'

• ONU COLONII0 OU, co/oNtirro
Esta arvore graminea, a rainha das forragens cultivadas nas

terras adustas' do norte, comparavel á alfafa, se não [So
i nterior,

e Z- at de
um augmentativo do capim colmam, sobejam ante conhecido 

i

deve o seu nome ao gado colonhão, epitheto suggestivo pelo qual-
tigamente se dono:ninava, a potente raça bovina nacional que no sul o

'de Minas se chama junqueira, franqueira em S. pauto, pedreira em
Go3-az, brocha no Matto Grosso.

Sua origem, é africana; oiu do Guiné, com os colonos .negros.
Nos sertões, no ultimo quartel do somai° pasSado, essa fori-a-

ginea admiravel provocou um enthusiasmo jamais visto entre os en -.,
gordadorcs do gado de boiada. E especificadamente, entre os fl-

• dalgos criadores da nobre estirpe laranja ou gado colonial°, raça
' exigente pelo seu toma nho, peia grandeza de sua armadura, pelas •
; suas qualidadeaiadomparaveis, reclamando pastios amplos, de capim
alto e abundante, onde as suas vaccas, do porte do louros, inexgo-
fava/ manancial de Mito, e 03 seus bois gigantes, 'de 80,. 00 o 100 ar-
robas, verdadeiras urcas, dcauma força ineoncebivel, semelhando ani-

1.



Ana 	
Mataria azotada
..Materia graxa 	
alateria n' o azotada 	 ** •••••
Matula fibrosa 	
Mataria mineral 	

'70,09
3,31 %	 11,ta
0,81 %	 2,70 ma

1:,92 ts,
10,3i %	 31,46 ta

g,80,

•••

	-r--	 4;

Analyse chinlica

Capim colonhio, Panicum altissintmm, [nus, cm ilór:.
Na substancia	 Ilumida

Água.  - 	
Matatia azotada 	
alateria graxa 	
Maioria não azotada
Mataria fibrosa 	
Mataria mineral 	

Socca

8,75 S'„
1,77 ta

39,46 si,
40,19 ta
0,8a as

Feno do capim colonlião, Cm Uri
Na substancia

Mataria. azotada.	 * 	 wie

•

11e inicia,	 Soera
7,01 I;	 8,13 "a:
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umes fabulosos de outras éras e de outros mundos, pudessem comes
folgada o proveitosamente. 	 •

E' planta que, nas regiões baixas c quentes como nas catingas
adustas da Bahia, sob um sol de brazas,• viceja de modo prodigioso,
assim como nos chapadões no norte mineiro o pelos altos das cordi-
lheiras, a mais de L103 metros de altitude, aonde o thcrinometro
'baixa a zero, resistindo, impavidamente, nato só aos mais fortes calo-
res como aos frios mais intensos.

Cultivam-no em todas as terras, C se tornou altamente recua-
mandava' pela sua pouca exigencia quanto á natureza do solo, C
Feia sua resistencia sem par ás seccas desoladoras.

Nas boas terras do cultura, sobretudo nos terrenos argilosos e
farteis, sem embrejamentos, então vac muito melhor, o ostenta um
yiao incoroparavol.

O terreno, ideal, para o plantio dessa graminea abençoada, é o
solo mais ou monos sécco, argillo-silicoso, sujeito á irrigação, das
terras quentes dos valias sertanejos, sendo, ah, estupenda a sua
producção e transordinaria a riqueza nutritiva da forragem, verde
ou feriada.

Resiste, como nenhum outro pasto cultivado, ás mais prolongadas
estiagens das mattas, ás maiores seccas das catingas, ainda aos rudes
Ilagellos das regiocs planas do nordeste bravio, ao mesmo tempo que
vivo admiravelmente bom nos valea inundaveis, nos tojacs e resfria-
dos da zona alpestre dos campos gemes.

Plantam-no ordinariamente de sementes no tempo das primeiras
signas em outubro ou novembro, e attinge nas terras de qualidade
superior, não muito humidas. a urna altura do dons motras e meio, ás
vezes um pouco mais, antes da entrada do outomno.

Fórum tonas bastas e produz durante mezcs em quantidade
prodigiosa beijas sementes que pegam no chão com uma facilidade
c:draina, o que o torna para a propagação um vegetal forraginoso,

Permanece verde quasi todo o anno. E o gado o aprecia de modo
s.ingular, devorando-o com sofi'reguidão especialmente quando novo
e ainda mais qnando, pujantemente, começa a abrotar pelo prado,
após as queimas costumeiras ao entrar a primavera, no começo das
aguas novas.

E a forragem da, maior rendimento nos sertacs. E Ode dar
favoravelmente de sais a oito cortaduras annuaes, e conforme o ter-

de 2.000 a 10.000 kilogrammas, sinão mais de feno superior,
por córto c hectare.

Como forragem verde, toda a gente daquellas regiões de sol
Conhece a bondade o o valor Mut trapassasel desse capim soberbos°

•para a criação o engorda do gado grosso. .Sem cie, e esses quan-
arosos e vcnustos rebanhos apurados de gado laranjo, dc porte dos-
communal, de unia mansidão invejavel, de urna belloza sem compa-
ração, que fazem a riimeza e o encanto das fazendas do sertão das
Esmeraldas, não existiriam. Sem elle ainda, e não se conheceriam
essas valiosas boiadas sertanejas, médias e sadias, que numerosa-
mente abastecem o mercado de carne, do interior ás capitaes ma-
ritimas.

Como feno, por que não o fazem, ignoram ainda, na sua grande
maioria, os camponios septcntrionaca a oxcellencia dessa gransinea
collossal para a nutrição dos animaes de trabalho e do gado leiteiro,
particularmente no tempo infelice das seccas.

Dá um feno de um preparo facil, de uma conscrvaçãa mais facil
ainda, agradavelmente cheiroso, superiormente nutritivo, aprecia-
dissirno por to los os animaes, o que o colloca . na primeira linha das
melhores forragens naciona.es.

A sua importancia seria ainda maior si fosse simultaneamente
cultivado com uma leguminosa de apreço.

Misturando-se, por exemplo, titila parte de sementes do capim
COlonliao com tros partes do grãos de ervilha de vacca, teriam assim
os agricultores um alimento abundante o variado, de uma valor nutri-
tivo excepcional o do maior agrado ao paladar dos animada ainda
mesmo os mais exigentes.

No norte, confundem-se o colonhão Pan;.eum &assinam Brous,
o guiné legitimo, Panicum mnimora Jacq., cojas aualyses chimicas
do Instituto agronoinico paulista divergem.

Capim legitimo gitind

Panicum maximum, Jacq., em 'fiór:

Na suba:baleia	 Iimuldo	 Saadi;

Sempre verde
E' o nome do uma forragem excepcional, 'senlpre verde, pre-

sente inestimavel da Secretaria da Agricultura da Bailia, aos lavra-
dores centracs, cuja cultura o sertão está fazendo em ilimitada,
escala, com resultados surprehondontes.

O capim sempre verde, polo sou valor nutrimental, pela sua ada-
ptabilidade ao solo sertanejo, pala preferencia singular que por elle
mostram todos os anirnacs, pela res'stcruala maravilhosa ás estiagens,
ostentando-se de uma maneira encantadora, semper virem, vae, por
certo, ser a forragem de maior cultura e de maior aproo nas zonas
pastoris do interior.	 •

Não taro a antiguidade do bengo, que é o capim de cultura tra-
dicional, nem a fama do colonhão-guiné, que salvou, coma a alfafa
na Argentina, a Nanaria sertaneja. alas o seu prestigio cresce, çlo
maneira prodigiosa, dia a dia, ameaçando dominar exclusivamente,
cm pouco tempo, os panascos armootosos de alto do rio Pardo e do
médio Jequitinhonha.

• Leguminosag
Na vida pastoril, o alimento azotado 4. uni factof de ordem pri-

maria.
E um dos seus magiatraes arlig,os cm prol da pccuaria,

tardo bellamente das plantas forragirms, escreveu o armo passado,
riO Esttulo de S. Paulo, o eminente scientista. Dr. Parteira Bar-
reto, o seguiate sobro a mandrivira, Crotallarics vilàina, pata-
lista

«:Na alimentação racional dos animam é preponderante o papal
das leguminosas. O mio faz esta familia a mais notava' do todas é a
sua riqueza era principios azotados, ou •proteina.

O trigo, o milho e o feijão são plantas de *um valor Ines-
timaXial para o homem. Do mesmo modo, para os animacs, ás granai-
noas é preciso juntar uma ou mais leguminosas. Em todos Os
paizcs de agricultura adeantala a cultura, que mais avulta, é a do
trevo e da alfafa. Na opinião de todos os zootechnistas. sem discre-
paneja., a alfafa, figura como sendo a ultima palavra era mataria de
fosragem alinscaticia, Só a soja lhe é immensamonte superior em
porcentagem de azoto. Infelizmente, não é facil entre nós a cultura
da alfafa por causa do preço da mão de obra, c, sobretudo, por falta
de pessoal idoneo na classe dos nossos trabalhadores. Precisamos
substitut-a por uma outra especie de leguminosa de mais facil
cultura. A composição chimica e a conformação physica dos nossos
terrenos não nos permittem acompanhar a Republica Argentina na
escala em que está fazendo a cultura da alfafa; cerca de quatro
milhões de hectares de terreno proprio lá estão sendo, hoje, occupti-
dos na cultura dessa forragem. Foi exclusivamente a alfafa que
aalvou a pecuaria platina.

Por fortuna, tomos leguminosas foraageiras indigonaa, que nos
perrnittem substitui-a com vantagem. Dentro elas 9obresahe a mau-

duvirfa;anduvira, paulista, sobrexaltacla pelo grande bonemerito da
pecuaria nacional, é Mais ou menos commum no sertão, onde, como
talvez em parte alguma do mundo se encontram, em quantidade
sobre excessiva, leguminosas nativas da mais alta qualidade.

São essas plantas, e mais, as salinas naturaes, que fizeram do
amplisslino tarritorio, calcifero e nitroso, das bacias do Paraguassú,
do Rio do Contas e do S. Francisco, a • mais notavol provincia pasto-

.ri da America latina.
Não fossem as leguminosas, cujo valor cattspendo o sobredivino é

deaconhocido da quasi totalidade dos sertanejos, que não as culti-
vam, antes, sem saber o clamo irrornediavel que fazem, destroem-
nas, hoje o sertão e todo o nordéste não teriam a vigesima parte

• do gado actual. Em qualquer outro pai; dessas que se cAlocarn
no rol das nações acleantadas, a riqueza, sem par, das leguminasas
dessa zona tropical, que se estenda dos Estados .septontrionaos aos
limites do sertão, nas alturas do rio das' Velhas, teria sido objecto do
mais vivo intoresae, do mais acurado estudo por parte das adminis-
trações, doa nsmisterios aricolasi das sociedades do azricultura, em
woi da rtilima,calLura patriank
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macee--	
Esta primeira Conferencia Nacional de Pecuaria immortalizaa-

s -Ma, si conseguisse, com urgencia, do Governo, o estudo, completo,

o dos do septentrião, cujo numero é infinito, mas de alguns delias

i
' m as necessarin experiencias, não do todos os vegetaes superázo-
t
(lite podem ser cultivados na mais alta oscala, para o sustento do
gado, -por todo o paiz, taes tomo, sã.'o es..que mo occoerein mas de
grompto, o mata pasto, o tareróqui, e o oró dos selvagens, superitires
á alfafa, as jitirannas, o mueuuau e..o.a.to groa naoionacs.

Falte° 44: 41.1.jektigt,

As terras sertanejas daa bacias .atinilissimas dos troe grandes rios
supracitados, sobre toda, a do S. Francisco, polv suas condições
Climatericas e geologicas, s'ão das melhores do mundo para a cultura,
.::clin limites, das leguminosas nacionaes O da alfafa, a rainha das
plantas forrageiras de além mar.	 ..

No dia cm qae no valia dotntigo rio dos Curraes se iniciar a
cultura racional da preciosa leguminifera de Florença, malormente
t,tas proprias dicotyledonias autochtones, terá começado para o im-

enso o riquissituo paiz do sertão, uma éra de prosperidade não se-
nliada ainda por seus filhos.

Nessas terras feiticeiras, demoram ainda, inexploradas, as esme-
raldas de Paes Leme e as minas de prata de Bobado Dias. Não ó
uin inytho, esses thesouros que escaldaram, por tanto tempo, segundo
os narramentos da historia, yo imaginação dos sertanistas e dos ban-
deirantes intrepidos.

Lá estão em ser.
Mas toda essa riqueza fabulosa, toda essa pedraria, toda essa

poataria que podia calçar as ruas de Lisboa, seria inferior ao ouro
que produzisse o forrageai proteinoso que- valiosamente encobrisse o
./t()10 exuberante e maravilhoso do grande rio nacional, paiz privilegiado
das leguminosas, futuro da civilização brasileira.

Moi-urdo de sadio

O sodio cecupa o lagar primeiro entre os unneraes alimentaras.
Os bovideos precisam, diariamente, ingerir de 23 a 50 ;emulas

do sal commurn ou elirorulreto de sodium, para conservar em activi-
dade as funcções digestivas e para poder engordar..

em sal, barato, em abastança, não e possivel, a criação intelli-
gente do gado, em alta escala. o

E' por isso que as salinas naturaes do nordeste, alongando-se ao
mais alto sertão, representam um thesouro inestimavel para a
pecuaria.

Ellas e as leguminosas, eis ahi o grande segredo da bolleza,
sinuca, dos seus animes, e do sabor, especifico, do sua carne.

Defesa animal

Si o problema da nutrição deve prcoccupar viva e intensamente
aos iadores, ao governo e aos amigos da pecuaria, a pathologia o
bygiene animaes os não devem preoccupar menos. A causa é obvia.

A prophylaxia e tratamento das zoonoses, o combate aos animes
contrarias ao gado, e a extincção tanto quanto possivel das hervas no-
civas ás especies domesticas, são cousas essas que os criadores não de-
vem descurar una só mornonto.

As doenças animaes são hoje mais ou menos conhecidas, algumas
já bem estudadas, tem havido por parte dos governos o maior inter-
esse ç solicitude no assumpto.

Todavia o quadro da mortalidade animal, no interior do paiz,
aterra.

O mal de anuo ou peste de manqueira, dos vaqueiros, essa
zoonose exterminadora dos vadios, faz as maiores devastações, numn

ascendo assustador, nas fazendas onde se não tomou um preceito a
acoinação anti-carbunoulosa.

A tristeza existe enzooticamente em todos ds campos onde o
yrosoma é comm re. E' una facto curioso a pequena quantidade dos

t arrapatos nas catingas, salinosas, do norte, comparativamente ao
numero apavorante desse parasita- polyinorpho nas zonas, insalinife-
Pas, dos campos geraes, embora visinhas. A epizootia pyroplastua-
liça, no anno de 1903, irrompendo nas catingas Occidentaos da Serra
Garai, na fronteira da Bahia com Minas Geraes, foi urna verdadeira
calamidade. São esses lerniatoccus, os grandes inimigos do gado, os
quaes é mister combater sem treguas, e por todos os meios, pois que
o seu ;pai aos bovis não se limita á peste dos carrapatos, dos vaguei.
ros. E' o anniquilador dos bovinos.

Por eniquanto, é constritador, em um paiz de 80 milhões do
animaes domesticos, sendo mais do 30 milhões de bovinos, estar ainda
longe o primeiro milhar de banheiros carrapatieidas, cuja acção,
benellca, na evolução geral da criação, é manifesta.

Si os carrapatos não são costumeiros nas catingas, ah i totn o seu
predomitdo a mosca varejeira, mais ou menos infrequente nos cam-
pos genes.

saci essas varejeiras, as causadoras da estupenda mortalidado
sue, ao norte, se -observa nos lactantes. Além dos finatuentos, mes-
e:ir:4/as bicheiras, ha a mortandade, enorme, pelas infecções

itAiericia umbilical; originada.s. irrefragavelmonto, nela-,

Litervençao dos poderes publicas

A acção do Governo Federal, do estadual o do municipal, no
'desenvolvimento da iivinstria pocua.ria e no melhoramento dos seus"
oro metas, é de uma eflicacia providencial, quando bem orientada o

Grandes são Os beneficias que se devem já aos poderes publico
pelos auxilios prestados á pecuaria nacional. Maiores, o mais subli-
mados, se devem esperar doravante o sempre.

Todavia, é justo aqui um reparo.
Entre os auxilias que de boa mente toem o Governo Federal e o

de alguns Estados, tio intuito louvabilissimo do accelerar a sellioão do
prablema pecuario, dispensado aos criadores, sobresahe o da impor-
tação do reproductores alienigenas, que os espiritos impacientes do
progresso teern mandado buscar á Europa e á Asia, para melhora-
mento do gado nacional.

Essa medida auxiliar salliu do dominia do papel para .o da rea-
lidade.

Tivesse ella ficado sem execução, o não seria a administração
republicana indirectamente responsarei pelo incaleu/abilissimo ore-
juizo que sofreu a pecuaria brasileira com o introduziu:lento pater
nahnente assistido pelo Governo, por intermello de agentes lises
c r pulosos, de a n iin aes padreadores, ordinarssimnos, declassificadot
doentes, cuja vinca qualidade era a do ser estrangeiro, levando
desgraça ao rebanho nacional.

O melhor auxilio que pôde o Governo da Uni-lo prestar á -
dustria criadeira não é a suppresse.o campleta do impostos na int -
ducçao de reproductores de animaes uteis, facilitar o seu tratome
nas estradas de ferro, conceder ainda premias e distincções aos lar a-
deiros que os importarem, adquirir mesmo esse animaes c os dit
buir gratuitamente aos criadores.

Protele% terminantemente, a introdueção do reprodutor(' es-
traneos que não sejam de melhor qualidade o da mais inve vel
sande, crear mesmo os maiores embaraços a essa intromissão af I do
que só entrem no paiz animaes desejaveio superiores, escolhidos .en-
tre os escolhidos, desses que o estrangeiro noras:amante não soda
nem os fazendeiros brasileiros compram, ahi está o auxilio no . efil-
caz, mais paternal, prestado aos criadores, o serviço mais itupt ante,
Mais digno de apreço, prestado á pecuaria. nacional.

A não ser debaixo do ponto do vista da proclucção do k e, isso
mesmo com reservas, mais da metade das animarias importa is para
augmentar o tamanho e o peso do gado brasileiro o tem de: eeelosa-
mento ditninuido.

Ao envez de o melhorar, o tem peorado. Longe de o i encrar,
o tem dernerado. Para o salvar, o tem perdido. Vindo ti zer-lhe a
vida, da-lhe a morte.

Melhores, debaixo de todos os pontos do vista, em tudo por
tudo, muito melhores do que estes animusinhos exot ; cos que toem
custado contos e contos de róis ao estrangeiro, no paiz os 'ia valendo
menos da decima parte.

Com a guerra actual, o maior cataelystna da human da.de, uma
grande campanha, geralmente applaudida, se levantou it sentido cio
obstar o desembarque dos itidesejaveis no territorio da n ação, após o
remate do fiagelle mundial.

Nos individuos do genero humano, as qualidades m imas são as
que se estimam e que trem mais valor.

Nos-anitnaes, sobretudo no gado industrial, não oão esses os pre-
dicados que se procuram.

A funcção dynamophora, a funcrilo galactophosa, a funcção
kreatophora, isto é, trabalho, leite e carne, eis o que !o exige.

Que é que viria fazer ao Brazil, onde o boi presta os mais rudes
trabalhos na industria dos transportes esses boiccos ficalgotes que não
podem com o proprio peso?

Que influencia, na producção da carne, pôde ter, no meio do
urna manada robusta de lindas banis de 40 arrobas, esses cataperas,
chochos, leves como uma palha, minados pela tuber.uloae, sem forças
nem-para mugir, que tantas vezes, teem chega(' ao litoral, com O
nome pomposo de «bois de peso?

São esses, os indesejaeeis dos indesejaveis que játuais devem pôr
o pé no pala.

Um !adernem, com todos os membros decepados, com o cerebro e o
coração em actividade, pode salvar um povo.'

Um máo reproductor, põe o melhor rebanho a perder.

•	 Postos Zootechnico$, Fazendas Jloclelos e Estações de Manta
A disseminação, na. maior escala possivel, de postos zootechnicila,

fazendas modelos e estações do monta, ofilciaes ou mesmo particula-
res, subvencionadas e fiscafizadas pelo. Governo : pelas zonas pastoris
da Republica, é de um alcance impreviSivel pala o desoingivilnene!da pecuará nacional.

— — —	 — •es aeta de antisepsia no umbigo dos bezerros embicheirados, que aclime--
0n o mal no estrunie o na lama dos curraes em que vivem, sobre-
tudo no tempo das aguas em que se prendeu' as va.caas para o atuare-
sarnento c exploração do leito.
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Pela ereação de esta belecimentos dessa imitirem, inc venho Toa-
,•tendo eu, ha já. alguns anuas, na imprensa do paiz, em favor do
sertão.

Eis ahl o que escrevi em 1.91S, n'O Pai:, na serio da Exposiçã'o
Pecuaria do Fortaleza de Salinas: sPreoccupein-so alguma cousa os
governoscom a mimaria, 'c os beneficio serão certos, reaes, mara-
vilhosos.

Somente alguma: dará colheita mais abundante do que a que se
empregar, criteriosamente, ntihnente, nessa'indoistria sublime, fonto
inaxh. urivel da riqueza e da felicidade dos povos sertanejos.

Muito so tem falodo nos ultimes tempos sobre &unção de postos
zooteehnicos, fazendas' modelos, escolas veterinarlas, 'campos experi-
mentaeS- de culturas,' nas zonas pastoris e agrie toas da nação. se
cssa crosções se destinam ao sou fins verdadeiro, por certo que ne-
nhum lagar se impo e as merece mais do que o alto sertão. E'
notavelmente, pelos seus esforços e atleantatnento, a denodada For.-
tatua do Salinas. Abi, o terreno está hellamente de shravado, apto a
'dar a mais copiosa messe de hauridos; o grão não cairá, como tantas
vezos tem acontecido, por entre silvas e pedregaes.

Já pelas coluumas deste, sympathico c valente orgão de publici-
dade, Ol'aiz em '1909,, o Dr.. Curvello de Mondou eseriptor d&
escol, tratados benewerito das cousas nacionaes, um dos mais mota-
eis leaders da nossa politica econotnica, em artigo magistral, sob

a epigraphe « Brasil esquecido», cuidou desso assumpto avanta-
jado e Mil, isto 'é, da Cre3n0 • do mu posto z )(atui...Indo° no inte-
rior, servindo aos grandes Esjados do Minas e Bahia, e ainda Goyaz e
PiauhY, secomdadonallida, posto que persistentemente, pelo obscuro,
rabisocador desta- paginas. E na lindissima capital mineira se recebeu
com ov iraordirracio splauso a idéa feliz e proveitosa. E, immodiata-
mente, foi á tribuna da Camara Estadoal, em uma das suas • sessões
memorandas, occupanno-se bellatnente do Ilma. Ó operoso e illustre
deputaAtanortistal a r. Nelson de Sentia. E o culto parecer da nobre
com :nisso() respcsativamento nomeada, relatado pelo sympathico e
não menosSilmstrado representante da notavel zona limitrophe com
S. Paulo, Dr. Waldotniro Magalhães, lho foi completamente favora-
vel. Infelizmente, pnla memorarei campanha presidenciad, a noite
do esquecimento se fez sobro tão importante o momentoso objecto.

Alas as boas idéas são.irnisereciveis.
Rememoremos a do posto zootechnico, do melado do armo em que

se finou o presidente Poluta. •
Se a quadra é do trabalho o progresso ceonomico, como apregoa-

damente se diz o não queremos duvidar, o momento é assás propicio:
Mãos á obra. E o instituto terá deante do si, milhões de cabeças

do gaao do primeira ordem, e milhares o milhares de kilometros do
terrenos cobertos por fotTagens apseciavelonente vigorosas,, produ-
clivas, sobremaneira ricas em principias proteimosos.

E' um inundo novo que se vae incorporar ás metropoles 'da
grande civilização pecuaria. •

O sertão de que nos temos oecupado, tendo annualmente uma
producção pastoril para além de dez milhões de individaos, no valor
de mais de cincoenta mil contos do rés, não conta até agora, é
CLIVIOSiSSialo o registro; uma unica instituição pecuaria, mesmo a
mais rudimentar, quando devia e deve ter pelo menos um posto
zootechnico central e algumas fazendas-modelo, regionaes, sendo
indisponsavel, tinnexa ao estabelecimento de zooteohnia, uma
escola voterinaria, porquanto os casos de peste, da manqueira e
outras affeeções carbunculosas, a febre . ..'atosa, .a febre da tristeza,
mal do Texas ou trivialmente peste do carrapato, e outras epizootiás
o enzootias são mal conhecidas, ia não bem estudadas, -oceasio-
nando uma mortandade espantosa do gado, abandonado as mais das•
5 ezes a s i mesmo».

Não é de hoje, aecroscentava eu, não é de hoje que, paciente-
mente, atol se espera, isto é, em todo, o , interior, pela benelica acção
dos poderes publicos.	 •	 •	 -

'I'res epulos do descolr'nento á do poVoamonto se decorreram.
Chegará a sua vez: sol lucet onoz.bus. .
Alas eniqUanto isso não se á, que seus filhos não cruzem as

braços. Mexam-se, movimentod-se, animem-se. 	 .
Pelo trabalho tudo se obtem. E tenham ("é, e vencerão.
E não seria crime impor' irei, depois do um passado de glorias,

descrer do futuro, estupendamente grandioso, quando se tem valles
uberrionos, como o S. Francisco, que póde sar o inauferivelonente, o
°citeis° universal ?

E regiões amplas, privilegiadas, corno a do Paraguassó, de vege-
tação exhuberante e soberba, com as mais opulentas jazidas diaman-
Eferas do planeta sub-knar, de onde sahiu o famoso carbonato do
Brejo da Lama, cujo i ço, no estrangeiro se avaliou em mais des
250.0(10 dollars, não se faltando no legendario fcrrojão da Serra do
Veneno, do um kilogramona ?	 . • -

E bacias fabulosawbone uberes, como a rio de. Contas, com as
silas inoxgotavois Limitas auriferas, onde sio sitio doalatto Grosso, o
coronel Sebastião Raposo, paulista intrepido, extrabia 600 Isilogram-
mas do loiro metal e uma Mpita de arroba e meta?

E a 'do rio' Pardo, de fiorestaS indstionavçià, podendo foéne-
cor; durante longos scculos, o ferro que necessitar -aiindustria

•
mundial ? E mais a do Jtoquilinlioalia sobrepujantemente rca•col
vegetaes o mineraes custosos, , prooloo. ando, patrioticaine't-de, 03
Serranos que só o diamante de um trecho do Itacsionbirussú é mais dp
que bastante para remir toda a divida nacional Y
. E dont saS d011ineury Docoode matas magnificentes, inegualas
yen, de ubardade proverbial, e cou (I nc se encontram -pedras pre-
ciosas do Marre litavel tamOldro o bellezarcoono a agua m irinhá do
Moirambaia, pesando oito arrobas, e poierosisSimos e inoxàaurivcis
positos da bulha branca

E do s • 'latria° ao austro, do levante ao occidente, uns solo in-
comparavelmente ubertoso, oda uma, oinnueossuravel região incom-
paravelmente f•rmosa, sob um grande côo ahno ?»•

cal e no vegetal.

pel
Mas o gado, pela mestiçageru °cintaria, pela falta de bygiene,

a alionentação empobrecida, mora e' .decresce assustadora-
mente.

De primeiro rebanho da America tio Sol, outs'ora. o grande ma--	 .
nanem' da rionza"publ,ca e particular, está condSmado a sor, em
poucos aflitos, no declive oon que rola, a ultima das ultimas manadas
do raiz, de onde n s.da se tirará do proveito.

Quanto aos estabelechnentos zootechnicos, nem:mais se faltou
nisso.	 • •

Oxalá possa, agora, essa Primeira Conferencia Nacional de
oPecuariar a que confiantemente mo dirijo, influir para a eritoçars
directa e imtnediata dos estabelecimentos agro-pecuarios quo .se
pedem, como o pão para • a bocca, pela minha voz, não mais para
o desenvolvimento pastoril daquella regia°, inas para a salvação do
seu gado, que o meo içarnento Uivo:saro arrazando as raças soeu-.
lares, a misoria das s'ecas do par com a ignoranoia.• o a Moera-
videiscia dos homens, abolindo as aguadas é as forragens, .a . pira-
plasonose, o earbunculo, e outras pssites, liquidando,. os .aniinaOS,
tornou, em um espaço breve, de forUNW quantiosa que era, .em iim
rebanho desordenado, famintd, docute, anioaçado* do 'estit.icção
completa.

•
Divisão dos terra3

•
A industria pastoril progrido com o aperfeiçoamento 'da agri-

-culturao • .
o entrave maior aexpansão agoo-pecuaria é a indi-

oroa. Brasil,

- visão  das terras.
Na immensidão soberba de Sua área territorial, cerca de 80 °J„,

por ventura mais, são de terras em cominam, indelimitadas, e terras
devolutas. Estas do gaverno. Agolellas de parto. u a vos ;

• • Nestes nu'' ores do milhões da hectare; quadrados de terreno
indiviso, a lavoura e a criação são ostensivas, e atrazadas. Intensis a,
e adeantaala na poqaena área delimitada. 	 •

O problema agro-pecuario TIO paiz estará sempre-sem solução,
emquanto não houver a. divisão e sub-divisão geral do sou solo.

Essa medida tsansoodinaria, cuja utidlado providencial ningueon
do boa fé contesta, a mui t os espirito:os fracos se assemelha mais difficit
do que fazer — um mundo, attenta a grandeza do chio brasileiro.
Não é.. Facilima até.

Urge, a creação do serviço nacional de divisão e sub-divisão geral
das terras a caro) de uma repartição federal, espalliando-se as suas
ramificações pelas ca oi taes dos Estados ,-e sédes d Ls eminarcas.

. Seria, como fonte de renda futura, a base rata o imposto terri-
torial brasileiro.

As leis contemporaneas não resolvem o problema.
Disficultam-no, encarecem-no, aggravaru-no, impossibilitam-no.
Essa-lavoura intensiva, com o exiew das malhares tuattas virganS,

e esterilisamento da gleba, tão condetuna.do, o. !tomam estroinado,
todos os amuos, uni talhão da floresta, que vale uni 1.1250111'N' para
colher uma meia duzia do carrinhos de milho, é a rasultanto das
terras indivisas. .

O codigo florestal é uma burla com o indivisaniento do solo.
Nas terras divididas, os seus senhores não dorrubarn, inutil-

mente, uma arvore, antes', carinhosamente, plantam-nas.
Nas terras sem divisas), destroe-as, irresponsavelmente, toda

a gente.
Na indivisa° do solo tem a pasmaria nacional o maior obstaeulo

ao • seu melhoramonto, pela inselecção dos reproductorcs, pelo empo-
brecimento gradual das forragens, pela exhaurição dos mananciaes,
pela inobservancia dos mais elementares preceitos da hygiene
Pelo propagamento facil dois zoonosos letificas.

Nos terrenos que se delimitam, o criador possuo uma certa-área -
territorial, cria, nesse espaço, uni determinado numero de rezes; -
porque sabe que .maior troar° de animas:os não comportaria
campo.

Procedo com ordem e acerto.	 • • • .
Beneficia, intelligentemente, aterrà, porque é stp2

••
Não mais para o ??2,11roramerzto Imas para. a salvaciio

T(rias essas riquezas do que eu faltava, lá estão --e-rn ser.
. Augmentarain com as recentes descobertas feitas no-reino mine-

•
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Nis terras sem demarcação, é facto inconcusso, geralmente sa-
lgo, os criadores que não possuem urna dezena de hectares do ter-
treno, criam urna centena de rezes. Não faz um unico beneficio ao
%olo que não é seu. -
*	 As terras divididas valorisam-se bora, a hora.

'I --s As individitlas desmereceni dia a dia. Nestas, as populações seus-
r Sbrecem .

.	 Na.quellas, enriquecem.	 -a
t	 Alli fixam-se, civilisam-se, nobilitam-Se. .
' Aqui, erradiam, barbarisam-se, degradam-sc.

A iporancia, a miseria, a escravisação vivem nas terras indivi:s•aS.
,,_ A civilisaçáo, a opulencia, a liberdade estão nas terras divisas.
til% amamento do serviço nacional de divisão e sub-dlyisão geral das
terras, serviço obrigatorio e economico, dependem o progresso, a

'riqueza e a felicidade do paiz. -'
Nenhum outro serviço avantaja este, antes, como baso. funda-

131iC-Iltal, todos a clic se devem subordinar. ,.	 .•. -

• RAÇAS tUltOln.kS
_ Os que aconselham a importação das raças finas da Europa, muita
Melhor aconselhariam a adopção dos methodos europeus, ou fazem-no
do urna baa fé infantil, não são criadores, ou sais guiados pelo inte-
resse propalo.

Não (Anho:min as grandes zonas pecuarias paiz, muito menos
a historia da pecuaria, 'brasileira. Onde se pôde 'arear as raças trans-
marinas, 1430 mesmo sons vantagem, jit o está sendo feito ha muito
tempo.

Se a emaça° do gado europeu não se faz em maior escala, so-
bretudo com a propaganda, viva, feita, não é do agora, em seu favor,
temsido &imanto por não ser airia coma possivel.

Não sou contrario a nenhuma raça, soja ol ha de qualquer parte
do mundo, venha ella do onde viera Antes ostimarei todas que con-
corram para a riqueza nacional.

Que o pais as importe, quanto queira.- Uma do duas : ou os
criadores transformam os campos em forragens de primeira ordem ,so-
bretudo azotadas, o que só é possivel, barato, com methodos de cul-
tura ainda não praticados, cuidem dm banheiros carrapat cidaa o
da Mesa animal, ou as raças importadas não sobrevivem. Mas a
questão principal é a forragem. Tendo esta quanto baste para o sus-
tento do gado europeu, oan.cional lhe sobrepuja. O exemplo dÉtá por
toda a parte.

O Brasil pastoril não é o Posto Zootechnico do Pinheiros, a fazeis da
*- da Garnelleira, o liaras Paulista, Nova Olessa, urna ou outra estancia,
das inala importantes, margMando o caminho de ferro, que o estran.
„adro conhece. 	 '

E' a inunensidão dos sertões onde vivem mais de. 25 milhões.
_ 

	 do
bovinos, dos 30.7 30.000 do censo pecuarioi

.Ahi, ou vivem os bois nacionaes ou 03 asiaticos: estes pelas cha-
--padas unas, magrentos, feios, espectraes, a cabeça alevantada; como
que farejando o ar, entesadas; soltando imigidozinhos, roucos. in-
tervallados, .corno bal,dos, somnambulantes, corno que sob a acção

"Snagnetica dó um fakir, varando o campo Mn busca do alimen-
- to escasso; agueiras, embrenhados nas selvas, entre bicho e
mal domestico.

' Por estes mesmos sertões do nacional e do indiano, espalhando-se
pelas margans das correntes remansadas o turbilas, dos Fanes insa-
lubres, das lagoas putridas, morrendo, intratados, aos montões, dizi-
mados e redizimados pelas enzootias o ripizootia.s diversas, vivem-as
populações riu-aos, cujo quadro nosologico aterrorisa, pela longa si-rio
do enfermidades, que vão do sezonismo estavel, entresalteado de acCes-
sos perniciosos nas zonas das morissocass ao ansarellao entorpecedor,
do planalto, aos gallicos bravos, transfigurantes, abrindo o corpo em
parebas insaraveis, atacando com mais torça na segunda metade do
armo, e mais aqualles desmed.dos o originalissimos papos •roncadores,
de dons e tres cordões, horrrivel adorno natural do que sa orgulham.
os maioraes creoulos das bordas , dos rios raiventos o piscosos, onde os
individuos indemnes á vulgarissima hyp'ertrophia tiroidiana, 'se cha-
mam, menosprenadamente, os «pescoços de veados...

- Pôde ser triste... Mas é monstruosamente verdadeiro.
•

In teligenti Panca,	 •

ta Vindo para não comer; mas era estrangeiro, havia custado caro, .
zobá se encheu de forragem. Valorizou-se. Existindo para comer,

mas é da terra, custa barato, o nacional se desencheu, sempre e sem-
pre. Desvalorizou-se, mais á mais.

Essa-tubas famosos, dos manteigaes brasileiros, se os transpor-
• tassem agora para o agreste pobre, finavam-se ern pouco tempo. Se

• os recambiassem para as terras calcinadas da Incha, ahi se esvaece-
'iam.

Assim, todos os animam que passam de um meio superior para
um inferior, e vice-versa.

Feneço inedita•
Para os criadores, na sua quasi totalidade, o problema do molho-

lamento do gado pela-alimentação raciónal, não e uma velharia ; é
iuna novidade.

O seu esforçoesobretudo depois da emancipação servil, tem sido,
unicamente, no sentido de augmentar as funcçaes economicas

'gado nacional, pelas aptidões dos anima,es adversas, isto é, pelo cru-
zamento, cousa aliás explicavel . pela lei do menor esforço. •

Para enes, a uestão sempre foi de raças, não de sustento.
. O ideal era um typo novo, COM todas as vocações conhecidas e

imaginaveis. Era corno o queriam os fazedores de estirpes.
Para augmentar o peso dos bovinos que, no meio da carrapa-

Sagui,. se degenerou pela escassez de aliinento, nas terras empobre-
cidas pelas lavoiras esgotantes o nos campos alasenrequecidos pelas

. combustões, primeiramente itstportaram-se Os anilnaga "as raças
'volumosas da Europa.

Foi um desastre. Era fatal. Na vida campestre, em poneoa
tempo, desapparcceram osdiroductores artificiaes o a progenie,
aara.

• ,- A febre do carrapato e a }alisaria physiologica liquidaram-nos.
, As experienciaa deram, por quasi toda a parto, resultado ima-

lisfactorio.	 -	 • .	 .
Não servia, tornou-se pablico o raso, paia 03 campos nademos, a

gado*europeu.f - •	 "" '	 •• Foi urna sentença popular essa que passouem julgado.
• •• Experimentou-se azehaa I-2sto foi o reverso daquilo..

.• Prosperou. Assim devia acontecer. !min:Usado contra a babe--
siose, os ixdslidas da terra lhe não fizeram mal algum. Acostumados
á.penuria; no sólo aridisahno da Inala, o clima e o pastio brasillenso

lho foi utils
•• Tornou-se o boi do dia. 	 •

• De todos 03 tempos até haja, sob o nome de funcçaies economicas,
aptidões, serviços, adaptações ou vocações, entende-se á soturna do
produtos que o homem aproveita da ercaaão dos aisitna.es 'domes-

• li.e0S. • •	 - -
Qualquer- que . seja a designação adoidada, os productos prinei-

paes que se colhem da anirnalcultura, dividem-se em tres grupos, con-
forme a classificação, textual, do illustrado medico veterinario luso• . .atiranda do Valte, no seu helio tratado sobre os Bovideos Portugueses,
obra primorosa essa que, ha poucos anus, o autor me fez a honra.
dC °abriar cm exomplar, mandando-o de Lisboa. São elles

1^—ProducçãO de leite, galactopoiese, funcção galactophora.Son
Socarão feminina ;

2"—Producção de trabalho, dynamopoiese, funcoão dynamophora. -
ma vocação masculina ;-

ao—PrOdnecião de carne, krcato e stoatopolese, funcção kreato-
, pitara ou vocação neutra.

• lia ananaes capazes de, no decurso da sua vida, desempenhar
.estas tres funcções, outros ha incapazes do fornecerem mais do que
uma espacie'de productes. Outras animaes possuem duas vocações,

: amido inmpprios para o desempenho da terceira.
•Que e, pois( que justificou a introduccção do .bos indicur nas

fazendas brasilienses? galactopoiese? As vaccas mal 'tinham o leito
para crear o bi :arfo. De usais a mais sem a mansidão, iunata, cai-

: gitla nas bovis leiteiras. .
A producatiar de trabalho ? Bois magnificos já-os poss:uia o paia. .
A furte' :o kreatophora ? Jamais se tinha esse runananto recom-

•mondado como productor de carne. •
O zebitse introduziu para exercer uma funcção medita : «viver s

Sena comeria. A expressão não é minha, é dos .zebuistas. Podo não
ser muito c/aro:Mas se'romprehende bem. Foi em torno deste psiu-a aipi° que se,fez a suas propa.ganda. 	 •

Mas pas t tal, nao era preciso ir alem doa mares, nos

p
pnginquodotninios inglezes da Asia., buscar a joia. No Brasil, já
havia cousa Melhor: o bsi do nordeste? •

-Nas catestropl aj porloilicas, "quando este morre, do outro nem
is sjgnal edste, ria laiguageni pittoresca dos vaqueiros.

Quem não conhece a historia do uru rei da antiguidade que
saia um dia, processa -o:manente, acompanhado da côrte real, eu- .
a-oito em um manto riquissirno, invisivel, que lhe teceram ~pescara.
113s ? Uma creança descobriu, ao primeiro olhar, que o monarclia
estava em pello. Era a verdade. Conto é que, pela suggestão,
aruaná (lera pela cousa, tão evidente ?.

Assim, agora, na industria pastoril brasileira, com as raças e a
alimentação. —

E' esse o beneficio sinalam desta Primeira Conferencia Nacional
(lb Pecuaria, revelando, pela capas ção de animaes, a verdade sum-
ma: a alimentação racional como o principal factor no melhora-
mento cio gado.

As raças industriaes se fazem pela bocca. São artificiacs. Valem •
pelo que comem.	

.
s	 e

.	 Nos bovinos a o - kráato o steatopoiese, , ao menos até o. invento
da carne syntlictica, é O .epilcgo das .vocaaões masculina e feminina.

Sem forragem ntio ha bife. Tão poses :lio, ou serviços.
. Cuidem OS criadores das forragens risas. e terão animes opulen-

tos; Não se esqueçam, no enisetanto, da bygaene e defesa aliada],
para os ter sãos e nu erosas. 	 •

ar a
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O animal, como machina industrial, peio valor
assumpto transcondental para, cogitações em outras C

•rencias Nacionaes de Pecttaria, por vir.
•••••-•n••n,

PALAVRA; A01 SERTANEJOS TATRICIANOS

gr um consolho, maximo, eu podasse dar aos meus compatelotaS;
seria que jamais procurem imitar s'ervil c som a devida reflexão,
os processos agricoliS c pastoris empregados por (nitros poros
C Cm COOd j.(f1C.3 do clima, e cio solo completamonto dill'crentes do
Sertão.

Sejam surdo; o quédos ás sugestões in!eresseirac.
Na moto.do do Prasil que conheça, nas suas zonas mais arl;nnta-

tias o opulentas, 11(11113 vi cevados como menos de cerca de moia
Vineladi que o sortãO craava, no tempo em que - 03 suino-s graúdos
foç iram nos mandiocaos de lagoa e comiam milho até 'deixar, tão
pouco bois do valiam daqualles• de tonelada e inca qtio lá, de barba
no ar, •manjavam o capim plantado'', deseofastiavam-se nas palhada.s

• ORULO DO PODRE

• Membro, o mais obscuro, desta notavel conferencia ali fica, no
co; •4 tenho dito, o obulo apressado e mesquinho tirado da pobre sacola
do

	

mi b entendimento, para o templo da Pecuaria. Nacional. 	 -
Para o cáo das nossas crenças, mais vale o cobro:ia:10 do pobre,*

dado do búa nrento, do que o ouro, do rico, 'fitares:seio.	 -
E' essa a unica valia da minha contribuicão.

orARIO
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ricas enroscadas do jettranas, c ruminavam, até enfarará mandioCa
nas tardos, do .uma poesia eterna, inspirando o verso corriqueieN,
que nas noites saudosas, das festas do reisado, os cantadores fazendo
baixão ás raparigas feiticeiras de rotainoleios na Voz, loRda
longe pela brisa que .passa impregnada do aroma das tatarenas

^ v4:,! , repetem, no toque da caixa no tro da viela, sapateando, alo-
gr(%, pelo terreiro das herdados:

Sangue de porco é milho
Itv:a de boi é capim,'

• Companhia do Loterias. Nacionaos do Ilrasil
Loterias da Capital Federal - Lista gozai

dos- promios da 8' loteria do plano 351, 122'
extracção do armo de 4917, realizada em
1 do junho de 1017, em beneficio das insti-
tuições manrionadas no art. 31, § 12, lettra
w; art. 33 da lei n. 2.521, de 30 de dezembro
de . 1010 e em virtude do contacto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

n•••••nnn=8~n~••n•00

.1) c:mas

7.t71 a 7.GS0 	
	

305000
42.64t a 42.030 	 	 •

	

20500 O

Ctott'enr.$

• Todos 03 namoros terminados CRI 71 teCal
33 e os terminados ein 1 tecto 25, exceptu-
ando-se os terminados em 71.

O fiscal do Onvorno da União, Manoel Cosmo
Pititcr.-11 director tmkstente; Antonio Olyntho
dos Santos'Pires, siee-presidente.- O escri-
vão, Firmiuo de Cantuaria.

IMMO

Companhia. de Loferia3 Naciouaes do P,rasil
- Loterias da Capital-Federal - Lista geral
dos promios da 55 loteria do plano 300, 1251
extracção do acne de 1917, realizada em 2
do junho do 1017, era beneficio das instituições
mencionadas no ara. 31, § 12, lettra 3' e
art. 33 da lei n. 2.321. de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude-do contracto celebrado
em 10 do fevereiro de-1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
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Estado do Céo: cm decimo; de cé,o encoberto - 0, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto, Estado do tempo: b.' bom; I, incerto;
,	 mão. Phenomenos diversos: c, chuva; ne, neve; ns, nevoa secca; ab., nevoeiro denso ; ut,,nevoeiro tenue ; sa)saraiva ; g-0; . . •

cada ; tr, trovoada.com relampagos';--t, trovoes ; i, relatnpagos a); orvalho.; -v, veatania.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de-dcalma a 12 tufão. A pressão •barometrica achaso reduzida

a 00,,C; .ao uivei domar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota; A chuva -
.1 f 1-medida no 'dia 2 ás 7 lis., as temperaturas foram observadas no dia 4- ás 21 horas.

Temperaturas
extremas

_

iAfaxima Minin4

	......	 4.

Temperaturas '
extremas

Afaxima.	 51'inirna:

• -Nat.o3

0.0 48.8
20.7
21.2.
21.2

0,613.4 •
10.2 •21.4

r

,Pedrágulho 	  0.5
EfigenhO de Dentro 	 0.2
'Penhá. 	  0.0
!torto Florestal (Estação fechada) 	

sea, Rodrigo do Freitas 	
-(.. earép.agmk 	

Q.0
• 6. 0.

Itapirá	
Flamengo' •
Pão de Assucar (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro -da Uma 	
C.asca.dura (II. N. S. das dores

29.0
28.5
26.0
21.0
27.0

:19.0
22.0
22.0
15.0
15.0

---iCh.
•	 8.2
•	 7.8

0.3

pal.
C. -pua. i..am. pal.
C. v. pm...
Cli. pm.

.n•

19.0 1.5.0 Ns. atn pm•
22.0 8.0
19.2 -0.2
30.0
24.0 12.0

27.0 15.0
19.7 11.1 •
22.0 9.0 - E. prn. el. puãJ
17.0 0.0
15.5 4.0 - N.' pm.
20.0 4.0 0.1 O. 1.
20.0 15.0 0.1 Chou. pm. i. ant. pm .•
13.0 2..0
17.5 4.0
23.3 10.1 N. pai.
17.0 10.0 ••••••• Ch. pai.
13.0 2.0
47.0
15.0 0
19.5 '5.0 a
21.0 6.0 I. am. pm.
40.0	 7.0

8
10	 -

O Vagalhões.
7

M.c.(b.n.man.
Is(v.e.ruanhã
I.v. (v.manhã.

B. nt:
B. (n. 'manhã).
B. (ge'.manhã)

I. (ti. manha).

400 Vagas-‘.	 N. manhã. b.
10 .	 --	 1.(ch. manhã).

O	 .D.,
4	 ....	 ID. (o. manhã)

10 Chão. ,- ,	 .1.11.0.n.b.m.)8
.	 II.

1.	 -
10	 -	

... B..(0. manhã).
V i	 .

	

...	 ..	 V.	 ,
O Peqs. vagas. 13.(n.manha).

.2.Tranquillo.. B. (n. manhã).
10	 .. -..	 .	 I..	 .
.8 Espelhado. 'I. O. manhã.)
..;•.,	 ...- .	 11-33.. ((opi. Tnplaannhl laã )).

.8 .. ..--' , , ¡Ceou manhã).
"	 -,

4
o
o
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Pirectoria de Meteorologia e-Astronomia - Secção de Meteorologiaip #Physica do Globo Boletim do tempo - Synopse do tempo eia
„todo o Brasil ao 4/2. dia de Greenwich (9 lis: no Rio de Janeiro) no dia 2.(lo maio do 1917.

Zona Norte - O tempo é incerto em todo olittoral da Balda, Pão de Assuca,r e Nirocajú. Dos demais pontos não recebemos os nos.sol
fflopáchos meteorologicos. Zona Centro -'Si bem que o céo estivesse encoberto por nevoeiro denso esta manhã, o tempo a.presenta-se bom

ui toda a parte. Chuviscou hontem pm. em Cabo Frio, não se tendo registrado u lbtihuma outra.'lweeipitação.A temperatura subio em alguns
ontos, Muco variando a pressão: Geou esta mati_ogada em Ofiveira, • Caxambá e Passa Quatro. De Matto Grosso não recebemos o nosso
erviço. Zona Sul - Cum raras excepções, reina bom tempoem todas as regiões da zona, não se verificando nenhuma precipitação de hontein
ara hoje; geou esta manhã em '..'atulty, Uruguayana e S. Gabriel; a pressão solfreu pequenas alterações,. tendo subido a temperatura..

A manar temperatm'a de hontem, 309 .0 em Ooyaz (C .az) ; a menor, com 0.°2 abaixo de zero em Caxambá (Minas Geras). • ;
e 	 meteorologicas effectuatlas simultaneabiente ao 1/2 dia do (Greentvich.0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 2 de maio do

.1017. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). -
'gr

Observações do dia
•

eitaçtícm

_
es

ed o O

e
a. g

mpera tura
•	 do ar	 . Vento

1: -0
c) 4.-3

.172

C).

.'"'"oí=t
r..)

Directão	

:I
ÇL,

cio .,laranhão (X),
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Durante o mez de janeiro de 1016, o Labo-
ratorio Nacional do Analyses realizou 516 ana-

" lyscs, sondo parte deltas pára classsificação
de mercadorias o parta para pesquiza de sub-
stancias nocivas.	 •

Foram condemnadas duas amostras. .
Altandega do Rio dc Janeiro

Com boletins:
" Agua mneraos— Sete amsstras

Procedentes da França — Seis amostras do
flui, inat Lloracie

Procedente de Portugal Uma arnoatra da.
Empraza das Aguas de Vidago.

-Azeites-30 amostras
Proceates de Portugal (21 amostras)— Tre-

ze de Itcandão Gomes ; uma de Camilo Pas-
toria; uma dr Fonseca & Silvo; uma de J. A.
MartinsJunior; duas de Seixas Compa uma
de Vieitas; uma de Martins Junior e duas sem
dasignaçao de fabricante.

Procedentes de llospanha (11 amostras)—
. Duas de Caules Matbias & Comp.; quatro de

c:10)09 m eorup.; uma da Quinta dos Lo-
pes; uma do Marti & Perez; uma de Silva dt
Comp., o duas sem designação de fabricante.

Procedentes da França (quatro amostras)—
,Tres de Jane Plagniol e uma de CaiSS011
Drocard.

Azeitonas— Vintas o tres amostras •
• Procedentes de Portugal (15 amostras) —
Seta do Brandão Gomes; Ires de alrandlia
& Comp. Limitada; uma da fabrica do consar-
yas atimenticias lanitadae duns de Lores Coe-

lho Dias & Comp.; urna de Lino & Comp. o
uma da Fabrica de Conservas Imitarias.

Procalcrees da liespadtia (seis amostras) —
Trea de Ilicardo Barca c trcs sem designação
aLo fabricante.

Procedentes da a(alia: duas amostras de
Pio Muro T°.

Assacar — Uma amostra
Procedente de Nova Yor: Uma amostra sem

•alesignaçao de fabricante.
bebida gazela artificial—Uma amostra

• Procedente da Inglaterra: Uma amostra do
Quinine Tolde Vater.

Bebidas amargas — 25 amostras ..
Paacedentes do Portugal — 20 =Ostras:

tres de Quinado Anthero & Costa 1.da, duas
,rtie Quinado Constantino, duas de Cotello
& C2sop., duas de s Quinado Pereira da Costa,

_novo da Quinada Gamos Pinto, uma do The
Quean ElizabetIPPortuguese .Toe C°. O uma de
Via* Lagrama

Procedentes de 'Laia (ires amostras): duas
de Farnel: Francesco, Cinzano a: Comp. e uma
de Fratalli Branco & Comp.

Procedente da Ilesparlba: Uma amostra cio
Jerez Quina Marquas de Muito.

Procedente da Ing:.aterra: Uma amostra de
Field Sou & C°.
Bitartarato do potasalo, bicarbonato de sodie,

amido e outras substancias — duas amos-
tras:	 •
Procedentes de Nova York: Duas amostras

de Royal Baking Powder.	 •
Chocolate -- Umasamostra.

Procedente da França: Uma_ amostra do
Eleska Cacau de lait sec.

Cervejas — Tres amostras
Procedentes da Ingaatorra: Tres amostras

de Guiness's Foroign Extra Stout.
Chá, — Seis amostras

Pro cedentes da Inglaterra: Uma de Lipton
e cinco sem designação de fabricante.

Coguac—uma amostra
Procedente da França: uma amostra de C.

Duthiloy Delloy & Cornp.
Conservas de carnes-14 amostras

Procodentos da Inglaterra (12 amostras) : I
de C. d: E. Morton o ai sem designação de
fabricai] te.

Procedentes da Franca: 2 amostras do Phi-
lippo & Canand.

Conservas de iegaines-11 amostras
Procedentes de Portugal (7aunostras) : 1 de

Brandam 8.: Comp. Lda ; 5 de Brandão Gomes
& Comp. c 1 da Fabrica do Conservas Luzi-
lanas. •	 .

Pi-acedentes da França (4 amostras) : 3 de
Philippe & Canaud e .1  da Veuvo Garres
humo & Fil.

Procedentes da Inglaterra (2, amostras) : 1
do Batty CS: C° Ltd e outra dr. C. •& E. Morton:

Procente de New York: a amostra cm de-
sigeaça de fabricante.

Conservas do peixes-14' amostras •
Procedentes de Portugal (5 amostras) : 3

de Brandão Gomes & Couip. ; 1 de laminas
Mattositibos c 1 sem designação do fabricante.

Procedente da França (a amostras): 3 de
Philippe C.anaud e 1 do Neves 	 Cornp.

Procedentes da Inglaterra : 2 amos',ras
C. &• 'loteou.

Procedentes do New lairk: 2 amostras de
G. W. Durnbar's Sons. 	 •

Procedentes da llespanlia: 1 amostra som
designação de fabricante.

• Coalho—uma ambtra
Procodente de New VOra.: 1 amostra de

Viking.
Doces—tres amostras

Procedentes da França -(2 amostras): I' de
•Cb. Teysonneau Jne e outra de Joseph Nigre.

Farinhas—a3 amostras
Procedentes de New York (2a amostras)

6 do Surye, 2 de Quaker, White Oats o 47
saiu designação de fabricante.
' Procedentes da França (quatro amostras):
unia de Loult Frares & Corcp.; duas .de Nestla

•o uma sem designação do fabricante.
Procedentes do Itollanda quatro amostras

de Ncstla.
Fructos secos — 4 amostras

Procedentes da França (Cl amostras) : uma
de A. Dufonr & Comp..; uma do J. Fm: e 11
sem designação de fabricante.

Procadentes deNova York: duas amostras
sem designação do fabricante.

Genebras — Seis amostras
Procedentes da Inglaterra; quatro do Booth

& Comp.; uma de D. C. L. Old Tom e uma
do Thero's Old Tom Gin.

Leites—Cinco amastras
s Procedentes da Inglaterra: tres amostras
ale aDlaxo a .	 . • •

Procedente de Nova • York: uma aaiostra
marca Moça.

Procedentes da Allemanha : uma amostra
marca Leão (alterada).

Licor —Urna amostra
Procedente da França : uma amostra do

A. Legrand ame.
Manteiga — Uma amostra

Procedente da França urna amostra de J.
Lepelletier Cora:miau.

Molho — Uma amostra
Procedente de Nova York : uma amostra do

Heinz Tomate Ketchup.
Mostarda Unia amostra

Procedente da Inglaterra uma amostra
do Batty & Comp.

Mataria emanto vegetal (urzella)
Procedente da lIollanda : uma amostra som

designação do fabricante.
Queijos — Nove amostras

Procedentes da Italia: cinco amostras som
designação de fabricante.

Procodentos da Itollanda (quatro amostras):
duas do Gerber & Comp.; 1 de K. II. de Jong
Doom o nal seris des •gnação de fabricante.

Solução hydro alcoolica de prine'pios
aronticos

Procedente da liollanda : uma amostra sem
designação de fabricante.

Sueco de fructos—uma amostra
Procedentes de Nova York : uma amostra

de Welclas GrapaiJuice.
i'inagres—quatro amostras

Procedentes de Portugal : duas amostras
sem designação do fabricante.

• Pacceelente da França : urna amostra de
Vessaux Pils-Ouleans.

Procedente do Nova York : uma amostra
do Ileinz Whito Saled and rabio Vitrogar.

•Vermoutbs-19 amostras •
: Procedentes da Italia (11 amostras) : 10 de
Francesco Cinzano & Cdanp. o uma do Fra-

'tont Cora-Toriuo.
Procedentesda França (cinco amostras)

quatro de Noilly Prat & Cio e uma de Ca-
zalis ai - Prata.

Procedentes do Portugal (Ires amostras) a
uma de Vermouth Portuguoz Constantino de
'Aeneida ; uma de J. Vasconeellos e uma do
,Vermouth Portuguez Paroira da Costa.

Vinho cominum em caixas-88 amostras
Procedentes de Portitg,a.l (81 amostras)

uma de A. Ballo Valente Allen-Villar
ema do A .A Calce & Filho ; uma da A União
Vinicola ; uma do Antonio Dernarditto da
Silva ; uma de A. Lide) Gonçalves Madeira
uma do Antonio da Rocha Leão ; tres de Au-
tatuo & Costa laia.; sete de Aariand Ramos
Piram ; 12 de Antonio Ferreira Manares; doas
de Bento Cunha tat Comp.; Uma da Companhia
Vin*cola Portugneza ; nina da Companhia Vi-
nicola do Norte de Portugal ; uma cie C. de
Almeida Junior; uma do Cotollo & Comp.;
duas do. Condo da Guarda-Quinta do Mus-
gueira. ; quatro do Constantino de Almeida
quatro d e Colares F. C. (Francisco Costa)
uma de Collares (Branco)V. S. Visconde do
Salen , uma de Fornandei Mourão & Comp.;
uma de Fonseca Dias & Coara.; ires de J. M.
dá Fonseca Sues.; ciuco de J. II. Androsen
uma de Ozorio Pereiras S.: Pacheco ; duas de
Pereira da Costa ; urna de Pinheiro 6: So-
brinho ; duas de Portuguesa Joe de Comp.;
uma da Quinta da Firmeza, Região do Douro;
ntna de Rodrigues te Cunha ; sois da Real
Companhia Vinicola do Norto do Portugal
urna de Sprtley & Comp.; -quatro da lauva
:tosa Gomos da Silva & Filhos ; uma do Va-
lente Costa & Comp.; uma do W. João da
Carvalho Macedo e quatro sem designação do
fabricante.

Procedentes da batia (tres amostras): uma
dc Egidio Ganabogi & Comp., c duas do Forjo

N •Coaap.

O movimento dos hospitaos da Santa Casa
da Miaericordia c S. Zacharias, dos hospicios
de Nossa Senhora da Sande, do S. João Ba-
ptista, do Nosaa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi,
no dia za.do corrente, o seguinte: .

Existiam: nacionaes 1.172; estrangeiros,
600; total, 1.172; entraram: nacionaes 31;
'estrangeiros, 20; total, 5a .

'
 • sahiram: nacio-

naos 33: estrangeiros, 11; total, 44; fatio-
' coram: nacionaes 8; estrangeiro, 2; total,
10; existem: nacionaes o 1,1.65; estrangeiros,
607; total 1.772.

O movimento da sala do bano e dos con-
aulaorios pubiicos foi, no dia 1, de 951
consultantes para os quaes se aviaram 970
receitas.

Fizeram-se 61 extracçaes de dentes duas
abturaçaes, 272 curativos c pequenas opera-
ções.

14.n

Sepultaram-se no dia 31 de maio findo,
37 pessoas, sendo: nacionaes, 30; estran-
geiros, 7; do sexo masculino, 23; do sexo femi-
nino, 15; maiores de 1.2 annos, 61; menores do
Va muros, 21 ; gratis, t6 .
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pcodepteg da França (duas amostras) uma
Sà1dt Emillon J. Petit Laroche &

gutra. da move L. VIgneau & D. Cambours.
• Frocedemlics da Ilespanha (duas amostras):

a das bodegas Franco Espoadas e outra do
lera_ Tina Nlanzanilla Marquei' dei Merito.
Procedentes 4a Ingatorra: uma amostra do

W. Alaundre Smith & Comp.
Vinho èoinminn em cascos-148 amostras
ffocOdentes do Portugal (13 ,1 attkostras)

Ido`d.a.s: A. A. C., A. A. & C., _duas; A. Ga-
feno, Contra, marca A. B. F,., uas; ferroe,
Alberto tiStor	 Franco, Ajnieida Tavares &

AloMda Chaves & Comp., duas; A.
& c., Á. & T, A. F. C. S. C*, A'. F. & C.,

A. V. S., ALM.:, M. P., A. P. O., duas;
A. V. R., Bobigno contra marca fio. quatro;
Corra flibedodi &Comp., Caldas, Casa Fran-
calailfga, C. -M. C. ontre linhas quebradas eu-
trelaçadas, 4is; CaVado dentro de um trian-
golo, tires; C. G. contra marca Leal dentro
de um triangolo, C. N. C. dentro de urro
frlangajo, troa; C. N. & C., C. T. C., duas;
C. NI. & C„ C. B. C.- C. P.., duas: C. R. C.,
Ç„ O. St C., D. J. S. & C. Dias Almeida &

dtias; Endereço, ires; Figueiredo, Fi-
gimiredo Mavintio is! Com.., tres, Fernandes
kfoorito & Comp., (Tuas; P. 1. C., F.0 :C.,
P. Ci., Gomes, duas; etilite contra marca Rio
dent0 de um lomiigo: G. Z. C., J. C., tres;
J. g . C., J.:S. P., quatro; LC, Letreiro, 2?,;

totirg(3 d. Ci..' duas; M. R. P. Si Comp.,
M. R. P. L, i V., Marque Foosealt & Comp.,
M,at4ias l'offira & Ctïp., Nobre Santos &

L. S. Ç.. P. A. 1;1. P. & C.,
atuas: i'. & C. conkra. piara, ti, P.-NI., il. A.
C.. il. S., S. A. C., S. &C., T. Ni. & e,
dentro dc dai lozanko, T. & P., Tkomélt.:
t,Ioinp., doas; T. R. C., Vin4o Coollaros-Portu-
gali dentro do Mn lo.zango, ddas; 	 S. C. e
dita e Z. 11. C. contra inaMa Rio de .41koiro.

Poccodentes da Fia(sete amostras) tifar-
caso D. D,., Casa Ife'm contra: Matea H. B.,
L L. C., P. si A., J. .C. L. e N.'84 C., duas.

15 . •ocedehtos da Itália (7 amostras) mardS:
C, G., D1 C. & 13, C. D., P. P. o N. Z. C.,
duas.

•• Vinhos espumantes—sete amostras
Procedentes da França (cinco amostra.) uma.
Pomo:y Loo Dreno, uni de Pomory & Greno,

unia ao Siliery Monssofiu de Vinoge d: Coritp.
e (ling de Votivo CliqUot .Ponsandin a Reims.

Poocedento do Portugal; aia amostra de
Alto Douro Assis Branil.

Procedente da Allethanha; • uma amostra do
C. II, NIum & C° London.

. Whiskies—Duas amostras
Procedentes da Inglaterra •. 1 de John

Eltr.n• ar & Sons Ltd.; o outra tio Scetch
Itcre & Soo.

• caiu °Maios:
N.2.188 do 1.4 do dezembro de 1915 :
Poioco salgado «imo trazendo viscoras nem
osquéleto completo, não se pódo dizer a que

iSpecio pertence»; todavia parece ser um

O
ikto ¡IMO o 100 bacalháo; porque, segundo
aul	 Vais (Elements de ' oologie) e o

itstatt (fItgoria aturai Popu-
ao tem no dás* ires grupos de

applleação medicinal ou niospreparo de tin-
tura para toilette, tendo otào"rotulO impresso
«Benné d'Orient Teiture végétalo eu taninos
ou eu pombo; pour les clievaux. Despachado
por A. Doret.
• N."2.2'1.6 do 27 de dezembro do 1'515 :

Mistura de oloos-o leves de petroleo (era-
acue) o substancias sapouifieav!3is, predood-

' nando os primeiros. An. por conta da Galena
Signal Oil Cotnpany of

N. 2.07, do 27 do novembro do 1915:
Tinta ipreparada com doo1..eccativo, ma-

• teria comuto organica, essencia do terebon-
tina e resina. Pertence á. classe das tintas.a
oléo, tendo entr¡tanto quantidade de resina
solliciont40 para que, applicada sobre uma
super:leio lisa, adquira o brilho do verniz,
cabendo-lho ass1c a denominação de pointores

do que, tratam J. Desalme e L. Pior-
ron em sua obra «Cduleurs Peintures et
VC.VniE». Desp. por Isnal'd is: Comp.

Carta,dciinspector da Alfroulega do Ria de
Janeiro do	 deolovenibro de 1915:

Tinta preparada coiwoleo seceativo, , mata-
rias corafitos, esmiola, do torobentina o re-
sina. Portglico á classe das (iIINS a oleo,

•tendo idem idem ideai, tendo do rotulo im-
pressa «The Shomin Williams C.° Wagon and

•Implument Paint Yello»...
Tinta idem idem. Pontenee idoin idem

•idem, tendo Orp rotulo imordis;,tod«The Shersvin
Nviiliams C.° Wagon and Implumedt
(Carta idem).

Tinta pOo)arada com oiço seccativo, mataria
coranto orildanica, estsOncia de terebenthina c
fosina. Pertence içiodi 1,, loem idem. tendo em
rotulo idopressn «'fito Sliorstrin Williams C.°
Wagon a.nd Impliiment Paint Iled»... - (Carta

Tilda preparada com olco soccaitivo, mata-
ria corante, Qssóricia de torebenthina e resina.
Pentefice idem ide in •idem tendi') era rotulo

• iinpv.isso «The Sbersvin Williatns C.° Vagou
and Implinno.nt Paint Green»... (Carta ideilQ.

Tinta preparada coar seccativo, unaterta
coranto. essenc.:a do terebenthina e resina.
Pert ;11C3 idom idem idem, tendo em rotulo

/impresso «Wagan	 1 Imploment Paint: The
•Sharwin William's C.° notarias ai Clevoland
C';iicago Nesv V. and Mout leal ()Inces and
Warehouses ai pririciia1 conter;». (Carta
idem).

Officio n. 52, de -10 do landa) de 1916:
• Presunto (amostra n. 1) tendo em rotulo
impresso «C. E. Morton London».

Procáinto (ainos'odt ti. 2) tendo em rotulo
innire'sso «C. & E. Moseton Londoni).

Presunto (amostra ri. 3) tendo em rotulo
impresso «C. & E. Morton

Presunto (amostra ti. 4) contendo acido bo-
rico.

Presunto acompanhado dos tecidos do lado
do animal (amostra n. "3).

Toucinho (amostra n. o) salgado:
N. 1.960, de 28de outubro de 1915:
Mistura do therebentina • azotada e carbo-

nato 'do caldo impuro, podendo ser usada,
addiciona¡a d'ague, na preparação • do tinta
a agua. Hosp. fiar Asty & Comp.

N. 2.10, de 9 de dezembro de 1010
Tintk tehdo etifaejioros semelhantes aos

das tintas empregadas pari a pintura dc
fundos do navios, des. per P. S. Nicol3on
& Comp.	 . .

Tinta idem, idem, idem. desp. idem.
N. 34, de 0 de ja•Oh•o do 10i6
Mistura semelhante' (1,à nátlas como banal°,

para obtarál' cavidáidea fendas, ate., cili obje-
ctos de rovró e Centeridd ferro em pó, Saes.de
cilicio a cal livra, pfadominatitto o ferréfr,
toado orto rjdtulo imprbsso «Sni6oth Ou Iro!)
emelt Makes Controt e. „Sarli. n. 7»:

141igdfa )delo, idem, ptivá idem, contendo

ferro •an pó, saes de caldo e substancias
graxas, predominando o ferro, tendo cm ro-
tulo impresso, dEnginers: Elastic Smoot On
troto Coment»:

N. 2.109, do 16 de dezembro de 1015. 	 .
Gemina de' ovos; do t130 industrial,' con-

tendo acido borico o cblerureto de sodio.
Desp. em Santos oficio da respectiva AVari-
dega n. 1.533, de 11 do dezembro de 101.5•

Gemina de ovos, idem idem, contendo
acido borico, chlortiroth 'de sodio o essOnda
do inirbane. Desp. idén'.

N. 29, de 5 do janeiro do 1916
Whisky «Nrhite dr Rod Whist: Ilenry Gar-

nier Si: Comp.», marca F. M. Q.
•Vinho espumante «Grand Cromant II. N.

NIummet & C°
'
 , proprietaires», marca F. M. Q.

Cidra «El Vasco Sidra Campagne NI. C.
Nlons & C°.n, marca F. M. Q.

Aguardente «linitation Brandy Lo; Lotou-3
de Lope'c Herala1103» marca F. NI. Q.

Conobra «Ginoboa Especial Extra-:',--,u,- ---•:s—rs'd
La Faina Bijo de 'Pedro Morales Malan»,
marca F. M. Q., condemnada por conter no-
tavel quantidade de aldebydes, et/leres a i
alcools superiores.

Licor «Pedro Morales IIijo Ojea Aguardetita
Superior» marca F. NI. C.

N. 2.209, de 18 de dozetubro do 1015: 	 o
Liga do cobre, zinco o niekel: prodoinina.n- !

do o cobro e tendo diminAta qua:itidadó do
outros trietaes (barra), tesillo em rotulo Mi-
prosso «Nickel Metal» despachada por Timo-
dor Iteicicke.
. N. 41, do 7 do janeiro de 1913:

• Producta mineral, tendo propriedades se-
melhantes ás de um cimento e contendo cal.-
borato do magnosio,• magnesia e cal livrN,
saes de caldo, silica e oxydo do ferro em pe-
quena proporção.,

Azotato de sodio impuro (salitre denomina- •
do do Chile) que serve de adubo, com reque-
rimento de Heras Stoltz Si Cotno. dirigido á,
Inspetoria da Alfandega, de 27 do janeiro de
1913.

Alfandega de Maceió
• N. 271, de 29 do novembro de 1016:

Antipyrina tendo cm rotulo impresso «Pau-
line Frères Analgesine».

Alfanclega da Bahia
N. 41, de 23 do fevereirod e 1913 o 283, de

30 de dezembro do mesmo anuo:
Fita estreita de cór amárella, constituida. .

por fios de seda Tussali, Coliütos do gélatina,i
(servindo para amarrar charutos) despachadas
por Soanderk &tomp. 	 1

	

Alfandega de Santos	 •
• N. 1.583, de 17 dr; dezembro do 1015:

	

.	 -oAguardente nacional de garnia (42,0%
de ale. coo v.) a.ppr. a J. Garrando & GOMp.

N. 1.518, do. 14 de dazemb do de Wh:
Acetato do n:o:no, daspacha .io par J. B.

Pituentel Filho.I•
_

Acido pyro acetico, desp. idom.
N. 19, de 7 de janeiro de 1915
Moia preta de fios clã Ovdap incOrndleta-

menta mercerizados, detp. por Octavio de •
de Torres Campos.

N. 1.390, cio 18 do dezqmbro de 1913 •
Sulpho ricinato de sodia, desp. por J. n.,

Pimento' Filho.
N. 1.592, do 18 do dezembro de 1015
Aygilla, desp. por J. Canto]. & Coma.
N. 1.350, de 30 do outubro do 1015:

• Mistura de substandas aldatrOontas, tendol
sonsivel qudNidade .da acidhs livrq, dé gp.• .
por Ifichistrips Reunidas F. 15jatarazzo.

Coll4ottai'ia das Domas Fo erailS de Jahú
N. 132, de 2Cl de novembro do 1915 : .. 	 .
Vinhb_artificial (9,8 % de ale. em v.)quie 1

póc •e sal; aossei.ioolloado. 
Coam. _c

. Sondido como vinho
de uva, arr. . Totu isr
De gaoia Fiscal no Estad9 c10 l_P.

.r
i .d.to S . IA4,,

a.	 _	 o _a

. . 49, de Ia eirt ombro de .1.9to.	 .1
_ ,MhP , Pl'ank.ZZtlfielal, qt„i.o pude spr 34se n: .i'

Dr. J.
Ur), o b
baraha •filti o lio ventre prolium á (lauda
kous, ad pato que a amOdtra rometticla tem
fit) 400 uj so pipo dó loarbatanas do
grande teIísio e 116 ve,Otre proxiMd • 4 cauda

• 1 ''Igrtape idkidpeued eXtergó. Des.
lre'fA -Ve &íga Coitâ.1	 •

P. .ó	 • g ' a oVtfli, bro de 1913:
tira do eagençN, tut ieboA115.4.à. e odeo
tça,.gdutetádo elei

a titrantidagq de f klfik, pod"Ie
da CG o mdrcle	 • arl elduraf. Dès.

partili	 ogyana.
e é daaombrO,,de

eiltoS vogetata dai 	 e6rdendo no-
fr.ttaa.de tr,0 tavaino, podendo op
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Quagío s:rnoptico das analyses realizadas em janeiro de 1916
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Azeites 	 4n1•nn••

Azeitonas 	 • 1•••••

Bebida gazosa n••n••

Bebidas amargas. 	
Chocolate 	  -
Cervejas c
Chá 	  o -
Cognacs 	 —
Conservas de carnes ..	 •	 	 19 .
Conservas de fructos,	 doces, etc 	 3 — .••n•n•

Conservas de legumes. 14 —
Conservas de peixes 	  

• 15 411:ir

Farinhas 	 33
Fios e tecidos 	
Fructos sucos 	 13
Genebras 	 arem

Leito 	 t;
Licores. 	  	 2— mo•••

Manteigas 	 ..	 . 	 —

Medicamentos 	
Metaes e ligas 	
Molhos e condimentos diversos 	 2—
Productos diversos do dominio

bromatologia 	 —
Proibidos naturaes ou industriaes

diversos 	  8—
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9—
..._
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A renda produzida pela; analyses retribuirias foi de 7:553S000.

• •

rneBiado o vendido como vinho de uva, tendo
em rotulo impresso «Tripelino Finissimo Vinho
Branco Spurnatite #typo moscato piernontez
A. Senelli Victoria» (14, 6 % de ale. em vt¡
Não faz espuma ao abrir da garrafa).

N. 33, de 19 do novembro de 1913J — •
Vinho tinto natural • do origem nacional

(9 ,7 5;, de ale. em v.) appr. a João Brabo.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em

Minas Geraes
N. 317 de 20 de dezembro de 1915
Sabonáe não apresentando os caracteres

do verdadeiro de Reuter, já analysado neste
laboratorio sendo; portanto, um producto
falsificado, em r. impr. «Complexion
& Toillet NOW York Lieuter's Soap., appr. a,
Joá Bicalho & Comp.

N. 289, de 16 do novembro de 1913 : -
Vinho artificial, que pôde ser assemelhado

o vendido, como vinho de uva (14,4% de ale.
em. v.), tendo em rotulo impresso Vinho
Velho do Porto haura Fernando Costa &
Comp. P,,rto, app.. a Magalhães & Comp.

Vinho idem idem, (1'r,1% de ale. cm v.),
tendo em rotulo impresso Vinho Velho do
Porto Sublime Exportador Manoel Importa-
dores Gaspar Cardoso & Comp. (Rio de Janei-
ro) appr. a Magalhães & Comp.

• Vermouth falsificado de producção na-
cional, divergindo profundamente do vertia-
doiro vermonth Cinzano, tendo em rotulo
impresso Vermouth Francisco Cinzano &
Comp. Torino» (18,0% de alc. em v.) appr.
idem •

N. 208, do 3 de dezembro de 1015
Agua contendo notavel quantidade de gaz

earbonico, não sendo alia igual em ambas
as garrafas remottidas. Abstrahindo da pre-
sença deste gaz, a composição da referida
amostra ó a do urna agua potavel e sondo-pro-
varei que o gaz earbonico tenha sido addicio-
nado. A' vista da (tintem'ça na proporção do
mesmo gaz entre uma o outra garrafa, pa-
rece que se trata de urna agua potavel ga-
zeiticada artificialmente, isto é, de uma agua
mineral artificial.

Para que o Laboratorio se possa pronunciar
com segurança, é conveniente que seja co-
lhida nova amostra, constante de cinco litros,
pelo menos, na propria, fonte e remettida ceia
as cautellas neeessar:as, afim de que não
perca os gazes que porventura contenha,
nem se misture com substatjcias que lhe alte-
rem a composição.

impr. «Agua mineral natural. Fonte do
çráos do calor Aguas Santas de Tiradentes
Empraza J. Athayde Jonior».

Directoria da Receita. Publica
chapéu de palha feito com filamentos tendo

Itistologicamente grande analogia cm os
obtidos da Corludovica Palmata (Lucativa no
Paraná e Costa Bica, Chi Ira ou Bernbonaja
no Perta e Equador, Cozolle na Jamaica..

E' com a palha toluala, fornecida por esse
vegetal, que se fabricam os chapéos chama-
dos do Chile e Panamá; e da cat., dia.metro

cgualdade dos filamentos, perfeição da
textura o peso dependa o valor do artefa-
cto. Citação da «Cultura da Lucativa ou
a Planta do chapéo Chile» e da «A laica-
tira obras do Dr. Falphrasio da Cunha».
Ilecurso de Niecka Fagembaurner., á Dire-
ctoria da Receita Publica com o officio da
Alfandega do Rio de Janeiro n. 38, do 7 do
¡janeiro de 1910.
— Apresentado por um particular: .

Sal coimem contendo:.ehlorureto de sodio
07,31, chlorureto de magnesio 0,370, sulphato
de magneslo 0,024, sulphato do caldo 0,841,
snbstancias insoluveis 0,091, agua 1,610.
Bequeriment•o da Companhia Commercio e
Navegação de.5 do.outubro de 1015. •

LaboratorioNacional de Analyses, 30 do
maio . do 4917.—O director, Dr.. Alfredo Car-
neiro Ribciro	 Luz.

Presentes o presidente Torres. os deputados
Couto, Conceiçao, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplento Saytio e o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a I...03Sa0.	

.

Foi lida o approvada a 'acta 'da sessão an-
tecedente.

Expediente :	 •
Oficio do director socretario ch Junta Coma •

mercial do Ceará, communicando ter sido
expedida' carta de commerciante matriculado
o Sr. Alfredo de Pontes Mederos, sxio
grifla J. Pontes tS:

Requerimentos ••
De John S. Craig & Co ., Limited, Es-

cassia, para o registro das marcas (2); re-
presentando a figura de um eavallo, que
distingue oleos para aquecimento, illuminação
e lubriacaçã'o, preparados lubrificantes, ben-
zoline, preparados para retirar tintas o veio.
tintas, matarias corantes (tnineraes) para uSh
nas industrias,vernizes de natureza da tintas,
esmaltes da natureza do tinta, etc., do
sua fabricação..— Deferido, contra o •voto
do deputado Diniz, que só as doere menos
para oleos.	 •	 •

De National Motor Vellicle C', Estados Uni-
!os da America, para o registro da marca
«Nationaln que distingue antomovels, auto-
caminhões, " chassis, armaçõea, coberturas,
capas, etc. de sua - fabricação.—Indoferido,
por imitar a marcã nacional n. 1.825 -jki•a-'
isr-a a.

•JUNTA COMERCIAL
Sessão em 28 de maio Co 1917

PRESIDENTE, Tonnts—OIRECTOR, Da. ISIDORO

C131POS
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tia Ilaroy's Industrial Motora Limited, Es-
'ousia, para o registro da marca «Halley»,

I.

nan dIsOngno vehieolos /notam.% do sua fa-
rilhaçãO.—Indeforidoopor imitar a morca na-
)0na1 n-. 11.1(8, já registrada, contra o Voto
o depaitado Torres o supplente Sayão.
De Francisco Lopes para o ' registro da

Ircia «A ereafirgtfoaineamdo7.» enaustodoroutulllio commor
,

 dtálilheli-,, -

1i

nó distingue roupas, chapéos e luvas do geia
"ornam:cito—Indeferido, por. imitar a marca
. 11.316 nacional, já registrada.
De Antonio da SilYa Barros, paya o registro

da marca «Confeitaria cruzeiro, que distin-
guo, doces, licores, vinhos, conservas, etc., do
seu commercio.—Indeferido, por não ter o
supplicante licença para confeitaria, mas sim'
para casa de pasto para o qual não cabe a
marca requerida.

Do Dr. Clodoaldo de Oliveira, para o re-
gistro da marca alieratogenol» em rotulo com
dizeres, e a figura do uma cobra sobre a
Iettra «K», que dIstingaie um preparado phat"-
maceutico O ala fabricaoão.— 'Indaferider,-
por ' não ter provadó ser industrial, corno rt
lei exige. • --	 --	 ' -	 -

De D. OlyMpia. Gard0nne riamos; paO3. - lhe
serem transferidas 8 Marcas 'registradas -
nesta Junta- sob fl. 7.089 "d _9.977, esta na
qualidade de heialira de seu finado marido'
Abelardo Grua/olmo Ramos d aquella por ter
adquirido o negocio de' cigarrosotmos, eto.,-
de Pedro de Oliveltao Santoafillio-. JaDeforider. a

	

.	 .	 .	 _
De Bernardo Caldos, Moreira .4 Comp. a-

Cosar Santos &Comp., ,para o aaViiirarnept0-
do um exerup/ar. do Duplo .0flioW ern giro.-
sahirom publicadas as certidões do deposito
de suas marcas,.regiatradas ; a olo primeiro
na Junta Commercial do Mar: lhão sob n. 42, .
a, do segundo na de PernambuCoo sob. no--
meros 1.081 a 1.0850 a do.ultimo na do Pará.
sob n. 3-06.— Deferidos. .	 _ .	 -- •	 .. ..

Do Joseph, Crosfold. Sr Sona, Limitai, Cuia .
manos & Coir o , Paul C. Lehilling, Luiz dõ •
Conzaga Fernandes Braga, Seabra.S1 Comp., .
Dr.. Enato' aFerreiral :ar&, par	 clo oposito .
de su .s marcas registradas neata Anna soll
aa. 5.096, 12.00, 12 90; ig_giR...a. 1,-4-1, -
-12.2Ô5 e 1	 .2.198, q.1 — Deferidos.

i)a Companhia CoMmormal c Constriactora,
para o archiyamento (rd saus,estat4lds.-.11efd=
rido.	 a ,,

, Da Companhia Ipdustrial Racolomy, para o
• archivamento da ac ta da assembh/a Oral que

alteroo seus ostathtos.—Defapido.
Da empai oia do Seguros Maritimga e Tu-.

restres paoa o archivarnento cisk
assemblea goral que alterou. sciaestatutos o-
augmentou a, " u capital.—Defericito

Da Sociedade Anonyrna Perfumaria «Bizeto,
para o areliivamento da acta da asse-mbléa
geral que elegen nova administração.—Dek-
oido.

De Vinsa. Silveira- St Filho, G. SantOrno (S!
Comp. , , Tha.bet & Irn/ão, Lopes Sá & Comp.,
Pontes & Ribeiro, Bifano Sr Ceiam., Nacklo
Nieolau gr IlezeVa Albiqo Gonçalves & Comp.,
para o archivamento de seus contractos so.
(rins. —Deferidos.

Do Mario de Carvalho & Comp., C Paula
Lima & Comp., para o archivainonto de anus
contractas sociaes.—Enando cumprido o des-
pacho anterior, como requerem.

De A. 13reida da Silva sz Comp., para o ar-
chivamento da alteração do seu contracto
social.—Defoeido.	 .

De A. Pereira da Silva &Comp., para o ar-
ohivaniento da alteração de seu contracto so-
cial..—Defexido.- 	 - -	 -

De J. Xavier St Irmão, para o archSvamento
da alten#Mo do seu Contracto social.—Reque-
ritilè, a alecessaria annotação, deferido.

Do A. Caloso 40 Gouvea, & Comp., para o
i gthivnnienth da alternio dó cem contratto

soc ; a/.—Cancellado o registro ala firma. como
requerem.	 . .

- De Mario de Carvalho Sr 'Comp., Joaquim
José Soares & Comp., Gonçalves, Pereira &
Rodrigues, Pedornonto & Riem, para • o ar-
ehiva,mento de seus distractos socracst—Defe-

• •	 fo
DO Lopes Sá & Comp., parko archivamento

de seri distracto social, comproruettendo-se
apresentar dentro do prazo de i30 dias a pro-
Crivação do socio Octa.vio Campos, que se acha,
ausente.—Deforido,, com o prazo do GO dias.

De Rodaigues, Mello Sz Comp.,- A. Peia0to
Sr Comp., J. L. Pontes A Comp., Andrade,
13ra,ndã,o & Comp., A. Boa Vista St Comp..
Lopez Dominguoi, S. Pinto ia Comp., Luiz
Augusto Pestana ,Constantino Pereira & Comp.,
V. 'Teixeira, da Cunha (Si Comp., Cardoso St
Fontes, Pédemonte, Albino Gonçalves, J. Le-
vraud & Comp., para o registro de suas fio-
mas.—Deferidos.

De Loja (S! Irmão, para o registro de sua
firnia.—Declare a data do archivarnento do
contracto.	 -	 • - -

De M. P. do Silva, para o registro de sua
firma.—Estando oumpoido o -despacho ante-
rior, como requer. - • •

De A. Peixoto & Comp., para lhes sor trans-
ferido o livro copiador em branco do firma
identica, de que são sueoessores.—Deferido.

O• Sr. presidente deu conhecimento do
haver nomeado para o conselho fiscal da Com-
panhia Estrada do Ferro do Goyaz, os
Sr. Drs. Francisco de Rego Barros de Fi-
gueiredo, Jojo Francisco Barcellos, o Ubal-
dlno do ArnIral Filho.

-Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, g de .junho	 1d17,-.-Ifario Souza
Pinto, 2° ofilmal.

:.	 ,	 .
Relação dos contractos, das alterafdes • c dos

distroctos das .sooiedades -commercioes esta-
belecidos neta -praça otrelticados em sessão
de 9,8 maio de *H? -

Contractos:
De Bifano & Comp., firma, composta dos

socios solidados Aurelio Viggiano o alanfredo
Bifou° Brandi, para mommercio do conunis-
spos o represultaçOes com o capital de réis
20010005,5, rua. da Quitanda n. o.

De N9.91ito Nicolau Ét'llezék, firma. composta
dOolocios solidários "Mácke Nicilau o Dernetri
Men., para o enamorei° do fazendas o ar-
marinho,. á rua Conde -do Boinfim n. 91,
Com o capital 1"e ir2:0005000.

Do G. Sanfebno & Comp., firma composta
do sociá sOlida,Hcinãáeão gut:e/nau Gomes dos
Santos e alo socio do industrio Indio Tarnoyo
Prado, para o canoura° de pharmacia,
rua Frei Caneca n. 38, com o capital de
5:0005000.

DU Viuvo, Silveira & Filho, fiaria composta
dos socios solidarios D. Amalia Revaolt da
Silveira o Gervasió Revault da Silveira, para
o cominarei° de preparados modicinaes,
O capital de 700:000$000.

Da Tabet & Irmão, firma composta dos sa-
cies solidados Bichana Tabot e Dib Salin
Tabot, para o commercio de fazendas e arma-
rinho, com o capital de 15:0305000. 	 :

Do Lopes Sá & Comp., fiéma composta dos
SOel03 solidados Silverio Lopes Sá Martins,
Gretado Campos, Porfirio Carapateso o do
socio commanditario Manoel Moreira de Souza
Pontes, para o commercio do fumos, etc. ,
corno capital de 1.40):0005, sondo o capital
do corninanditario de 300:0005000.

Da Pontes & Ribeiro, firma composta dos
Soaios solidarios D. Augusta do Nascimento
fliboiro e Bazilio Pontes do Carvalho, para o
comraorcio de batequim o bilhares, á rua do
Cattete a. R91, com o capital de 30:0003000.

Da Alb.no Gonçalves & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Albino Gonçalves
de Oliveira e Franco Leal Sr Comp., para o
comercio do padaria e confeitaria, com o
capital 'do .40:0005, os socios Franco Leal
&"Comp. são commanditarios o seu capita/
é de 5:0005100.

De Mario de Carvalho SI Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Mario Ferreira do
Carvalho, Antonio Torres Nevoso do comman-
ditado Antonio Luiz Ferreira de Carvalho,
para o cournuercio do tecidos, importação,
ctc., com o capital do 500:000S, sendo o ca-
pital do commanditario do 187:000 ;000.

Do Paula Lima Si. - Comp., firma composta
dos socios solidarios Ernesto Oswaldo Scmitt;
LoWS F. li/Oin, pr. Benjamim Amara/ de
Paula Lima o Dr. Francisco Ferreira Alves
Junior, para o cominerei° do exportaçã,o do
minados, com o capital de 103:0005000.

Alterações:
De A. Pereira da Silva & Comp., pela re-

tirada do socio do industrio Dircilia Pereira,
nada:- recebendo, entra para a sociedade o
socio do industrio, Altivo Pamphiro e alte-
rando a retirada do socio do industria.

De J. Xavier & Irmão, estabelecendo urna
filial na rua S. José n. 89, com o - capital
do {0:000$000.

De A. Cardozo de Gouvis,a Sr Comp.:. pela
passagem a commanditario do socio Antonio
Cardozo de GoirvOa; o capital passa do
150:0003 para 250:0005, e mais alterações
em sou contracto social. '

Distractos:
Da Mario de Carvalho & Campa que se dis-

solve pela sabida do sacio Mario Ferreira,
de Carvalho e da sacio Antonio Luiz Ferreira,
do Carvalho recebendo cada um a quantia de
10:0005000.

De Joaquim José So ires St Comp., que se
dissolvo pela sabida do Soei° Altivo Painphiro
recobendo a quantia do 130$; fica com o
activo o passivo o sacio Joaquim José Soares
na importancia de 2:800a000.

De Gonçalves Pereira & Rodrigues, que
se dissolve pela sabida do socio Augusto dos
Santos Pereira, recebendo a (plantio do
4;0005; ficam com o activo e passivo os so-
cios José d'Annunciação Gonçalves o Fran-
cisco liodrigues Abuso, na importando do
G :0008-300.

De Pedemonto & Riera, que se dissolvo pela
sabida do socio Thomaz lUera, recebendo--
22:000$; fica com o activo e passivo o socio
Octavio Pedemonte, na importancia de reis
50: 0003000 .

De Lopes Sá & Comp., que se dissolvo pela
sahida do socio Silvorio Lopes' Sá Martins,.
reccbando 490:005; Octavio• Campos recebo
50:0005 e" Porfiro Carapatoso recebe réis
5):0000O0.
• Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de junho do 1917. —O 30 (Oficial,
Guilherme Barbedo..

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO cAUDIO E btOEDA AIETALtICA
Praças	 90 d/,v	 A' vista

Sobre Londres 	 • (3 17/32 13 13/32
Sobre Paris 	 	 $655 	 són,
Sobre Hamburgo 	 	 5767	 5777
Sobre Italia 	 	 —	 5540 ‘
Sobre Portugal.... 	 	 2e370
Sobro Nova York 	 	 —	 35783 .
Lib. esterlina em moeda	 —	 295900
Sobro Buenos Aires (peso, papel)..	 IS711; ,
Sobee Hem:lanha (peseta) 	 	 5870
Sobro Hollan,da (florins) 	 	 :	 m--

•
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Apolicos compromissos do Thesouro
1:0003, 5 0/0 , port  •

Apoliccs do emprestimo municipal
•(101901, port 	

Apolices . do ~prostituo Municipal
de 1011, nem 	

4poliees municipacs do Nitheroy,
100$, 6 %, porl-

Apolicos do Rio do Janeiro, 1003,
4 SP port 	 	 893250

Banco Mercantil do Rio do ia-	
miro 	 •	 2033010

C.ompatiltia Terras e Coloniza,çlo 	 	 8$230
Companhia Estradas de Ferro o Mi-,

nas. São .Joronymo 	 	 2oso03
Comnanhiá Fabrica do Sedas Santa

1803000
Letras cio Efluo de Credito Real

do Minas Geracs, 7 %	 	 	 1033000
Vendas por altara

39 Banco Mercantil do Rio do Ja-
neiro 	  2083000

20 Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro 	  2083000

Secretaria da Camara Syntlical do Rio do
Janeiro,- 2 do junho do (017. — A. Simonsen,
syndico.

RENDAS  PUBLICAS -
Recebedoria do, Districto Federal

-Bonda arcooaaacla em de
junho de	 151:432$002

Em 2 	 	 167:323361•7

328:9563219

Em igualporiodo do 1016... . 202:861,5872

• Alfan loja do Rio da JaUelro

3IEZ na JUNHO

Renda arrecadada em 1:
Em ouro 	
	

89:5795095
Eia papel.. 	

	
05:013278

185:2505973

!landa arrecadada. cie 1 a

E igual penou° de 1016 	
de junho de 1017 	

	
420:3615113
297:5743771

--
122:7803372Didbrença a maior em 1917..

-14ARCÉ REGISTRADAS
N. 1.2.144

A Companhia Ilmisoatica, estabelecida á
rua Dr. José llygino n. 1(5 „ adopta a marca
supra, COli& sten to • na denominação c.a ra,c te-
ristica «Sumaré» entre aspas, para distinguir
a aervoja do sua fabricação o commercio. A
referida miirca poderá variar em cõres e dl.:
mansões. fazolire 000 réis do estampilhas): Rio
de Janeiro, 12 do abril de 4.017.—Companhia
Ilanseit:ea, Barão de Pi;ixolo Serra, presi-
dente.	 .

Apresentada na se.cr&aria. da Junta Com-
marcial da Capital 'Federal 'ás 12 horas 'e
47 minutos dá clia 24' do abril do 1917.—
Isidoro Campos, director:. '

• -
N. 12.1,123

Araujo Ponna Filho, estabelecidos á, rurt'da.
Quitanda n. 57, com labcratorio hooPeopa-
finco, adoptam a marca alara para distin-
guir o talco do sei fabrico, consistente em
um rotulo rectangular guarneMdo de filetes,
lendo-se no centro separado por filete o nome
caracteristico «Talco esterilisado», e abaiXo
firma Araup Penna Filhos, rua da' Quitanda
o. 57, ílio de. Janeiro. Esta, marca que po-
derá variar em atires e dimersões será, estam-
pada nas latas e envolneros que contiverem o
talco do seu fabrico. Ilio • do Janeiro. 17 do
março de 1917. — Araujo Vania .Filhos (so-
bre 600 réis cm.estamaidias)a

Apresentada na secretaria dá Junta Com- -
marcial da Capital Federal ás 15 horasc. 50.
ia nulos do dia 21 do abril de 10-17.— Isidoro .
Campos, director.	 a
. Registrada sob n. 4.2.1;k5 por despacho da

Junta Cotnruercial em sessão ,de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4$ do seio por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, de maio de (017.
— Isidoro Campos, director."

Ii2.1:3:"
• Guiehard Comp., estabelecidos á rua 13

para distinguir 0 'Vinho de fructas de seu fa-
-de Maio ns. 37 e 41, adoptam a marca supra

brico, consistente . eitt um • rotulo guarnecido
do filetes dourados;- divididwom duas partos,
na principal la-se «Vinhe do-Fructas Delicia»

entro galhos de uvas vcem-so diversas' -me-
dalhas de exposição, acompanhadas dos dize-
r e3 «Marca Registrada», «Typo Moscatel, fa-
bricantes Guiehard St Comp., 37, Rua 13
de Mala, 41, Rio de Janeiro», e abaixo em
outro ladeado por duas medalhas do exposi-
ção e cacho de uvas lê-se «Exposição Nacional
de 1908». Na parto superior do- rotulo uma
etiqueta com a palavra «Dolicia». Esta marca,
que poderá variar cm cõres e dimensões, será
usada em garrafas e gravada nas caixas que
contiverem o vinho de seu fabrico. Itio de Ja-
neiro, 10 do abril do 1917. Guichard -
sobro .600 reis de estampilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' 	 á	 •!melai da Capital  s 12 tuna. s c . a mi-

nutos do dia 27 de abril do 1917a— Ir id0r0
Campos, director.

Registrada sob o n. 12.157 por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro-exemplar 203900 de safio por

•estanipilhas. Rio de Janeiro, 4 • de maio.
dá 1917. — Isidocá Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commorcial.)•

n•n,

te ó sapato! c ficarás formoso, rijo o hsgic-
nico—U, Avenida Passes, 01». A marca metro
podo Mudar dc cõres e tamanho, nos calçados'
do seu fabrico e cominarei°. Itio do Janeiro,
-21 do abril de 1917. — Antonio Barbosa
Pereira (sobre duas estampilhas federaes-no -
valor de 600 réis).
• Apresentada na secretaria da Junta Com;
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 27 de abril de 1917.— Isidoro
Campos, director. •

Registrada sob lb 12.158 por despacho da
Junta Cononercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sollo por
estampilhas, ílio de Janeiro, 4 de maio
de 1917.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Coanuer-

N.	 . Ma, 4.3

A. Teixeira de Andrade, estabalecido á rua
Uruguayana ri. 72, nesta cidade, apresenta a
marca supra, que consiste em um rotulo rec-
tangular, lendo sSo superiorinente Os dizeres
«Casa da Onça», tendo pia' baixo um ara-

-busco, no canto-dsquordo vé-so `a figura do
`uma c iça em attitud.e de marcha, transver-
salmente entra quatro linhas parrillolas lé-s

'a firma do depositante «A. Teixeira de -Au-
olrade0 -- -tende -nas extremidades florões de
fantasia. Completam os dizeres do rotulo a

Sédd -do estabelecimento, endereço tolephonico
e diiorea do reclame. Esta marca, que pódó
variar em cèrese dimensões, sorvo para dis-
tinguir calçados - de lodo o genero, do com-

'mareio do depositante. Rio de Janeiro, 17 de
maio de 1017.-A. Teixeira de Andrade (sobre
tuna'estampifira" do 600 réis).

Apre.sentadrna secretaria da Junta COld-
mercial da Capital Federali•ás, 44 horas e 43
minutos do dia- . 18 dc -maio de 1917.— Isidõro
Campos,rdirector

Registrada sob n. 12.225 por despacho da
Junta Commerrial cm-- sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203000 de safio por
estampilhas. Rio do Janeiro,. 21 de inaifp
de 1917.—Isidoro Campos,- -director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta .CoinmarciaL)

DECTIF1CAÇÃO ).•

No pul31icaçii.o da marca registrada- mur.c-
. ro 5.100, feita no Diario Official do . (6 c:o
maio findo, onde se ló Ilancl-BiLsto deve se ler
lia¡p-Itesto.

EDITAES E AVISOS
,

Juizo Federal dá Segunda Vara' •

Junta apuradora da'S eleições para inteh-;
dentas municipass'

-
O Dr. Octavip Kelly, juiz federal da 2a Vara,

presidente da Junta apuradora das eleições
para intendentes inunicipaes que se proce-
deram no dia 20 do corrente:

Faz saber aos que o presente editalvirem
ou dello conhecimento tiverem que.em con-
tinuação aos trabalhos a JuntaApuradora-,.
das eleições municipacs, que se procederam
no dia 20 de maio-ultimo, alitiroti hoje, em
sua 4a sessão, a 2a secção do Santo Antonioa
a secção unica do Santa Thercza, a primeira
e segunda secções do Sant Anna. e a secção
'mica da Gamboa,' cujo resultado -foi o S1:-

•guinte :
Manoel Rodrigucs Alves, 776 "votos o •dots-crit a-
aeparad.); Joropytuo Bet:eta, ":05", VOÁCI c dous

Total•

Registrada sobN n. 12.111 por despacho
„ da Junta Coultuercial eu sessão do hoje.

Pagai no primeiro - exemplar 203000Nde.sello
„„' por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 de maio

3. 13 ''.v .de 1917. -* Isidoro Campos director.-- (Ao
alado estava o carimbo dai 'Junta Cominar-ioGson ciai.)

773500 ••n••n••n•••

• N.12.17353
Antonio Barbosa Pereira, estabelecido á

avenida Passos_ n. 61, apresenta a mica
junta, que distingue o fabrico e concertos .do
set.; cominarei° sob a denominação de «Rolam-
paga», cujos cararacristicos são os seguinte;:
No angulo esquerdo a figura de uni sapato
com sola completamonteinutilizada tendo no

-mesmo estado de estrago a gaspea e o salto;
-no angulo direito a figura de uni homem que.
com os dedos da mão esquerda, tapa o nariz,
e com o indicador da mão direita aponta o
sapato; um pouco • abaixo da figura do homem,
tem- os seguintes dizeres: «Estaes assim ? I...
yzte ao Relampago. Em 10 minutos concerta-

a, -
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.01 separado; Beorique José Teixeira Guima-
rães, 697 votos e tres em separado; Gabriel
Ça0r10 do Almeida, 637 votos e dons em sopa-
fado; Lindolpho , Leopoldo Bechel Coltor, 612
Votos e tres em separado '• Castão do Albu-

- querqno Maranhão 562 votos o dons em sopa-
1'ado; José Gonçalves do Amoritu, 521 votos O
gm em separado; Laurentino. Pinto 'Filho,
436 votos; Paulino Potra da Fontoura Santos,

31 votos o dons em separado ; Antonio José
a Silva Brandão, 392 votos ; Pio Dutra da
t

oeha, 370 voios; José de Angora Furtado,
' 325 votos; Raul de Barros Madureiraa 317 vo-

tos; Dr. Brenno dos Santos, 292 votos; 'Lora-
astro Cunha, 27i votos; Antonio Maximo No-
oueira, Penido, 219 votos; Ernesto Gareez Cal-
a as Barreto, 216 votos ; Manoel Joaquim Ma-
rinho, 213 votos; Francisco Ferrão de Gusmão
Lima, 193 votos e 1 cm separado • Mario Li-

' »ioeiro, 133 votos e tem separado; Damaso
ale Proença Gomos, 143 votos 01 em separado;
Augusto de Azevedo Santos

'
 139 votos e 1 eio

separado; Oscar Guarany Goulart, 138 votos
o 1 em separado; João Pinto de Souza Vargas,
433 votos; Domingos Antunes Ferreira, 429

•votos; Placido Modesto Martins do Mello, .1.03
votos ; Juliao Freitas do .Amaral, 82 votos ;
Jacyntho Alves da,llocha, 81 votos ; Mario

•João vou Dollinger, 78 votos; Eusebio Martins
-da Nocha„ . 69 votos e 1 em separado; Damin-.
6,03 Goinea dos - Santos, 03. votos ; Fran-
cisco do Paula Santiago. 61 votos ; At-

• varo Graoa, 60 votos ; Hyptlito José da
Costa, 50 votos; Albino Lutara, 58 votos;
Ilamilear Nelson Machado, 51 votos; Getulio
rlorentino dos Santos, 40 votos; Miguel Ger-
San Tavares, 48 votos; Francisco Vieira de
Moura, 33 votos; Theodorode Barros Macia-
alo da Silva, 32 votos Luiz Augusto de Castro

. Miranda, 31 votos; Alvaro 'Cesta, 28 votos;
rio Pereira de Souza, 23 votos; major Eles-
hão José de Soeza, 21 votos; Francisco La-
ginestra, 20 votos; João Porto da Silva Var-
gria, V votos; Ilamilear Machado, 15 votos;
Paulino da Fontoura Santos, 13 votos; Cor-
sou Tavares, 13 votos; . Jose, Daniel da Silva
Coelho, 13 votos; Fichaleino Leitão, 13 votos; An-
tonio Corintho da Costa, 12 votos: Porfirio Ri-
beiro de Faria ., lai votos; Antonio Japu° do
Alencar Arame Filho, 12 votos; Joao Mario
Ilange,l, t2 votos; Julio Ribeiro da Silva Me-
nezes, 12 votos; Lafayefte Rodrigues Pereira,
40 votos; Condido Mendes de Almeida, 10 vo-
tos •

i
 Mario Cozar Burlamaqui, 10 votos; ,Attila

Costa, O votos; JocelYn Murray, 9 votos;
Alfredo Braga Mello, 7 votos; Eduardo Mo-
-coiro Fernaudes do Carvalho, 7 votos: - Oetavio
ftocha Miranda, 7 voos; Roberto Figueira.

, Villar, G votos; Deoclides Baptista de Carva-
lho, 6 votos; Olynapio de Mattos Campista,
o votos; Juvencio Sadock de Sá, I votos;
João Jupirano . Xavier, 4 votos; notou Pe-
reina, a votos ; Adalberto Josó Nogueira,
Soares 1 votos; Çairistovacr de Oliveira, 3
votos; ' João Menezes, 3 votos; Luiz Arthur
Lopes, 3 votos; Antooi Joaquim da Silva Po-

3 rotos; Henrique Guimarães, O votos;
Lindo/pho Vieira Camara, 2 ‘otos; Deocle-
ciano Martyr, 2 votos; João Fernandes
liamos. 2 votos; •A ristolino Machado,. 2
votos; Nestor • Souza Machado,' 2 votos; Mal-

' berto Symphronio Couto, 2 votos; Pio Claro
de Souza, Francisco Gusiiião Castello I;ranco,
Luiz Arthur . Lopes,slliniz• Animo Rodrigues

• SfIva Junior, Armando Pinho, João Nilo de
Souza' *Almeida, Eduardo Oliveira Santos,

. A/machio dooOliveira. Santos, Camillo Cos-
ata. Rabelio, Josó Vieira Cunha, Carlos Tio-

_ Sina Pereira, Lindolpho Camara, Antonio
• 4uguato dos Santos, Ernesto Paricelli,. Hen-

• r ga ite ' Guita% , João da Costa Torres, capi-,
tão José Alves, Sabino Nascimento, Eduardo
;rosé:: Pereira Ilaboeira, Ernani alarc,ollino
peito; Carlos Coutinho, Leopoldo Manoel do

•Çarva1/1-0, dous votos cada um ;. Adalberto..•a-	 ; -,

Jorge • Nogueira Soares,. ntonio Lourenço
Fonseca, José Andrado,eaestor de Souza Ma-
chado, . Avelino Mesquita, Austreclino S. Ma-
chado, Carlos Oliveira, Carlos Oliveira Filho,
Manoel Pereira da Silva, Antonio Rocha,
João Antonio Feraeira da Silva, Manoel Pinto
Neves, Porfiro Rocha, Julio Ribeiro da Silva
Monozes, Angelo Tavares, Francisco 'Casta°
Branco, Luiz Santos Barata, Dr. João Baptista
de Azevedo Lima, Jçlio Carneiro, Lafayette
do Barros, Brazilio Manoel Espirito Santo,
Jo'aritÉm Pinto Carneiro, Ernesto Justino Pe-
reira", Antonio Marques Fernandes, Antonio
José de Souza, Cesar Monteiro. da Silva, ilen-
niquo Magalha43,Augusto Carlos G oinia rãesallo-
Doido Feliciano Moita, Pedro 13aptista de'Souza,
Atberto Condido de Oliveira Jacques, Gustavo
Moncorvo Bandeira do Mello, Miguel Furtado
de Moura, Faluiciano. Freire do Andrado
Lima, Renato da , Costa o Silva, Nascimento
Barbosa, Euried Baptista de Carvalho, Ago.-
nor Guedes do Mello, Alfredo Joaquim Silva,
Luiz Guimarães, Aathur Alfredo Carneiro de
Menezes, José Magalhães, Alfredo Conrado
Nionicyor, Antonio Rocha Miranda, José Pe-
reira Martins Ribeiro, José .Jacyntho de
Paiva, Eticlyiles Alves, Adalberto Jorge
Nogueira Soares, Alberico Dias do Moraes,
Sylvio Perieles do Abreu, Vicente Bianor,
Dr. Eduardo Moreira Fernandes do Car-
valho, Jayme Corrata de Azevedo, Edu-
ardo Jesa Pereira Rabooira, Manoel .Soares
Lameiro, Manoel Dutra Torres, José Daniel
da Silva Coelho, Augusto Leito de Voseou-
cellos, João Bernardino da Cruz Sobrinho, Al-
fredo Braga Mello,Albarto Soares,Elesbão José
de Souza, João Gomes do. Assumpção, Deocle-
clano Martyr, Mario Villar do Figneiredo; Edu-
ardo M. F. de Carvalho, Zacarias Ferreira Ma-
rio, Carlos Thomaz Ferreira, capitão Francisco
Lagnostra, Dr. Gabriel Luiz Osorio, Francisco
Figueiredo Albuquerque, Silla Aleirelles
França, Attila Costa, Alberto Figueira do
Laxa, Oetavio da Rocha Miranda, Dr. Celso.
Fiorentino Henrique de Souza, Alvaro da
Souza Costa Victor Corrêa, Felippo de Souza,
Arthur de Assunipa:ão Ferreira, Francisco
Gusmão Caatello Branco,- Gabriel Osorio
Almeida Junior, Dr. Antonio Barata Fortes,
Francisco Vieira de Moura,. Paulo Teixeira da
Costa, Alfredo - Conrado Niemoyer, Eduar-
do Pereira Ra.booira, Manoel Alcanta-
na de Oliveira, José Raposo Munhoz, Jorge No-
güeira, José Gonçalves do Almeida, Leopoldo
Manoel do Carvalho, João Fernandea Roma,
João M. Penido, José Bastos Guimarães,' Ma-
noel Marinho dos Santos, Pio Pereira de
Souza, Manoel •Arionso Pires, Eluardo Mo-
reira Fernandes do Carvalho, Fabriciano
Freire do Andrade Lima, Mario Casar Burla-
maqui, Manoel Lopes Vieira, Deoclides Ba-
ptista, de Carvalho, José Daniel da Silva
Coelho, Thomaz Pereira.; Mario Von • Wander•
ley, Lindolpho Affooso Pires, Affonso
que Corra, do Sá, Anten r Bnoni,Thco-
jhito JuliA.o • Carneiro,' • Dr. - João Mario
Rangel, Silla do Moirelles Campos Fran-
ça, •lyinpio do M. ,Campista. - Seio Bonn-
eine, Ihunbeliino dos Santos Porto, -Ossval-
do Moreira Campos,' Francisco Pacheco do
Oliveira, Luiz A/Olor Lopes, Porfiro do
Faria, Daniel José da 'Silva Coelho,' AlfrOdo.
Braga Alello„loão Pereira Martins Ribeiro,
Alberto Salema, Luiz Guimarães, Antonio Ba-
zilio Monteiro, Delpiades do Olivoira BaUos,
Antonio Edmundo dos Santos, Guiar-irmo Ca-
riciado, José Lourenço dos Santas, Zanninio
Bastos FilhO, Francisco Figueiredo de Albu-
querque, Antonio Corintho da Costa; Fio-
riano Peixoto da Rocha, Ribeiro Gon-ies Ju-
nior, Carlos Thomaz Pereira, José Gomes
Soares - Ribeiro; 'Comino Costa Ila holt°, Sa-
lipo Cardoso de Azevedo, Manoel Deodoro da
,Fonseca Hermes, Eugen10 - Bittencourt da.

Theophilo José da Costa, Jotié Fiapoao
•

Munhoz, Manoel do Alea,ntara Oliveira, João
Nova), 130.irigia Ferreira dos Santos, Cais.
dido Mondes do Almeida, José Vieira da
Cunha, Ernesto Gonçalves -de Alvarenga, Ca-
zilio Manoel do Espirito Santo,Antonio Coryn-
tho Costa, .Alexandre Gonçalves Pinto,
Fernando dos • Santos, 'capitão Hermes da
Silva Mede/to, Arlindo Froz, • Ramos de Olia
veira, Rocha Leão, João Gomes de Oliveira,
Mario Casar Burlamaqui, Lindolpho Baptista
do Azevedo, capitão José Alves, • Euelydos do
Oliveira Alves, Luiz Guimarães Joao Pereira.
Martins Ribeiro, %cario da Silva Re!s, João
José do Amaral, Elpidio Leito Brito, Eduardo
José Pereira Raboeira, Olympio Dias da 'Costa,
Angelo Tavares, Francisco Chaves Diniz, Adal-
harto Jorge Nogueira Soares, Ernesto Paulino.
Lindulpho Ganiam, Elias Coelho Silva, Antonio
Mariano Garcia, Dr. Francisco Silveira, José
Mations, Petronilho Claro da Silva, com um
voto cada um. E, para que chegue ao atulho-
cimento do todos, mandou o juiz extrahir o
presonto edital, que será publicado e afila-
do no logo" do costumo. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de ju-
nho do 1017. • Eu, • Ilemotorio José Pereira
Guimarães, secrotario da junta, o escrevi. —
Octacio

Juizo de Direito da _Segunda Vara
• Civel

SEGUNDA CIRCVMSCRIP(;:40 . ELEITORAL

Ciclocríos incl,uidos corno eltitorcs

Numero .de, ordem — Norma Idade —
Profiasão	 ItesiOçoitia	 Numeres

2.101. Antonio [tangei da Silva, 40 anuo;,
empregado no commorcio, ladeira

• do aleirados n. 20.
2.102. José Lucas das Neves, 37 annos, em•

• pregado no commercio, rua São
• Leopoldo n. 71.

2.103. Oscar Raymundo Ribeiro, 32 armo.%
empregado no commercio, rua São
Leopoldo (casa IV) n. 71.

2.101. José Reynaldo da Silva, 47 armas, elo-
• ctrieista, rna S. Leopardo (casa L)

n. 74.
2.103. Fernando Peroira de Jesus, 48 armas,

funceionario municipal, rua S. Leo-
poldo (casa II) n. 71.

2.103.João Gonçalves Riboiro Filho, 63 annoa,
...proprietario, rua ,Jo.ao Caetano nu-
mero 9.	 .

2.107. Francisco José Storino, 52 olmos, pra-
owietario, rua João Caetano ii. 0.

2.108. Joaquim Antonio • Martins Pereira,
• 61 anuas, empregado no Dian'o Off/-

ciai, ladoira de Santa Thereza nu-
mero 63.

	

2.109. Caetano Lourenço t u 	Barbosa .
Junior, a0 annos, empregado no

.eornmmorcio. rua Coronel Pedro AIVOn. i	 9

2.110. Jo-ato Rego do Amaral,. 52 annos, fun-
ccionario publico, rua S. Leopoldo
(casa III) n. 71.

2.111. Aristidos Clodoaldo Min ucci , 21 annos,
• estudante, ladeira de Santa The-

reza ii. 63.	 -"
2.112. lioarigo Rebello Lobo, 4'a - atines, em-'

pregado publico, rua Marechal Fio-
riano Peixoto ti. O.

2.113. Folia Rateiro Ferreira, 28 armas, cm-
-	 pregado no counnOreio, rua :atonto .,

Alverne ai: 133.
AL'redo Goma Barreto, 39 aTniCts, Tha- .

xititno, rua do Lavradio 'it. 19... •
2.1{-3. Antenor Pereira da Silva, 28 anu"

• p, u3s . ,,,erai ,),la t.leira de Santa Therezaj 

'

•
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Eueydes do Carvalho, 21 annos, ao:-
pregado publico, rua. Vidal Negreiros
n. 59.

2.117. America Trotte, 21 annos, opdario,
rua- Carlos Gomes n. 43.

2.118. Carlos Xavier de Gouvaa, 22 anuas,
emiãgado no coo:mareio, rua Se-
nador Euzobio ii. 30-a.

2.11. Alvaro José da Silva, 23 annoa, em-
pregado no coam/creio, rua Vis-
conde de Itainia..n. 203. •

jayme José da Costa, 23- annos; em-
pregado no cominarei°, rua Vis-
conde de Itália n. 203.

2.121. José Thodoro Cicero, 35 amos, fim-
ecioiiaii 	 ata. S. Leopoldo
(casa 11) n. 71.

JOSC LuizIaite, a8. anima, empregado
municipal, rua S.I.copoldo (casa IV)
11. O ia

2.123. Theophilo Pereira da Silva, 1.3 anima,
empregado no commerelo, rua Car-
los Gomes n. 43.

2.12a. Joaquim Gola, 42 armas, fauccionario
publico, rua S. Leopoldo o. 74.

2.123. Ilernani Ferreira dos Santos, 30 annoa,
empregado no cominercio, rua Si-
nadar Euzebio 11..131:

" .I20. Tolasco Lopes Martins, 39 anuas, fun--i acionaria pubilico, rua S. Leopoldo
(casa V) n. 91.

2.127. João Ferreira 1.01/05 do Souza, 69
anuas, funceionario publico, rua
S. Leopoldo n. 72.

2.12S. Delem) Linhares Dias, 16 anuns, fun-
ccionario municipal, rua S. Leo-
poldo (Casa	 n. 7a.

2.123, Francisco Antonio Macedo Similar, 25
aflitos, compositor typographieo, rua
General Caldivell n. 1.60.

	

Ilio, 1 de junho do 101.7.	 O escrivão,
José Candid,o de Barros.

guizo de Direito da Quarta Vara
Civak.

C.ITICI:315CIIIPÇÃO ELEITORAL.

Ma-copio da Silva . Pereira, escrivão da
44 Vara Civel desta cidade do Itio do Ja-
neiro, etc.:	 -

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello tiverem conhecimento, que foram;
alistados aleitares' ' lesta 4. cireinuScripção
eleitoral, durante o penado do 40 a 31 do
corrente mimes, os cidadãos seguintes:

Alvaro Anton' da Fanseca, empregado
publico, traeossá 	 Araujo ri. 61, casa n.

Antonio Egydio dc Barros Carupelto, advo-
gado, rua Santo limita:que n. 23.

Pedro Ilijialab :Vendas, empregado publico,
rua Conde'da Loopoldiaa. n.
. João Corra.a. da Cunha Hiato, empregado
publico, travessa D. lUa n. 31.

Manoel Simplicio Ferreira, empregado mu.
nicipal, rua Ca.tumby ri. 74..`

Guilherme Diniz Rodaigues, negociante. rua
Itapirn n. 262.

Om ir Machado Silva. funecionario
rua Vinto c Quatro do Maio n. 321.
' Vicente Freitas Ramos, funeciona.rio muni-

cipal, travessa D. Rita, n. 31.•
Dr. llildegardo de Noronha, medico, rua

Gonçalves Crespo n. 23. 	 .
Ainda Bandeira de Conran, funcelonario

municipal, rui' Nova America o. B.
José dos Santos Camara Lima, estudante,

rua Dr. José Ilygino n. 238.
, Arnaldo Barbosa Rodrigues, empregado na

Companhia Navegação Costeira, rua do Cunha
n. 32.

Drydeu Alberto Roia; funecionario publico,
rua Barão do S. Francisco Filho n. 310.

Ballaraiino da Silva Lima', empregado na
Light, rua Gregorio Neves n. 53.

%acharias do Góes Carvalho, funceionario
publico, roa S. januario'n. 437.

Alvaro da- Camara' l'inheiro, 2 imanto da
Armada, rua Corriola) n. 67.

Arthur- Pereira da Moita, empregado pu-
blico, roa Castro Alves n. 193.

Ezequiel ,Filgueiras, empregado publico,
praça Marechal Deodoro n. 123.

Alberto Salles da Cruz, empregado publico,
praça Marechal Deodoro n. 123.

Antonio Ferreira. Pinto da Silva, propre-
tario, rua Pereira de Siaueira ri. 47.

Christino do Vaio, empregado publico,
praça Marechal Doodoro ri. 123.

Bacharel Ubaldo Soares da Silva, empre-
gado publico. rua Dr. Aristides Lobo n. 49.

Bacharel Leopoldo da Camara Lima, advo-
gado, rua Dr. José ~no 11. 238.

Angelo do Oliveira Bevilaqua, empregado
publico, rua Pereira do Siqueira n. 30.

General Alberto Festeira do Abreu, mili-
lar, ;rua Iladdock Lobo u. 422.

Raul Lonas Cardoso, funceionario
rua Senador Furtado ri. 43.

Augusto Guilherme Mosehick, professor, rua
liarão de Mesquita n. 469.

Joao Augusto Luiz dó Castro, funecionario
publico, ua Pinto do Figheiredo n. 63,
casa, 21.
• Coronel Jos:5 T.asaasas Nctto propriotario,
rua Castro Alves n. 101.

Oscar 'fhomaz de Olive:ra, funecionaria mu-
nicipal, rua Zeferina ri. 1.32. -

Major João Gostou, ofliial da Brigada Poli-
cial, rua Dr. alada Lacerda n. 38.

José Ferreira tos Santos, empregado no
Collegio Pedro .11, praea Marechal Doadora
n. 125.

Luiz Adolpho Ribairo do Oliveira; empre-
gado no Collegio Pedro II, rua Dr. Carmo
Natio o. 270.

Alcei/lados Portella. empregado no Collegio
Pedro 11, praça alaecchal Deodoro ri; 123.

José de Faria Oliveira, empregado no Gol-
Ligia Pedro 11, praça Marechal Deodoro ri. 123.

Sala thiel Peregrino Duarte da Fonseca, em-
pregado no Colleg.o Pedro II, praça Marechal
Deodoro ri. 125.

Miguel Lourenco de Oliveira, empregado pu-
blico, rua Alzira Valdeta,ra n. 49.

Dr. João de Souza Mendes Junior, medico,
rua Della de S. João n. 277. 	 -

Pedro Affonso do Carvalho, funccionario
publico, rua Figuoira do !Ielln ri. 432.. -

Frederico Meirelles Dimaa Estrada Meyer,
fuuccionarie publica, rua Della Vista n. 105.

•
David Corrêa Vargas, funceibilario

roa Condo de Comílin n. 044.
Joaquim do 3toraes- Jardim, auditor da

guerra, rua Iraddock Lobo
Dr. Julio Angusto Camada) Crespo,inedjia?

a	
,

rua Conde de Domm n. 577.
Augusto Tavares Freira do Andrade, lavra»

dor, rua De: Aristides Lobo n. 1.56. 	 -
Francisco Coutinho da Silva Freire, cata-

dante, rua Dr. Aristides Lobo n. 136.
Alberto Gonçalves Ferreira, professor, rua

Ca.tumby ti. 101.
Guilherme João do Seixas, empregado no

Collogio Pedro 11, praça Marechal Deodoro
. 123.
Deodoro Colloy Tavares, cirurgião dentista,

rua Dr. Aristiates Lobo n. 136. 	 a
AntoniQ Piragibo, comutarei°, rua S. Fran-

cisco Xavier 13. 609.
Dr. Guilherme A ffonso de Carvalho, medico,

rua Figueira de Mello ti. 432. •
•Dr. Adelino Sentia do Oliveira, medico, rua

Conselheiro Costa Pereira n. 27.
Alfredo Pinheiro Soares, funeciouario mu-

nicipal, rua Grão Pará o. 30.
'Arnaldo Luiz do Araujo, empregado no

commercio, rua D. Anna Nery ti 608.
Bacharel Pio- Benedietc? DUM, advogado,

rua Amazonas o. 40.
' Arthur Augusto Machado, funecionario mn.

nicipal, rim Barão de Mesquita n. 605.
•Alvaro de Carvalho o Souza, empregado no

caluniarei°, tia Dr.•Josa llygino n. 283.
Constante ames Sodré, oficial reformado

da Armada, rua Chaves Faria n. 1.7.	 - • .
•Capitão José Leandro da Silva, empregado

do Collegio Pedro 11, praça Marechal Deodoro
á. 123.	 • - -

Augusto Vasques da Costa, despachante mu.
nieipal, rua,Dr. 1/ias da Cruz o. 322.
• Antonio Nunes Rodrigues, funeeionario pu-

blico, rua Francisco Eugen14 n. 153, casa n.
Julio Casar de Souza da Silveira, funcciona-

rio publico, rua Castro Alves n. 194.
Arthur Serzedello Paes Leme, funceionario

Publico, rua Matriz do Engenho Nau n. 82.
João Lopes de Queiroz Vieira, funecionario

publico, rua Uruguay n. 08. 	 • •- "
Joaquim Olymplo do Nascimento; funeciona•

rio publico, rna Fiada n. 112.	 . -
•Oscar Angusto Ferrão, funeelonario publico,

rua Marriz o Barros ris. 1.15.
Arthur Napoleão Paes Lema, funceionario

publico, rua Oito de Dezembro n. 79, casa 3.
Sebastiao Pereira Mondes, • operaria, rua

Zeferina n. 116.
Ilildebrando Ferreira. Leite, empregado no

commercio, rua Ferriera Nobre n. 30.
Leopoldino-Santos Freire do Amaral, em-

pregado municipal, rua S. Francisco Xavict
n, 719-8.

Processos de diligencia
Dr. alugo Alberto Leite Pinto. .

• Primeiro tenente Arthur Baptista. tie
eira.	 •	 ,
Gasta° de Santa Isabel Valladrio.
José Meirelles Alves Moreira.
Sinforiano Albarez del,Puerto,
Arlindo José Situas. 	 n
'fhooballo Alves Ferreira.
Antonio Doogival ,Falleti.
llonorio Prelidiano do Mattou
Comerciado de Souza Mendes.

• Simão Francisco Pereira.
Orlando da Rocha Lagden.
Dr. Rotnulo Steppoi daSilva
Antonio Francisco de Paulo,
Raul da Silva Caparica.
Arthur ['adro Borges."
Oscar Pinheira Viannaa •
Julio Augusto Ribeiro. •
José-Gonaalves Buritya
Antonio Vieira Borges.
José Francisco iainheiaoal

Nomes - Profisaão - Besidencia
Carlos Araujo da Silva Lobo, empregado

commercial, rua S. Francisco Xavier n. 37.
Francisco Mo lesto, futica:Colado publico,

rua Dr. Araujo Leitão n. 17.
Arthur Estoves, 	 rua Barão de

Mesquita 11. 357. •
• Enrico Jacy Monteiro dia Oliveiva, tachygra-
• pho, rua General arg 1110 II. 121.

Dr. Jeronyino Baptista Pereira 'Sobrinho,
.funeeionario publico, ruiodo Cunha n. 58.

Manoel de Oliveira Rocha, funceionario
blico, rua Salgado Unha o. 78.

Leonidas Feita!, empregado publico, rua
Catumby

José Porteira de Azevedo, - empregado com-
mor.dial, rua Gonzaga Bastos 11. •L.

Manoel Pereira Junior, empregado muni-
- cilia!, rua Conselheiro Autran ii. 10.

Napolcão Carlos Moura°, empregado C3/11-
▪ •	 moreia!, rua do Cunha o. 58. 	 •

Mario.afendonça-do-alenezes, foguista, rua
Theodoro da Silva ri. 282.
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Ministerio,da Justiça e.Negoclos
• Interiores

Directoria da Justiça

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE'LOCARES DE
• TERCEIROS OFFICIAES

De ordem do Sr. Dr. Pelino Geedes, presi-
dente do concurso, são convidados a compa-
recer amanhã. 4, ás 13 horas, • no edificio do•
Externato do Collegio Pedro afim de pre-
star as provas orces. 4" e 6', geographia ge-
ral, historia do Brazil e redacção ollicial, os
seguintes candidatos:

1. Adolpho Cardoso de Afencastro Gui-
marães (sótfaz a 4° prova).

2. Othon do Amaral Ilenrignes.
3. Alvaro da Costa Guimarães.

Pet ico do Amaral Paint.
5. HL gardo Mdosi da Motta:

, O. Tasso Azevedo da Silveieá.

Turma suppletnentar

Collegio Pedro II-

CONCURSO PARA SUBSTITETO•DE ronTrátz
. Serão chamados segunda-feira, 4 do acor-
rente, ás 15 horas, os candidatos inseriptas
Srs. Julio 'Nogueira, Alcides Carlos d'Arcan-
c:. , -, José Leite Oiticica e Oswaldó Gomes,
para serem submettidos á. prova pratica do-,
concurso de profossor substituto da caleira de

deste collegio.
Secretaria do • Collegio Pedro II, 2 de ju-

nho do 1917.-- Oclacilio A. Pereira, seca:-
tard.

Directoria, Geral de Saude Publica

.-
1. João Carlos Moreira Guimarães.
2.. Bacharel Carlos Augusto Moreira, Gui-

marães.
• José Alves de Azevedo Judior.
4. Doralio Timotheo da Costa.
Directoria c:Justiça, 3 do junho de 1017.

--Paulo Cantara da Moita, secretario do con-
curso.

Faz saber que, durante a segunda quipzona
do corrente 11107, foram incluidos no Itlista-
mento eleitoral os muintes cidadãos:
2.051. Amaro Assis Duarte Ilello, 29 annos,

empregado DO comuiercio, dia Do-
mingos•Loposii. 23, Madureira.

2.032. Manoel Alves da Silva, 46 annos, fon--
ccionario publico, rua çantilda nu-

.	 . mero li. Inhaúma,.
2..033. Sebastião Ferreira cio Souza, 29 atines,

empregado no commercio, rua Dr..
Manoel Victorino n. 330, Inhaúma.

.2.031. Agenor Antonio da 'Silva, 22 annos,
empregado no commereio. rua DP..
Manoel Vietorino n: 417,- Inhaúma.

2.035. Adelino de Andrade, 22 91IIIIOS, em-
pregado no commoreio, rua Per-
nambu"). 124, Inhaúma. 	 .

2.030. Antonio flamiro da Fonseca 23 annos,
• empregado municipal, .rua da Boa

Vista n. 22, Irajá.
2.057. Dr. felino Maciel Monteiro,- 22.annos,

professor, rua » Vinte e Quatro de
Maio n: 20, Rocha. 	 •

2.638. Juvenal Pereira Carneiro, 23 annos,
estudante e apontador de turmas,
rua Andrade Araujo n. 83, [rajá..

2.039. Alberto Dias Portugal, 	 annos, em:
pregado publico, becco do Ataliba.
u. 50, Inhaúma.

• 2.060. Eduardo Ferreira dosSantos, 36 atines,
empregado publico, rua Quatro de
Novembro n. • 28, Irajá.

2.061. Joaquim Fontainha., 22 annos, ompre-
gado publico, rua Cupertino ii. 174,
Inhaúma.	 - •

2.062. Dermeval Monteiro da Silva, 29 annos;
empregado publico, rua Treze de
Maio n. 20, antigo, Itihaúnia:.

2.063: Henrique Zacharias tios Santos, 36 an-•
-	 nos, empregado publico, rua Vieira. 

Garcia n.- 52, Inhaúma.
2;061. Domingos Japponi,"34 annos, empre-

gado publico, rua troa Vista ti. 18,
'	 Irajá:

2:06N. Euelydes Mattoso Guimarães, 24 alma,
• electricista, estrada Marechal Ran-

gel n. 129.
2.066. Joaquim José da Silva,. 50, annos,

• funecionario municipal, :estrada da.•
Freguezia n: 824, Jacarépaguá.

2.007. Mario Lopes deHarrOa, 35 aipos, em-
pregado municipal • estrada Marc--
chal llongel n. 119.•

2.068. Nieolson da Silva Nazareth, 22 annos,
„empregado no • commercip, rua . Ma-.
recitai itangan. 290.'

• Belaçãõ dos.,. não inanidos no alishaento
•

Ilermonegildo Xavier da leha.
IManool Roberto.	 •

'Domingos de Oliveira Bastos. •
Jeronymo Vietarino ..de Souza.
'Lazaro Joaquim °brami°.

• Ilildebrando Moreica._da Rocha:
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-

neiro, aos 31 de Março de 191'7. E eu, José
Luiz do Na.zciinento Costa, escrivão interino,
o-subscrevi.— Luiz Augusto de Carealho c

•

SETOR DELEGACIA D.E SA UPE	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica; o:abaixo assignado, inspector
sanitário Álo 7" districto • sanitario, . faz saber
que, de conformidade com o que dispõe o
art. 5° do Regulamento Processual, que

. baixou com o deéreto n. 5.221; de 30 de
maio de . 1904, fica por este instrumento
intimado o proprietario ou seu representante
legal, dos barracões dos fundos do predio n.20
da rua Barão do Ubá, o Sr. Franc:seo Moreira
da Silva, c na falta de cumprimento do que se
contém neste edital, sujeito as penalidades da
lei, a, de accôrdo com- o art. VI do regula-
mento que baixou com o docrotom. 5.156,
de 8 de março • de 1901,4esoccupar c feehar os
ditos barrãcões, no pranEo do 20 das, - por isso-
imo, pela natureza: de Std construção, c pelas
condições hyvemeas em que se acham,
não sendo passiveis do Melhoramentos, infrin-
gem,,o dispe,sto no art. 36 do regulamento de

construcções, promulgado pelo decreto - .
mero 394 de 10 de fevereiro de 1003, o que
ficou comprovado por vistoria militaria. a.
que -se paacedeu no dia 24 de abril do -cora
rente . ano, naquelles barracões, com asSisten-
eia do representante do proprietario,
eado pelo termo de-intimação n. 61.374. De-
creto n. 5.214; de 30 do maio de 100'r, a.rt.6",-
§ 1°. Pela afixação do edital se haverão os. ' • -
infractores e quaesmuer outros inairessados
por obrigados ao cumprimento do que n..'e
estiver determinado e embargádas as obms
que se fizerom em d osaccôrdo com as deter-
minaçõos da antoridado sanitaria. § 2°. Si,
não obstante o edital, as propriedades -ou'.
ob:as embargadas sujeitas a demolição ou
bife ...dietas, forem ou continuarem a ser ha-
bitadas, o despojo das pessoas e a remoção
dos objectos que possiin existir !oiti:dias ),
encalados pela justiça, mediante requisio. j •

Casce

i.ip(to. .a,.por intertnedio do Dr. promotor

E, para que chegue ao çonhecimento de
todos, se mandou lavrar O peai:sente' edital,
que será afixado nos barracões acima re-
feridos e publicado no Diario	 -

Delegada de Saude do 7° distriéto sanitario,
Rio do Janeiro. 30 de maio de 1917. Visto.
—11..Auiran,delegado de saude.-.-D inspector "
sanitario, Dr. 'Guedes dc Miranda .—Dr. João'
Mauricio dc Abreu, seCretario intuiu°.	 (*.

Directoria Geral de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, cora-

Tidoo responsavel pelos prodioa ris. 95 e 97,
da rua D. Anua Nery, a comparecer nesta di-•
rectoria, á rua do Rezende n. .i!2, dentro do
prazo de cinco dias, afim de 'tomar conheci-
mento da g intimações' que lhe foram expe-
didas pela 5° Delegacia de Saud°.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, 1 de junho de 1917. — Dr. Mauricio •
de Abreu, secretario interina

Policia do Districto Federal

INSTRUCÇOES PARA O SERVIÇO. DF, MATRICULA DE
AJUDANTES DE MOTORISTAS 	 •

O chefe de Policia do District° Felerai,
usando da attribuição que lhe é conferi:Ia
pelo art. 31, n. IV-, do regulamento anato
ao decreto federal n. '11,30 de março
te 1907, resolvo expedir as seguintes instru-
CÇõeS :

Art. 1.0 Não poderá trabalhar como oi .jn-
(imito de motorista quem não estiver previa-
mente Matriculado na Insketoria do \lel&
colos.	 •

Art.. 2.° O candidato á matricula apresen-
tará_ á mencionada repartição a sua carteira
de identidade coei- valor de folha corrida,
provando • ser maior de 18 atritos, e uma de-
claração do- propriotario t:o vellicolo em mio
vae trabalhar, certificando ,havel-o contra-
ciado para esse fim:.

Art. 3.°, A mudança de condutor de 	 •
colo não hnplica averbação na matricula do
ajudante.

Art. 4. 0 Os ajudantes -de motoristas -são
obrigados, toda vez que se desempregarem,
a apresentar dentro de 24 horas a sua guia -
de Matricula á inspectoria, • para a respectivo.
baixa, devendo renoval-a na férina dos artigos
1" e 2° desde quo voltem ao exercido da ;pro-
fissão.	 ,

Art.- 5.°.A matricula conterá o nome do
'ajudante do motorista-. e sua rcsidencia, o
Humor° de sua; carteira de identidade, o- nome

,Co ' propriQtario. do with:ido e o local -do sua.
-arage, o numero (ou nutueros.quando o aja-,

Processos indeferidos:
osé Placidino Nunes.

Aniceto Scadier Alves.
J 

Exeluidos:
Conrado 'José Claudinb.
Gabriel Rodrigues
Alcebiades Evangelista de Sdnzad ' •
Joaquim Gomes dos Santos.
Paulino Viera da Silva.
E para constar passaram-se o presente edital

é outro de igual teor que serão publicados e
taxado no logar do costume.-

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1917:— O
escrivão, Olympio da;Silra Pereira,

1/4	 t•

de Direito da Quizila :Irará
Civel	 •

O Dr. Litlz Augusto de • Carvalho ó Mello
juiz de direito da 55 _Vara- Civel o 5° eir-
cumscripção eleitoral do District° Federal,
etc.:

Raul do 3Iagalb8cs PerOst
Dr. Alvaro Ribeiro.
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ilude trabalhar em mais de um veh:culo do
mesmo gropriotario) e as horas,quando se tra-
tar do matricula para horas determinadas.

Paragrapho utile°. Não podem ser 'ajudan-
tes de motorista os individuoa que tivera
defeitos physieos visiveis ou deformidades.

Art. a.° Feita a matricula a Inspectoria do
Vell'culos expedirá. uma guia que, junta a
carteira do identidade, deverá acompanhar o
matriculado sempre que esteja cio serviço.

Parag.rapho unico. Esse documento será
cxhibido aos encarregados da fiscalização toda
vez que o exigirem.

Art. 7.° O ajudante de motorista não pódo
abandonar o seu carro para angariar passa-
geiros.

Art. 8.° Os ajudantes do motoristas, pelas
faltas que amiudarem, serão punidos depois
do biquara° verbal feito pelo inspector de
Vehiculos, com a pena -de cassação da matri-
cula, temporaria ou definitivamente, imposta.
por dospacho do 1° delegado auxiliar.

Art. 9.° O conductor do automovel em que
trabalhar o ajudante sem matricula ou com
matricula cassada na fórma do art. 8 0, terá.
os documentos apprehendidos o só lho serão
restituidos mediante requerimento, depois do
legalizada a matricula do ajudante.

Art. lo. A infracção do art. 1°, relativa-
mente á baixa da matricula dá logar ao can-
caimento deita, que só será restabeleci la,
para obtenção (!to nova guia, modiante ,reque-
monto.

Art. il. A guia do matricula não per-
miti° ao ajudante dirigir o vehivulo, sendo o
caso de multa para o motorista por infra-
cario do art. 50, afinca 13, do decreto muni-
cipal n. 931, do 16 de setembro do 4913,
salvo a hypothesa do art. 41 do citado de-
creto.

Art. 12. Os mitaristase quando emprega-
dos como ajudantes, temo a devida avec-.
haralo em sua carteira do matricula do moto-
rista.

Art. 13. Estas instrucções começarão a
vigorar trinta dias depois do sua publicação.

Aurelino Leal. chefe do Policia.

Parochia do Engenho Velho

Qt.turicAçXo DE Monas NACIONAES

Serviço activo
•

O Conselho de Qualificação do Guardas Na-
cionaos da Parochia do Engenho Velho, ins-
-Lanado no afiliei.° do quartel do 10° batalhão
do infantaria, á. praça 7 do março n.
(Vila Izabel), faz publico aos que o presente
edital virem ou dello tiverem scieneia, que,
do accório com o capitulo 4°, art. t..;° da lei
I). 002, de 19 do setembro de 1859, foram
qualificados guardas "nacionaes os cidadãos
abaixo mencionados, aos quaes fica marcado
o prazo do 45 dias, a contar desta data, para
a apresentação das reclarnaçAes a que se jul-
guem com direita, de accórdo com os dispo-
sitivos da lei n. 602, do 19 de setembro de
1830.

1. Ilillebrando Filgueiras Chaves.
2. Antonio Silva.
3. José Rayminido Mondes.
4. Honnrato José do Miranda.,
5. Evaristo Ferreira.
6. Afibuso José da Costa.
7. Julio Avelino do Moraes.
8. Oscar Braga de São Sabba.sa
9. Eugenio do Espirito Santo.

40. Geraldo Machado da Saveiraa
31. Manoel Augusto Corrèa.
12. Gasta° dos Santos Dias.
13. ()atavio Gnimarães.
11. Gabriel Luiz Ferreira.
13. Amphiloquio de Atevedo Couiinlia.

16. João de Araripe Macedo.
.17. Juvenal do Aro RodrigueSa
18. Manoel Sebastião lila Silva.
.19. Antonio Ramos Anus°.
20. Antonio Francisco dos Santo
21. Renato alurlamaqui.
22. Manoel Carlos alagalhãea•
23. Fiorentino afaciel.
2a. Alfonso Rodrigues daSilvaa
25. Domingos Pereira da Silva,
20. Raul Carvalho Monteiro.
27. Amaria° da Rocha Pinto.
28. Octavio José dos Santos.
29. António Cardoso Nunes.
30. Francisco de Fabio.
31. Gasta° Candldo Alvos•	 •
32. Francisco dos Santos Jan,ora
33. Gregorio Cid.
3a. Arthur Joaquim do Azevedo.
35. Paulo Aguirre Noiva.

Manoelyeroira de Carvalho;
37. Gustavo José de Araujo.
38. Paulo Nunes.
39. Orlando Cavalcante Silva;
40. Oscar Moira do Oliveira.
41. Augusto Bernardo de Mello Primo..
42. Bento Campas Ferraz.
43. Augusto Francisco de Albunitterqua.,
44.. Gaspar Gigante.
45. Sulario Antohio Galdino.
4.6. João Gualberto dos Santos.;
47. Eugenio ellareg.
49. Joao Brá.z Martins.
49. Jeronymo da Costa Baptistaa
50. Oscar Gomos Fera:eira.
Si. Alvaro de Figueiredo.
52. Antonio Nareizo de Mello.
53. Pedro de Araujo Rangel JuniMal
51. Fernanio José dos Santos.'
53. Arnaldo Ferreira da Silva,'
56. Luiz Pierrorfs.
57. Gustavo José do Lima.
58. !fia 'o Teixeira da Silva..
59. José Dias Lopes do Alineidaa
60. João do Souza.
61. ladina Gomes Junior.
62. Domingos Cancso.
63. Oscar da Moita Carneiro.
61. Albertino Joaquim flanela!
63. Leão Norte Fernandes.
66. Arthur Auroliano de Salles...
67. Enéas Pennafort do Araujaa
08. Francisca José do Araujo.
69. 13enndicto da Costa.	 .
70. Casar Luiz Leitão.
71. Luiz da Silva Carneiro.
72. Arthu P da Silva Pinto Filhar,
73. Benedicto de Campos Cardos.1
7a. Luiz de Souza Caro ello.•
75. João Baptista dos Santos.
70. Herculano Maciel.
77. Luiz Maldades Caldeira de Souza.
78. Pauline. José da Silva.
79. Heitor Costa.
80. Ernesto Alves de Paula.
81. Octavio José da Fonseca.
82. José Diasde Oliveira.
83. Rogerio da Silveira Matto4
81. Alcidos G -lues Calaza.
83. Silvcrio Augusto da Costa«
80. Manoel José Pereira.
87. Avelino JOsé da Silva.
38. José Domingos Gomes.
89. José Teixeira da Silva (1°):.
90. Manoel Jasé Teixeira.
91. José Teixeira da Silva (21.:'
92. Á 5 Pereira Bastos.
93. Alberto Baptista do Mouraa
91. . José Fernandos Telles.
93. Heitor Ilaydt.
96. Florantino da Camara Coelho:
97, Julio Casar da Fonseca Vaz.
98. Cypriano Fartum Rodrignos dos Santos.
99. Zacharias Ilemburg.

100, Anseio Quaroshaa,

101. José dos Santos Barroso.
102. ilerminio Qearesina.
103. Alcibiades Gabral. 	

•

101. Ilyg no do-Abreu.
103. Protestai° de Abreu.
100. Protastato Corra..
107. José Fernandes da Silveira.
108. Alvaro da Costa Bastos.
109. Afilia° do Araujo Barreto
110. José Domingos.
111. Domingos Vassalo Caruzoa
112. lloracio Casar do Lima.
113. Roberto Cardoso. 	 •
('14. 'José do Bonitirn.
115. Ayres Gomes da Costa.
116. Joaquim da Silva laaria.
117. João de Almeida.'
118. Raphael Jeronymo da Costia
119. Mario Dias Regufro.
120. João Ma-noel de Oliveira GOMM,
121. José Francisco CardoSo.
122. João Corraa Picanço.
423. José Francisco de ilivoira:
12a. Justino da Silva Lopes.
123. Adão Ferreira.
120. Angusto Fernandes Coelho.
427. Pedro '5Talerio da Silva Junioaa
128. Abilio de Azevedo Nlattoe.
129. Luiz Antonio da Silva.
130. °cinjo Legand Rocha.
131. Joaquim Saldes Soaras.
132. Benedicto Po.reira.
133. Antonio Villela. •
1.31. Anselmo rtntonio da Silva.
133. Iloracio Pinto da Fonseca, Porta
13à. albertino Pedro da Rocha.
a137. Nilo Ferreira Reis.

38. Manoel Corraa do Aguiar.
al39. Orlando do Oliveira.
140. Eduardo francisco da Roclia
141. Nelson Pe!eira. Passos.
142. Arlindo da Silva Moura«
143. Luiz Rodolpho GOMOS'. •
141. José Dias Martins.

Dyonisio Bento da Silva.;
(46. Alexandre .9arbosa.
117. Pedr9 Joaquim Jesus.
148. Carlos Pinto Monteiro.
149. Antonio Alves do Carvalhoa,
a30. Eurico Linhares Sorpa.
151. Alfredo da Silva.
152. Eugenio Maximiliano.

Alberto Pacheco.	 •
tal. Alfredo Henrique alagalhãesa
155. Ignacio Poio • ra Braga.
156. José Soares tioutinho.

i. 157. Carlos Sequeira Pinto.
158. S 3 bastião José Maria.
459. lime:talo de Oliveira.
160. Verldiano José da Moita.
161. Francisco Perora Pinto Galvo
162. José Symphronio dos Santos.,
163. Galdino Pereira da Silva.
161. Francisco José Laurindo.
1113. Manoel Nogueira.
106. Manoel Monteiro.
167. José Francisco de Oliveiraa
168. Onofre José dos Santos. -
169. Daniel Pereira.
.?.70. João dos Santos.
171. Euzebio Alves Nogueira.
172. Alvaro José de Souza.

. (73. Francisco Ferreira do Oliveira:4
174. Gilono Pedroso.
173. Annibal Gomes do Almeida.,
176. Eartholoineu Gozar Brazil.
177. Paulo da Cruz Peixoto.
178. Eduardo. Rodrigues Peixoto a
1.79. Eduardo Rodrigues Cardoso.:
(80. Orlando Alves.
181. Idalino Gonçalves do Araujoa
182. Joaquim Paulo de Oliveira.
183. Antnio Pedro dos Santos.

•184. Benjamin Ferreira Marquola
Çar1)3 Ballolno Parreira.

•

•
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269. Alberto Caldeira Frejoe. •

, 270. Francisco
271. Targino da Costa Alotta.
272. José Mauricioda Fonseca..
273. Joarinim Francisco da Costa.,
274. Octavia,no.Pieto Lopes Ribeiro,--.
275. Jorge da Silva Gonçalves.

José de Araujo Carmo..
Manoel de Sá Ferreira:,
Antonio Mendes Antas. .
Felix Manoel da Costa.
Alfredo da Silva.
Manoel Targino do Souzai.
Eduardo Augáto Teixeira;
Manoel da Silva Andrade.;
Accacio Itgailo Goulart.
Alvaro Rocha.
Leopoldo José Machado.
Annibal da Silveira.	 •
Miguel Archanjo•Linia.
Pedro Saáres de Oliveira:
João Evangelista Machado;
Antonio da Silva Luzia..
José Marcolibo.
Antonio de Souza Lima.
Carlos de Araujo Lima.
Francisco Martins Tosta;
Miguel dos Santos.
Arthur Ribeiro Barboaa.!
Luiz Nobrega Junior.
Manoel Rodrigues Nobrega:
Antonio Gonçalves de Moraes.'
Francisco de Paula Pereira Nunes!,
Felippe Moraes de Araujo.
Oscar Pereira da Silva.
Sasthenes da Fonseca.,
Pedro Alberto Pires.
EugenioTerreira Lamarão:
Pedro dos,Santos.
Euelyiles Dias Paes Leme.
Eurieo Novaes.
Vicente de Paula Carneiro.
José de Sá Rego.:
José Carlos de Miranda..
José dos Santos Pereira Botelée:
Antenor Minar •
Iloracio dos Santos Simões.
Carlos Leopoldo de Sbuza.
Manoel Jesnino Ferreira.
Daniel Marques Pires.
Izaltino dó Sá Vieira,.
Francised Albano.
Agostinho ele.Sá
José Anthero da Silva. •
Domingos Jdé Pereira.
Antonio Joaquim Fás.
Cleabulo Fernandes Baptista da Rocha.
João de Assumpção.
Jayme Pereira Barcellos.
Luiz de Almeida Fortuna.
Licinio Moreira Sauna.
Aristoche Pacheco.
Antonio Costa.
Ilonorio Pinto Pereira alagalliiie;
A ffon so Carvalhae,a de Sant'Anna;
Antenor Soares da Silveira:
Eduardo de Jesus.
Joaquim dos Santos:
Antonio Carvalho Baptista.
llonorato Antonio dos Santos:
Hernani Fernandes Campos.
Pedro José Gonçalves.
Eduardo'Perfeito''Antenor.
Genciano de Carvalho Lima;
Galdino Pereira da- Silva. • •
DIelchiades.Barbosa.
João Teixeira de 'Azevedo.
Francisco José Laurindo.
Manoel Nogueira.
Orlando Bittencourt de 'Oliveira:.
Manoel' Martins. • -
Pedro Chagas:: .,
José Francisco de Oliveiraa
Fernando SlonteiregrO..
Augusto José Duarte;' • •-

186. 'Antonio Bodrigues Soares.
1.87. Eduardo Manoel da Silvar
488. Dyogenes Tavares da Silva t,
1$9. Alcino Barroso Pereira. .
490. Maximiliano Baldesarini.
491. 'Ernesto Pereira Macedo.
192. •Godofredo Chaides dos Santos.
193. Ernani Lopes :Vieira. -	 276.
191. Bernardino Pillar Peixoto -Guimarães. 217.
493. Manoel de Souza Marques. 	 278.
106. Luiz do Almeida Pinto. 	 270.
497, Waldomiro Freire de Carvalho. 	 280.
508. Antonio Luiz Zamith.	 ,	 •	 281.
499. Afanocl Gomes Corra Jimior. 	 . 282.
:zoo. Aseendino Cyro Pereira alachadOw .	283.
201. •TaNe Pereira Guimarães. 	 • 281.
202. Octavio José da,Fonseca.	 285.
203. Manoel Gomes Bahhazar. . 	 286.
201. Antonio Francisco de Oliveira.; 	 287.
205. Cicero,de Lima Mello.. 	 288.
206. Alcebiades Fontes Nery.	 289.
207. Francisco Gonçalves. 	 20).
208. Nicoláo Pereira ,Jardim., 	 291.
209. Antonto Luiz Piston.	 292.
210. Oscar de Souza e-Silva.: 	 293.
211. Guilherme de Almeida.	 291.
212. Siniplicio Pereira de Souza.	 205.
213. Carlos de Fréitas.	 296.

Alfredo Domhigos da Silva Junior,/	 297.
Ilermenegildo dos Santos Ainaral. 	 298.
Elizen Nunes da Silva.	 L	 299.
Raul Iless. • -	 •	 \-	 300.
Albertino Barbosa .• 	 •	 301.
Pedro Antonio Rodrigues. •	 202.
Manoel Lopes..	 303.
Francisco de Paula.	 301.
Alberto Gomes Pereira. 	 305.
José Sebastião de Souza. 	 306.
Euclydes Paulino da Fonseci4	 307.
Manoel Moreira. .	 • .	 308.
Aristides Ribeiro da Costa. - 	 309.
Manoel Nogueira Ramos. . 	 310.
Erostrato Freire de Andrade !!	 311.
Thornaz José da Silva.	 312.
Alexandre Corrêa Picanço;	 313. .
José Dias de Oliveira. 	 31.4.
Eurico Chaves.'	 s.;	 $15.

brinho.
235. Gustavo Rodrigues Dias.
230. Antonio do Oliveira Coelho.
237. José Joaquim da Cunhas
238. José de Oliveira.
239. Victor Pinto N'unes.
210. José Augusto Teixeira.-
211. José da Silva Neves.,
212. Elizeu Linhares • de Souza.'
243. João Carlos Barbosa Silva Junior!,
244. Benedicto flecha de Souza.
242. David da Silveira Machado.
246. Otto de Azevedo Lima. .
217. Genasio Bertrand de Macedo

dos.
218. Mauricio de Medeiros. .
219. Manoel Almeida da Silva!!
250, Alfredo João da Silva.
231. Gaspar de Linda, e Silvas.
252. Antonio Santos Ribeiro
233. José de Oliveira.alaniz.
251. Manoel de Souza Carvalho:-
255. Francisco.Campello • Moraes.
256. Francisco Luiz Figueiredo. 	 .
257. Romualdo Fernandes do OliVeli4;
258. João de it ndrade Filho.
259. Alcides Comes Soares.
260. José Pereira Trindade;
261. Julio José.ICa Metia.
262. David Jaároilin Machado...
263. Benedicto Calixto.. .
261. Roinaldd Braga:-
205. Lonrival Corrêa de gatza costa: .
206. Luiz Victor Martins.,	 •	 '^'Zir?"-•

207. Ilonerio 'dos Santo.

351.. Edg,ard de Castro Ribeiro Duarte.
355. Alberto Baptista de Moura.
356. Antonio Bueno de Oliveira.
357, • Waldemar da Silva. •
35S: Lupercinio Cavalcante.
359.. Manuel • Simões de Avila.
360. Carlos Shverino. ••	 .
361._ Virgilio Magalhães flodrigue1 Alves.k
$62. Eugenio Alves . Ferreira.
303. Antonio Ferreira Guima.rlies.
$61. lloracio dos Santos.
n63. Pedro Jubaí) de Oliveira.
306.. AMerico Teixeira.
357. Alberto José de Lima.
:308. Djahna Vicente do Carmo.
359. Carlos. Agapito da Pa,ciencia4
370. Alvaro Marinho.
:371. Polonio José da Silva.
272. • Manoel Vicente da Carmo.
373. Avelino Guimarães.
374. Rodrigo Oliveira.	 .•
375. Eugenio Ferreira.
376.. 13enbdicto Manoel Sacramento.
377; Januaria afartins Oliveira.
378. Pedro Alexandrino.
379. Oscar Martins. •
380. Deodoro Machado Mendes.'
381. Ilapti-sta Costa Bastos.
382. Adalberto Machado Mendes.;
383. Manoel Amaro das Chagas.
385. João Pereira da Rosa.
383. Luiz Gonzaga Gonçalves.
386. Amorico Loureiro.
387. Durval da Costa.
388. José Delphino.
389. Floriann
390. Jovitio Alves.
391. Ascendino Pereira MachS.415,4
392. Anselmo dos Santos.
393. Octavio Silva.
391. Guilherme Corre de JesuSà
395. Balbino Pedro Maria.
396. Aulicinio Rocha.
$97. Manoel Soares dos Santos.;
398. André Ferreira.	 •
399. Sylvio Antonio Mesquita.
400. João Baptista Ribeiro.
401. Abilio José Alves.
402. Mario Pinto.
403. Manoel Soares dos Santos.
404. Demarco Ferreira Mattos.,
405. Francisco flodrigues.	 .
400. Octavio Silva Gomes.
407. Leopoldo Ferreira da Silva.; #
498. Abel Francisco Almeida.
409. Arliudo Francisco Santiago;
410. Theophilo Games da Silva.
411. Laurentino de Souza.
412. Laurentino Izaias.
413. Bernardo Pereira da Silva¡
414. José dos Santos:
415. Braz Esposa°.
416. Luiz Maltes de Araujo.
417. Alvaro dos Santos.
418. Manoel Pinho.
419. Antenor Quaresma.
420. José Leite Sampaio..
421. Nestor Antonio da Silva..
422. Antonio Machado Dias.
423. Victorino de Almeida Vasctnicelloidg
424. Leopoldo Silva.	 /425. Antonio dos Santos:
426. Dyonisio Gomes.
427. Francisco Lopes.
428. Behuiro Dias de Assis.
429. Manoel Francisco de Castro.;
430. Francisco de*Castro.
431. Francisco- Bianque.
432. Manoel de Sá e Oliveira.
433. Antenor Martins Corrêa.
451. Alfredo da Silva.
435. Francisco de Souza Nete.a's
636. Luiz Peeanha. 	 .
437. Mario José da Silva.

• 438. Francisco •da

011.
21.5.
210.
2.17.
218.
219.
220.
221.
2U.
223.
224.
22.3.
226.
227,
218.
229.
230.
231.
232.
233.
231.

Aninha] Pinto dos Santos. 	 31.6.
Manoel Candido Pinto de Azeredo . Se- 317.

'318.
31.6.
320.
321.
322.
323.
321.
325.
326.

• 327.
328.
32.9.
230.

rernari: 331.
•332.
333.

• 331.
335.

_ $36.
, 337.
338.
339.

•340.
311.

• • 312.
• 313.
• '214.

315.
310.
317.
318.
319.

• • 350.
• .	 • 351':•

352.
êZi 3 .



, mas do Fiandres, a granel (Mio ctIUStam), via-
' das de Nova York no vapor dinaiuárquez

Krombèrrg, em 1 de novembro de 1016.'
Manifesto n. .015 F.- W. IIADLER -

„Doia caixa sem numero consignada á Comp,a.-
: nina Expresso Federal; jtirnal do 'Brasil .: Uma
caixa sem numero, consignada ao diesel°, Yib.
'das do Nova N'ork no vapor inglez BlacA
r,-ince cm 40 de ' novembra de 1916.

1.Do' ordem do Sr. prosidento, commuloco 	 ARMA/E31 INTERNO .i
quo serão chamados amanha, ás ii horas, no.	 Manifesto n.-FAM -,\Vm. E. l'ock. -Lycea do Artes e Oiliclos, aprova oral das u ma caixa o. 4. :i26 não cw.sta; Umama.terias exigidas para provimento doem- caixa n. 1 consignada a L., Fhiírer; S. P. E:
pregos de segunda ontrancia das repartições Uma caixa n. 380, á ordem; sena matoat.--11-0de Fazenda os seguintes candidatos:• tresontos e qOarenta e tres ( i .3) MOS (10

Turma effectiva

Jose Americo Pinto da Silva o
Ary dos Santos Silva.
-Jose de Almeida Paulino.

rthur Moreira de Barro;.
Po Ird Tavares Dias Pessoa.

Turma supplementar

Elpidio Boamorte Filho. ARNAZE,SI !TERNO N. 8•Cata° Corrêa. da Camara. 	 •	 o

3ol.la Atubrosio do Nascimento.:

duas barricas sem •itiveza: Viott,o tNs a j..
Cas e . run saCco Seiti 1-bittszrb (não O:batam),
vindas de Liver 1)001tip vapor tingiu C:avu,tu

	

tonshire, em 20 dç novembro de 01.0", .	 . •

an SIAM' . Ia-MINO N. 1,8 ..	 .

,Sala do • concurso, 3 do junho de	 .- )

	 ei barrica

'De ordem ,do Sr. director fmrt.1 da Conta- ,,tof.'eS,079.1401: ¡Lig" - Ii'equilft'. 3 eill'S'ae'.0
bI	

-
lidade f'ilbliCa, sã'q CoVidabdOs a 1)111pare- 	 2-..

cila noSta Thesourátia Geral, 11?5 dias 4 a 6 '‘Alfantlega, do Rio de Janeiro, 2 de nlig, de
gb.eerrgote rnaz, os possuidgrep das cautelas 1917.-0ãjudantoog-insIS'KetLio;14,201.0:-
to apuem ,4o pi:i3ç.t,aW, dta/It$di..,e gn trtadd ,21gildes (?:-.Ulftio, --Tr'?'Vellr---:""--'"'"'"-

Alfredo 'Gamara. 	 • • -,	 • -,. Manifesto n. 1.012-Mas :cas:C - S. P.aulo;

• Laudenno Loureiro Tavarea. . 	 .	 Santos: quatro laarrida ; 1. • • -7. XI .
.Ss	 s, AC,GPCM: jir k7,1'b ica l Fx1 '-

2
O secretario, kão Tavares Dias Pessoa

1017
.

nus:murça° Dr CAUTELAS.
Manifesto n. 769 N: 1.114a ,gAiN¡1,1i100$•

,	 . cOnsignaaa o, ÇoinWráA Q.joi is . , orla	 LU-

Tiesouraria Geral do Thesolro 2:'aciona

Domingo 3

439. Antonio José Gonçalves.
410. Julio Com:é:tires.	 -
UI. Alexandre Jose dos Santos.,

•412. Eurico Morado.
413. Carlos Abilio Gomos.
411. André Teixeira, Pinto.
41. Francisco Pereira Meoczcs:
440. Manoel José Soares.
417. José Luiz Borges. •
418. Agrilo Francisco. -
440. David da Silva.
450. Edgard Canudo.
451. JOSe Manool dos San tos.
452. Deoeloro Lima.
453. João Ribeiro.
454. Dyonisio dos.Santos.
455. Antenor do Monto.

•• 455. Antonio Francisco de Oliveiri.1 •
457. .kblias do, Almoida e Silva. •
438. Fornandes'Alvás da Cunha..
459. Pedro Alfeld.
460. Joalubn Cyriaco daoSilvao
401.• Feaneisco Rebello.
402. Souza Claudio.
401. CidMonteiro.,
461. Nilo) dos Santcis.
403. João de Sá.
465. Antonio Areias.
457. João Coentro.
4•68. Armando Pereira e Soula:o
469. Mario Januario Notasco.
470. Francisco Dontorville.
474. llareulano de Albuquorqua.4.
472. Norborto Antonio da Silva..
473. João Antonio da • Silva.
471. João Antonio dos Santos.,
473. Paulo França do Toledo. '-
476. Bani Velloso.
477. Sabit10 Jose Maurell.
478. Anatolio Barbosa.
479. Mario Carvalho Bastos. •
480. Joaquim Antonio Tinoco.
481. Arthur João de Deus Tinoco:
48'2. No:o Unos Sirnas.
483. Manoel Ferreira do Nascimento..
481. . .loaquini Ferreira do Nascimento!.
480. lloracio Faria.
485. Jose do Paula Madureirao
487. Jose Jacintho Arruda.
488. Alvaro Barbosa. •
489, Clarindo Dutra Pizão..
400. Itaymondo de Brito.
401. Canaido José da Silva.,
492. „Toso Pedro.
493. Mario Gonçalves.:
491; Berouneto Rosas,
493. Chr:spim Alves. •
490. Joaquim flibtro.
497. Vicente de Almeida Bispo.
498. Maximo dó Albuquerque SarincntOo
4:49. Virgilio Jose Rolriguos.
510. João Targino Gonçalves..
501. Manoel Ferreira.
502. Bernardino Bocha.
503. Accacio Vieira Junior.
504. Durval Goines.da Silva..
505. João Orestes Xavier.
IN. Jorge Eugenio Avellez
597. Paultheino Carlos topas.
508. José AIVO3 da Brito.	 •
509. Arthur Isaac Filho.
510. Ernesto Alvarena Filho.
511. José Pedro Dulia° da Silva.;
512. Jaymo José de Brito.
513. Miguel Spcna.

Serviço da reserva

1. T,olz-Marques de Gouvêa.	 , •
2. llonorio Porcina Pinto de Magalltied.

•Sala das sessões do.gortsolho do QualilleO40
do Guardas NaCiónftes da, parocliia do Etig •d-
iiho Velho, á praça Sete de MarçO ii. 24, em

* 3 de jutil0 de 1917.-7- Tenente -done' Israel
rroiro.	 Major Atkotoa

n
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Corrêa.-Capitrio Gomes Vieira. - Ca-
pitão Henrique Dias. Paes Leme. Tenente
2'rizjano Augusto de. Almeida Costa, secretario.

Casa de Correcaão da Cloital Federa

rio do concurso,  S' I	 le	 n ida ,oto
Ferreira e .Silva.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrinionio Nacional

• FAZENDA NACI)NAL »E: SANTA CRUZ

tendo o Dr. Antonio dos•Santos .Malheiros,
'na qualidade do cessionario de Vitalino Luiz
da SilVa.requerilo o aforianento do 46.162
metros do terreno contigo° •ao que possue no
morro do A e onde tem bom 'eitorias, sito convi-
dados todos que tiverem a cppor com relação
ao aforamento o homfeitorias a apresentarem
suas reclamações dentro ile• ooazo de 30 dias,
lin io o qual não mais serão atendidos.

Primeira Sob-directoria da:, Patriinonio
rional, 20 de maio de 1917.-- O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

,
.	 .

do Gabinete do Thesouro
Nacional

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

do art. 12-4 da lei il. 3.232, ae 	 de.jaileiro
ultimo, de es. 36 a '79, afim de serem sobsti-
lindas pelos titolos;definitives.	 - 1Thesouraria Geral do Thcsouro Nacional,.
2 de junho do 1917o-O escrivão, Ai. 	 :

. _	 Caixa- de- Amortização

- Faço publico que, 'Amido-se extraviado as
opolicos da divida publica interna fundada,,
uniformizadas, juro,de 4/', papel, do valor
nominal do 1:0005 • cada-uma,. os-203:55G a
203.598, pertencentes-a. Olaria. Pereira da.
Silva, solteira, oi d sileira, vão ser expedidos
novos CUIOS dentro no prazo de I; dias,
não houver reclamação em contrario. • •

Caixa do Amortização. em 30 .de maio de
• 1017.- O inspector, M. C. de Leão.

A/fandega alo Rio de Janeiro
LEILÀ0 DE cossusio

Edital de. prévio aviso, ÇO>lt o prazo de 30 dias

Pela inspoctoria desta Aliandega se faz pu-
blico que, achando-st, mercadorias contidas
nos'volumes abaixo mencionados tio eas0 do se-
rem arrematadas para Consumo, os SOIM donos
ou consignatarios deverão 'dospaelial-as e re-
tirai-as no prazo de dias, a contar desta.
data, sob pena de, lindo este, serem aoaudidas
por sua conta, nos termos do titulo 6°, capi-
tufo 50, da Nova Consolidação das Leis das AI-
fandegas, sulque lhos fique .0 direito de alie-
gar contra os clreitos dessa venda.

of,'AES DO PORTO
ATOIA	 RNZEM INTERNO N. 3•

Manifesto Il. I .08;; - JD - Porto . Alogre:
Tres amarrados do caixas n. 0.0 ,15 e 6.017o
anua barrica n. 0.018 e quinze caixas ou-
meros 11.231 á i.2-15, consignadas ao Tho
British Bank of South America, vindos
Oothemburgo, no vapor sueco- Oscar Fredik,
em 27 de novembro de 4010.

Dc ordem do Sr.. Dr. Manoel Pimcntel do
• 13arros Bittencourt, presidente do •coacusso,

são convidados a comparecer no dia 4 do
• Junho do corrente annoOás 13 horas, lie ocli-

fido do Externato do Collegio Pedro II, tolos .
os candidatos inseriptos, i.tina de, lla forma da
Mitra a do § 3° do ant. do "Pespectivo re-
gulamento, se submatercm á prova escripta

' de portuguez.
Casa de Correcção, 1. de junho de 1917.-:

O secreta

Mirectoria

.Junlio' de IDI7	 5917_
•nn•n•nn•••••~1.1.1~.

Los, 4' uscripturzrio..	 •
, CONCURSO PARA /SI:RIM:RARO 	 - •
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Minieterio tia Marinh4,

Diretoria da Contabilidade
'	 •
Ii[Goax nu A VENDA DOS TERRENOS DO ANTIGO

ARSENAL DE MARINHA DA DAMA	 .

Estando o Governo autorizado pela aliou
h. 3 do art. 27 da lei n. 3.232, de 5 de ia-
ffieiro do 1919, a vender, em hasta publica.
qu permutar os tarrenos do antigo Arsenal

- de Marinha da Bahia, serão recebidas pro-
postas, dentro do prazo de 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
alludido arsenal, nos termos da autorização
legislativa. tendo em vista o ministerio apu-
rar dos alludidos terrenos, sem prejuizo do
seu justo valor, o necessario para dar conve-
niente installação á Capitania do Porto e Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado .da
Balda, sob as seguintes condições: .

í*, as propostas deverão ser apresentadas
em envolucros lacrados e fechados; em duas
vias, devidamente saltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina pelo proponente, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
constar do envotucro o nome do proponente e
sua residencia;

Ela o Governo se reserva o direito de dar
como não feita a coneurrancia, se considerar
desvantajosas todas aa propostas;

- Wb, as segundas vias da pro.posta serão en-
viadas ao Diario Official e nelle serão puleis
Cuias na integra, antes de qualquer decisão;

44 as propostas poderão ear apresentadas
na dap itania do Porto da Bahia ou neste Mi-
nisterio, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informaçaes necessarias a qraesquer interes-
sados;
' sa., fica estfbelecida desde já. para . qual-

quer proponente, a caução do 10:000%, que
será depositada na Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado da Balda, ou tia pagadoria da
Marinha o restituida logo após á decisão que
o ministerio tomar sobre o julgamento das

, propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
de 15 dias, no ma.ximo, após a terminação dos
:30 dias a que se refere o edital ;

Ga . os involticros das propostas entregues
na Capitania do Porto da Bahia serão rubri-
cadas pelo caparia do porto o enviadas a este
minieterio onde se procederá á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidade
da Marinha. Rio de Janeiro, 29 de maio de
017.— Apollinario Gomes dc Carvalho. (• •

Ministerio da Guerra

• Intendencia da Guerra

GONCORRENCIA PARA ARTIGOS DE FARDAMENTO E DE
EQUI'AMENTO

- De ordem do Si. general director da Addda
nistração da Guerra, faça publico que o Con-
selho de Compras desta repartição receberã
propostas no dia 6 de junho proximo, até as
12 horas, para o fornecimento dós seguintes
artigos
123.000 metros de brim kaki nacional.

13.000 !uonels americanos completos.
'2.500 pares de perneiras.
ti.000 cobertores de lã kaki.
2.G00 moctalas sem correias.
2.500 barracas de lona kaki para praças.
s -25a barracas de tona Laki para offi-

ciaes.
-barracas de lona kaki grandes.

As pessoas que preteaaderem concorrer a
GSM fornecimento davaeno oras-lamento-habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do dia 4_ de junho proximo, apresentando
nessa occasião o no acto da Concorrencia os

-seguintes docutlentos: certidão do registro
de contracto social passada pela Junta Com-
marcial, recibo do imposto do industria o
profissão relativo ao primeiro semestre do
atino corrente, alvarás de licença da Prefei-
tura Municipal, provando serem negociantes
capecialistas do artigo que se propõem a for-
necer.

As firmasaindividuaes deverão tarado= apre-
sentar carta de negociante matriculado. -

'As sociedades anonytnas deverão provar se
estão habilitadas a funccionar, exhibindo cer-
tidões em que se verifique o cumprimento dos
arts. 79 e 80 do regulamento que baixou com
o decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Os concorrentes habilitados depositarão na
Dl:cataria de Contabilidade da Guerra a
canção do 10)08, para garantia da assigna-
tura do contracto, exhilanclo o respectivo re-
cibo na occasião da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da assignatnra, para.
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que provem ter feito naquella di-
yectoria, o deposito na razão. de 10% até o
valor do 50:0003 c de 5 °A, sobre qualquer
excesso da mesma importancia, não sendo
admittida caliça° inferior a 1:0005000.

As propostas serão apresentadas em tripli-
cata, em envelo.ppe fechado, com a declara-
ção exterior do nome do proponente, cscriptas
a tinta preta Sana emenda, rasura mi entre-
linha, sanada a primeira via e todas assig-
nadas pelos proprios proponentes ou seus re-
presentantes, que deverão comparecer ou
fazer-se representar na occasião da abertura
das referidas propostas, ficando sujeitos ás
multas regulamentares, caso uno cumpram •
fielmente o contracto que for lavrado c assi-
guado.

' As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão do todas as
clausulas do edital.

-Os representantes doa senhores negociantes
não poderão . apresentar-se á edneorrencia,
nem assiguar o respectivo termo de contracto,
sem que exhibam procuração em devida
&Sarna.

Não poderão tomar parte na concorrencia,
conforme o dieposto no aviso do Minieterio da
Guerra n.-169, do 28 de junho de 191'2, o ao
qual obedecem as condições deste edital. oa
negociantes quo não tenham cumprido fiel-
mente tolos os contractos 6 ajustes feitos com
o Ministerio da-Guerra nos doas ultinms armas
anteriores a esta licitação. 	 '

Os artigos acima obedecem aos respectivos
typos oxistentes nesta intendencia, 'devendo
as dimensões do cobertor ser de 2r°,20x1m40
c o peso médio do 1.250 gramma; o prazo para
a entrega seN't de 60 dias, a contar da data da
approvação do respectivo contracto.

Os praponentes sujeitar-Se-hão a todas as
•disposições que regem as coacorrenclas desta
repartição e ás contj las na lotara a do art. 51
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 1909,
e decreto n. 8.209, do 29 do setembro de
1910.

Não serão aceeitos, por motivo algum, re-
querimentos depois da citada hora do alludido
dia a de'junho.

Intendoncia da Guerra, 30 de maio de 1917.
-»Dircen Caetano de Oliúcira, 3° official,
cretario interino do conselho de Compras: (•

Iníendencia da Guerra
CONCURRENCIA PARA PEÇAS DE AnnEJAMENTO R

cornos
De ordem co Sr. goneral director do Altril-

nistração da 'Guerra, faço publico que o con-
saibo cio compras desta repartiçan receberá
propostas nb dia 8 dejunlio proxitno, até ás
12 horas, para o fornecimento das se,guinta
poças de arraiamento' e couros:

• Arreiamento para montaria de offiziat
174 sellins.
171 pares de bolsas de fruta.
174 alforges.
174, barrigu&ras cora 24 cordas (cadti

uma), pardas, inglezas.
174 rédea para Conducção de bornal e

balda.
174 pares de estribos de metal branco.
174 freirrod. o metal Eglantine (typo an-

d:74 bridões do metal Eglantine (typo an-
tigo).

mantas do feltro marrou com listas,
de palma garance.

171 maletas de compostura.
Arreiamento para montaria de praça

2.4, 36 sellins.
600 pares de bolsas de frente, grandes;

2.430 alforges para o lado direito.
600 barr .gueiras com 24 cordas (cada -

num), pardas, inglosas.
2.436 porta-mosquetões para o lado es-

querdo.
2.436 porta-lanças de couro:
2.436 talins Com suspenaorios de couro.
4.872 cartucheiras com 10 bolsas parai 

2.436 freios com barbella (typo coronel
Cardoso).

2.40 mantas de feltro com listra.
2.436 pares de es riteps de metal branco.
2.436 marmitas.

600 radas para conducção de balde c .
barna'.

COO maletas de compusSura.
1.S36 cantis.

*	 Couros
SOO 11101GS de sot.a do Rio Grande, de 1 3 qua-

lidade, sem defeitos, desbastada e preparada.
200 meio de sala do Rio Grande, de i° qua-

lidade, sem defeitos.
100 penes de porco, • nacionacs, som defei-

tos, côa /amena.
As pessoas que pretenderam concorrer a

esse fornec manto deverão préviamente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel inicia:lente da Guerra, até ás 14, horas
do dia Ode junho, apresentando nessa oét asião
e no acto da toneurrencia os Seguintes do-
cumentos: Certidão do'registrcr de contracto•
sccial passada pela Junta Commercial, recibo
do imposto de ihclustria e profissão .relativo
ao 10 semestre do anno corrente, alvarás do
licença da Prefeitura Municipal provando
serem negotiantes especialistas do artigo que
se propõem a fornecer. As firmas individuaes
deverão tambem apresentar carta de negoci-
ante matriculado.

As sociedades anonymas deverão p . ovar si
estão habilitadas a funccionar, exhibiewo cer-
tidões 'em que se- verifique o cumprimento
dos arta. 79 o 80 do regulamento que baixota
com o decreto n. 431, - de 4 de julho de

1891;Os habilitados depositara .° lia
Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:0003, para garantia da assigna-
tura do contracto, exhibtndo o respectivo re-
cibo na orcasião da entrega das propostas, a
apresentarão no . acto da assignatura, para
garantia da fiel cxecução'do mesmo cor.trae:N.



• secção—Rio—Alzira Banha de Salit'an-
na—ignorado—Districto Federal.

42 	 Hertlta, de Sant ..A.n-
na—ignorado—Districto. Federal.

2a secção—flio—Alzira Rutila do SaneAa-
na—Districto Federal.

Primeira secção da Sub.diroctoria	 Tt'a-'
rego, 6	 novembro de 1910.—Servindo de
searetario, Godofredo de Abreu Linut, chefe
de secção..	 .,)

1.•n•n••4 	 ,
•

Directoria Geral dos Corretos
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documento que prove ter feito naqu,ila
directoria o deposito na razão do 10 V. até
ó valor de 50:000 e de 5 % sobre qualquer
excesso da mesma importancia,,nao sendo ad-
init . :da caução inferior a 1:0005000..

As propostas .rão apresentadas em tripli-•
cata, em enveloppe fechado, com a declara-
ção exterior do nome do proponente, °seri-
ptas a tinta preta, sem emenda, rasura ou
entrelinha, saltada a primeira e todas as•
si elas pelos proptios proponentes ou seus
represeittantes quo dever: i o -comparecer ou
fazer-se reoreseutar na °ocasião da abertura
das referdets propostas, ficando sujeitos ás
multas regulamentares. caso não cumpram,
fielmente o contracto que fõr lavrado e assi-

Aí propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão de todas as
clausulas do edital.

Os representaittes dos senhores negociantes
.ião po 4 oeão • apresent,er-se á coneurrencia,
nem aWgnar o respectivo termo de contracto,
sem que • exhibani procuração OM devida

Não poderão tomar parto na coneurrencia,
conformo o disposto no aviso do MinistAtio
Guerra n. 169, de 28 de junho de 1012, e ao
qual °bedum as condições deste edital, 03
negocianto3 que não tenham cumprido fiel-

,. nu.,ite to !os os contractos e ajustes.;eitos com
o Ministério da Guerra nos dons unimos annoS
anteriores a esta licitação.

As peças de arrojamento obedecem ao typo
existente nesta intendencia (typo 1010) e o
prazo para a sua entrega será de '90 dias e o
dos couros de 3(,) dias, a contar da data da
approvação do respectivo contracto.

OS proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem as concurrencias desta
repartição o as contidas na lettra a do art. 51 •
da lei n. 2.221,' do 30 de dezembro de 10)9,
ii decreto u. 8.260, de 20 de setembro de
tolo.
' Não serio acceitos, por motivo algum, re-
querimentos deuois da citada hora do alludido

• dia 6 do junho.

• Intendencia da Guerra, 31 de maio de 1917.
— Dirceu Caetano de Oliveira, 3" °Meia', se-
cretario interino do coilselho de compras.

'cabidos em refugo no sogundo trimestro do

,Numero . c. 16 registrado—Pooeedencia—Pestina•

••	 •
2.34t-7" secçao — Alexandre Marques

„Maria Gni/Ire—Bicas.
•.3	 seeção—A I bitu' Costa Souza Se-

- briti1io'•--Lindoiplio-13abla?%
11.593-7a secção--Joaquim Comes -,-- -F.

Guimarães & •Comp.—Poiite Nova.
4.110-1° secc,ão —. Anna Azambuja — P.

raustino—Porto Alegre.	 _
231—Rua. da Passagem —Carlota. M. do

Souza—Olympia—Maceió. •
, 21.557—ia SC:510—Caseltiro n. de Sotiza-
Mariano Pereira Lima—Pernambuco.

32.131 C-71 S'ecção-Franciseo M. de Car-
valho—Rosa—Vargem Alegre..

27.732-7" secção—José Saudi — José Lo-
thario, Rio Nogro—Manáos.

8,636—Praça 15 de No'vernbro—Manoel da
tosta patiferro	 Souza—Dahia.

1.006 C-7" secção—Maria, N. do Jesus-
Candida Maria do Jesus—Sergipe. 	 . •
• 531 C—Cascadura—Maria ' Menezes—Litiza

'Gomes da. Costa—Sergipe. •
• 24.414-7' secção—Nonité . Calixto — CarlOs
Ferreira Nobrega—S...Paulo.

8.800-74 secção—Petronaa V..'de Barros
—Antonio—Portiambilco.

8.031-73 secção—Nabuce Bibeiro Rocha-
Giruenez de Mello—Pernajibuco:
• 5.223—flua do • Clittete—A111 .01Ii0 TIcigido-

• Antonio Tlezerra—. Colonitt C, de Dons Rios.

52.988-7" secção—Seithorinha R. Mello —
João Arruda Mello—Pernambuco.

236---flua do Cattete—Maria Sophia de Jesus
•—Romeu Victor 'dos Santos—Estado do Rio.

• 3.030— Rua- do Cai tete—Zepherino Augusto
- dos Santos—Jovita—Paty de Ubá. - • -
• 3.617—Arsenal de Marinta—MariaEdwiges
da Conceiçao— Joventino . Josó dos santos-
Se.rgipe.

.0.625—Districto Federal-Firmino Augusto
—A bilio Ayres—Pará.'

6.916 — Distrièto Fecleral--Luiza Maria de
Freitas—Luiz da Era nça—Paralayba do Norte.

2" socção—Rio—Alzirallertha de Sant'Au-
na—ignorado—District° Federall

mesa (ração de laSuas• bai lanas ou duas la-
ranjas), vassoura de spiassava (grandes o pe-
puen,is).

Os generos são do primeira qualidade o
postos no o,'es do antigo Arsenal de Guerra

'1	 conta dos fornecedores. 	 •
As propostas serão cm • duas vias, ambas as-

signadas, sendo a primeira - selada, o serão
• abertas e lidas na presença dos interes-
•sa dos . •

Todas os informações relativas ás clausulas
do contracte o outras serão prestadas lta se-
cretaria da fortaleza e batalhão.

Quartel in.Fortalezá 'de Santa Cruz á barra
do Ilio de Janoiro,1 de ji.n110, de 1917.- —
Ojoljan Galeão, segundo- latente secretario-.interino.	 .-

. e0r,nr.sriOnÈNCIA CAMD%	 nErCGO

. De ordem do Sr. Sub-director do trafego,
convido os remettentes ou destinatarios aba,ixos

correspondencia quo contém valores,

all"^ findo 11. q l3), corupareeerein na the-
souraria, dasta ropartiç.ão, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de uni afino, pre-
enchidas as formalidades regolamentares o
após o pagamento da multa respectiva.

tario—llemettente--D est ino

KB-DIRECTORIA DO TnaFáo

• COP,RESPONDENCIA' 'CAMDA EM IIERUGO	 •

- De ordena do Sr. sub-director do Trafegá,
convido os remettentes ou destinatarios abai-
xo. da correspondencia que contém' valores
cabida oin•refugo no 3'' trimestre do anuo
findo (1915), a comparecerem na thosouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de uni antio;preenchidas 'as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

• 11'itinero do reistrado—Procedencia—Destina
tario—heineltente—Destino

16.412 C—ia secç.:Is—Alvaro Ferreira Dra..
ga.—ignorado—Sete Lagôas.

3.020 A—Avenida Central—F.lidio de Chris-
. to—Maria C. de Andrade—Paty. 	 . •
• 35.493-7" seceão— José Antonio Thonnz-

Lola—S. Paulo.
4-06 A—Arsenal de Maáfilia—josé Francisco

de Almeida Resouro—Baynnitido J. de Almel..
da—Pernitrutftico (Gualdirias).

447 C—Arsenal do Marinha—Generosa Men-
des—Ania,t•o M. da Silva=-Reeite.

751 C—Caseadura — Joaquim de Freitas-
Éerna.ndes & Irmão—S. Paulo.

91 C—Arsenal do Marinha—João 'Vieira do
Souza—Manoel Messias do Nascimcnto—Dis-
tricto

1.600 A—Avenida- Central — João Martins
Ilamos—lkniriquo José Bellonia—Angra dos

7: A—Estacio de Sá—Juvencio Gama—Ma-
noel Francisco Pereira—Piracema_
• 353 C — Arsenal do Marinha— José Brito—

João Pereira da Silva—Alagas.
112—Meyer—José Fernandes da Silva—Jesé

dos Santos—Districto Federal.'
206—João Guttenberg— Euclides—Districto

Federal.
341 C—Arsenal de Marinha—Maria Magda-

lana Nascimento—Ignorado—Sergipe.
2.297 A—Avenida Rio' Branco — Rodolpho

Weber—Teixeira Borges StComp.--Petropolis.
685 V—Praaa„ Duque de Caxias — Paulino

Theodoro Cardoso—Ignorado—S. Paulo.
362—Meyei•—Rita Garcia Bernardina—Bar-

ra 'do Pirahy.	 •
3.117:—Arsenal de Marinha	 Asso. De-à.

_Campista—Ilyppolito P. Areias—Campos,
9.250—Distrieto Federal—Rodri go Vascon-

	

Ceilos Espinola—Enéas Torreão—Pará. 	 _
5.714—Districto Federal — Svlvana Cano-.

veva da Silva—Ignorado— Bolo Horizonte.
•441—Districto Federal—F. Carlos Sz Comp.

—Severino
8.393—D istrict° Federal—Agencia N. Ame-

ricana—João Nazari—S. Paulo. 	 •	 •
1.54,7—District° Federal —Alberto Veiga-

Joaq tu inialieiga—Recife.
9.072—Praça Duque de Caia Te-- Antonio

Egino — Thereza Villela Soaras — Curato de
Santa Cruz. •
• 0.530—Corumbá— Salustiano
noel Pugitt—Paraguay.

,58 . 397-7' secção— Mmo. Dinbany —GÇori
gette—França.

Farta/ela da Santa Cruz

totTAL	 CONCURENCIA,
•

Do ordem do Sr. Coronel cOmmandante, •
faço saber a quem interessar possa que o con-
selho achniniStralivo desta fortaleza e' do 1°
batalhão do artilharia de posição rw °borá
no dia 6 do corrente. ás 12' horas, propostas
para fornecimento de generos alimenticios,
forragens, ferragem e outros artigos, durante
o segundo semestre 'de 1.917,corrente.

Por kilo: Arroz nacional .superior, assucar
refinado de I" o 2"; araruta,. bacalhão , de
Caixa, banha Marca Rosa, batatas grandes
nacionaes, café moido, carne de carneiro,
carne verde de' va"cca, carne verde de porco,
carne de vitella, carne secca, ',acionarem
mantas, carne secca mineira, carvão do •
pedra, carvão Coke, chá preto, c,h1 verde,
farinha de Porto Alegre esperial , feijão preto,
goiabada, marmelada, manteiga nacional,

• massa -fiara sopa, malte em folha, pão fresco,
queijo de Minas, temperos, e verduras, sal
C:01=W, toucinho, alfafa nacional, lenha em
tócos, milho verde e' sabão virgem.

. Por litro : Azeite doce, leite do vacca, °leo
de colza, kerozono, vinagro branco, vinho
virgem o vinho do Porto.

Por unidade : ferradura para muar,' gal-
frangos,ovos de gallinha (dozia), sobre-

Zinisterio da Viação e
Publica%

Directoria Gerai dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

;
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al12.000 —11 Sena°	 Valeovitoch-
Obre—Russia.

a40.720-14 secção—Euphernia L. Y. Car-
ioso—Luiza C. de Cardoso—Chile.

G.307—Frei Caneca—Chin Sabia Cheung-
lknoraclo—China.

filo do Janeiro taa João Catalarn—Modesto
a-Pistrieto Federal.	 -
•fio de Janeiro—Alzira Pertha de Saiiit'A una

;a-Ignorado—District° Federal.
Rio de Janeiro—Alzira %adira de Sant'Anna

aa.-ignorado—Districto Federal.
Ilio de Janeiro—Alzira Partiu de San(

—Ignorado—District° Federa/.
delineiro—Alzira flertha de &sun nna

saaignorado—Districto Federal.	 . _

Primeira seeção da Sair-directoria do Tra-
fego, 6 do.novembro de 1016. 	 Servindo de
secrelarhi, Godofretlo d Abre-10 é Una, chefe.•de seeçãO.

Directoria Geral dos Correiog

De ordem do Sr. director geral fica mar-
eado o prazo de dez dias, de aceôrdo com o
§ 1° do artigo 493 (To regulamento postal em
vigor, para o carteiro da agencia postal de
Engenho Novo, nesta capital. Dano da Silva
Ferraz, justifica r.sua ausencia desta reparti-
eão,-visto se achar incurso no n. 8 do artigo
4' 33 do regulamento Mn figOr. . •

Sub-directoria do expediente, 3* seeção, 26
de inalo de 1917.— Sarvindo de sol-directa',
kiv???CiSCO de Ca$1?:u Soare, chefe do secção.

Directoria Geral dos Correios•
StII-DMECTORIA O ESPEDIENTE •

St anda secção
Pc aceGedo com o § 1° do art. 403 do rego-

lamento vigente, e, de ordem do Sr. director
geral, fica mareado o prazo de 10 dias para,
o praticante de "" Classe desta directoria José
dos Róis Rezende justificar .a sua ausencia
desta repartição, visto se achar incurso no
n, 8 do art. a8i; do mesmo regulamento.

Directoria Geral dos Correios, SulAirectoria
.do Expediente, Rio do Janeiro, 25 de maio
de 1917. —Servindo do sub-director, Frau-
ciK‘o de ("astro Soares, chefe de secção. ,	('

•••n•••n•W

&Irada. de Ferro Central do 'Brazn

srsor.Ngo DTrlarEco
. Sendo necassario suspender o trafego no

trecho do Cominarei° a Taboas, devido ao
má° estado da ponte existente no Rio Para-
hyba, a qual não offereee segurança, de or-
dem da directoria laço publico que no prazo
de 8 dias, contados de 28 do corrente mez, se
fará effectiva esta providencia.-

Secradaria da. Estrada de Forro Central do
Deasit, 26 de maio do 1917.-0 ,seeretario,
JoSe Ricardo de Albuquerque.	 (•

•inisterio lia Agricultura, InclustrN
- e Conarnerclo

:---.),iractorla de Meteorologia e Astronomia

•OBSTIvATOltr0 IÇAM:int DO RIO DE JANEIRO

concurso de uma va g.Vde assistente do
24 classe da senão do Mt!leoralogia e Physica
do	

.
Globo.

-A inscripção se rea.lizará mediante requeri-
mento ao director, acompanhado ale certidão.)
de idade, folha-et:atida e de attestado medico
de robustez e . declarando não soffrer de mu-
lestia contagiosa.

No ' caso dos candidatos não possuirem
algum diploma seientifico ou Mauari°, de-
verão prestar exame de .sufficiencia, antes do
strem•admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á•isenção do exame de suniciencia instrui,r5o
seu requerimento com doca mentos justificando
as suas allegavks.
- A inscripção para o eaneurso,sará roque-

'ricia ao mesmo tempo quo aa do exaura sle
sofficiencia ou isenção deste:	 '	 •

Os candidatas que lis, forem ttinecionar:os
ficam dispensados da tolha corrida.

. As matarias que constituam o asatimpto das
provas de exauro e . do concurso estão especi-
ficadas -nas instimeções que baixaram Comll

a portaria de ii de dezonibro de 1014 para
reger OS concursos para preenchimento de
vagas na Directoria de Meteorologia e Astro:
nomia, com as emendas approvadas • polo Sr.
ministro da élgrieultura, para pot-as de aceor-
do 0:5111 os regulamentos respectivamente an-
nexo3 aos decretos 114. 11.433, de 13 de ja-
neiro, e 11.508, de .4 de marear de 1013.

Os reg uerimentoa com os documentos que n3.
acena pa nharem serão entregues ao secretario,

-.que deites pa4sa.ra recibo, em todos os dias
uteis, do 11 ás 16 horas.	 - •

Secretaria 'do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, 11 de abril do 1011. — Laurin:la
Macedo, secretario.	 (-

3eahia1il1Le Unia:
De ut schlauti

flua da Quitanda, 131 — Fundado em 1887
' Capita' realizado: Marcos 	 la.00a.,000

lie:Á:roas : Marcos 	 	 8.100.000

bAtAYCETE EM 31. DE 31C0 DE 1017

Activo

Caixa matria, filiaes e agen-
Contas correntes garantidas 9.'1.53:sig6:%

cias 	
	

21.,.V.6:26StEk
Letras descontadas 	

	
;.091:890$918

Letras a receber 	
	

4.b99:0'51$022'
Valores e letras caucionadas 9.3U :79SG7
Valores depositados 	  1.1.$21:53:;5000
Caixa e deposito em banco 	

	
4.570:5105319

67.573:32.85-ia0

Passivo

Capitai, 1 Marco-11a; 1$000
Contas correntes com c sela 15.000:000500O

.3.866:G9253:;8juros 	
Caixa matriz, filiaes c cor-

respondentes 	
	

9.287:179Wa,
Deposito a prazo lixo o com
• prévio aviso 	

	
3.!;68:470$185

Valores em canoa.° o depo-
sito e titulas a receber
por conta do terceiros 	  29.0/1:9A550G

Diversas contas 	 	 6 .808:9305713

S. E. S.: O. — Os directores,

Sociedade A nouynla	 dlug-
riws nem' idas 13. Ma ta:

orazzo

tecr,nriano

Certifico que a marca de olco de Tliciaa
Meia, das rotulo caio dizeres da Sticie:ado
Anonyma Industrias Reunidas F. Mata razzo,
ragistrada na Junta Commereial do S. Paulo,:
sob numero toes mil conto e trinta, foi depo-
sitada nesta junta cru quatro • de maio p ar-
ximo findo, com um exemplar do Diario Offi-
cio, daquello Estado, em que sabia publicado.
Eu, aolo /lygino do Araujo. primeira official
"esta -junta, escrevi, Secretaria da Joista.
C •Jumnrcial da Capital Federal, 1 da junho
de 1917: — Isidoro Campos, dire.etor. (Esta.-,vaio os SCUOS devidos).

PATENTES DE MENÚ°

›. 9.5g) — Munuríui1 descriptiva	 « tona
oram applicação cie alto r tu ti.co rdler g ('ti!

+(adro& esculpie.-Iug em tua leira C riu
tcrra cota e bran..;‘.:	 plra que pcde

pririleg io im'Weão 31d) .1.0t$ raeerv.
dülnicilitilo ela Cd pilai d . ) . Et Io • de SI)
Nulo

•llefere-sc a inormari ) a unia nova applica.
elo de alto e baixo relevo orn quadros cscul,
wos em madeira e CM Cart011-Pit:Pre, iJi 1%1
reli c bron:r, e consia!e na sagointe:

a) aso) applicação cm quaeo-aosr quadros,
sae .os OUpcofatioa, obedece:ido a ti ni con-
junto symbolleo e anistia), •quer !dast ima-
gems que ocupam o centro. CD/ nina aó peça,
oem encaixe nem emandes, quer pala dispo-
goão dos symboloa que cercam as imagens,
quer peias molduras caracteristicas que for-
mam os quadros, como se ta da photrgraphia
ti. 1, apresentada como as demais ermo siris-
pies esclarecimento;

1.) a dita appreleào de earton-l'i .”'re, terr(c
cola e bronze. obeilocciu10 os mesuras moldes
da photographia acima mencionada, eansoante.
se O. da cio n. 2;

c) a dita applicação em quadros •eseulpidoa
em madeira em um si) . bloco, saiu encaixes
mio emon.las, conformo a pitoto ,graphia ti. 3,
o bem assim na appaação de alto e baixo
relevo em quadras rarton-P;vre, (mera cota c
bronze;

d) a dita appliCaçao em quaesquer quadros,
sacros ou profanos, esculpidos em madeira o
eartcn-Pierre, terra cota e bron:e, com alie-
gorias e emblemas esCalpturaes, conforme a
photographia n. 4.	 4..

Tendo assim deseripta'a inveacão, • declara
que reivindico, em resumo:

1, 0, unia nova • aplicação de alto -e baia°
relevo em quadros esculpidos eia Madeira o
em cdrtan pièrre, terra cotu e bronze, cara-
cterizada petr facto de vonstituir quadro.; de
dimensões variava:s. de 2.`a,00X1 m,70 a 0,1•2x
X0t°,32, com as imagens no centro ,ern unia.
só peça, sem encaixe tosm emendas e tende
moldarás lambem eto unia s6 peça	 _
• urna nova applicação do alto o baixo
relevo, em (-padres esculpidos em madeira;
conforme a reivindicação primeira, caradc-
rizada pelo, facto de constituir quadros sacros
ou profanos, ornamentaes, symbolicos, do
uma ou mais, figuras e tte decorações varia-
vais.

• Do ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, devidamente autorizado polo Sr. mi-
nistro da Agricultura, Indústria e Cominarei°,
faço publico que pelo prazo do GO dias, conta-

:doa desta: data, é aberta a inacripoão para

SOCIEDADES ANONYMAS,
Cil

John.— _Vau- •.• Rio de Janeiro, 14 do abril de Or. — Por
proeurnão,.. Silvio DJ Zeppa.



Fiação o Teek-'‘‘1dos ..:1.11iança

.noloS DE DrEENTERES

Do dia 4 a 12 de jcnho proximo future, , dat-
12 ás 11 horas, e depois ás quint.ss-feirà,
pag.a-so no oscriptorio da rua S. Pedro n. 44,
o coupon n. O do emprostimo do 2.000:0005:
(bojo reduzido a 1.901:0005), vencivel an 3/
de corrente o do valor de 1$ cada um. *-

• Rio do Janeiro, 25(10 maio do 1017.—A. 'g-
vedaria.	 - • • (.

Fal/eneia, do N. Teixeira
. a7. Contr.

•
O syndieo dessa Meneia declara aos inte-

ressados, para os fins do direito, que se acha
todos OS dias, á disposição dos credores, das
aí: ás 10 horas, no escriptorio do sou advo-
gado Dr. Pinto Lima, na rua do Ouvidor
n. 52.

Rio do Janeiro, 31 do maio de 1017. — Jog.
quita de Souza Mendes.- .	 (-

•

Domingo :3 _
	 DIARIO OFTICIAL

	 • 
Anã) de 1017 5921—

ANNUNCIOS

Companhia de AvieultUra,

ASSEMeliA GERAL 1:XTRA0RDIYAIIIA
•

São convidados á Srs. accionistas a se ren-
ilirem no dia 6 do corrente, á.3 13 horas, na
sialc da, 'companhia á rua de S. Bento n. 10,
sobrado, alim do resolverem sobra diversos
assuntos de interCSSO

As aces• ao portador deverão scr &NA,-
tadas até a resma da referida reunião cm
poder da companhia.

Rio de Janeiro, 2 do junho de 1017.— di-
gyclorid.

Irra noisco G raell.&-.. Comp.

socrEDADE MI COXIM MITA POR ACÇÕES -

	Paga-se do dia 4	 hodo jun em deante, das
ás 13 horas, no oscriptorio da sociedade á

roa Visconde de Inhauma ii. 109, o 1" divi-
dendo do 85 por aceão.

O solidasios: Antonio Anz g rieo Barbosa . de
Oliveira.— Francisco Xavier Cavei'.

Quadra ,2,-era1 dos credores
da, lã lleneia . do J. Saraiva

Irmão

Juiz 	
Escrivao 	
Curador 	

PRIVILEGIADOS

Empregados
José Pereira 	 	 •2005000
Luiz da Costa Aguiar 	
José llodrague3 	

	 "- 1295 JOU
1895 00

Alberto Augusto Pires 	
	

425486
1:83os109Manoel do 01 veira Ferreira 	

4015500Manoel Caldella 	
Joaquim José da Costa 	

	
2675100
2365209Albino Moreira 	
22150 tONa •cellino Lope3 da Costa  •

Arlindo Baptia a da Costa 	
	

31)3120
1015900Jose Alberto Alves Leite 	

• 21050u0Japim Ramos Brito 	

ilbfguel dc caga

6005000Nicola Zagari Comp 	

CIIIROGRAPOARIO3

1305500Souza Mattos & Comp 	
 1:17453V:1F. A. Walter 	

Carlos 'Faveira &Comp 	
	

1:5205100
Barbosa Albuquerque St Comp 	  1:1605",
Fernandes c5, Alv Ira 	

	
2015009

Loal Santos & Comp. . 	
	

2675900
Ferreira Er.iao & Comp 	

	
1:( i2S030

Mc. Kinlay & Comp 	 . •	 1:0815020
A Imel Ia Simnann & Comp 	

	
2.82•520u

X vier Washington St Comp.
Corroa, d'Avi" 	 • •
	 2065'a30

1:3355110
Antonio Braga Si Comp 	

	
8205100

Coelho Martins & Comi) 	
	

f2:17458a0
A. Macedo (Sz Gomes  •
	

18753:.;)
Joronvmo Brilevides 	

	
' 205000

J. 11i .tiro & Pereira. 	
	

1:1225000
.Domingos"João Gomos Dauaazio.. 13:8125800
Damazio & Comp 	 ... 	  13:082,i000

1:0.8057uoBrandão Ah ^3 & Comp. , . ...... 	 	
1:4105000Carvalho Rocha & Corup 	

. 1:170540Pcdr ;a. Madeiro & Comp 	 	
6:3315420Angelitio	 Comp 	

•

.	 .

Achatinto & Ilugo .• 	
Rárjque Liana	 .. 	

 2:61855W
2:6295387

Guimarães, Irmão &Comp 	  1:9985110
Alberto Bockc Jong & Comp 	 	 .3785500
Joaquim Fe„rnande.s &
	

2:1155103
Mcirelles Zamith & Comp..0 	 1155716
A. Marli & Comp.? 	 •
	

1:3745100
Forme Irmão & Comp 	

	
03925920

Castro Ilegguf & Cotup 	
	

855020
Thomaz da Silva & Comp 	

	
3995200

Alvaro Barroso & Comp 	  2:4055500
Souza Filho & Como 	

	
5:0115940
1:3'705000Fernandes Mourão &

Pereira Carvalho & Comp 	 •
	

2:9915720
bocha & Cotim 	 . v •	 1885540
Giorelli & Comi) 	 	 5125100
Ileraclito & Comp 	 . -. .	 2315000
1.. M. Monteiro 	 	 1:0305200
Marques Fonseca & Comp. i; -.-.... 	 8005010
Marti Pacheco & Comp  - - • 	 • . 2:5815190
Alfredo J. Gomes Savedra 	 	 7205090
Sequeira & Coam 	 • 1:369.3890
Prista & Comp 	 . '. . .	 1:8815020
Macedo Serra &Cot/1p  •	 1:7815140
Vieira da Siva & Cornp 	 • 5:1785980
Gonçalves 'lenha, & Comp 	 	 2:7135009
Marques & Comp 	  1:1585089
Figueiredo Marinho Si Comp 	  3:2815100
José de Oliveira Ferreira 	 • 3:205000
Companhia lisInas Nacionacs.... 2:9365203
.1. II. Ferreira &Comp	 ' •	 8155100
J. Ilainho & Comp  '	 1:1005150
Monarcha & Pino 	  , ssamo
Fericira Braga (S: Comp 	 	 2015000
Luiz Camuyrano 	  3:2235200
Mourão & Comp 	 	  -1:8355000
Alberto Amaranto & Comp 	 	 3135500
Tel.seira, Borges & Conip 	  6:2935180

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1917.—Pe1os
syndiCos, Teixeira Borges & Comp. — Jayme

._..:

Companhia 'União

ASSENBUA GERAL EXTRAORDINARIA

Sã'o convidados 03 Srs. accionistas a re-
unirem-se em asscinbléa geral extraordinaria,
ás . 13 horas do dia: O do . junho do corrente
annof na sécia da companhia, á rua General
Camara n. 31, sobrado, afim do tomarem co-
nhecimento o deliberarem sobre uma pro-
posta para venda de apolices c o conveniente
destino de seu producto, bem corno de outros
valores da companhia.

Os possuidores do acções ao portador de-
verão déposital-as na séde da companhia tres
dias antes da assembiéa, afim do poderem
Delia tomar parto. •

Ficam suspensas, a partir desta data e at&
que a. assembléa, se - realize, as transfercncia,s
o conversões do acções nominativas.

Rio de' Janeiro, 21 do maio de 1917. —
directoria.	 .-	 (.

Companhia Estrada do
Irerro do Gbyaz

ASSEMELI:A . GERAL ORDINABIA

Aelçainsse A disposição dós Srs. aceionistas
os doeuthentos a que se refere ci artigo 147 do
decreto n. 431, de 4 do julho do 1891, na
sédo da conapanhia; á rua Sachet n. 27,
10 andar; c relativos dos annos dc ,1011,1,915
c 1910.

Rio de - Janeiro, 21 de maio don17. — Pela
Companhia Estrada de re,rro do Goyaz, Jati?)
'1'. Soares, presidente.

nalico da Lavoura o do COM+
mercio do Itrasil

ASSESIBLÉA GERAL EXTRAORDINARI4 	 , /
Convido os Srs. accionistas a se retinirem

em assembléa geral extraordinaria, no G do
junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, no,
salão do Banco, á rifa- Primeiro de Março nu-.
mero 83, especialmente para resolverem sobre
uma proposta de reforma de alguns artigos dá
ostatutos do Banco.

As transferencias das acções ficarão suspen-
sas desde o dia 1 do junho proxitno futuro atá
o dia em que se realizar a assembléa gorai
extraordinaria.

Rio do Janeiro, 29 de maio do 1017. —.Toa:
.1. da Silva, director-presidente.

Iralionoia do Irouriciuo Iri.-
^-neira Comp. •

O liquidanto desta fallencia avisa aos Srs..
credores que pagará diariamente, das 13 ás 15,
horas, no seu escriptorio, á rua Theophilo
Ottani n. 39, o rateio a que teem direito ou
sejam 37,5 !; sobre OS seus crcditos.

Rio de Janeiro, 30 iro maio de
eido' Teixeira.. -	 •

Iralienela do Teixeira
Teixeira

AVISO AOS INTERESSADOS

—
Fernandes, Moreira & Comp., syndid.or

desta fallencia, avisam aos interessados?. que
estarão diariamente á sua disposição, das 10
ás 17 horas, no cscriptorio do seu advogado
Dr.' Berquó Coelho, a rua do Rosario it s 151,
sobrado. O prazo para a aprescntaoão das
declarações do credito termina no dia 16 de
junho, o a primeira assenibléa, dos credoreg
sleverárealizar-se no dia 27 do juolio, ás" B.1,,
horas. na sala-das audiencias do Forum, a •
rua Menezes Vieira n. 152.

Todas as publicações referentes a- esta fat-
ie:teia serão feitas no Diario Official. 	 .. •

Rio do Janeiro', 31 de maio. dó 1917.
syndieos, Fernandes, Moreira 6. Comp.. -• •

(e

•

41. .L.'dc Vaseoncellos, alvogado.

e

r



AVISO
' As encommendas de obras que não
forem acompanhadas do porte do Cor-
reio -não serão attendidas, assira como
não se põde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplara do eDiario Offi-
cial» sello do Correio ou estampilhas do
seno adh.esivo.

.	 A •

Projecto '(Trabalho da CommissãO da
Ca	 a dos Deputados — 8 volumes
( M- 	 .„..	 201009

Projecto (Coibrofssão r enecial do Se-
nado), 1* volume (M) 	 	 61000

Réplica do'Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da reda'eção do projecto
da Camara dos Deputados (2° volume)'
( M 	  - 71000

Projecto (Commissão Especial do .Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 21000

Projecto do Dr. Antonio Coelho lio-
di igues	 31000

5922	 T)on-ii do.°	 3	
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IMPRENSA.
•

" OBRAS QUE SE ACUAM . A' VENDA

Alistakiento eleitoral '(Lei n. - 3439, do
2 de agosto de 1016, e Deer.- n. (2.193,
cie j de F tt tu b r o de 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M) 	 	 $500

•
Alfande gai (Itelatorio apresentado ao

Ministerio de Fazenda, sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Ah.. -

'09:r	 11000

	

As tr ono ia 1 e	 [(TraitiS	 d')e. de
E, Liais 	 -,	 0000

. Alistamento de eleitores da Republica
(instruções para o). Decr. a. 6.3e1.
de 10 de dezembro de 1904 	 	 $500

• ligricultura (Créa, o Ministerio da)'.
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 .	 $500

Acção Penal '(Amplia a)'. Lei n. 628,
do 28 de outubro, e decreto L 3.45, de

• 4 de novembro de 1899 	 	 $300

• Automoveis :(Tabella para os
dos) 	

Armazens ge-..aes (Regulamento para o
estabelecimento de). D ecr. a. 1.102.

	

,,ele 21 de novembro de 1913... 	 $500

Agua ,(Regu/amento para arrecadacão
das taxas do consumo d')'. Decr. ou.'
mero 11.521,' de (O' de. março de
1.915	 ; •_•:11• • • • e *no Imo," e_o_ole.o_e_e, 	 000•

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias
• navios). Decr. a. 8.219. de 22 de se-,

tembro de 1910 (Grata). Dec.u nu-
• Mero 9.264, de 28 de dezembro de

1911 (Dá sovo' regulamento), e.Regi-
mento interno	 1000

c
proaigo Civil Brasileiro "(Lei' n. 3.071, de
..1 de' janeiro. 'de 1916); . :,urn e 'volume

Ic.51	 :•_•: :94	 r•já)	 5$00Q

Codigo Penal da Republica dos ntados
Unidos do .Brasil, por um magistrado
mineiro	 4009

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal 	  cartosado	 41000

'Chrorographie da Província do
Ceará 	  .......•15000

' Contrabando e seu processo, por A. P/.
do Araujo Corra 	 	 21000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
ção em o- lern alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 21e00

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 6.113, de
13 de março de 1697 	 •	 11000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
• ckatt ,de Sá (M)............	 101000

•odigo Criminal Brasile iro, ante -oro-
jectJ	 31000

Consumo (Regulamento para arrecada-
• cão o fiscalização dos impostna de).

Decreto D. 11.951, def de fevereiro'
de 1916 ...,..., 	 	 21000

Decreto n. 12.331, de 6 de janeiro de
1917 (Alterações feitas no- regula-
mento approvado • pelo decreto nu-
mero	 15000

Cheques (Regulatnento sobre emissão
de). Dem'. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 _	 $500•

Carros (Tabellas para os preços dos)',
réis • •• ;a • • ...... -•, 	 a•	 $200

Conectarias Federaes (Dá novas lastra,
cções'para o serviço das). Decr. nu-

• mero .9.285. de 30 de dezembro de
1911	 .....	 $500

.	 •Constituição da Republica 	 -	 11000•
• Compila	 das Leis federaes sobre Or-
'' .ganizaçaV Municipal do Districto Fe-

deral, pelo Dr. Alexandre Soares da
II IN1C110• ,.... e I-• • o-s fo . o_	 . ._.• * .i-C 	 gl"(1

Codnesgoalisdação das • Leis das Man-,
	 M•••••n •••••••••••••	 moo

Conrelidação das leis relativas aos li-
mites das circurnscripções judiciarias

do Districto Federal (M). 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
7. de auveinbro da

11000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicus dos). Doer. a. 1.359, de 20 da
abril de (883) 	 	 5500

Concessaes de penas d'agua (Regula-.
mento para as). Decr. a. 3.056, de 241
de outbro de 1898 ........... 	 $400

Consultas	 Secção de Fazenda:

Diccionario Geographico dai Mines;
'Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira	 64000

Decai, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre). por Caetano
ausior (M) 	  125000

Decretos do - Governo Provisorio:
de fevereiro de 1890 	 ..• e,
de março de 1890
	

MOO
de outubro de 1990
	

q$200
de novembro da 1890
	

4;000
de dezembro de 1890
	

MOO
de janeiro de 1891	 - 21000
de fevereiro de 1891
	

Mie
Decisões d Goierno , Provisorio:'

1° e 20 fasciculos	 33009
3° e ultimo 	
	

2SMA1
Addi ta rn ento
	

JUDO
Decisões do Governo (Collecções de):

de 1831	 6,4

de 1832 1//1 ;k4.1r.1.3-•71:4:•:*

de 1833 a;

de 1850	 or.	 ee-e•oe.ere
de . 1866
de 1867 dir VII • C. ..n •ft,o

do it.'.508. alio -*".* -43- •,:•-•-•-• • O,' • Ce 'oral

•de 1369  _._	 ... o .

de 1870..,,e• • •-....Loijoro-..•:7-Co • s..* • •

de 1875. u.	 • CCoNnr.o_o.o.f.t.S

de	 • IS ...Xe.

de 1891	 • :eyeauee-tee	 n :,3)
de
ji 1893.„2..„.2;..e j? lroiro-ro- *  • •-• • 1, Vo-Co

preços
$200

31000
31000
81000
31000
31000
81000
2$000
ORO
•$008
31000
81009
41504•
41009
2$5011


